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Es te t r a b a l h o é uma c o n t r i b u i ç ã o p a r a c o m p r e e n s ã o de 

um fenômeno ideológico p a r t i c u l a r , a t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o 

da a g r i c u l t u r a , c i r c u n s c r i t a à r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

S e g u n d o a p e r s p e c t i v a teórica a d o t a d a f i zemos uma 

r e v i s ã o da l e i t u r a sobre o que os au to res c h a m a m de i d e o l o g i a 

da m o d e r n i z a ç ã o , mo s t r a n d o suas c o n t r i b u i ç õ e s e l i m i t e s , 

p r e t e n d e n d o avançar mais na sua c o m p r e e n s ã o . E n f a t i z a m o s 

os a n t e c e d e n t e s da t eo r ia , ou seja, a g e n e a l o g i a das várias 

cor r en t e s sociológicas que convergem p a r a a c o n s t i t u i ç ã o de 

uma t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o , nas c o n t r i b u i ç õ e s de seus 

p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s , os clássicos e neoclássicos, b e m 

como os contemporâneos. As suas c o n t r i b u i ç õ e s foram v i s t a s 

como arcabouços teóricos i d e o l o g i c a m e n t e construídos, além 

d i s s o , d e d i c a m o s uma a t e n ç ã o espec ia l aos p r i n c i p a i s a u t o r e s 

e a seus d i f e r en te s enfoques que ma i s i n f l u e n c i a r a m os 

p r o c e s s o s de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 
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R E S U M E 

Ce t r a v a i l veut c o n t r i b u e r à c o m p r e n d r e un p h é n o m è n e 

idéologique p a r t i c u l i e r : la théorie de la m o d e r n i s a t i o n de 

l ' a g r i c u l t u r e , c i r c o n s c r i t e à la réalité brésilienne. Se lon la 

p e r s p e c t i v e théorique adoptée, nous avons r e v u la 

b i b l i o g r a p h i e r e l a t i v e à ce que les a u t e u r s a p p e l l e n t 

l'idéologie de la m o d e r n i s a t i o n , mon t r an t ses c o n t r i b u t i o n s et 

l i m i t e s , dans l ' i n t e n t i o n dâvancer dans sa compréhension. 

N o u s s o u l i g n o n s les précédents de la théorie, c 'es t à d i r e la 

généalogie des différents couran t s s o c i o l o g i q u e s qu i 

conve rgen t v e r s la c o n s t i t u t i o n d 'une théorie de la 

m o d e r n i s a t i o n , dans les c o n t r i b u t i o n s de ses p r i n c i p a u x 

représentants, c l a s s i q u e s et néo-classiques a u s s i b i e n que 

c o n t e m p o r a i n s . Leurs c o n t r i b u t i o n s ont été vues comme 

fondements théoriques c o n s t u i t s idéologiquement. En o u t r e , 

nous avons consacré spécialement no t r e a t t e n t i o n sur les 

p r i n c i p a u x a u t e u r s et l eu rs différents p o i n t s de vues qu i ont le 

p lu s influencé les p r o c e s s u s de m o d e r n i s a t i o n de lâgriculture 

brésilienne. 
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CAPÍTULO I 

I N T R O D U Ç Ã O 

1.1 - P e r t i n ê n c i a do e s t u d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As t r a n s f o r m a ç õ e s r ecen te s da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a t êm 

sido a p r e o c u p a ç ã o de vários e s t u d i o s o s e p e s q u i s a d o r e s no 

vasto campo das c i ê n c i a s s o c i a i s . 

As p e s q u i s a s , nesse campo de e s t u d o s , vão desde as que 

se p r e o c u p a m com a c o m p r e e n s ã o de fenômenos p a r t i c u l a r e s na 

área dos i m p a c t o s econômico-sociais, como o p r o c e s s o de 

" s u b o r d i n a ç ã o " dos c a m p o n e s e s " i n t e g r a d o s " até o c h a m a d o 

complexo a g r o i n d u s t r i a l , p a s s a n d o por a q u e l a s i n t e r e s s a d a s nos 

conf l i tos s o c i a i s r u r a i s e ou t ros a s p e c t o s da q u e s t ã o agrária, 

indo até a q u e l a s que e s tudam a n a t u r e z a do E s t a d o c a p i t a l i s t a e 

a sua i n t e r v e n ç ã o na a g r i c u l t u r a . 

No campo da i n t e rvenção do E s t a d o , na a g r i c u l t u r a , t em-

se dado ênfase à c h a m a d a m o d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a , se ja do 

ponto de v i s t a de seus impac tos soc i a i s e ecológicos, seja com 

re lação a sua n a t u r e z a . 

A crítica à c h a m a d a m o d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a em gera l 

desenha e j u s t i f i c a um out ro p ro j e to a l t e r n a t i v o de política 

agrária e agrícola v o l t a d o para re formar a e s t r u t u r a agrária v i s t a 

como c o n c e n t r a d a e exc luden te e d i r e c i o n a r os i n v e s t i m e n t o s 
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públicos em benefício de mi lha r e s de s e m - t e r r a s , de uma m a s s a 

enorme de c a m p o n e s e s a r r u i n a d o s e de uma o u t r a g r a n d e 

q u a n t i d a d e de bóias-frias que vege t am nas p e r i f e r i a s de c i d a d e s 

e r o d o v i a s . 

E n t r e t a n t o , mesmo os es tudos que t r a t a m m a i s , 

e spec i f i c amen te , quer da na tu r eza da i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o 

quer da própria n a t u r e z a da p e n e t r a ç ã o do g rande c a p i t a l na 

ag r i cu l t u r a , não p e r c e b e m a c o m p l e x i d a d e das r e l a ç õ e s en t r e o 

Estado e as g randes empr e s a s m u l t i n a c i o n a i s , do p r o c e s s o de 

a c u m u l a ç ã o em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l , nem a sua r e p r o d u ç ã o a 

nível do país. 

E s t u d o s r e c e n t e s , fora da esfera a c a d ê m i c a e m a i s 

l o c a l i z a d o s no âmbito das O r g a n i z a ç õ e s N ã o - G o v e r n a m e n t a i s , 

mov idos pe l a idéia de "cr i se g l o b a l " , têm p r o c u r a d o d e s m a s c a r a r 

ta is r e l a ç õ e s e des mi s t i f i c a r seus m o d e l o s s u p o s t a m e n t e 

r ac iona i s que e s c o n d e m i n t e r e s s e s , pondo em r i s co a v id a no 

p lane ta e, s o b r e t u d o , nas p o p u l a ç õ e s do hemisfério Su l , 

s u b o r d i n a n d o - o s a p r o c e s s o s de d e s a g r e g a ç ã o s o c i a l 

conformando v e r d a d e i r o " apa r the id soc i a l " em e s ca l a m u n d i a l . 

E n t r e t a n t o , an te a cr i se de p a r a d i g m a s , de p r o j e t o s e 

utop ias que i n c o r p o r a m uma cer ta lógica r a c i o n a l i z a n t e da 

ciênc ia e da técnica e> de cer ta forma, lhe de ram e s t a t u t o de 

mito , se faz necessário uma crítica ma i s p ro funda dos 

p r e s s u p o s t o s epistemológicos da teor ia que de ram forma e 

conteúdo ao c h a m a d o p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a . 

Os f undamen tos teóricos que têm s u s t e n t a d o a 

m o d e r n i z a ç ã o não foram ainda dev idamen te a n a l i s a d o s ou 
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d e s m i s t i f i c a d o s p e l o s críticos de ta i s m o d e l o s , que sob o 

p r e p o s t o de d e s c r e v e r , c o m p r e e n d e r e medi r seus r e s u l t a d o s e 

i m p a c t o s , t e r m i n a r a m por i n c o r p o r a r a própria m i s t i f i c a ç ã o de 

tal m o d e r n i z a ç ã o . 

1.2 - O p r o b l e m a e sua c o n t e x t u a l i z a ç ã o 

P a s s a n d o por d i v e r s a s r e v o l u ç õ e s técnicas e c i e n t i f i c a s , a 

h u m a n i d a d e c o l o c o u à d i s p o s i ç ã o do cap i t a l um imenso acúmulo 

de c o n h e c i m e n t o s técnicos e científicos necessários ao 

d e s e n v o l v i m e n t o de novos p r o c e s s o s , de p r o d u t o s e de sua 

i n c o r p o r a ç ã o à p r o d u ç ã o soc i a l . Es se acúmulo de i n t e r v e n ç õ e s e 

i n o v a ç õ e s p o d e ser p e r i o d i z a d o em t rês g randes m o m e n t o s do 

p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l : os a n t e c e d e n t e s , que 

d e s e n c a d e a r a m a r e v o l u ç ã o i n d u s t r i a l do século X V I I I e início 

do século X I X (A t e c n o l o g i a das máquinas e p r o c e s s o s m o v i d o s 

a v a p o r ) ; a P r i m e i r a Guer ra M u n d i a l (guer ra dos químicos) que 

inova a indústria bélica b a s e a d a nos gases mortíferos e suas 

c o n s e q ü ê n c i a s p o s t e r i o r e s na p r o d u ç ã o soc i a l , e, n o t a d a m e n t e , 

na p r o d u ç ã o agrícola; a Segunda Guer ra M u n d i a l ( gue r r a dos 

físicos) que d e s e n c a d e o u um p r o c e s s o de i n o v a ç õ e s científicas e 

tecnológicas os q u a i s e m b a s a r a m o último cic lo de a c u m u l a ç ã o 

em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l . 1 

1 S o b r e e s t a d i s c u s s ã o v e r : L I M A ( 1 9 8 3 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Modernização Tardia e Desigual. 

T e s e de M e s t r a d o - U F P B . C. G r a n d e - P b . 
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Nesse p e r c u r s o da história, a c i ênc ia foi s u b s t i t u i n d o o 

conhec imen to empírico na p r o d u ç ã o e es ta se t o r n a n d o um o b j e t o 

da a t i v i d a d e científica. Em c o n s e q ü ê n c i a , e i s to é 

p r e p o n d e r a n t e , d e p o i s da segunda guerra , a e m p r e s a c a p i t a l i s t a 

submete a a t i v i d a d e científica no seu i n t e r io r , p a r a c o n v e r t ê - l a 

numa fração do c a p i t a l . Ass im, a a t i v i d a d e científica foi 

m o n o p o l i z a d a e t r a n s f o r m a d a em luta i n t e r - e m p r e s a r i a l , i n t e r -

cap i ta l e s e g r e d o de E s t a d o . 

O monopólio de p r o c e s s o s e p r o d u t o s tecnológicos tem 

sido a base de luc ro e sob re luc ro para o c a p i t a l , t o r n a n d o - o , 

en tão , ob je to de p l a n i f i c a ç ã o , já que as p e s q u i s a s c i e n t i f i c a e 

tecnológicas e, p r i n c i p a l m e n t e , as de seus p r o d u t o s f ina i s são 

uma e tapa e s s e n c i a l do c ic lo de acumulação do c a p i t a l . 

Nes te c o n t e x t o , o Es tado se t o r n a necessário p a r a 

cen t r a l i za r ( m o b i l i z a r r e c u r s o s ) , co o r d en a r ( i n t e r e s s e s das 

d ive r sas f r ações do c a p i t a l envo lv ido ) e a s s e g u r a r , p o r t a n t o , um 

p rocesso de g e r a ç ã o , i novação e di fusão de c o n h e c i m e n t o s 

científicos e tecnológicos. 

Ass im, s e g u n d o Theotônio dos San tos 2 , a e m p r e s a 

c a p i t a l i s t a , s u b s i d i a d a pe lo E s t a d o , ded i ca - s e f u n d a m e n t a l m e n t e 

ao d e s e n v o l v i m e n t o f inal dos p rodu tos e à p e s q u i s a agrícola, o 

que p r e s s u p õ e o c o n t r o l e f inal dos p r o d u t o s e o monopólio do 

mercado , fonte dos c h a m a d o s sob re luc ros tecnológicos. 

Os c e n t r o s e s t a t a i s de p e s q u i s a se c o n c e n t r a m em 

p e s q u i s a s a p l i c a d a s de in te resse soc ia l e m i l i t a r e as 

2 S o b r e e s t e d e b a t e v e r : S A N T O S . Theotônio d o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Produção cjentífico-

tècnxca e a acumulação do capital, Petrópolis: V o z e s , 1 9 8 7 , p . 1 1 . 
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u n i v e r s i d a d e s se e s p e c i a l i z a r a m na p e s q u i s a básica e a p l i c a d a 

de ma io r a l c a n c e a longo p r a z o . 

Ora , se as t r a n s f o r m a ç õ e s d e s e n c a d e a d a s na e c o n o m i a e 

na s o c i e d a d e em esca la m u n d i a l , após a Segunda G u e r r a , 

p r o c e s s a r a m as t r a n s f o r m a ç õ e s o c o r r i d a s na e c o n o mia b r a s i l e i r a 

e, ma i s e s p e c i f i c a m e n t e , na a g r i c u l t u r a . Era de se e s p e r a r que a 

t r a n s n a c i o n a l i z a ç ã o da economia e da a g r i c u l t u r a , em p a r t i c u l a r , 

ocor r ida nos últimos vin te a n o s , s i g n i f i c a s s e um m o v i m e n t o de 

r ea r ran jos e r e e s t r u t u r a ç ã o do Es t ado b r a s i l e i r o (e até de um 

novo r eg ime político), pa ra dar s u p o r t e ao p r o c e s s o de 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do cap i t a l e sua r e p r o d u ç ã o soc ia l no país. 

L e v a n d o - s e em c o n s i d e r a ç ã o as e s p e c i f i c i d a d e s do B r a s i l , 

aque la nova d i v i s ã o soc ia l da a t i v i d a d e científica que o c o r r e u e 

se c o n s o l i d o u nos países i n d u s t r i a l i z a d o s do hemisfério no r t e 

foi r e p r o d u z i d a no B r a s i l . A s s i m , a p e s q u i s a científica e, 

p a r t i c u l a r m e n t e , a p e s q u i s a agropecuária terá que r e s p o n d e r aos 

in te resses dos grupos ma is dinâmicos da e c o n o m i a e, 

n o t a d a m e n t e , d e s t e s com r e l ação à a g r i c u l t u r a a b e r t a às 

m u l t i n a c i o n a i s p e l o governo b r a s i l e i r o . 

E n g e n d r a m - s e vários aco rdos b i l a t e r a i s de c o o p e r a ç ã o 

técnica e científica de d i v i s a , a b e r t u r a e r e s e r v a de m e r c a d o s , de 

preços, de onde sai o S i s t ema C o o p e r a t i v o de P e s q u i s a 

Agropecuária ( S C P A ) , c e n t r a l i z a d o por uma empresa e s t a t a l , a 

E M B R A P A , c r i a d a o f i c ia lmen te em 1972 . 

I n i c i a l m e n t e , cabe r i a a E M P R E S A , en t r e ou t ros o b j e t i v o s , 

t r e ina r p e s q u i s a d o r e s e i n o v a d o r e s de a l to nível em i n s t i t u i ç õ e s 

de p e s q u i s a i n t e r n a c i o n a l , pa ra gerar c o m p e t ê n c i a i n t e r n a , de 
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forma a p o s s i b i l i t a r a t r a n s f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a dos g r a n d e s 

cen t ros de p e s q u i s a e geração de t e c n o l o g i a s , já que h a v i a um 

grande acúmulo de inovações químicas, mecânicas e biológicas 

d e t e r m i n a d a s p e l o s c o n h e c i m e n t o s genéticos, químicos e 

mecânicos d a q u e l e s grandes cen t ro s i n t e r n a c i o n a i s . 

Nos a n o s 50 e 60 o D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l de P e s q u i s a e 

E x p e r i m e n t a ç ã o Agrícola era v o l t a d o p a r a a p e s q u i s a 

i n t e r d i s c i p l i n a r , básica e e x p e r i m e n t a l , de forma a c o n t r o l a r as 

v i c i s s i t u d e s da na tu r eza e a p o i a r o fomento das a t i v i d a d e s 

d i r e c i o n a d a s p a r a expansão da a g r i c u l t u r a e pa ra a b e r t u r a de 

novas f ron t e i r a s agrícolas c o o r d e n a d a s com o p r o c e s s o de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e u r b a n i z a ç ã o . Hoje a q u e l e D e p a r t a m e n t o , bem 

como os i n s t i t u t o s agronômicos r e g i o n a i s , e s t a ç õ e s 

e x p e r i m e n t a i s e campos de fomento agrícola d e i x a r a m de 

r e p r e s e n t a r os i n t e r e s s e s do p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l , 

d e s e n c a d e a d o no período do "mi l ag re b r a s i l e i r o " , p o r força das 

empresas e c o n g l o m e r a d o s i n t e r n a c i o n a i s . A a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a , que foi fonte de lucro e s o b r e l u c r o pa ra o c a p i t a l em 

gera l , e, n o t a d a m e n t e , u r b a n o - i n d u s t r i a l sob a égide do c a p i t a l 

mercan te , do c a p i t a l i n d u s t r i a l , ou das duas forças com 

preponderância da última, agora é " p i l h a d a " e sob a h e g e m o n i a 

do cap i t a l f i n a n c e i r o . O E s t a d o , p o r t a n t o , é r e q u e r i d o p a r a 

in te rv i r e c e n t r a l i z a r o chamado p r o c e s s o de t r a n s f e r ê n c i a e 

a d a p t a ç ã o ; g e r a ç ã o e difusão de p r o c e s s o s e p r o d u t o s científicos 

e tecnológicos e de co locar à d i s p o s i ç ã o do c a p i t a l um a m p l o 

acúmulo de t e c n o l o g i a s necessárias a a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e 

na a g r i c u l t u r a . 
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No c o n t e x t o do "Bras i l P o t ê n c i a " , o d e s e n v o l v i m e n t o 

tecnológico t e r i a , n a q u e l e estágio, o mesmo p a p e l d i n a m i z a d o r e 

m o d e r n i z a d o r que teve na e m e r g ê n c i a do p r o c e s s o de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o , do pós-guerra, na a g r i c u l t u r a dos países 

d e s e n v o l v i d o s . 3 Se como apon ta Lessa 4 , dá-se ênfase a 

c a p a c i d a d e de e n g e n h a r i a nac iona l em bens de c a p i t a l e i n s u m o s 

básicos, reforça-se a área de t r a n s p o r t e e ene rg i a e d a r - s e ên fase 

ao acordo n u c l e a r com a A le ma n h a , o E s t a d o , a s s o c i a d o ou não 

ao grande c a p i t a l n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , co loca à d i s p o s i ç ã o 

do cap i ta l em gera l as c o n d i ç õ e s básicas e i n f r a - e s t r u t u r a i s p a r a 

a en t rada do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a , uma vez que o c o m p l e x o 

agropecuário se r i a uma "área não estratégica" a b e r t a ao c a p i t a l 

e s t r ange i ro de forma a au men ta r a t r a n s f e r ê n c i a , em r i t m o e em 

q u a n t i d a d e de v a lo r g e r a d o , na a g r i c u l t u r a , p a r a os s e t o r e s ma i s 

dinâmicos da e c o n o m i a n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

A p r i n c i p a l crítica ofic ia l ao an t igo p a r a d i g m a de 

p e s q u i s a agropecuária é a sua distância em r e l a ç ã o à a g r i c u l t u r a 

e à indústria. O que hoje se p r o p õ e é a " m o d e r n i z a ç ã o " da 

p e s q u i s a , t r a n s f o r m a n d o , a s s im , o p e s q u i s a d o r num v e n d e d o r , 

num homem a t en tozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a, demanda a tua l . 

Esse t i p o de p e s q u i s a d o r r e q u e r i d o p e l a s n o v a s 

ex igênc ia s do cap i t a l urbano-industriaí com r e l a ç ã o à 

ag r i cu l t u r a irá c o r r e s p o n d e r às n e c e s s i d a d e s de " c e n t r a l i z a ç ã o " 

da p e s q u i s a agropecuária através da E M B R A P A e do S i s t e m a 

3 B r a s i l . P r e s i d ê n c i a da República, S e g u n d o P l a n o N a c i o n a l de 
D e s e n v o l v i m e n t o ( 1 9 7 5 - 1 9 7 9 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 Estratégia de desenvolvimento - 1974-1976, Sonho e fracasso. R i o de 
J a n e i r o : I E I / U F R J , T e s e Prof . T i t u l a r . 
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C o o p e r a t i v o de P e s q u i s a Agropecuária, e n v o l v e n d o as 

u n i v e r s i d a d e s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s , c e n t r o s i n t e r n a c i o n a i s de 

p e s q u i s a , c e n t r o s n a c i o n a i s de p r o d u t o s , c e n t r o s r e g i o n a i s de 

r e c u r s o s e u n i d a d e s de p e s q u i s a de âmbito e s t a d u a l ( U E P A E s ) , 

além de e m p r e s a s e i n s t i t u t o s de p e s q u i s a na órbita dos 

governos e s t a d u a i s , houve o " e m p r e s a r i a m e n t o " da p e s q u i s a 

agropecuária de forma a c o r r e s p o n d e r a uma m o d e r n a e c o n o m i a 

de mercado , c o m a n d a d a pe los i n t e r e s se s do grande c a p i t a l 

i n t e r n a c io n a l r e p r o d u z i d o s e c o o r d e n a d o s no âmbito do E s t a d o . 

Se ago ra a forma de "p i lhagem" da a g r i c u l t u r a , pe lo 

cap i t a l em gera l é c o m a n d a d a , p r e p o n d e r a n t e m e n t e , pe lo c a p i t a l 

i n d u s t r i a l - f i n a n c e i r o , t endenc i ando um e m p o b r e c i m e n t o crônico 

da a g r i c u l t u r a , caberá, en tão , a i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o p a r a fazer 

r e t o r n a r à a g r i c u l t u r a , em gera l , a pa rce l a da m a i s - v a l i a s o c i a l , 

r eve r t endo es sa t e n d ê n c i a . 

O E s t a d o p a s s a , en tão , a co locar à d i s p o s i ç ã o do c a p i t a l , 

a i n f r a - e s t r u tu r a básica, em te rmos de e s t r a d a s , armazéns e 

ene rg i a ; f inanc ia o próprio inves t imen to p r i v a d o no a u m e n t o da 

p r o d u t i v i d a d e , b e n e f i c i a n d o , des ta forma, as indústrias i n s u m o s 

e máquinas agrícolas, enquan to assume o ônus e os r i s c o s de 

geração de t e c n o l o g i a de p r o d u t o s e p r o c e s s o s , além da p e s q u i s a 

básica, de média e longa m a t u r a ç ã o , de forma a p r o d u z i r um 

amplo acúmulo de inovações tecnológicas r e q u e r i d a s pe lo 

chamado p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o . E s s a s t e c n o l o g i a s são 

co locadas à d i s p o s i ç ã o das empr e s a s p r o c e s s a d o r a s de i n s u m o s e 

bens de c a p i t a l pa ra a ag r i cu l t u r a , p a r a as e m p r e s a s e 

c o n g l o m e r a d o s p r o c e s s a d o r e s de a l imen tos e matérias-primas ou, 
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d i r e t amen te , à d i s p o s i ç ã o dos p r o d u t o r e s r u r a i s com o c o n c u r s o 

da a s s i s t ê n c i a técnica pública e p r i v a d a , i n c l u i n d o as 

m u l t i n a c i o n a i s . 

É c la ro que um e m p r e e n d i m e n t o des t a o r d e m , fundado em 

acordos b i l a t e r a i s , p r o m o v e r i a impac to s econômicos, s o c i a i s e 

políticos desejáveis/indesejáveis numa f o r mação histórico-social 

como a b r a s i l e i r a , cuja a g r i c u l t u r a não c o n s i d e r a d a estratégica 

para a "segurança n a c i o n a l " , ca rece r i a de um s u p o r t e ideológico 

que j u s t i f i c a s s e os i m p a c t o s previsíveis e não previsíveis 

coadunados com a i d e o lo g i a do "Bras i l P o t ê n c i a " . 

I m p o r t a - s e e d i funde-se a ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o da 

soc io log ia n o r t e - a m e r i c a n a , e s p e c i f i c a m e n t e , nos e s t u d o s de 

difusão de i n o v a ç õ e s t idas como idéia, prática ou ob je to 

pe rceb ido como n o v o por um indivíduo, conforme os e s t u d o s de 

R O G E R S s o b r e d i fusão de t e c n o l o g i a , no meio r u r a l , d i f u n d i d a a 

par t i r dos anos 60 a qual teve grande impac to s o b r e as políticas 

de c o m u n i c a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o . 

Ora , se as próprias i n o v a ç õ e s tecnológicas são 

a p r e s e n t a d a s por e s t e s agen t e s como " m o d e r n a s " , " b o a s " e "mais 

e f ic ien tes" , e s s a s i n o v a ç õ e s são p o r t a d o r a s da própria i d e o l o g i a 

t r a n s m u t a - s e a s s i m , em su je i to , p o r t a d o r a de uma r a c i o n a l i d a d e 

mode rn i zan t e e en t r a no senso comum i n s t i t u c i o n a l i z a n d o - s e . E 

tanto que p e n e t r o u nos meios a c a d ê m i c o s e universitários, 

to rnando - se l i n g u a g e m , mesmo dos críticos da "o rdem" de t o d o s 

os ma t i zes e e n f o q u e s . 

Essa i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o é irmã de uma ou t r a 

ideo log ia que va i j u s t i f i c a r o novo p a r a d i g m a o r g a n i z a c i o n a l -
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i n s t i t u c i o n a l , p e s q u i s a agropecuária sob um c o m a n d o único, 

cen t r a l i z ado r de t o d a s as e n t i d a d e s usuárias dos r e c u r s o s 

g o v e r n a m e n t a i s , p a r a q u a i s q u e r f ins , v i n c u l a d a s à p e s q u i s a 

científica e tecnológica agropecuária: a E M B R A P A . D e s t a 

forma, o novo p a r a d i g m a teve como mãe a F u n d a ç ã o Fo rd e 

como gen i to r , p r i n c i p a l m e n t e , o e c o n o m i s t a E d w a r d Schuh 5 , 

ideólogo a nível do país, da p e s q u i s a e da f o r m a ç ã o de r e c u r s o s 

humanos den t ro de uma estratégia de r a c i o n a l i z a ç ã o de g a s t o s , 

de forma a o r g a n i z a r g rupos de p e s q u i s a d o r e s que t r a b a l h a m 

numa mesma c u l t u r a específica, o b j e t i v a n d o o a u m e n t o do nível 

de e f ic iênc ia de um d e t e r m i n a d o p r o d u t o , de forma a se a r t i c u l a r 

com os c e n t r o s i n t e r n a c i o n a i s de p e s q u i s a po r p r o d u t o , já 

vo l t ados pa ra a t e n d e r às d e ma n d a s a tu a i s das g r a n d e s indústrias 

p r o c e s s a d o r a s de a l i m e n t o s , a s s o c i a d a s à q u e l a s d e d i c a d a s à 

produção de i n s u m o s e bens de cap i t a l p a r a a g r i c u l t u r a . A s s i m 

surge a i d e o l o g i a o r g a n i z a c i o n a l do c h a m a d o Se to r Público 

Agrícola, espírito da r a c i o n a l i d a d e de seu m o d e l o , com a 

f ina l idade de c e n t r a l i z a r a política agrícola em todo território 

nac iona l , d e i x a n d o de o r g a n i z a r , po r e x e m p l o , a p e s q u i s a p o r 

área de c o n h e c i m e n t o . Reforça também a p e s q u i s a po r p r o d u t o 

dentro de uma p e r s p e c t i v a de " s i s t ema de p r o d u ç ã o " que def ine 

"pacotes tecnológicos" de modernos i n s u m o s químicos, 

biológicos e mecânicos de forma a o t i m i z a r g a n h o s e r e d u z i r 

5 Pa ra a crítica v e r S C H U H . A l g u m a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da 
a g r i c u l t u r a no B r a s i l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Revista Brasileira de Economia, 26 ( 4 ) : 2 0 4 - 2 6 . . 
O u t . / D e z . 1 9 7 2 . 
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perdas nas a t i v i d a d e s de p l a n t i o , cu l t ivo e c o l h e i t a de cada 

p r o d u t o . 

F o r a m , p o r t a n t o , co locadas e s sa s q u e s t õ e s , na t e n t a t i v a 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M  m o s t r a r a importância que a s s u m e m a c i ê n c i a e a 

t e c n o l o g i a , e, n o t a d a m e n t e , a p e s q u i s a agropecuária, no 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n s o l i d a ç ã o da c h a m a d a m o d e r n i z a ç ã o 

c o n s e r v a d o r a no país cujos i m p a c t o s econômicos e s o c i a i s fez a 

ques tão agrária r e t o r n a r ao cenário político. O próprio m o d e l o 

convenc iona l de tecno log ia de base química está s e n d o 

q u e s t i o n a d o até nos chamados países d e s e n v o l v i d o s a t u a i s . 

Abre-se a s s i m , uma conjun tura de difícil t r a n s i ç ã o , que a p o n t a 

para a n e c e s s i d a d e de fazer a crítica dos p r e s s u p o s t o s que d e r a m 

supor te de i d e o l o g i a de tal m o d e l o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3 - O b j e t i v o s do e s t u d o 

O e s t u d o abordará a c h a m a d a t eo r i a da M o d e r n i z a ç ã o 

como id e o lo g i a do Setor Público Agrícola, e r i g id o a uma espécie 

de braço de um E s t a d o - D e m i u r g o , pa ra c o n d u z i r a política 

agrícola, s u p o s t a m e n t e , ac ima da s oc i edade , das c l a s s e s , de 

proces sos e g rupos de in t e r e s se s c o n f l i t a n t e s , bem c o m o , de 

p r o c e s s o s históricos concre tos . 

T r a t a - s e de uma r e l e i t u r a da chamada m o d e r n i z a ç ã o 

c o n s e r v a d o r a e n q u a n t o ideo log ia . Es ta , nos últimos a n o s , foi 

mass i f i cada e e r i g i d a ao e s t a t u t o de mi to r e d e n t o r das 

p o p u l a ç õ e s do c h a m a d o te rce i ro m u n d o , ameaçadas pe la p o b r e z a 



12 

e pe la fome crônica. A p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o da m o d e r n i z a ç ã o 

e de seus a t u a i s sucedâneos m o d e r n i z a n t e s será t r a t a d a à luz da 

d e s m i s t i f i c a ç ã o ideológica de seus p r e s s u p o s t o s teóricos 

r a c i o n a l i z a n t e s a s s e n t a d o s no c i en t i f i c i smo e t e c n i c i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.4 - E s c o l h a de um q u a d r o teórico de r e f e r ê n c i a 

O q u a d r o teórico que dá s u p o r t e analítico ao p r e s e n t e 

t r a b a l h o foi e s c o l h i d o p o r q u e p e r m i t e fornecer i n s t r u m e n t o s 

para e s t u d a r a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o como fenômeno 

ideológico. P a r t i c u l a r m e n t e , o s i s t e m a teórico que dá s u p o r t e à 

m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a é v i s to não só como 

j u s t i f i c a d o r de i n t e r e s s e s , a r t i c u l a d o r de a s p e c t o s e s s e n c i a i s da 

r e a l i d a d e , e x o r c i z a d o r de a n t a g o n i s m o s e c o n t r a d i ç õ e s , 

s i m p l i f i c a d o r do s en t ido de fenômenos c o m p l e x o s , r e d u t o r do 

irredutível, g l o b a l i z a d o r do p a r t i c u l a r , ma s , s o b r e t u d o como 

t eo r i a i d e o l o g i c a m e n t e construída que se s u s t e n t a em fórmulas 

técnicas, em c o n c e i t o s , le is e a r g u m e n t a ç õ e s científicas. 

A p r e s e n t a - s e a s s im com cer ta r a c i o n a l i d a d e e c o e r ê n c i a que 

r e p r o d u z e m no p e n s a m e n t o o m o v i m e n t o dos fenômenos 

conc r e to s . 

D e n t r o de ce r tos l i m i t e s , p o r t a n t o , ta l s i s t e m a , a p r e s e n t a -

se e d i funde - se como critério de ve rdade c ien t i f i ca pe lo a l c a n c e 

concre to de seus m e i o s , fins e r e s u l t a d o s p o s t u l a d o s e 

r a c i o n a l m e n t e p r o j e t a d o s . Da i , c e r t a m e n t e , o fe t iche e a crença a 
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sua c i e n t i f i c i d a d e o b s c u r e c e n d o seus l i m i t e s e suas d i s t o r ç õ e s a 

nível teórico e prático. 

A n o s s a a b o r d a g e m , nes te t r a b a l h o , d e r i v a - s e p o i s de uma 

p e r s p e c t i v a m a r x i a n a que toma a i d e o l o g i a como s i s t e m a teórico 

que r e p o u s a sobre princípios, critérios, i n s t r u m e n t a i s e 

a r g u m e n t a ç õ e s científicas. 

E s t a n o s s a p e r s p e c t i v a teórica é d e n o m i n a d a de v i s ã o 

mais r e s t r i t a da i deo log ia em M a r x , i d e o l o g i a que a p a r e c e como 

uma cer ta problemática construída e s i s t e m a t i z a d a , como uma 

cer ta v i s ã o de mundo sub jacen te a um s i s t ema teórico. E s t a 

p e r s p e c t i v a teórica enfa t iza os l imi t e s e d i s t o r ç õ e s 

epistemológicas de um arcabouço teórico lógica e 

i d e o l o g i c a m e n t e construído, p o r q u e s o c i a l m e n t e c o n d i c i o n a d o , 

por ser o p r o c e s s o de p r o d u ç ã o que "manda" no homem e não 

este no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o , o su je i to t o r n a - s e co i s a e a c o i s a 

t r a n s m u t a - s e , em su je i to . 

Em M a r x , a "Crítica da E c o n o m i a Política" é uma crítica 

de i d e o lo g i a não no sen t ido de seus p r e s s u p o s t o s ideológicos 

(embora o faça) mas s o b r e t u d o na l o c a l i z a ç ã o e d e l i m i t a ç ã o de 

uma e s t r u t u r a fundamenta l de c o n s c i ê n c i a da s o c i e d a d e que se 

expres sa no fe t iche mercan t i l . A p a r t i r d i s t o , foi possível, 

p o r t a n t o , fazer a crítica das d i s t o r ç õ e s , i l o g i s m o s , c o n c e i t o s 

a r r a n j a d o s , r a c i o n a l i z a ç õ e s , g e n e r a l i z a ç õ e s , d e s v i o s e 

me c a n i s mo s que t o r n a r a m a c i ênc i a , p a r t i c u l a r m e n t e , a e c o n o m i a 

política, uma p r o p a g a n d a de i n t e r e s s e s da c l a s se d o m i n a n t e e 

uma exegese de sua j u s t i f i c a ç ã o . 
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Es te t r a b a l h o v i s l u m b r a uma c o n c e p ç ã o teórica na 

compreensão da m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a como fenômeno 

ideológico e m b o r a a m o d e r n i z a ç ã o seja v i s t a como p r o c e s s o e 

como ideo log ia será en fa t i z ada es ta última d i m e n s ã o com v i s t a à 

crítica aos conteúdos e i n s t r u m e n t o s que lhe dão co rpo e s o l i d e z 

de teor ia científica, que p o r sua vez , se m a t e r i a l i z a na p r o d u ç ã o 

soc ia l como r e a l i d a d e prática e comanda -a . Os seus e fe i to s na 

e s t ru tu ra p r o d u t i v a já foram a n a l i s a d o s p o r uma g rande 

cons t e l ação de e c o n o m i s t a s , c i e n t i s t a s soc i a i s e o u t r o s a u t o r e s 

nac iona i s e e s t r a n g e i r o s p r e o c u p a d o s com as t r a n s f o r m a ç õ e s 

m o d e r n i z a ç õ e s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a em p a r t i c u l a r . Os 

conce i tos básicos p a r a análise nes te t r aba lho e s t ã o d e v i d a m e n t e 

a p r e s e n t a d o s no capítulo III . São e les : c i ê n c i a , t e c n o l o g i a , 

ideo log ia , t r a b a l h a n d o - s e d e f i n i ç õ e s , r e l a çõ es e r e c i p r o c i d a d e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.5 - P r o b l e m a s metodológicos 

Ao nos d e f i n i r m o s pe la r e a l i z a ç ã o des te t r a b a l h o , d e p o i s 

de uma cer ta ca rga de l e i t u r a , tínhamos já c o n s c i ê n c i a do difícil 

l ab i r i n to que íamos p e r c o r r e r , já que o es tudo dos fenômenos 

ideológicos é c a m p o de "fogo c r u z a d o " , de e s c o l h a s 

(ideológicas), de c o n f u s õ e s , de p a r a d o x o s de ambigüidades. 

P a r a f r a s e a n d o F e r n a n d e s , os temas de n a t u r e z a 

metodológica são os ma i s i ng ra to s e difíceis. No n o s s o t r a b a l h o 

nos d e p a r a m o s não só com m u l t i p l i c i d a d e de a s p e c t o s e p i s t a s 

e x p l o r a d a s , mas também, com p r o b l e m a s não r e s o l v i d o s s o b r e os 
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fenômenos sociológicos. T o m a m o s c o n s c i ê n c i a das d i f i c u l d a d e s 

de a p l i c a r os métodos das c i ê n c i a s soc i a i s a si próprias sem 

incor re r em d a n o s e errosy m a i o r e s do que aque l e s que e n c e t a m o s 

em r ep a r a r . 

F i n a l m e n t e , depo i s de t a n t a s l e i t u r a s e l e i t u r a s de 

l e i t u r a s , teríamos que dar ênfase à e s t r u tu r a teórica da c h a m a d a 

teor ia da m o d e r n i z a ç ã o , pa ra ve r i f i c a rmos os seus l i m i t e s e 

d i s t o r ç õ e s , já que na ênfase i n t e r p r e t a t i v a a i d e o l o g i a é 

imanente à própria i n t e r p r e t a ç ã o , embora tenha que ontologizá-

la como fenômeno histórico-social e e x p r i m i r o ideário 

sub jacen t e ao seu arcabouço íógico-conceitual a m p l a m e n t e 

d i fundido . A q u i , está a dialética e x p l i c a ç ã o / i n t e r p r e t a ç ã o como 

instâncias i n c l u s i v a s , recíprocas e c a m b i a n t e s na análise 

científica dos fenômenos ideológicos. A pa r t i r da i n d a g a ç ã o de 

como se p r o d u z a ideoí o gia em c o n d i ç õ e s histórico-sociais 

prec i s a s e c a m b i a n t e s , p r o c u r a - s e nes te t r a b a l h o dar ênfase a 

es t ru tu ra lógica da chamada t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , ao nível 

das i n t e r p r e t a ç õ e s de seus resu l t a d o s . Daí, a difícil ta re fa que 

nos desaf ia n e s t e t r a b a l h o , ou seja , b u s c a r a v e r d a d e das 

i nve rdades de uma ve rdade que p o s s u i mais métodos que 

r e s u l t a d o s : o s i s t ema teórico chamado de m o d e r n i z a ç ã o da 

a g r i c u l t u r a . 



16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.6 - C o n t r i b u i ç õ e s possíveis e p l a n o de t r a b a l h o 

C o n s i d e r a m o s es te t r a b a l h o uma c o n t r i b u i ç ã o na 

c o m p r e e n s ã o de um fenômeno ideológico p a r t i c u l a r , a t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a c i r c u n s c r i t a à r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

Es t e p r i m e i r o capítulo gera l expõe o p r o b l e m a , os 

o b j e t i v o s e os l i m i t e s do t r a b a l h o . No segundo capítulo faz - se 

uma r e v i s ã o da l i t e r a t u r a s o b r e o que os a u t o r e s c h a m a m de 

id e o lo g i a da m o d e r n i z a ç ã o , e n f a t i z a n d o - s e suas c o n t r i b u i ç õ e s e 

l imi te s que p r e t e n d e m o s s u p e r a r no sen t ido de se avançar ma i s 

na sua c o m p r e e n s ã o . O te r c e i r o capítulo e x p õ e os c o n c e i t o s 

básicos e parâmetros a serem u s a d o s na análise da t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o . 

O qua r to capítulo foca l i za os a n t e c e d e n t e s da t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o agrícola. E s p e c i f i c a m e n t e , a n a l i s a r e m o s a 

genea log i a das várias co r r en t e s sociológicas que c o n v e r g e m p a r a 

a c o n s t i t u i ç ã o de uma teor ia da m o d e r n i z a ç ã o , e n f a t i z a n d o as 

c o n t r i b u i ç õ e s de seus p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s , t a n t o os 

clássicos e neoclássicos, bem c o m o , os contemporâneos. As suas 

c o n t r i b u i ç õ e s são v i s t a s como arcabouços teóricos 

i d e o l o g i c a m e n t e construídos. 

No qu in to capítulo enfocamos a c h a m a d a t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o agrícola, não s o me n te como s u p o r t e ideológico da 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do "paco te tecnológico" da R e v o l u ç ã o 

V e r d e , mas também, como s i s t e m a teórico i d e o l o g i c a m e n t e 

construído em sua própria lógica in te rna , ou se ja , em seus 

próprios p r e s s u p o s t o s epistemológicos. A q u i , a n a l i s a r e m o s os 
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p r i n c i p a i s a u t o r e s , em seus d i f e ren te s en foques , que m a i s 

in f luenc ia ram os p r o c e s s o s de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a , ou se ja , a i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o no país da 

t r a n s n a c i o n a l i z a ç ã o do "paco te tecnológico" e a i d e o l o g i a que 

lhe é s u b j a c e n t e . 

N a s c o n c l u s õ e s a p r e s e n t a r e m o s uma síntese geral do que 

d e n o m i n a m o s - I d e o l o g i a da M o d e r n i z a ç ã o - e t e n t a m o s p r o j e t a r 

a sua cr i se co mo r e s u l t a d o , e não como s i s t e m a teórico 

log icamen te construído e que a p r e s e n t a as v i r t u d e s de a d a p t a ç ã o 

de enfoques às e s t r u t u r a s histórico-sociais c a m b i a n t e s , d a d o s os 

me c a n i s mo s e parâmetros lógicos de d i s t o r ç õ e s e a f a s t a m e n t o do 

conc re to , como síntese de múltiplas d e t e r m i n a ç õ e s . N e s t e 

sen t ido faz p r o j e ç ã o , r a c i o n a l i z a ç ã o , r e a r r a n j o , c o n c e i t o s e 

muda s o b r e t u d o p l a n o s de análises p a r a o u t r o , e s t a b e l e c e n d o 

c o r r e l a ç õ e s , p r o p o s i ç õ e s , le is e e s q u e m a s que se p r o j e t a m era 

conc lu sões válidas já que es tão a n c o r a d a s numa cer ta s o c i o l o g i a 

que se a u t o d e n o m i n a como e s s e n c i a l m e n t e prática. F i n a l i z a n d o 

nas c o n c l u s õ e s a p o n t a m o s temas e problemáticas que 

p o s s i v e l m e n t e avançariam para além e quem sabe pa ra aquém, o 

nosso campo de análise dos fenômenos ideológicos como s i s t e m a 

teórico l o g i c a m e n t e construído, f ab r i cado . 
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C A P I T U L O II 

R E V I S Ã O TEÓRICA S O B R E A 

I D E O L O G I A DA M O D E R N I Z A Ç Ã O 

N e s t e capítulo, nos r e s t r i n g i m o s a r e v i s ã o da l i t e r a t u r a 

que e s t u d a a m o d e r n i z a ç ã o como fenômeno ideológico, ou se ja , 

t r a ta de uma i d e o l o g i a de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a . Por ou t ro l a d o , c o n s t a t a m o s uma v a s t a l i t e r a t u r a que 

a s s o c i a a m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a ao mi to da " r e v o l u ç ã o 

v e r d e " ; ou d e n u n c i a o caráter ideológico des ta m o d e r n i z a ç ã o , 

como e s t r u t u r a de p o d e r e de in t e r e s se s que a e n v o l v e m , e /ou 

a inda , sob a d e n o m i n a ç ã o de m o d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a , p a r a 

d e n u n c i a r a sua n a t u r e z a ideológica pelo fato de de ixa r i n t a c t a s 

as e s t r u t u r a s s o c i a i s a r c a i c a s , p e r v e r s a s , c o n c e n t r a d o r a s , 

e x c l u d e n t e s , e até, reforçá-las. Em geral e s t e s t r a b a l h o s 

d e n u n c i a m o caráter ideológico da m o d e r n i z a ç ã o pe la n a t u r e z a 

política de seus i m p a c t o s s o c i a i s . 

O p t a m o s p o r começar por au to re s que e m b o r a se r e f i r am 

d i r e t a m e n t e a uma ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o não se p r o p õ e m 

a n a l i s a r o " a p a r e l h o " c i e n t i f i c o - r a c i o n a l que lhe dá s u s t e n t a ç ã o 

ideológica. 

M A R T I N E e B E S K O W ( 1 9 8 7 ) a n a l i s a m o que c h a m a m de 

i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a se r e f e r indo ao m o d e l o 
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e aos i n s t r u m e n t o s de política do Governo M i l i t a r . Pa ra e l e s , 

es ta política teve como me ta a ace l e r ação do p r o c e s s o de 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o e, em c o n s e q ü ê n c i a , do p r o c e s s o de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o . Longe de b u s c a r e m a análise dos m o d e l o s 

teóricos que lhes dão s u s t e n t a ç ã o ideológica e b a s e científico-

r a c i o n a l . Os a u t o r e s c i t a d o s a s s o c i a m ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o 

ao mi to da " r e v o l u ç ã o ve r de" , cujo p a c o t e tecnológico 

u n i v e r s a l i z o u - s e p e l o s c h a m a d o s países do Te rce i ro M u n d o , com 

a crença de alcançarem os p a d r õ e s m o d e r n o s dos países 

d e s e n v o l v i d o s . A s s i m : 

"O B r a s i l n ã o e s t a v a s o z i n h o na s u a v i s ã o de u m m u n d o 

n o v o p a r a a g r i c u l t u r a . O p a c o t e tecnológico d a c h a m a d a 

' r e v o l u ç ã o v e r d e ' c o m p o s t o de s e m e n t e s m e l h o r a d a s , 

m e c a n i z a ç ã o , i n s u m o s químicos e biológicos - p r o m e t i a 

v i a b i l i z a r a m o d e r n i z a ç ã o de q u a l q u e r país a c e l e r a n d o a 

p r o d u ç ã o agrícola através de s u a p a d r o n i z a ç ã o em b a s e s 

i n d u s t r i a i s . Por e s t a v i a m u i t o s p r e t e n d i a m alcançar 

r a p i d a m e n t e a a u t o - s u f i c i ê n c i a a l i m e n t a r e a p r o d u ç ã o de 

um e x c e d e n t e agrícola negociável no m e r c a d o e x t e r n o , 

i n i c i a n d o a s s i m u m a e s p i r a l a s c e n d e n t e de realinientaçâo 

da e c o n o m i a q u e r e p e r c u t i r i a p o s i t i v a m e n t e em t o d o s os 

s e t o r e s . E r a a p r o m e s s a m a i s c o n c r e t a de q u e s e r i a 

possível s a l t a r o a b i s m o tecnológico e sócio-econômico 

que os s e p a r a d o s países d e s e n v o l v i d o s . " ( M A R T I N E e t 

a l l i , 1 9 8 7 : 10) 

A s s o c i a n d o a i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o ao ad j e t i vo 

c o n s e r v a d o r , os au to re s ( longe de uma d i s c u s s ã o semântica), 

p a s s a m a a n a l i s a r essa i d e o l o g i a pe los i m p a c t o s s o c i a i s , e 

mesmo ecológicos, o que já se esperV, p o i s o t e m p o histórico-
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soc ia l que s e p a r a v a os países di tos a t r a s a d o s e os países d i t o s 

d e s e n v o l v i d o s , b e m como suas a g r i c u l t u r a s , era um p r o b l e m a 

apenas técnico que ex ig i r i a so luções técnicas e b a s t a n t e 

pragmáticas. 

Ass im, p e l a análise dos impac tos s o c i a i s , os a u t o r e s em 

epígrafe, m o s t r a m a f rag i l idade do p a c o t e tecnológico e a 

i m p o s s i b i l i d a d e da " Revo lução Verde" r e a l i z a r suas p r o m e s s a s 

de chegar ao d e s e n v o l v i m e n t o igualitário, através do p r o g r e s s o 

técnico, sem que p a s s e por p ro fundas t r a n s f o r m a ç õ e s , a própria 

es t ru tu ra da s o c i e d a d e . 

Por seu t u r n o , a "Revo lução V e r d e " , e n q u a n t o p a c o t e 

tecnológico, é c r i t i c a d a quan to a n a t u r e z a político-ideológica, 

por ter,, b e n e f i c i a d o , a p e n a s , s egmen tos l i m i t a d o s da s o c i e d a d e . 

Des ta forma: 

"O p a c o t e tecnológico e a f o r m a de associá-lo n ã o s ã o 

n e u t r o s , a d e l i m i t a ç ã o política é p r i m o r d i a l n a s u a 

m o n t a g e m e i m p l e m e n t a ç ã o . No m o d e l o de m o d e r n i z a ç ã o 

c o n s e r v a d o r a do G o v e r n o M i l i t a r , n ã o se p o d e n e g a r a 

c o e r ê n c i a e n t r e o e s t i l o de d e s e n v o l v i m e n t o e o p a p e l da 

a g r i c u l t u r a . O p r o b l e m a não está na c o e r ê n c i a do m o d e l o 

s e n ã o n a p r o p r i e d a d e de sua d e c i s ã o implícita q u a n t o a 

d e l i m i t a ç ã o dos beneficiários do p r o g r e s s o técnico." 

( M A R T I N E e B O S K O W , 1 9 8 7 : 2 6 2 - 3 ) 

Os a u t o r e s , e n t r e t a n t o , fa lam de arcabouço teórico e 

pragmático do " p a c o t e tecnológico", e c o m e n t a m que a q u e l e s 

que se f o r ma r a m com base ne le não l e v a r a m em c o n s i d e r a ç ã o 

q u e s t õ e s , que , a p a r e n t e m e n t e , técnicas re fe ren te s à a d e q u a ç ã o 
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da m o d e r n i z a ç ã o agrícola a c a b a v a m sendo s u b o r d i n a d a s a 

c o n s i d e r a ç õ e s de n a t u r e z a política. Porém, não e x p l i c i t a m como 

as q u e s t õ e s técnicas são i m p e r a t i v o s políticos nem o m o d e l o 

teórico s u b j a c e n t e a ta l m o d e r n i z a ç ã o , m u i t o m e n o s , a b a s e 

teórico-científica de fo rmação de seus a g e n t e s . 

A G U I A R ( 1 9 8 6 : 15) , en tende m o d e r n i z a ç ã o como 

ideo log ia e como p r o c e s s o , como p r o c e s s o , a m o d e r n i z a ç ã o 

t r aduz , s o b r e t u d o , a inse rção da a g r i c u l t u r a no s i s t e m a 

p rodu t ivo m u n d i a l ; como id e o lo g i a , ref le te os conteúdos e os 

ob je t ivos da i n t e r v e n ç ã o política, e, e s p e c i f i c a m e n t e , do s i s t e m a 

nac iona l de P e s q u i s a Agropecuária c e n t r a l i z a d o pe l a 

E M B R A P A , E m p r e s a B r a s i l e i r a de P e s q u i s a Agropecuária cuja 

c o n s t i t u i ç ã o é possível ser d e d u z i d a , s e g u n d o o a u t o r , do 

proces so de s u b o r d i n a ç ã o da a g r i c u l t u r a à lógica do c a p i t a l 

i n t e r n a c i o n a l . 

Como os a u t o r e s a n t e r i o r e s , A G U I A R não e x p l i c i t a a 

ideo log ia como mo d e lo teórico construído, p a s s a n d o a 

c o n t e x t u a l i z a r as c o n d i ç õ e s e s t r u t u r a i s do p r o c e s s o de 

a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l , pa ra c o m p r e e n d e r a n a t u r e z a da 

in te rvenção do E s t a d o na m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a . A p a r t i r 

de les , o au to r , em foco, a s soc i a a ideo log ia às c o n c e p ç õ e s do 

S is tema N a c i o n a l de P e s q u i s a Agropecuária. Pa ra e le , o caráter 

ideológico des t a política e s t a r i a na p r o p o s t a técnico-

metodológica de g e r a ç ã o e di fusão de t e c n o l o g i a a s s e n t a d a na 

mon tagem do p a c o t e tecnológico, que está p r e o c u p a d o em a b r i r 

ou seja , d e s n u d a r o seu conteúdo ideológico. E n t r e t a n t o , a 

abe r tu ra do p a c o t e se p rende a análise de seus i m p a c t o s , como 
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fez também M A R T I N E et a l l i , já re fe r ido , e n t r e t a n t o , o a u t o r 

fala i n d i r e t a m e n t e do c o m p o n e n t e t e c n i c i s t a do S i s t e m a 

E M B R A P A , p r e o c u p a d o , porém, em obte r s o l u ç õ e s práticas. 

Mas , quem fornece subsídios p a r a o S i s t ema m e d i a r a sua 

i n t e rvenção com a s oc i edade? O au to r não r e s o l v e a 

m o d e r n i z a ç ã o como ideo log i a , fa la de i d e o l o g i a e n q u a n t o 

políticas públicas mas sem a n a l i s a r o arcabouço teórico que 

embasa e s t a s políticas. 

Is to p o s t o , poderíamos af i rmar que a lógica e s t r u t u r a l 

v igen t e , n u m a t eo r i a , só pode o c o r r e r nos m o l d e s da lógica 

es t ru tu ra l v i g e n t e , da s o c i e d a d e , e, p o s s i v e l m e n t e , não ex i s t e 

uma política sem uma teor ia que lhe seja s u b j a c e n t e , que lhe dê 

certa r a c i o n a l i d a d e e j u s t i f i c a ç ã o , que e x p r e s s e m , m e s m o 

e n v i e z a d a , a lógica es t r u tu r a l de dada soc iedade . 

E s t a s p r o p o s i ç õ e s teóricas de uma id e o lo g i a p a r t i c u l a r 

sub jacen te a uma política pública, não anula a i d e o l o g i a gera l 

que se u n i v e r s a l i z a e j u s t i f i c a um regime político que a 

imp lemen ta , como a ideo log ia d e s e n v o l v i m e n t i s t a do R e g i m e 

Mi l i t a r que a l i m e n t o u , en t re o u t r o s , o mi to do B r a s i l P o t ê n c i a . 

Es ta i d e o l o g i a , como a p a r t i c u l a r da m o d e r n i z a ç ã o t r a t a v a m de 

modi f ica r os indivíduos e não a s o c i e d a d e , com suas 

c o n t r a d i ç õ e s e a n t a g o n i s m o s , e i s t o , c e r t amen te , não pôde se dá, 

a medida em que os a n t a g o n i s m o s en t re o todo s o c i a l e os 

grupos de i n t e r e s s e s p u d e r a m , de ce r t a forma, ser n e u t r a l i z a d o s 

pe la tal i d e o l o g i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a dos G o v e r n o s M i l i t a r e s . 

Todas as q u e s t õ e s do agro b r a s i l e i r o , sob este r e g i m e , r e s u m i u -

se em a t i v a r o d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a , p a r a r e d u z i r ou 
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e l iminar a d e f a s a g e m tecnológica en t re o B r a s i l e os países que 

p r o d u z i r a m o " p a c o t e tecnológico". 

Ass im em A G U I A R ( 1 9 8 6 ) , a m o d e r n i z a ç ã o co mo 

ideo log ia e, e s p e c i f i c a m e n t e como conteúdos e o b j e t i v o s de 

políticas públicas apa rece no p l a n o d e s c r i t i v o , não p o d e n d o 

entre ou t r a s c o i s a s , d e s n u d a r o arcabouço teórico que lhes dá 

s u s t e n t a ç ã o , s u p o s t a m e n t e , científica cujos p r e s s u p o s t o s 

sus ten tam o E s t a d o em seu p a p e l de su je i to do p r o c e s s o 

mo d e r n i z a d o r , po r ser a sua ação a que deve c a n a l i z a r os g r u p o s 

de in t e re s ses a s s i m como sua in t eg ração ao p r o c e s s o d i to de 

d e s e n v o l v i m e n t o . 

Is to p o r seu t u r n o , p r e s s u p õ e que as c o n t r a d i ç õ e s e n t r e 

m o d e r n i z a ç ã o e a t r a s o são de na tu r eza m e r a m e n t e técnica; 

p o r t a n t o , as s o l u ç õ e s devem ser técnicas. As diferenças en t r e os 

países de a g r i c u l t u r a a t r a s a d a e os de a g r i c u l t u r a m o d e r n a se 

reduzem ao t e m p o tecnológico, e não a diferenças histórico-

soc ia i s , c a b e n d o a i n s t r u m e n t a l i d a d e e à d i fusão do " p a c o t e 

tecnológico" r e s o l v e r as de fa sagens técnicas com s o l u ç õ e s 

práticas que e x i g i a m , po r sua vez , uma c o n c e p ç ã o técnico-

metodológica de e f e i t o - d e m o n s t r a ç ã o . Não h a v e r i a , f i n a l m e n t e , 

no tal mo d e lo c o n t r a d i ç õ e s en t re m o d e r n i z a ç ã o e a t r a s o da 

agr i cu l t u r a , no s e n t i d o de que os g rupos hegemônicos i n t e g r a d o s 

pe la ação do E s t a d o , d e v e s s e m ca lca r e e fe t iva r seus i n t e r e s s e s 

na própria e x i s t ê n c i a de uma a g r i c u l t u r a a t r a s a d a e dos g r u p o s 

soc ia i s s u b a l t e r n o s que nela ga ran tem sua s o b r e v i v ê n c i a . 

Tra tava de integrá-los à " rece i t a m i l a g r o s a " dos " p a c o t e s 
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tecnológicos", que pe lo seu conteúdo n e u t r o b e n e f i c i a r i a m 

i n d i r e t a m e n t e e d i r e t a m e n t e a t o d o s . 

Os do is a u t o r e s d i s c u t i d o s a p r e s e n t a m em c o m u m a 

id e o lo g i a da m o d e r n i z a ç ã o como uma c o n c e p ç ã o t e c n i c i s t a 

i n s t r u m e n t a l i z a d a no "paco te tecnológico" d i fund ido nos países 

c h a m a d o s s u b d e s e n v o l v i d o s , p a r a s u p e r a r o h i a to que os s e p a r a 

dos países c h a m a d o s d e s e n v o l v i d o s . E n t r e t a n t o , o próprio 

conce i to de p a c o t e tecnológico, uma espécie de ca ixa p r e t a , 

p r e s s u p õ e , i n d e p e n d e n t e m e n t e , dos f u n d a m e n t o s metodológicos 

que a c o m p a n h a m a sua d i fusão (e t a l v e z , pe l a sua e x i s t ê n c i a , 

como fala T H I O L L E N T , que d i s c u t i r e m o s m a i s a d i a n t e ) , uma 

r a c i o n a l i z a ç ã o de ordem científica que os a u t o r e s d i s c u t i d o s 

a n t e r i o r m e n t e não e x p l i c i t a r a m , a inda que i s to não fosse o b j e t o 

de suas i n t e n ç õ e s . 

D i to i s to , p a s s a r e m o s a a n a l i s a r os a u t o r e s que p a r a as 

in t e n ç õ e s de n o s s o es tudo avançam na c o m p r e e n s ã o da 

m o d e r n i z a ç ã o como fenômeno ideológico. 

M A R T I N S ( 1 9 7 5 : 23) v ê , no que chama de i d e o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o , uma s ign i f i cação e n q u a n t o c o n c e p ç ã o que a d o t a 

va lo re s u r b a n o s em negação aos v a l o r e s e práticas do c a m p o . 

Esta n e g a ç ã o dá-se através de esteriótipos do t i p o c a i p i r a e se 

a p r e s e n t a em graus variáveis t an to nos diagnósticos dos técnicos 

sobre a s o c i e d a d e agrária, quan to nos diagnósticos implícitos na 

a t u a ç ã o dos agen t e s da m o d e r n i z a ç ã o . 

O a u to r m o s t r a que o r e d u c i o n i s m o sociológico en t re d u a s 

r e a l i d a d e s o p o s t a s , o t r a d i c i o n a l i s m o ( a t r a so ) do campo e o 

m o d e r n i s m o ( p r o g r e s s o ) da c i d a d e não se a p l i c a à s o c i e d a d e 
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b r a s i l e i r a que e x p r e s s a uma c la ra i n t e g r a ç ã o en t r e o r u r a l e o 

urbano como um todo a r t i c u l a d o e indissociável. 

E m b o r a se re f i r a a v a l o r i z a ç ã o do " m o d e r n o " e do u r b a n o 

cont ra o t r a d i c i o n a l na s o c i o l o g i a b r a s i l e i r a , não a n a l i s a o 

arcabouço teórico que , p o s s i v e l m e n t e , s u s t e n t a t a i s diagnósticos 

aufe r indo - lhes e s t a t u t o científico, já que s e g u n d o C A R D O S O 

( 1 9 6 9 : 0 7 - 0 9 ) "o s a b e r científico começa q u a n d o i d e n t i f i c a e 

l imi ta a i d e o l o g i a como forma de e x p l i c a ç ã o e r e t o m a os 

p r o b l e m a s que e la e n c o b r e pa ra torná-los p r o p o s i ç õ e s a s e r em 

e x a min a d a s pe lo d i s c u r s o e análise científicos". 

E n t r e t a n t o , ( M A R T I N S ) def ine i d e o l o g i a como 

r e p r e s e n t a ç ã o , ao se refer i r aos estereótipos de c a i p i r a 

c o n t r a p o s t o s p e l o s v a l o r e s u r b a n o s sobre a s o c i e d a d e agrária 

nos diagnósticos dos agen t e s da m o d e r n i z a ç ã o . A s s i m : 

" N ã o s ã o n o v o s os diagnósticos s o b r e o p r o b l e m a do n o s s o 

a t r a s o r u r a l e n e m são n o v a s as s o l u ç õ e s q u e l h e s s ã o 

a p o n t a d a s . Diagnósticos e s o l u ç õ e s c o m p õ e m n a v e r d a d e , 

o m e s m o u n i v e r s o que g e r a o p r o b l e m a , e po r i s t o m e s m o , 

c o n s t i t u e m d a d o s r e l e v a n t e s p a r a s u a c o m p r e e n s ã o , já q u e 

e s t a m o s d i a n t e de u m a r e p r e s e n t a ç ã o . " ( M A R T I N S , 1 9 7 5 : 

15) 

M A R T I N S p a r e c e querer d e s t a c a r a r e l a ç ã o en t r e 

i d e o l o e i a e e s t r u t u r a s oc i a l : en t re va lo r e s e d e t e r m i n a ç õ e s 

históricas, já que face a ideo log ia de cunho u r b a n o - i n d u s t r i a l , 

segundo e le , a m o d e r n i z a ç ã o m a t e r i a l , soc ia l e c u l t u r a l do 

e m p r e e n d i m e n t o agrário sofre r e s t r i ç õ e s do próprio 

func ionamen to da economia b r a s i l e i r a que c o n f i g u r a , 
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func iona lmen te , uma economia do t ipo c o l o n i a l . A própria 

política econômica do Governo a p a r t i r de 3 7 e s t a v a p a u t a d a em 

p r e o c u p a ç õ e s i n d u s t r i a l i s t a s que só veio l e g a l i z a r as c o n d i ç õ e s 

n ã o - c a p i t a l i s t a s do e m p r e e n d i m e n t o agrário, não p e r m i t i n d o 

a l t e r a r as r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o e a c o n s t i t u i ç ã o de 

características e m p r e s a r i a i s no c o m p o r t a m e n t o dos p r o d u t o s . 

Ass im: 

"É p r e c i s o n o t a r q u e o p o p u l i s m o , i d e o l o g i a política, a 

p a r t i r de e n t ã o c o n f i g u r a d a , c o r r e s p o n d e as e x p e c t a t i v a s 

da p o p u l a ç ã o de s i t u a ç ã o u r b a n a , em p r o c e s s o de 

u r b a n i z a ç ã o , i s to é, está d i r e t a m e n t e c o m p r o m e t i d o c o m o 

c r e s c i m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a e c o n o m i a 

i n d u s t r i a l e u r b a n a . " ( M A R T I N S , 1 9 7 5 : 2 4 ) 

A h e g e m o n i a dos g rupos e alianças do m u n d o u r b a n o -

in d u s t r i a l e sua e x p r e s s ã o política no E s t a d o e na i d e o l o g i a 

p o p u l i s t a , só f i ze ram mante r a e s t ru tu ra c o l o n i a l de c i r c u l a ç ã o 

de m e r c a d o r i a s , r e s t r i n g i n d o os cus tos de p r o d u ç ã o e f a z e n d o , 

segundo o au tor , com que no se to r agrário se a c u m u l a s s e m os 

r i s cos e a i r r a c i o n a l i d a d e da soc i edade c a p i t a l i s t a . A s o c i e d a d e 

agrária, nes te s e n t i d o , foi i n c o r p o r a d a f u n c i o n a l m e n t e ao 

p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o do país e na c o n s t i t u i ç ã o de uma 

economia n a c i o n a l , man tendo p a d r õ e s a t r a s a d o s de a g r i c u l t u r a , 

f avorecendo a m a n u t e n ç ã o de c u s t o s de p r o d u ç ã o em p a t a m a r e s 

c o n d i z e n t e s com preços agrícolas que , po r sua vez , f a v o r e c i a m a 

redução da p a r c e l a do c a p i t a l i n d u s t r i a l r e s e r v a d o a 

r e m u n e r a ç ã o da m ã o - d e - o b r a u r b a n a i n d u s t r i a l . 



27 

Aqu i M A R T I N S ( 1 9 7 5 : 2 4 - 2 6 ) , t r a t a o ideário 

i n d u s t r i a l i s t a como p r i n c i p a l c o m p o n e n t e da i d e o l o g i a p o p u l i s t a 

h e g e m o n i z a n d o prática e p ro j e to s heterônomos e ambíguos das 

várias c l a s s e s e f r ações de c l a s s e s do p a c t o p o p u l i s t a , o s c i l a n d o 

quan to aos i n t e r e s s e s do mundo ru r a l . 

Ora , s a b e - s e que n e n h u m a c l a s s e pode p r o d u z i r uma 

ideo log ia , um s i s t e m a de r e p r e s e n t a ç õ e s do t ado de a p a r e n t e 

u n i v e r s a l i d a d e e impô-lo ao con jun to de uma s o c i e d a d e . I s t o só 

foi possível de ser c o n s e g u i d o , p o s s i v e l m e n t e , com o E s t a d o 

a s sumindo o p a p e l de "suje i to histórico", p r o m o v e n d o em 

p a r t i c u l a r , uma m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a que v i e s s e 

benef ic ia r o p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o . E, a s s i m , se 

c o n s t i t u i n d o , a a g r i c u l t u r a , num mer cado de i n sumos e máquinas 

modernos e ao mesmo t empo m a n t e n d o os níveis b a i x o s de 

r e p r o d u ç ã o da força de t r a b a l h o u r b a n a . N e s t e s e n t i d o , a 

m o d e r n i z a ç ã o foi c o n t r a d i t o r i a m e n t e i n v o c a d a p a r a s u p e r a r o 

a t raso da a g r i c u l t u r a como fator l i m i t a n t e do d e s e n v o l v i m e n t o 

i n d u s t r i a l . 

A s s i m , s e g u n d o o au to r , a m o d e r n i z a ç ã o é c o m p r e e n d i d a 

como m o d i f i c a ç ã o da cu l tu ra m a t e r i a l das p o p u l a ç õ e s r u r a i s 

en tend ida como a b a n d o n o de práticas r o t i n e i r a s e i n s t r u m e n t o s 

" a r c a i c o s " , com a conseqüente a d o ç ã o de técnicas m o d e r n a s . 

Embora os técnicos da m o d e r n i z a ç ã o p e r c e b a m a i n c o n g r u ê n c i a 

ent re preços agrícolas e os cus tos dos i n s u m o s i n d u s t r i a l i z a d o s , 

op tam por s o l u ç õ e s p r o t e c i o n i s t a s de f ixação de preços d e s t e s 

i n s umos , a f a s t a n d o q u a l q u e r hipótese de uma política econômica 

global que c o n s i d e r e indissolúvel a r e l a ç ã o en t re o r u r a l e o 
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u rbano . A i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o , ne s t e s t e r m o s , ao 

mis t i f i ca r os v a l o r e s u r b a n o s como , s u p o s t a m e n t e , m o d e r n o s e 

supe r io re s aos do m u n d o r u r a l , j u s t i f i c a , a c o b e r t a e p r o m o v e a 

c o n s t i t u i ç ã o do c a m p o como mercado de i n s u m o s e t o r n a os 

pr odu to r e s r u r a i s m e r o s c o n s u m i d o r e s d e s t e s . 

N e s t e s t e r m o s , s egundo M A R T I N S ( 1 9 7 5 : 2 6 ) , os 

diagnósticos técnicos ref luem para a m o d e r n i z a ç ã o das 

" m e n t a l i d a d e s " , f avo recendo a adoção de práticas e i n s u m o s 

mode rnos , c e n t r a - s e no p l ano da cu l tu ra , r e s s a l t a n d o a t r i b u t o s 

ao homem do c a m p o como obstáculo à m o d e r n i z a ç ã o . D i v e r s a s 

p u b l i c a ç õ e s , periódicas e a v u l s a s , d e s t i n a d a s a es te h o m e m do 

campo , u sam l i n g u a g e m própria do homem u r b a n o e r e f e r e m - s e a 

m o d e r n i z a ç ã o do c a m p o sem seu a l i ado p r i n c i p a l : o c a p i t a l e sua 

r e p r o d u ç ã o . A q u i , a ideo log ia apa rece no sen t ido do c a m p o 

conceb ido pe l a c i d a d e , como r e a l i d a d e a p a r t e na qua l o h o m e m 

rura l é t ido como r e s i s t e n t e à mudança, i g n o r a n t e , a n a l f a b e t o , 

etc. em o p o s i ç ã o às v i r t udes atribuídas ao homem u r b a n o . 

Ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o também a p a r e c e a q u i no s e n t i d o de 

ape l ação ( A L T H U S S E R ) , já que o d i s c u r s o dos técnicos e das 

agênc ias e s t a t a i s , de tal m o d e r n i z a ç ã o , a p e l a m pa ra a a d o ç ã o de 

fa tores u r b a n o s , e x t e r n o s e e s t r a n h o s aos v a l o r e s e as práticas 

do mundo r u r a l , como s u p o s t a m e n t e s u p e r i o r e s ( v a l o r i z a ç ã o da 

cu l tu ra m a t e r i a l u r b a n a ) e que deno tam m e l h o r nível de v i d a e 

de êx i to p e s s o a l . 

Por seu t e r m o , ( M A R T I N S , 1 9 7 5 : 3 1 ) , m o s t r a a 

s i m b o l i z a ç ã o como a s pec to da i d e o lo g i a da m o d e r n i z a ç ã o , já 

que: 
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" A máquina, m a s do q u e o a d u b o , o i n s e t i c i d a , o 

espaçamento r a c i o n a l , a s e m e n t e s e l e c i o n a d a , é o símbolo 

da m o d e r n i z a ç ã o c o m o a vê o h o m e m r u r a l q u e n ã o 

r a c i o c i n a em t e r m o s de c a p i t a l i n v e s t i d o , m a s s i m e m 

t e r m o s de a s p i r a ç õ e s u r b a n a s de c o n f o r t o e c o n s u m o 

o s t e n s i v o . E l e é m a i s sensível a v a l o r i z a ç ã o de técnicas e 

vê c o m v e r d a d e i r o d e s l u m b r a m e n t o os a p a r e l h o s q u e l h e 

s ão e x i b i d o s d i r e t a m e n t e ou através de f o l h e t o s 

c o l o r i d o s " . 

A q u i , a t e c n o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o , como m e r c a d o r i a , 

tem o fe t iche m e r c a n t i l e está, d i r e t a m e n t e , l i gada ao m o d o de 

p r o d u ç ã o que a e n g e n d r a ; ela tem va lo r de uso e v a lo r de t r o c a ; 

é m e r c a d o r i a e fa tor de p r o d u ç ã o . Como m e r c a d o r i a é móvel e 

sua c i r c u l a ç ã o está i n t i m a m e n t e l i g ad a a sua e x p a n s ã o , e n q u a n t o 

mercado de i n s u m o s e máquinas que se c o n s t i t u i em força 

mate r i a l da i d e o l o g i a cujos o b j e t i v o s teleológicos são a 

s u b o r d i n a ç ã o do campo pe l a c idade no p l a n o da c u l t u r a m a t e r i a l 

e simbólica, p r e s s u p o s t o e supor t e da d o m i n a ç ã o na es fe ra da 

economia . A s s i m , a t e c n o l o g i a , como r e l a ç ã o , e n g lo b a ao m e s m o 

tempo r e l a ç õ e s econômicas (formas de e x p l o r a ç ã o ) e r e l a ç õ e s 

político-ideológicas (modos de d o m i n a ç ã o soc i a l ) . A s s i m , a 

p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s e de i d e o l o g i a s fazem p a r t e de um 

mesmo p r o c e s s o , que é também, c i r c u l a ç ã o e r e p r o d u ç ã o dos 

p r e s s u p o s t o s da p r o d u ç ã o da t o t a l i d a d e s o c i a l . 

Cabe r e t e r aqui que ao fa lar da i d e o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o , M A R T I N S se refere ao campo como s e n d o 

s u b o r d i n a d o à c i d a d e , d e p r e c i a n d o os v a l o r e s e práticas do 

mundo rura l em favor da adoção de v a l o r e s u r b a n o s . M a s fa la 

também da v a l o r i z a ç ã o do mode rno c o n t r a o t r a d i c i o n a l na 
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s o c i o l o g i a b r a s i l e i r a , não e x p l i c i t a n d o qual ou q u a i s m o d e l o s 

teóricos dão s u s t e n t a ç ã o a ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o , de forma 

a fazer a crítica de seus a r ran jos c o n c e i t u a i s , de seus 

p r e s s u p o s t o s e a r g u m e n t a ç õ e s científicas. 

T H I O L L E N T ( 1 9 8 4 ) em " A n o t a ç õ e s Críticas s o b r e a 

Difusão de T e c n o l o g i a s e Ideo log i a da M o d e r n i z a ç ã o " a p o n t a 

d i v e r s a s críticas s u b j a c e n t e s à id e o lo g i a d i f u s i o n i s t a que 

p r i v i l e g i a q u e s t õ e s de p e r s u a s ã o e r e c e p ç ã o de uso de técnicas e 

não a p r o b l e m a t i z a ç ã o das c o n d i ç õ e s de sua c r i a ç ã o e u s o . 

A n a l i s a a i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o e n q u a n t o m a r c o teórico-

conce i tua l que lhe é sub j acen t e e p r e s e n t e , p a r t i c u l a r m e n t e , n o s 

t r a b a l h o s de R O G E R S . Como M A R T I N S m o s t r a que es t a 

i deo log ia não é mera i l u s ã o , po i s ela a c o m p a n h a a e x t e n s ã o das 

práticas c a p i t a l i s t a s do campo e é d i v u l g a d a p o r d i f e r e n t e s 

c a t e g o r i a s de a g ê n c i a s e agen te s a tuando no c a m p o . 

" . . . t a n t o em I o w a q u a n t o n a índia ou no B r a s i l , o m u n d o 

r u r a l é v i s t o , p r i n c i p a l m e n t e , c o m o u m m u n d o c o m p o s t o 

de indivíduos e s t a t i s t i c a m e n t e distribuídos em c i n c o 

c a t e g o r i a s : i n o v a d o r e s , a d o t a n t e s a d i a n t a d o s , m a j o r i d a d e 

a d i a n t a d a , m a j o r i d a d e a t r a s a d a e retardatários. E s t a 

d i s t r i b u i ç ã o r e m e t e a u m a o p o s i ç ã o genérica e n t r e os 

indivíduos m o d e r n o s ( a d i a n t a d o s ) e os t r a d i c i o n a i s 

( a t r a s a d o s ) . T r a t a - s e de u m a r e p r e s e n t a ç ã o do m u n d o 

r u r a l s e m c l a s s e s . O único " c o n f l i t o " r e c o n h e c i d o é u m a 

o p o s i ç ã o e n t r e o m o d e r n o v e r s u s o t r a d i c i o n a l q u e , aos 

p o u c o s , p o d e ser s u p e r a d a p e l a d i f u s ã o do m o d e r n i s m o 

por intermédio de d i f e r e n t e s c a n a i s de c o m u n i c a ç ã o . A 

i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o e n t e n d e p r o m o v e r v a l o r e s e 

a t i t u d e s p o s i t i v a s a s s o c i a d a s à m o d e r n a t e c n o l o g i a . 
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c i ê n c i a , r a c i o n a l i d a d e , c o s m o p o l i t i s m o e e m p a t i a " 

( T H I O L L E N T , 1 9 8 4 : 4 6 ) . 

A ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o é p a r a T H I O L L E N T . 

a p a r e n t e m e n t e , n e u t r a a r e s p e i t o dos efe i tos n e g a t i v o s de c e r t a s 

técnicas, po i s as i n o v a ç õ e s são t i d a s como co i sa n o v a , sem u m a 

p r o b l e m a t i z a ç ã o do rea l . Todo edifício teórico de c o n c e p ç ã o 

r o g e r i a n a é construído como c o n c e p ç ã o dos países d e s e n v o l v i d o s 

p r o p o s t a aos países do chamado Terce i ro M u n d o cuja i n s p i r a ç ã o 

está p r e s e n t e em P A R S O N S , e ou t ros teóricos f u n c i o n a l i s t a s 

n o r t e - a m e r i c a n o s : 

"No c a s o da c o n c e p ç ã o de m o d e r n i s m o e de 

t r a d i c i o n a l i s m o a d o t a d a po r R O G E R S p o d e m o s e x a m i n a r , 

em p a r t i c u l a r a f a l s a n e u t r a l i d a d e do e s t u d o d a s n o r m a s 

s o c i a i s . De c a t e g o r i a de análise, t a i s n o r m a s p a s s a m a se r 

v e r d a d e i r a s n o r m a s de c o n d u t a , a c e i t a s s e m r e l a t i v i s m o 

c u l t u r a l . As n o r m a s de m o d e r n i s m o r e m e t e m à o r i e n t a ç ã o 

favorável à mudança, à v a l o r i z a ç ã o do d e s e n v o l v i m e n t o 

tecnológico, do método científico, d a r a c i o n a l i d a d e , do 

c o s m o p o l i t i s m o e d a e m p a t i a . As n o r m a s de 

t r a d i c i o n a l i s m o são o p o s t o s de c a d a u m dos s e u s a s p e c t o s 

c o n s i d e r a d o s por R O G E R S e cuja t i p o l o g i a é i n s p i r a d a 

p r i n c i p a l m e n t e em P A R S O N S , R E D F I E L D e W E B E R " 

( T H I O L L E N T , 1 9 8 9 : 4 8 ) . 

Es te s a s p e c t o s de o p o s i ç ã o t r a d i c i o n a l e m o d e r n o , 

M A R T I N S , s u p r a c i t a d o , c r i t i ca , a n a l i s a n d o em 1 9 6 6 , a r e a l i d a d e 

da m o d e r n i z a ç ã o e do p r o b l e m a agrário de São P a u l o , m o s t r a n d o 

que a i r r a c i o n a l i d a d e , por e x e m p l o , do homem do c a m p o , não 

p o d e só ser v i s t a como faceta da cu l tu r a , m a s e n v o l v e as 
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c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a do homem ru ra l e as c o n d i ç õ e s 

s i n g u l a r e s de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l na e c o n o m i a b r a s i l e i r a . 

Por seu t e r m o , T H I O L L E N T l i m i t a n d o a i d e o l o g i a , como 

forma de e x p l i c a ç ã o da r e a l i d a d e , a n a l i s a os p r o b l e m a s 

n o r m a t i v o s que a encobre e e x a min a as suas p o s s i b i l i d a d e s de 

análise científica, mo s t r an d o que t a i s critérios e x c l u s i v o s do 

edifício teórico r o g e r i a n o com base na t i p o l o g i a da s o c i o l o g i a 

f u n c i o n a l i s t a , não podem compor uma análise o b j e t i v a e n e u t r a 

da r e a l i d a d e s o c i a l , r e d u z i n d o , no p i o r dos c a s o s , a uma 

a v a l i a ç ã o com b a s e em critérios n o r m a t i v o s , i nc lu s ive de caráter 

arbitrário que , po r sua vez , supõe e s c o l h a s p o r t a n t o , critérios 

v a l o r a t i v o s . A s s i m , as normas que c o m p õ e m o edifício teórico 

que r e p o u s a na o p o s i ç ã o m o d e r n i s m o v e r s u s t r a d i c i o n a l i s m o , 

podem ser m a i s ou menos i d e o l o g i c a m e n t e j u s t i f i c a d o , não como 

análise científica, mas como numa análise ca l cada em n o r m a s (e 

va lo re s ) que c o m p õ e m uma d e t e r m i n a d a v i s ão de m u n d o . N e s t e 

s en t ido T H I O L L E N T faz as s e g u i n t e s o b j e ç õ e s a ta l edifício 

teórico de i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A a v a l i a ç ã o n ã o deve se r c o n f u n d i d a com análise. É 
a p e n a s a p r o j e ç ã o de u m a e s c a l a de n o r m a s (ou v a l o r e s ) 

q u e s ã o d e f i n i d a s d e n t r o de u m a " c o s m o v i s ã o " própria a 

u m a s o c i e d a d e m a i s " d e s e n v o l v i d a " e em p a r t i c u l a r , a 

u m a g r u p o s o c i a l p r i v i l e g i a d o . As " d e s c r i ç õ e s " o b t i d a s a 

p a r t i r de t a l q u a d r o s ã o . de f a t o , a v a l i a t i v a s e s u a s 

c a t e g o r i a s são n o r m a t i z a d a s d e n t r o de u m a f o r m a e s t r a n h a 

de v i d a a das p o p u l a ç õ e s a l v o de i n o v a ç õ e s . As p e s q u i s a s 

n a s q u a i s s ão c o n f u n d i d a s o n o r m a t i v o e o d e s c r i t i v o n ã o 

p o s s u e m a o b j e t i v i d a d e e a n e u t r a l i d a d e q u e os 

p e s q u i s a d o r e s e m p i r i s t a s p r e t e n d e m alcançar. E s t e s 
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a c a b a m c o n s i d e r a n d o as n o r m a s n ã o c o m o o b j e t o de 

análise e sim c o m o e s c a l a de p r e f e r ê n c i a ou j u l g a m e n t o 

de p e s s o a s e das s i t u a ç õ e s i n v e s t i g a d a s . O q u e os l e v a m a 

e s t u d a r as p o p u l a ç õ e s n ã o c o m o o s ão e s im c o m o 

d e v e r i a m se r , de a c o r d o c o m o i d e a l do m o d e r n i s m o 

o c i d e n t a l , n ã o u n i v e r s a l m e n t e a c e i t o . As n o r m a s de 

m o d e r n i s m o e s t ã o i n s e r i d a s em d i s c u r s o s cu ja r e a l i d a d e 

d e s i g n a d a não é n e c e s s a r i a m e n t e o q u e se p r e t e n d e . S u a 

s i g n i f i c a ç ã o está m u i t o r e l a c i o n a d a com o c o n t e x t o dos 

d i s c u r s o s , s o c i a l m e n t e s i t u a d o s . T a l l o c a l i z a ç ã o é 

i m p o r t a n t e p a r a e v i t a r f o r m a s de a b s o l u t i z a ç ã o na 

" d e s c r i ç ã o " do m o d e r n o e do t r a d i c i o n a l " ( T H I O L L E N T , 

1 9 8 4 : 4 9 ) . 

Ao se t r a n s c r e v e r t odo es te parágrafo, c o n h e c i d o como 

ime n s o , p a r a d e s t a c a r a análise das d i s t o r ç õ e s ideológicas dos 

conce i to s e métodos da t e o r i a r o g e r i a n a , embora t e n d o um 

"fundo de r e a l i d a d e " , como qua l i f i ca T H I O L L E N T , s u a s 

d e s c r i ç õ e s " a v a l i a t i v a s " de m o d e r n i s m o e t r a d i c i o n a l i s m o 

r e p o u s a m na crença de m a n i f e s t a ç ã o de m a n i p u l a ç ã o m e r a m e n t e 

técnica do m u n d o . 

Des t a fo rma , a análise das d i s t o r ç õ e s , i l o g i s m o e 

v a l o r i z a ç õ e s de um d e t e r m i n a d o " s i s t e m a teórico" que se 

r e i v i n d i c a científico-racional, s o b r e t u d o no campo das c i ê n c i a s 

s o c i a i s , deve mo s t r a r o r i s c o de cr ia r m i to s s o b r e as 

p o s s i b i l i d a d e s técnicas de mudanças s o c i a i s , bem c o m o , de 

u t i l i z a r q u a d r o s de re fe rênc ia e n o r m a s científicas (e científicos 

aqui no s e n t i d o de que é s a n c i o n a d o p e l a c o m u n i d a d e científica) 

que não e n c o n t r a apoio n a s s i t u a ç õ e s de v id a que ele 

e x p e r i m e n t a e n a s e s t ru tu r a s s o c i a i s que dese ja e x p l i c a r . 
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" N e s t a s circunstâncias, m a l o g r a a t e o r i a s a i r do l a b i r i n t o 

ideológico e se e n c o n t r a c o m o n o v a f i l h a de M i m o s -

d e s a m p a r a d a p e l o p e n s a m e n t o c r i a d o r q u e n ã o vê c o m o 

e n t e n d e r u m m u n d o q u e a p a r e n t e m e n t e n ã o t e m d e s t i n o 

próprio, p o i s é n e s t e o u t r o q u e , até c e r t o p o n t o , o 

d e t e r m i n a ; q u e n ã o v i s l u m b r a , em c o n s e q ü ê n c i a , 

p o s s i b i l i d a d e s de u m a c i ê n c i a se n ã o q u a n d o r e f e r i d a à 

t e o r i a da s e s t r u t u r a s que d e t e r m i n a m o 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o , m a s q u e ao m e s m o t e m p o d e s c o b r e 

que os c o n c e i t o s e t e o r i a s que e m a n a m de s i t u a ç õ e s 

v i v i d a s p e l o s países c e n t r a i s t ê m v a l i d e z a p e n a s p a r c i a l 

p a r a e x p l i c a r os países d a " p e r i f e r i a " ( C A R D O S O , 1 9 6 9 : 

1 0 - 1 1 ) 

Tal c i t ação de C A R D O S O nos pa r eceu c o n v e n i e n t e em 

n o s s o t r a b a l h o , por ter v a l i d a d e i n t e r p r e t a t i v a p a r a o caso 

m o d e r n i s m o ve r sus t r a d i c i o n a l i s m o , já que o p a r a d i g m a de 

e x p l i c a ç ã o f u n c io n a l i s t a f ab r i cou a crença de r a c i o n a l i z a ç ã o das 

mudanças das s o c i e d a d e s a t r a s a d a s i n d u z id a s p e l a s s o c i e d a d e s 

a d i a n t a d a s , i s to é, à sua imagem e semelhança. E s t e 

r e d u c i o n i s m o sociológico próprio das t e o r i a s do 

d e s e n v o l v i m e n t o se d i fundiu u n i v e r s a l m e n t e a p a r t i r dos a n o s 

50 , como e x p l i c a ç ã o c i en t i f i c amen te válida e s a n c i o n a d a p e l a 

c o m u n i d a d e a c a d ê m i c a , embora não imune à crítica de suas 

d i s t o r ç õ e s ideológicas e i l o e i s m o s de seu "edifício" teórico-

metodológico. 

F i n a l m e n t e , c a b e - n o s f i rmar : a inda que T H I O L L E N T 

tenha avançado na e x p l i c a ç ã o da ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o 

como p a r a d i g m a , c i en t i f i c amen te , s a n c i o n a d o , l i m i t o u - s e a p e n a s 

a uma d e r i v a ç ã o da t e o r i a f u n c i o n a l i s t a , embora e m b a s e um dos 

a s p e c t o s , t a l vez , o mais i m p o r t a n t e da i d e o l o g i a da 
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m o d e r n i z a ç ã o - a difusão e seus a g e n t e s , não deu con t a de 

ou t ro s a s p e c t o s da m o d e r n i z a ç ã o e de seus conteúdos 

ideológicos - p r o d u ç ã o , t r a n s f e r ê n c i a , a d a p t a ç ã o e i n o v a ç ã o , e 

m a i s , p a r t i c u l a r m e n t e , do que nos i n t e r e s s a nes t e t r a b a l h o - o 

"edifício" teórico da s o c i o l o g i a f u n c i o n a l i s t a e suas d e r i v a ç õ e s , 

bem como, de ou t r a s c o n t r i b u i ç õ e s que c o n v e r g e m p a r a a 

c o n s t i t u i ç ã o de uma teor ia da m o d e r n i z a ç ã o . E n t e n d e m o s que 

embora t enha um núcleo científico-racional, ta l "edifício" 

teórico a p r e s e n t a d i s t o r ç õ e s ideológicas que c o l o c a m em x e q u e 

as suas p r e t e n s õ e s de a l b e r g a r critérios de v e r d a d e , 

a r g u m e n t a ç õ e s válidas e um arcabouço c o n c e i t u a i 

u n i v e r s a l m e n t e a c e i t o s . É is to o que nos desa f ia e o que 

p r e t e n d e m o s r e a l i z a r nos capítulos s e g u i n t e s des t e t r a b a l h o . 



CAPÍTULO III 

R E F E R E N C I A L TEÓRICO E PARÂMETROS D E ANÁLISE 

3.1 - Uma i n t r o d u ç ã o necessária zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Após l e i t u r a s , não p o u c a s , s o b r e c iênc ia e os p r o b l e m a s 

epistemológicos que a e n v o l v e m ; sobre t e c n o l o g i a e suas 

ambigüidades c o n c e i t u a i s ; sobre m o d e r n i z a ç ã o e as d i f e r e n t e s 

a b o r d a g e n s , como p r o c e s s o , além de d ive rgen t e s s i g n i f i c a d o s 

como c o n c e i t o , en t re ou t r a s problemáticas a t i n e n t e s ao n o s s o 

e s t u d o , r e s o l v e m o s t r a b a l h a r um q u a d r o re fe renc ia l de análise 

que a l b e r g a s s e uma v i s ã o i n t e r p r e t a t i v a da i d e o l o g i a e suas 

r e l a ç õ e s com o c o n h e c i m e n t o , c i ê n c i a e t e c n o lo g i a . 

A i s t o , t r a b a l h a d o na p r i m e i r a pa r t e des te capítulo, segue 

uma s e g u n d a p a r t e que t r a t a a s p e c t o s de p r o d u ç ã o da i d e o l o g i a e 

que e s t a b e l e c e parâmetros p a r a análise de uma " i d e o l o g i a 

pa r t i cu l a r " 6 . No nosso c a s o , a i d e o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o da 

a g r i c u l t u r a , den t ro dos qua is os c o n c e i t o s t r a t a d o s na p a r t e 

6 P a r a L a u r o C A M P O S , 32 os d e s v i o s e i l o g i s m o s i n t e r n o s , p r e s e n t e s na 
c o n s t r u ç ã o da " i d e o l o g i a p a r t i c u l a r " , t ê m de t e r u m a lógica própria, ou s e j a , 
se u t i l i z a de m e c a n i s m o s e s p e c i a i s , determináveis, que p r e p a r a m e d e f o r m a m 
o o b j e t o de análise, a r r a n j a m os c o n c e i t o s e o r g a n i z a m os e r r o s i n t e r n o s a 
fim de q u e a a p a r ê n c i a lógica do s i s t e m a teórico se ja alcançado. 
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an t e r io r fazem s e n t i d o e dão s i g n i f i c a ç ã o aos capítulos 

segu in t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 - I d e o l o g i a , c i ê n c i a e t e c n o l o g i a 

O c o n c e i t o de ideo log ia não vem de M A R X : s e g u n d o 

L E F E B V R E ( 1 9 7 9 , "o termo ' i d e o lo g i a ' vem de uma e s c o l a 

filosófica ( e m p i r i s t a e s e n s u a l i s t a com uma t e n d ê n c i a ao 

m a t e r i a l i s m o ) , in f luen te e impor t an t e da França, do fim do 

século X V I I I e início do XIX. Para os filósofos d e s s a e s c o l a 

( D E S T U T T DE T R A C Y ) , ex i s te uma c i ê n c i a das idéias, i s to é, 

dos c o n c e i t o s a b s t r a t o s , que es tuda sua gênese e p o d e 

reconstituí-la, i n t e g r a l m e n t e , a pa r t i r das s e n s a ç õ e s . Es t a 

c iênc ia das idéias chama-se ideo log ia e os filósofos que 

pr o f e s s a r am essa d o u t r i n a , ideólogos". 

E n t r e t a n t o , p o d e m o s s u b l i n h a r que o p r o b l e m a da g ê n e s e 

das i d e o l o g i a s a p o i a - s e freqüentemente s o b r e uma a r g u m e n t a ç ã o 

científica. Daí, a p e r t i n ê n c i a de se i ndaga r p o r que as i d e o l o g i a s 

r e p o u s a m g e r a l m e n t e sobre uma i n t e r p r e t a ç ã o r e a l i s t a ou de 

e x p l i c a ç õ e s , e las m e s m a s , d i s t a n t e s do r ea l . T a l v e z p o r e s sa 

r a z ã o , a i d e o l o g i a t enha - se to rnado uma q u e s t ã o t ão 

contraditória, e se constituído um l a b i r i n t o che io de p a r a d o x o s , 

de ambigüidades, de m a l - e n t e n d i d o s . 

Porém, a n e c e s s i d a d e de exo rc i za r a i d e o l o g i a das 

p r e t e n s a s a r g u m e n t a ç õ e s científicas é tão fo r te , que os p r o f e t a s 

que a s s i n a l a m o fim das i d e o l o g i a s se a p o i a m num 
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e v o l u c i o n i s m o científico que du ran te o século X V I I I e X I X 

anunc iou o fim das r e l i g i õ e s e a e me r g ê n c i a do c i e n t i f i c i s m o . 

Por seu t u r n o , agora t a i s p rofe tas s u r g e m p a r a d e c r e t a r o 

fim de toda f i lo so f i a , po i s o d i s c u r s o se r i a c a p a z , p o r s i só, de 

anunc i a r t odas as ve rdades . "A c iênc ia , a f i rma LE D A N T E C -

um dos v u l g a r i z a d o r e s f ranceses do m a t e r i a l i s m o biológico - não 

guarda traço a l g u m de sua o r igem h u m a n a , e la t em um v a l o r 

a b s o l u t o . E é po r isso que Le D a n t e c se p r o c l a m a 

c i e n t i f i c a me n te " ( J A P I A S S U , 1 9 7 9 : 119) . 

O c i e n t i f i c i s m o , e n q u a n t o a t i t ude i n t e l e c t u a l , se d i fund iu 

como crença d e m a s i a d a no p o d e r da r azão científica, e n t r e t a n t o , 

a sua crença p o s i t i v a na r a z ã o r e j e i t a v a tudo que fosse 

i r r a c i o n a l , s u b j e t i v o ou não h u m a n o . Se p a r a C O M T E a f i lo so f i a 

pod ia ser uma espécie de c o n s c i ê n c i a da c i ê n c i a , uma espécie de 

segunda l e i tu ra e de e s t a b e l e c i m e n t o das a q u i s i ç õ e s do s a b e r , 

pa ra o c i e n t i f i c i s m o , só pode have r c i ênc ia sem c o n s c i ê n c i a , ou 

seja, uma c i ê n c i a capaz de a b s o r v e r a própria c o n s c i ê n c i a , 

t o r n a n d o - a c o m p l e t a m e n t e inútil. Nes t e s e n t i d o , a c i ê n c i a é 

capaz de fo rnecer ce r t ezas de f in i t i va s s o b r e uma r e a l i d a d e que 

não tem n e c e s s i d a d e de ser c o n s i d e r a d a como uma r e a l i d a d e 

humana . As raízes des ta e p i s t e m o l o g i a p o s i t i v i s t a da c i ê n c i a 

está em C O M T E . A sua d o u t r i n a sobre a c i ê n c i a def ine o t e r r e n o 

e e s t a b e l e c e a p o s s i b i l i d a d e da e m e r g ê n c i a de um cer to 

c i en t i f i c i smo . H E G E L ao c o n c e b e r a c i ênc i a do " e n t e n d i m e n t o 

com o ta l" fo rmu la -a de um modo que se a p r o x i m a b a s t a n t e da 

c o n c e p ç ã o p o s i t i v i s t a da c i ênc i a . Em a m b o s , está a ênfase aos 

p r i m a d o s da r a z ã o sobre a n a t u r e z a e o ser h u m a n o . Em H E G E L 
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a r a z ã o , o p e n s a m e n t o , é m o t o r da v ida r ea l . T r a t a - s e p o i s , de 

i n t e rp re t a r , e x p l i c a r , d e s c r e v e r e l e g i t i m a r a r e a l i d a d e co mo 

r a c i o n a l : t udo que é rea l é r a c i o n a l e tudo que é r a c i o n a l é r e a l . 

Foi a p a r t i r de H E G E L e, p a r t i c u l a r m e n t e , da crítica que 

MARX faz ao i d e a l i s m o a l emão que o conce i to de i d e o l o g i a se 

a m p l i o u , g a n h a n d o novo s e n t i d o . 

Em "A I d e o l o g i a A lemã" , i d e o l o g i a é e q u i v a l e n t e a 

i l u s õ e s , se re fe re a c o n s c i ê n c i a de fo rmada da r e a l i d a d e , as 

idéias a p a r e c e m como m o t o r da v ida rea l . N e s t a o b r a , 

reforçando, i d e o l o g i a é uma espécie de e s p e c u l a ç ã o metafísica 

idea l i s t a que esconde a r e a l i d a d e . N ã o mui to d i f e r e n t e , 

L E F E B V R E a f i r ma que a id e o lo g i a se reduz , p o i s , a uma 

r e p r e s e n t a ç ã o i r r ea l da história. Toda i d e o l o g i a , s e r i a um 

conjunto de e r r o s , de i l u s ã o , de m i s t i f i c a ç ã o explicáveis a p a r t i r 

daqu i lo que e la deforma e t r a n s p õ e ( M A R X , 1 9 7 9 : 4 9 ) . 

E n t r e t a n t o , pa ra M A R X , p a r e c e ex i s t i r um cer to 

princípio, que p a r t e i n i c i a l m e n t e das r e l a ç õ e s de i n t e r e s s e s com 

um fundamen to na p r o p r i e d a d e , que diz o s e g u i n t e : " sob re as 

di fe ren tes f o rmas de p r o p r i e d a d e s , sob re as c o n d i ç õ e s s o c i a i s de 

e x i s t ê n c i a , e r g u e - s e toda uma s u p e r e s t r u t u r a de s e n t i m e n t o s , 

i l u s õ e s , m a n e i r a s de p e n s a r e c o n c e p ç õ e s de v ida d i s t i n t a s e 

p e c u l i a r m e n t e constituídas. A c l a s s e i n t e i r a os c r ia e os forma 

sobre a base de suas c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s e das r e l a ç õ e s s o c i a i s 

c o r r e s p o n d e n t e s " ( M A R X , 1 8 5 1 : 2 2 4 ) . 

Ass im p a r a MARX ex i s t e uma r e l a ç ã o en t re i d e o l o g i a e 

c la s se s s o c i a i s . L Ò W Y ( 1 9 9 1 ) nes t e s e n t i d o , fala que em "O 

Dezo i to Brumário", pa rece have r um c o n c e i t o ma i s s i g n i f i c a t i v o 
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de i d e o l o g i a , quando M A R X e x p l i c i t a o t e rmo "as v i s õ e s de 

mundo da p e q u e n a b u r g u e s i a " . Es te t e rmo e x p r e s s a i d e o l o g i a 

como uma cer ta problemática, como ce r ta m a n e i r a de p e n s a r , 

um con jun to orgânico de idéias que é s i s t e m a t i z a d o na fo rma de 

teor ia , de d o u t r i n a , de p e n s a m e n t o e l a b o r a d o por r e p r e s e n t a n t e s 

políticos ou literários de c las ses s o c i a i s . M A R X não só faz 

referência aos r e p r e s e n t a n t e s políticos e literários de c l a s s e , 

como também de r e p r e s e n t a n t e s científicos ( L Ò W Y , 1 9 9 1 ) . O 

que os to rna r e p r e s e n t a n t e s da c la s se é o fato de que sua 

men ta l i dade não u l t r a p a s s a os l imi te s que es ta u l t r a p a s s a na 

vida , de que são conseqüentemente, i m p e l i d o s , t e o r i c a m e n t e , 

para os m e s m o s p r o b l e m a s e s o l u ç õ e s pa ra os q u a i s o i n t e r e s s e 

ma te r i a l e a p o s i ç ã o soc ia l impe lem, na prática, a p e q u e n a 

bu rgues i a . Es t a é, a r e l a ç ã o que ex i s t e en t re os r e p r e s e n t a n t e s 

políticos e literários de uma c lasse e a c l a s s e que r e p r e s e n t a m . 

P o r t a n t o , a q u i , t em-se um conce i to de i d e o l o g i a m a i s 

amplo que v i s l u m b r a uma cer ta dialética en t re c i ê n c i a e v i s ã o de 

mundo , c i ênc i a e s u p e r e s t r u t u r a ideológica, c i ê n c i a e i d e o l o g i a . 

Este s ign i f i cado da i deo log ia nos faz p e n s a r na l e g i t i m a ç ã o de 

idéias, de v o n t a d e s e de c o n h e c ime n to s que d e s e n h a m p r o j e t o s 

que se r e d u n d a m em luta de c l a s s e s , nas c o r r e l a ç õ e s de forças 

políticas en t re c l a s s e s que se enfrentam m e d i a d a s p e l a a f i r m a ç ã o 

de d e t e r m i n a d o s i n t e r e s s e s , v o n t a d e s e p r o j e t o s políticos que 

r e s pa ldam, po r sua vez , no c o n h e c i m e n t o , p a r a p r o d u z i r 

co n s c i ên c i a , ou se ja , i deo log ia . 

Se M A R X v i s l u m b r a uma cer ta r e l a ç ã o en t r e 

conhec imen to e v o n t a d e (de r e a l i z a r i n t e r e s s e s ) na p r o d u ç ã o e 
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l eg i t imação de um p ro j e to de c la s se , "os e c o n o m i s t a s são os 

r e p r e s e n t a n t e s científicos da c lasse b u r g u e s a : e n q u a n t o o 

p r o l e t a r i a d o a i n d a não está b a s t a n t e d e s e n v o l v i d o p a r a se 

cons t i t u i r como c l a s s e e, conseqüentemente, a sua própria lu t a 

com a b u r g u e s i a não tem a inda um caráter político; e n q u a n t o as 

forças p r o d u t i v a s a inda não es t ive rem b a s t a n t e d e s e n v o l v i d a s , 

no se io mesmo da b u r g u e s i a , pa ra p r e c i p i t a r uma a n t e v i s ã o das 

cond ições m a t e r i a i s necessárias à l i b e r t a ç ã o do p r o l e t a r i a d o e à 

formação de uma soc i edade nova . Es tes teóricos s ã o , a p e n a s , 

u t o p i s t a s que , p a r a a m e n i z a r os s o f r ime n to s das c l a s s e s 

o p r i m i d a s , i m p r o v i s a m s i s t e m a s e cor rem atrás de uma c i ê n c i a 

r egene radora ( M A R X , 19S5: 1 1 8 - 1 9 ) . 

P o r t a n t o , c i ênc ia e r e p r e s e n t a ç ã o científica de c l a s s e é 

uma re lação não contraditória. É possível, p o i s , fazer c i ê n c i a a 

p a r t i r de uma r e l a ç ã o dialética entre c i ênc ia e r e p r e s e n t a ç ã o de 

c l a s se . MARX a inda que concebendo a c i ê n c i a como p r o d u t o 

histórico das r e l a ç õ e s s o c i a i s de p r o d u ç ã o , não d e i x a de 

cons idera r , também, o seu p a p e l emancipatório. A s s i m , ao se 

con t r apor o i d e a l i s m o de H E G E L , d e n u n c i a - s e o caráter a l i e n a d o 

do p e n s a m e n t o teórico e a b s t r a t o , j o g a n d o os i n t e l e c t u a i s na 

arena política: "os filósofos b u s c a v a m i n t e r p r e t a r o m u n d o , mas 

t r a t a v a - s e de transformá-lo" ( M A R X , 1980) . 

Ora, se a c iênc ia da história, r e p r e s e n t a a sua função 

revolucionária, é po i s e la que , d e s v i n c u l a d a da i d e o l o g i a 

dominan te , deve f ac i l i t a r à c la s se operária o rea l c o n h e c i m e n t o 

de sua c o n d i ç ã o de e x p l o r a d a para que p o s s a l u t a r pe l a 

supe ração de s sa s i t u a ç ã o . O c o n h e c i m e n t o , a s s i m , não é a p e n a s 
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a i n f luênc i a da i d e o lo g i a d o m i n a n t e , mas também é constituído 

em uma força p a r a mudar . Sem dúvida, "a a rma da crítica não 

pode s u b s t i t u i r a crítica das a r m a s , a força m a t e r i a l não p o d e 

ser a b a t i d a s e n ã o pe la força m a t e r i a l , mas a t eo r i a , de sde que 

ela se a p o d e r e das m a s s a s , também se to rna uma força m a t e r i a l " 

(MARX e E N G E L S , 1 8 7 3 : 105) . 

Nes te s e n t i d o , a id e o lo g i a a p a r e c e como r e a l i d a d e prática 

ou prático-sensível como d i r i a G R A M S C I . N e l e , a s u p e r a ç ã o do 

cul to à r a z ã o , ao p e n s a m e n t o , ao c o n c e i t o , foi r e a l i z a d o , 

co locando a a ç ã o como c a t e g o r i a f undamen ta l da f i losof ia . Só 

não b a s t a i n t e r p r e t a r o mundo mas é p r e c i s o transformá-lo, é 

para o homem que a ação h u m a n a é a lgo prático, f u n d a m e n t a l e 

é o mundo h u m a n o que a f i losof ia deverá t r ans fo rmar . V e j a m o s 

como G R A M S C I c o n s t i t u i a sua c o n t r i b u i ç ã o nes te s e n t i d o . 

Ass im , " G R A M S C I i n t e i r a m e n t e e n v o l v i d o na ta re fa de 

e l a b o r a r uma o n t o l o g i a da práxis política, e x a m i n a o 

c o n h e c i m e n t o em sua r e l a ç ã o d i r e t a com a práxis, ou se ja , 

enquan to c o n h e c i m e n t o implícito em to d a a ç ã o h u ma n a , da ma i s 

s imp le s à m a i s c o mp le x a . E m b o r a , a l g u n s a s p e c t o s do i d e a l i s m o 

hege l i ano es te j a p r e s e n t e , no p e n s a m e n t o do au tor , ele avança 

cer tas d e t e r m i n a ç õ e s b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a s p a r a o 

e s c l a r e c i m e n t o ontológico - soc ia l da r e l a ç ã o en t r e 

c o n h e c i m e n t o e política, en t re c o n s c i ê n c i a e práxis política. 

Além d i s s o , e s sa r e l ação - que t r a n s f o r ma todo c o n h e c i m e n t o 

( i n c l u s i v e o científico) em id e o lo g i a - é i m p o r t a n t e p a r a uma 

j u s t a c o m p r e e n s ã o tan to da práxis política em gera l q u a n t o da 

própria i d e o l o g i a como r e a l i d a d e prática" ( C O U T I N H O , 1 9 8 1 ) . 
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N e s t e s e n t i d o , a o n t o l o g i a m a t e r i a l i s t a da praxis política 

- que é a máxima c o n t r i b u i ç ã o de G R A M S C I ao d e s e n v o l v i m e n t o 

teórico filosófico do m a r x i s m o não se r ia c o m p l e t o sem uma 

t eo r i a da i d e o lo g i a . Para G R A M S C I , a i d e o l o g i a é uma u n i d a d e 

en t re uma c o n c e p ç ã o de m u n d o e uma n o r m a de c o n d u t a 

a d e q u a d a a ela . E s s a ideo log ia que pe rmeia uma c o n c e p ç ã o do 

mundo político leva a uma c o m p r e e n s ã o de que todo h o m e m é 

filósofo, ou se ja , todo homem man i fe s t a em sua ação - através 

de sua l i n g u a g e m , de seu senso comum, de suas crenças, uma 

c o n c e p ç ã o de m u n d o etc. (. . .) Sem isso , o homem não p o d e r i a 

ag i r . 

"A t a r e f a da f i l o s o f i a da p r a x i s , e n q u a n t o i d e o l o g i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
s u p e r i o r , c o e r e n t e e orgânica, è r e a l i z a r u m a crítica 

d e s s a s c o n c e p ç õ e s de m u n d o contraditório, m a r c a d o p o r 

e l e m e n t o s 'egoísticos p a s s i o n a i s ' , c o r p o r a t i v i s t a s ; é 

p r o m o v e r u m a r e f o r m a i n t e l e c t u a l e ética ( m o r a l ) ; q u e 

d i f u n d a e n t r e as m a s s a s u m a n o v a c u l t u r a , s u p e r i o r , 

r a d i c a l l a i c a i m a n e n t i s t a , q u e c o n t r i b u a p a r a f o r m a r em 

t o r n o do p r o l e t a r i a d o - t o r n a d o c l a s s e hegemónica e 

n a c i o n a l - um n o v o ' b l o c o histórico', c a p a z de e m p r e e n d e r 

a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l da s o c i e d a d e . Se a i d e o l o g i a é 

d e c i s i v a na o r i e n t a ç ã o prática dos h o m e n s , e n t ã o a crítica 

ideológica - a b a t a l h a c u l t u r a l - t o r n a - s e u m m o m e n t o 

d e c i s i v o n a l u t a p a r a a g r e g a r ' v o n t a d e c o l e t i v a ' n a c i o n a l -

p o p u l a r , l u t a p a r a s u p e r a r uma v e l h a r e a l i z a ç ã o de 

h e g e m o n i a e c r i a r n o v a " ( C O U T I N H O , 1 9 S 1 : 8 3 - 4 ) . 

P o r t a n t o , p a r a G R A M S C I a ideo log ia - a c o n c e p ç ã o do 

mundo - é a lgo que t r a n s c e n d e o conhec imen to que a r t i c u l a 

d i r e t a m e n t e com a prática política. Além d i s s o , na sua v i s ã o a 
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ideo log ia c o n t r a s t a com os f r agmen tos da v ida c o t i d i a n a , p o r 

exemplo , s e n s o comum e fo lc lo re , as c o n d i ç õ e s que p e r m i t e m 

r ea l i z a r uma u n i v e r s a l i z a ç ã o é a p a s s a g e m "catártica" ( l i m p e z a ) 

do momen to "egoístico-passional" ( c o r p o r a t i v o ) pa ra o m o m e n t o 

"ético-po lítico" (hegemônico-universal). 

GR AM S C I , não a n a l i s a a id e o lo g i a de um p o n t o de v i s t a 

e s t r i t a me n te gnosiológico, ou seja , como falsa c o n s c i ê n c i a em 

c o n t r a d i ç ã o com a c o n s c i ê n c i a a d e q u a d a ( c i ênc i a ) . A n a l i s a - a 

como rea l , fa to ontológico que a l t e r a e modif ica a v ida h u m a n a 

mesmo q u a n d o seus conteúdos c o g n o s c i t i v o s não c o r r e s p o n d e m 

a d e q u a d a m e n t e à r e p r o d u ç ã o da r e a l i d a d e , bas ta p e n s a r nos 

a spec to s sob re a re l ig i ão e sobre as i d e o l o g i a s p o p u l a r e s . 

"É em f u n ç ã o do p e s o ontológico, e n ã o do seu conteúdo 

de v e r d a d e , q u e G R A M S C I d i s t i n g u e as i d e o l o g i a s e n t r e 

s i : há, em p r i m e i r o l u g a r , o q u e e le c h a m a de ' i d e o l o g i a s 

arbitrárias', i n d i v i d u a i s ou de p e q u e n o s g r u p o s , 

a r t i f i c i a i s , ' i n v e n t a d a s ' , q u e s ã o de b r e v e d u r a ç ã o e t ê m 

p o u c a i n c i d ê n c i a s o b r e o r e a l ; e. em s e g u n d o l u g a r , t e m o s 

as i d e o l o g i a s orgânicas, q u e d ã o e x p r e s s ã o às a s p i r a ç õ e s 

de g r a n d e s c o r r e n t e s históricas, de c l a s s e s e g r u p o s com 

v o c a ç ã o hegemónica e com c a p a c i d a d e de se t o r n a r e m 

c l a s s e s n a c i o n a i s , as q u a i s a t r a v e s s a m i n t e i r a s épocas 

históricas e m o v e m a ç ã o de g r a n d e s m a s s a s h u m a n a s . A 

" f i l o s o f i a da p r a x i s ' , o m a r x i s m o , s e r i a p r e c i s a m e n t e u m a 

i d e o l o g i a de s se s e g u n d o t i p o ; a s u a v a l i d a d e histórica, 

o c u p a r i a t o d o o período q u e nos s e p a r a da ' s o c i e d a d e 

r e g u l a d a ' , do c o m u n i s m o , i s t o é, t o d o o período em q u e 

a i n d a e x i s t i s s e c o n t r a d i ç õ e s antagônicas" ( C O U T I N H O , 

1 9 8 1 : 8 5 ) . 
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Essa i d e o l o g i a , p e r c e b i d a como r e a l i d a d e ontológico-

socia l é a que m a i s se a p r o x i m a de M A R X d i s t a n c i a n d o - s e d a s 

p o s i ç õ e s e c o n o m i c i s t a s que n e g a m ou m i n i m i z a m o p a p e l das 

ideo log ias nas t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a i s : é só p e n s a r n a q u e l a 

famosa frase de M A R X : "a teo r i a se t r a n s f o r m a em p o d e r 

mate r ia l tão logo se apode ra das m a s s a s " . 7 

Por ou t ro l a d o , G R A M S C I viu também que t o d a s as 

esferas do ser s o c i a l são a t r a v e s s a d a s pe l a política, c o n t e n d o a 

"ca ta r se" como m o m e n t o po t enc i a l ou efe t ivo . V iu também, 

cor re t amen te - que toda forma de c o n h e c i m e n t o h u m a n o , a 

medida em que se o r i en t a d i re ta ou i n d i r e t a m e n t e p a r a a p r a x i s , 

é in f luenc iada também pela t e c n o l o g i a , contém em m a i o r ou 

menor grau c o m p o n e n t e s de t i po t e c n o l o g i a (de síntese t e o r i a -

tecnologia-práxis); e v ice -ve r sa , que toda forma de p r a x i s , em 

p a r t i c u l a r de t e o r i a - t e c n o l o g i a , t r a n s f o r m a d o r a , r e q u e r e a r t i c u l a 

n e c e s s a r i a m e n t e e l e m e n t o s de c o n h e c i m e n t o . Além d i s s o , p a r a 

G R A M S C I , a c o n s c i ê n c i a humana não é um mero epifenômeno, 

mas, sob a forma de ideo log ia , um e l emen to o n t o l o g i c a m e n t e 

de t e rminan te do ser soc ia l e a c o m p r e e n s ã o d i s s o c o n s t i t u i um 

dos m o m e n t o s ma i s i m p o r t a n t e s da sua c o n c e p ç ã o 

a n t i e c o n o m i c i s t a - as suas c o n t r i b u i ç õ e s são p e r t i n e n t e s e 

fecundas no campo da on to log i a do ser s o c i a l , bem c o m o , p a r a o 

en tend imen to da i d e o lo g i a e sua r e l a ç ã o como c o n h e c i m e n t o . 

Para G R A M S C I é necessário d i s t i n g u i r as i d e o l o g i a s 

h i s t o r i c a m e n t e orgânicas necessárias a uma ce r ta e s t r u t u r a , das 

7 M A R X , K. "Crítica da F i l o s o f i a do D i r e i t o de H e g e l - I n t r o d u ç ã o " , ed . 
b r a s i l i e n s e . I n : T e m a s de C i ê n c i a s H u m a n a s , São P a u l o , 1 9 7 7 , v o l . 2 , p . 8. 
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i d e o l o g i a s arbitrárias, r a c i o n a l i z a n t e s , " q u e r i d a s " . Na p r i m e i r a 

d i s t i n ç ã o , a i d e o l o g i a tem a v a l i d a d e de formar o t e r r e n o em que 

os h o m e n s se movem, a d q u i r e m c o n s c i ê n c i a de sua p o s i ç ã o e 

lu tam. A s e g u n d a d i s t i n ç ã o , e n q u a n t o arbitrária, não são inúteis 

p o r q u e são como o erro que se c o n t r a p õ e a v e r d a d e ou a a f i rma . 

No caso das "orgânicas" que têm o pode r de p e r s u a s ã o 

hegemônica, e las levam a reforçar a c o n c e p ç ã o de "b loco 

histórico" em que as forças m a t e r i a i s são o conteúdo e as 

i d e o l o g i a s , a forma em s e n t i d o mer amen te didático, p o i s , as 

forças m a t e r i a i s não se r iam concebíveis h i s t o r i c a m e n t e sem 

formas e as i d e o l o g i a s s e r i a m c a p r i c h o s i n d i v i d u a i s sem as 

forças m a t e r i a i s (GR AM SCI , 1 9 7 8 ) . Aqu i , p a r a GR AM SCI 

ideo log ia e forças m a t e r i a i s são p a r t e de uma m e s m a t o t a l i d a d e , 

de um mesmo p r o c e s s o . Não são as ideo log i a s que c r i a r a m a 

rea l i dade s o c i a l , e sim a r e a l i d a d e soc i a l , em sua inf ra-

e s t r u t u r a , que cr ia as m e r c a d o r i a s e as i d e o l o g i a s como um 

p r o d u t o específico e necessário à sua r e p r o d u ç ã o s o c i a l . 8 

Dent ro d e s t a máxima, a r e l a ç ã o ent re c i ênc ia e t e c n o l o g i a , 

e a d i m e n s ã o s u p e r e s t r u t u r a l da soc iedade foram também 

p e n s a d a s e a n a l i s a d a s por M A R C U S E e H A B E R M A S que 

parecem ter en t end ido a c i ê n c i a e a t e c n o l o g i a e n q u a n t o 

d o m i n a ç ã o p o l i t i c a e ideológica. Ass im , em p r i m e i r o l uga r , 

a b o r d e m o s as c o n t r i b u i ç õ e s de M A R C U S E e em s e g u n d o l u g a r , 

as c o n t r i b u i ç õ e s de H A B E R M A S . 

8 Ver a crítica em: Antônio G R A M S C I . C o n c e p ç ã o Dialética da História • R i o 
de J a n e i r o : A n i l i z B r a s i l e n i , 1 9 7 8 , p . 6 4 . Ver também O b r a s E s c o l h i d a s . S ã o 
P a u l o . M a r t i n s F o n t e s , 1 9 7 8 , p . 6 4 e B U C I - G l u c k s n s n n & G r a m s c i e o 
E s t a d o . R i o de J a n e i r o . Paz e T e r r a , 1 9 8 0 , p . 8 8 . 



4 7 

Para M A R C U S E , a s o c i e d a d e i n d u s t r i a l d e s e n v o l v i d a , 

através de u m a cer ta política de r a c i o n a l i d a d e científico-

tecnológica, p r e c i p i t a a e me r g ê n c i a de uma s o c i e d a d e sem 

crítica, sem t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a i s e com p o u c a s c h a n c e s de 

mudanças. Is to p o r q u e a lu ta pe la s o b r e v i v ê n c i a e a e x p l o r a ç ã o 

do homem e da n a t u r e z a t o r n a - s e cada vez ma is científicas e 

r a c i o n a i s . E s s a r a c i o n a l i z a ç ã o faz também pro fundas a l t e r a ç õ e s 

no p a d r ã o de v i d a , p r o v o c a n d o a inda m a i s a i n t e g r a ç ã o dos 

contrários, m u i t o embora a b u r g u e s i a e o p r o l e t a r i a d o a i n d a 

sejam as c h a v e s p r i n c i p a i s da soc i edade c a p i t a l i s t a . Além d i s s o , 

o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a a l t e ra a e s t r u t u r a e a função 

dessas duas c l a s s e s de tal modo que não ma i s se i d e n t i f i c a m 

como agen t e s de t r a n s f o r m a ç õ e s históricas. 

Nes t e p r i s m a , en t ão , há um cer to t o t a l i t a r i s m o na 

soc iedade , não no sen t ido de um reg ime político t e r r o r i s t a , m a s 

de uma m a n i p u l a ç ã o técnico-econômica das n e c e s s i d a d e s , ou 

seja, os indivíduos se d e p a r a m com a e x i s t ê n c i a que lhes é 

impos t a e t êm ne la a sua s a t i s f a ç ã o . Po i s , a a p a r ê n c i a não é uma 

mera i l u s ã o , m a s uma r e a l i d a d e , embora e s s a r e a l i d a d e não seja 

a r e p r e s e n t a ç ã o do fim da i d e o l o g i a ; a c u l t u r a i n d u s t r i a l i m p o s t a 

pela c i ênc ia e a t e c n o l o g i a é, de cer ta fo rma , ma i s ideológica e 

se insere no próprio proces so de p r o d u ç ã o . A s s i m , a c i ê n c i a e a 

tecn o lo g i a p o d e m es t abe l ece r n o v a s formas de con t ro l e e de 

coesão s o c i a l , cu jos d e t e r m i n a n t e s se enga jam na própria 

essênc ia do c o n h e c i m e n t o científico. 

Vis to sob es te a s p e c t o , os princípios da c i ênc ia m o d e r n a 

formam uma e s t r u t u r a apriorística de ta l modo que p o s s a m 
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se rv i r de i n s t r u m e n t o s c o n c e p t u a i s para um u n i v e r s o de c o n t r o l e 

p r o d u t o r - a u t o m o t o r ; o o p e r a c i o n a l i s m o teórico p a s s a a 

cor r e sponde r o o p e r a c i o n a l i s m o prático, ou seja , "o método 

científico, que leva à d o m i n a ç ã o cada vez ma i s e f icaz da 

n a t u r e z a , fo rnece , a s s i m , t a n t o os conce i to s p u r o s , como os 

ins t rumen tos p a r a a d o m i n a ç ã o cada vez ma io r do h o m e m "por 

meio da d o m i n a ç ã o da n a t u r e z a . A razão teórica p e r m a n e c e n d o 

pura e neu t ra , e n t r a para o serviço da r azão prática. A fusão 

r e su l t a benéfica p a r a a m b a s . Ho je , a d o m i n a ç ã o se p e r p e t u a e se 

es tende não a p e n a s através da t e cno log i a , mas como t e c n o l o g i a e 

esta garante a g rande l e g i t i m a ç ã o do c r e scen te p o d e r político 

que incorpora t o d a s as es fe ras da cu l tu ra" . ( M A R C U S E , 1 9 8 2 : 

154) 

O con tex to i n s t r u m e n t a l da c iênc ia e a sua n e u t r a l i d a d e 

c o n t r i b u e m de ce r t a forma p a r a que ela t r aduza à d o m i n a ç ã o 

política. Essa n e u t r a l i d a d e , e n t r e t a n t o , pa rece ser de fato uma 

espécie de p s e u d o - n e u t r a l i d a d e na medida em que a c i ê n c i a e a 

t e c n o l o g i a se i n t e g r a m a i n t e r e s s e s de m a n u t e n ç ã o das r e l a ç õ e s 

ideológicas e x i s t e n t e s . G a r a n t i n d o , a s s im , a d o m i n a ç ã o ho j e , 

por meio da c i ê n c i a e da t e c n o l o g i a e como c i ênc ia e t e c n o l o g i a 

é ideo log ia , e n t ã o , f ica a s s e g u r a d a a l e g i t i m a ç ã o política. Além 

d i s s o , "o que está imp l i c a d o é a a s s i m i l a ç ã o de uma ce r t a 

i deo log ia que e m p r e e n d e a d e s c r i ç ã o do que está a c o n t e c e n d o (e 

é t enc ionado) p e l a e l i m i n a ç ã o dos conce i to s c a p a z e s de 

compreende r o que está a c o n t e c e n d o (e é t e n c i o n a d o ) . .. . C o m a 

técnica, se ela é um u n i v e r s o de i n s t r u m e n t o s , o h o m e m p o d e se 

t o r n a r mais f raco ou bem mais p o d e r o s o . A dinâmica do 
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p rog re s so técnico está sempre i m p r e g n a d o de conteúdo político -

o logos da técnica se to rnou o logos da s e r v i d ã o . A força da 

t ecno log ia que p o d e r i a ser l i b e r t a d o r a - pe l a i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o 

das co i s a s - t o r n o u - s e um e n t r a v e à l i b e r t a ç ã o dos h o m e n s " . 

( M A R C U S E , 1 9 8 2 : 170 , c i tado por S O B R A L ) 

No e n t a n t o , M A R C U S E r e s i s t e em cer to d e t e r m i n i s m o 

tecnológico e a c r e d i t a num r e s t a b e l e c i m e n t o do caráter 

emancipatório das forças p r o d u t i v a s e admi t e uma ce r t a 

t r ans fo rmação s o c i a l , a medida que a c i ênc i a e a t e c n o l o g i a 

pas sam também a c o n t r i b u i r p a r a a p a c i f i c a ç ã o do m u n d o . 

Ass im, p a r a M A R C U S E , "é e s s e n c i a l que a c i ênc i a e a técnica 

deixem de ser c o n s i d e r a d a s n e u t r a s , s e r v i n d o , disfarçadamente, 

à d o m i n a ç ã o política, p a s s e m a ser v i s t a s , p o l i t i c a m e n t e , 

o r i en tadas a d e t e r m i n a d o s i n t e r e s s e s que p o d e m ser de 

exp lo ração ou de redução da l abu t a do t r a b a l h a d o r . O 

pensamen to o r i e n t a d o para a r a c i o n a l i d a d e científico-técnica, 

que é d o m i n a ç ã o , também se vo l t e pa ra fins emancipatórios." 

( S O B R A L , 1 9 8 8 : 25) 

P o r t a n t o , c i ê n c i a e t e c n o l o g i a , como d o m i n a ç ã o política, 

não de ixam de ser , de cer ta forma, uma c h a n c e , também, de uma 

c iênc ia e de uma t e c n o l o g i a para a l i b e r t a ç ã o . 

Também H A B E R M A S c o n s i d e r a a c i ênc i a e a t e c n o l o g i a 

enquan to d o m i n a ç ã o política e ideológica, d i f e r e n c i a n d o o 

c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o do c a p i t a l i s m o l i b e r a l ou m o d e r n o . 

Admi te - se uma ce r ta r e l ação en t re a base e a s u p e r e s t r u t u r a , mas 

que não se dá de m a n e i r a s i m p l e s , o s i s t e m a de d o m i n a ç ã o não 

pode ser ma i s a n a l i s a d o e x c l u s i v a m e n t e a p a r t i r das r e l a ç õ e s de 
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p r o d u ç ã o e nem de las pode ser r e t i r a d a a l e g i t i m a ç ã o . A 

ideo log ia da l i v r e c o m p e t i ç ã o , lógica do c a p i t a l i s m o l i b e r a l 

e s g o t o u - s e , t endo a g o r a , de ser substituída. 

Além d i s s o , a nova forma de l e g i t i m a ç ã o va i se dar p o r 

via da e f i c i ênc ia do s i s t ema econômico e do a p a r e l h o e s t a t a l . O 

Es tado impõe seus s u b s t i t u t i v o s (política científica e 

tecnológica, política e d u c a c i o n a l , política previdenciária) que 

c o m p e n s a m s o c i a l m e n t e as d i s funções de l ivre c o n c o r r ê n c i a . 

Ass im, esse p r o g r a m a ga ran te a e s t a b i l i d a d e do s i s t e m a por 

meio de i n t e r e s s e s de segurança soc ia l , das o p o r t u n i d a d e s de 

ascensão soc ia l e da p r e v e n ç ã o de d i f i cu ldades de c r e s c i m e n t o 

econômico. As t a re fas que cabem ao E s t a d o advêm, s o b r e t u d o , 

das técnicas e não das políticas, p r o v o c a n d o uma d e s i n f o r m a ç ã o 

quase que to t a l das m a s s a s . Den t ro desse e s q u e m a de 

l e g i t i m a ç ã o , a c i ê n c i a e a t e c n o l o g i a têm um pape l s i g n i f i c a t i v o , 

po i s a p r e o c u p a ç ã o não está em se a f i rmar que a i d e o l o g i a é 

legítima por o b e d e c e r a regras l e g i t i m a s , mas s im, po r e x p r e s s a r 

lógicas técnicas (científicas) e, por i s so , e f i cazes , m e s m o que 

nem sempre se jam j u s t a s . 

Hoje , na v i são de H A B E R M A S , o p r o b l e m a da 

l e g i t i m a ç ã o do E s t a d o não c o n s i s t e em e n c o b r i r a i d e o l o g i a do 

bem comum, as r e l a ç õ e s en t re o Es t ado e a economia c a p i t a l i s t a . 

O fato está em mos t r a r que os r e s u l t a d o s da e c o n o m i a 

c a p i t a l i s t a são a melhor m a n e i r a ( c o m p a r a n d o com os o u t r o s 

s i s t emas ) de s a t i s f a ç ã o dos i n t e r e s se s da s o c i e d a d e , por m e i o , 

por e x e m p l o , de uma p r o d u ç ã o científica e tecnológica que 

o r i en ta às n e c e s s i d a d e s básicas da s o c i e d a d e , e s t a b e l e c e n d o um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O F P b zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/B IBL IQTECA / P W 
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certo c r e sc imen to econômico como l e g i t i m a ç ã o do E s t a d o , no 

sent ido das r e c o m p e n s a s por e las a d v i n d a s . 

Ao mesmo t e m p o , a med ida que d i s s i m u l a m o caráter 

político das r e g r a s , a p a r e n t e m e n t e , técnicas que o r i e n t a m as 

dec isões do E s t a d o são também i d e o l o g i a s d e s f a v o r e c e d o r a s dos 

contex tos dos fa tos ideológicos p e l a s m a s s a s . 

Para H A B E R M A S ( 1 9 8 0 ) , a c i ê n c i a e a t e c n o l o g i a 

con t r ibuem p l e n a m e n t e para a r e p r o d u ç ã o das r e l a ç õ e s 

ideológicas na s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a e n q u a n t o forças p r o d u t i v a s 

e d o m i n a ç ã o política, a inda que p o s s a m e s t a b e l e c e r a l g u m a s 

r e s t r i ções num d e t e r m i n a d o momento de c r i s e de l e g i t i m a ç ã o . 

Nes te p r i s m a , embora a c i ênc ia e a t e c n o l o g i a t e n d a m a 

favorecer , f u n d a m e n t a l m e n t e , a d o m i n a ç ã o econômica, política e 

ideológica da s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , as c o n t r a d i ç õ e s ne l a 

ex i s ten tes (como a re l ação en t re c a p i t a l e t r a b a l h o , p o r 

exemplo) , e x p r e s s a s no seio do Es t ado e na s o c i e d a d e c iv i l 

podem fazer com que a c iênc ia e a t e c n o l o g i a se v o l t e m também 

para a e m a n c i p a ç ã o de s sa soc i edade e n ã o , e x c l u s i v a m e n t e , p a r a 

a a cumulação de c a p i t a l e pa ra a l e g i t i m a ç ã o de i n t e r e s s e s 

ideológicos de lideranças ( s i n d i c a i s , po r e x e m p l o ) . A s s i m , 

c iência e t e c n o l o g i a não são a p e n a s p r o d u t o s , mas d e t e r m i n a n t e s 

das r e l a çõ es de i d e o l o g i a . 

H A B E R M A S vê também uma cer ta p o s s i b i l i d a d e 

emancipatória da c i ênc i a e da t e c n o l o g i a , nas t e o r i a s da 

interação ou c o m u n i c a ç ã o . Essa v i s ão p a r e c e ser também v o l t a d a 

a d i s t i n g u i r o t r a b a l h o de i n t e r a ç ã o , onde o t r a b a l h o p o d e ser 

definido como a t i v i d a d e r ac iona l o r i e n t a d a a um fim ou co mo 
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a t i v idade i n s t r u m e n t a l e a in t e r ação como a t i v i d a d e 

c o m u n i c a t i v a que se dá através de símbolos, de l i n g u a g e m , de 

acordo com o q u a d r o i n s t i t u c i o n a l da s o c i ed ad e . A a t i v i d a d e 

r ac iona l v o l t a d a a um fim é uma espécie de p i s t a p a r a os 

s i s t emas econômico e a d m i n i s t r a t i v o , e n q u a n t o que a a t i v i d a d e 

c o m u n i c a t i v a c o r r e s p o n d e ao s i s t e m a de l e g i t i m a ç ã o . 

"No c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o (avançado), com o 

e s t a b e l e c i m e n t o da ciênc ia e da t e c n o l o g i a como força 

p r o d u t i v a , d o m i n a ç ã o política e id e o lo g i a con fundem-se com as 

forças econômicas, com o q u a d r o de l e g i t i m a ç ã o p r o v o c a n d o 

d e s p o l i t i z a ç ã o . " ( S O B R A L , 1 9 8 8 : 27 ) . Daí, H A B E R M A S 

conceber , n e s s a s a t i v i d a d e s , a p o s s i b i l i d a d e de ser r e d u z i d a à 

a t iv idade i n s t r u m e n t a l , a g a r a n t i a de se c o n s t r u i r uma t e o r i a 

crítica, cujo i n t e r e s s e se t r aduz na e m a n c i p a ç ã o do indivíduo e 

da s o c i ed ad e . P o r t a n t o , as c i ê n c i a s , dev ido ao fato de 

r e p r e s e n t a r e m e s t r u t u r a s de t r a b a l h o ( c i ênc ia da n a t u r e z a ) e 

e s t r u tu r a s de i n t e r a ç ã o ( c i ê n c i a s h u m a n a s ) são a e x p r e s s ã o 

cogn i t iva de i n t e r e s s e s soc i a i s . E é por isso que as c i ê n c i a s 

humanas d i f e r e n c i a m - s e do fundamen to i n s t r u m e n t a l i s t a das 

ciênc ias da n a t u r e z a , podendo se t o rna r crítica ideológica, e até 

con t r i bu i r para um p r o c e s s o de mudança da s o c i e d a d e . 

P o r t a n t o , p o d e - s e ter uma ce r t a ga ran t i a de que a " t eo r i a 

crítica", na v i s ã o de H A B E R M A S , contém um f u n d a m e n t o 

emancipatório p e l a via do d e s e n v o l v i m e n t o da c i ê n c i a , bem 

como, pe l a t e c n o l o g i a , quando c o n t e x t u a l i z a à crítica de 

l e g i t i m a ç ã o no c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o . Ora , é num m o m e n t o 

de c r i se de l e g i t i m a ç ã o que a p a r e c e m d e m a n d a s do t i p o 
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r ecompensa , e x i g i n d o ações ma i s rápidas de a t e n d i m e n t o 

disponível ( p r o g r a m a de s u b s t i t u t i v o s ) , ou q u a n d o se e l e v a m 

e x p e c t a t i v a s que não podem ser a t e n d i d a s p o r t a i s r e c o m p e n s a s 

é que apa rece a c r i se de l e g i t i m a ç ã o que a c i ê n c i a e a 

tecno log ia , p r i n c i p a i s i n s t r u m e n t o s ideológicos do c a p i t a l i s m o , 

se r eve lam i n s u f i c i e n t e s pa ra romper o obstáculo político das 

regras a p a r e n t e m e n t e técnicas que c o m a n d a m a a ç ã o do E s t a d o . 

Tan to a t e o r i a marx i s t a clássica como a teor ia crítica 

contemporânea c o n t e x t u a l i z a r a m a c a p a c i d a d e da c i ê n c i a , da 

tecno log ia em p r o m o v e r m o v i m e n t o s emancipatórios ou de 

cons t ru i r n o v a s r e l a ç õ e s de d o m i n a ç ã o : M A R X , por meio da 

teor ia da história, G R A M S C I , através, da c r i se da h e g e m o n i a e 

da c i r c u l a ç ã o de c o n t r a - i d e o l o g i a s , M A R C U S E , pe l a 

p o s s i b i l i d a d e de a c i ênc ia e a t e c n o l o g i a s e r v i r e m à p a c i f i c a ç ã o 

da soc iedade e H A B E R M A S , pe l a via da t e o r i a da c o m u n i c a ç ã o 

e pe la cr ise de l e g i t i m a ç ã o . No e n t a n t o , não se d e s c o n h e c e m as 

d i f i cu ldades de se r e a l i z a r e m essas p o s s i b i l i d a d e s no 

c a p i t a l i s m o d e s e n v o l v i d o , pe lo fato de as forças p r o d u t i v a s 

ma te r i a i s da s o c i e d a d e , que se c o n s t i t u e m no f u n d a m e n t o 

essenc ia l de l i b e r t a ç ã o , terem de se t r a n s f o r m a r também em 

dominação política e ideológica. 

Em a m b o s os au to re s desde MARX até H A B E R M A S , a 

ideo log ia está r e l a c i o n a d a a uma cer ta problemática, a um cer to 

ponto de v i s t a , a um caráter de c l a s s e , a uma d e t e r m i n a d a v i s ã o 

de mundo . A s s i m s e n d o , a c i ênc ia e a t e c n o l o g i a podem te r um 

caráter de c l a s s e . N ã o ex i s t e , p o r t a n t o , na p e r s p e c t i v a m a r x i a n a 

uma c o n t r a d i ç ã o en t r e c i ênc ia e ideo log ia . E x i s t e m vários 
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p o n t o s de v i s t a científicos que es tão v i n c u l a d o s a d i v e r s o s 

g rupos de i n t e r e s s e s e c l a s s e s s o c i a i s . Não ex i s t e c i ê n c i a p u r a 

de um lado e ideo log ia do o u t r o . As c i ê n c i a s s o c i a i s , p o r 

e x e m p l o , fo rnecem um c o n j u n t o de i n s t r u m e n t o s técnico-

metodológico que não e s t ã o imunes a uma d e t e r m i n a d a 

concepção de m u n d o e que e m b o r a r e i v i n d i q u e uma d e c a n t a d a 

o b j e t i v i d a d e científica, e p o r t a n t o , uma r a c i o n a l i d a d e que v i s a a 

in te rv i r e t r a n s f o r m a r os h o r i z o n t e s do ag i r h u m a n o e seus 

c o m p o r t a m e n t o s s o c i a i s , t r a n s f o r m a - s e em ideo log ia q u a n d o 

tenta impor - se como única forma possível de r a c i o n a l i d a d e . E s s a 

p re t ensa n a c i o n a l i d a d e ao se d e s d o b r a r em técnicas de 

in t e rvenção na c o n s e c u ç ã o de f in s , também, r a c i o n a i s a l m e j a d o s 

exerce v e r d a d e i r a s funções s o c i a i s , c u l t u r a i s e econômicas 

l i g a d a s , i n e v i t a v e l m e n t e , à d e p e n d ê n c i a dos p r e s s u p o s t o s 

ideológicos t o r n a d o s domínios e s s e n c i a l m e n t e práticos. I s to 

p o s s i v e l m e n t e v u l g a r i z a , no s enso comum, a crença no p o d e r da 

c iênc ia . Pe los seus r e s u l t a d o s , a c iênc ia p a s s a a exe rce r uma 

força irresistível, to rnam-se m i t o p r o m e s s a s r e d e n t o r a s , de 

"remédio para t o d o s os m a l e s " , d i f u n d i n d o - s e , a m p l a m e n t e , 

e n q u a n t o m e n t a l i d a d e cieníificista, se to rna mi to , i d e o l o g i a . 

Ass im , ideo log ia enquan to c o r r e n t e do p e n s a m e n t o , mesmo que 

m a t e r i a l i z a d o e n q u a n t o supo r t e ideológico de um p r o c e s s o de 

in o v a ç õ e s tecnológicas, têm o seu núcleo r a c i o n a l , c r i a t i v o , 

cieníífico-normativo, s a n c i o n a d o pe l a c o m u n i d a d e científica. 
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3.3 - A l g u n s a s p e c t o s sobre os m e c a n i s m o s 

de p r o d u ç ã o da i d e o l o g i a 

A r e l a ç ã o dialética entre i deo log ia e r e a l i d a d e em 

de te rminada c o n c e p ç ã o ou p a r a d i g m a pas sa p e l a crítica de uma 

certa r a c i o n a l i d a d e técnica. Sendo a s s i m , a r a c i o n a l i d a d e 

técnico-científica de um de te rminado m o d e l o t o m a o 

conhec imen to como um insumo. Nes te ca so , as m e r c a d o r i a s e as 

ideo log ias são r e s u l t a d o s do t r a b a l h o h u m a n o , são p r o d u t o s de 

um mesmo p r o c e s s o de p r o d u ç ã o e aí p o d e m o s fa lar em 

mercador i a s e i d e o l o g i a s como p r o d u t o s e como m e i o s 

adequados a um fim, que por sua vez é c a r e n t e de l e g i t i m a ç ã o e 

j u s t i f i c a ç ã o a d e q u a d a s aos mesmos fins: o l u c r o , p o r e x e m p l o . 

Para C A M P O S ( 1 9 7 9 ) , "a d iv i s ão soc ia l en t r e o t r a b a l h o 

mate r ia l e o t r a b a l h o ima te r i a l não consegue r e t i r a r o caráter 

histórico e soc i a l da p r o d u ç ã o m a t e r i a l , nem c o n v e r t e r a 

ideo log ia , o p r o d u t o do t r aba lho i n t e l e c t u a l , n u m a c i ê n c i a 

neut ra , a-histórica, e t e rna" . Além d i s so , e s t u d o s com raízes na 

soc io log ia do d e s e n v o l v i m e n t o são t idos como idéias, práticas, 

inovações , i n s u m o s , p r o d u t o s , matérias-primas para s e r em 

consumidas num a m p l o mercado de receituários cuja 

r a c i o n a l i d a d e é m e d i d a conforme o seu p o d e r de e f i c i ê n c i a e 

eficácia na o b t e n ç ã o de de te rminados f ins . J u s t i f i c a d a s e 

a s s e n t a d a s , n e s t e s e s t u d o s , as in o v a ç õ e s tecnológicas são 

por t ado r a s da própria ideo log ia , são p o r t a d o r a s de uma 

r a c io n a l i d a d e m o d e r n i z a n t e e podem se a p r e s e n t a r como uma 

idéia ou um con jun to orgânico de idéias; como p r o c e s s o ou um 
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conjunto orgânico de p r o c e s s o s ; um s i s t e m a ou um c o n j u n t o 

orgânico de s i s t e m a s ; uma dec i são ou um conjun to e s t r u t u r a d o 

de d e c i s õ e s ; um e q u i p a m e n t o ou um m e c a n i s m o e s t r u t u r a d o de 

e q u i p a m e n t o s com seus c o m p o n e n t e s ou até um grupo de 

p e s q u i s a d o r e s que embu te uma técnica o r g a n i z a c i o n a l q u a s e 

sempre e s t r u t u r a d a e h i e r a r q u i z a d a sob a mão invisível da 

r a c i o n a l i d a d e de um cer to "cap i t a l h u m a n o " . Dai a idéia de 

"caixa p r e t a " , de "paco te tecnológico". 

C o n s i d e r a n d o que a ideo log ia é uma m e r c a d o r i a e s p e c i a l , 

a sua c o n s t r u ç ã o é pa r t e necessária e c o n d i ç ã o e s s e n c i a l da 

r e p r o d u ç ã o s o c i a l . N e s t e s en t ido , a função soc ia l des te p r o d u t o , 

a i deo log i a , é o o b s c u r e c i m e n t o das r e l a ç õ e s r e a i s , a s s i m , p a r a 

que se r e a l i z e e s t e o b s c u r e c i m e n t o é p r e c i s o que a ideo log ia seja 

p r o d u z i d a em c o n d i ç õ e s ta i s que p e r m i t a c i r cu la r en t r e 

i n t e r e s s e s , v o n t a d e s e pro je tos antagônicos e p o l a r i z a d o s . A 

ideo log ia se e n c a r n a na e s t ru tu ra ma te r i a l ao d i n a m i z a r o r e a l , 

r a c i o n a l i z a r d e f e i t o s de s i s t e m a s , j u s t i f i c a r p r e s s õ e s e 

d e s i g u a l d a d e s , p r o p o r novas formas de d o m i n a ç ã o ao f o r t a l e c e r 

o poder de ce r tos g r u p o s , e t c , C A M P O S ( 1 9 8 0 ) . N e s t e s e n t i d o , 

podemos a f i rmar que um s i s t ema e idéias da m o d e r n i z a ç ã o ao 

encarnar no p r o c e s s o real de uma s o c i e d a d e , reage s o b r e e la , 

i deo log iza a sua p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o , e s t a b i l i z a os c o n f l i t o s 

a med ida que seus r ea i s su je i tos são c o i s a s controláveis pe l a 

mão invisível da r a c i o n a l i d a d e do próprio p a r a d i g m a que lhe 

confere r a c i o n a l i d a d e , a coisa que se t r a n s m u t a em s u j e i t o : o 

Es tado . Es te s i s t e m a ser ia e n t ã o , a e n c a r n a ç ã o teórico-

ideológica de um p r o c e s s o , cuja r a c i o n a l i d a d e e coe rênc ia e s t ã o 
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ancoradas em c o n c e i t o s a r r a n j a d o s que m u d a m de conteúdo 

através de r a c i o n a l i z a ç ã o e de mudanças de p l a n o s de análises, 

que ao i n c o r p o r a r e m as c a t e g o r i a s das c i ê n c i a s s o c i a i s 

t r a n s f o r m a m - s e em j a r g õ e s técnicos que c o m p õ e m o p o d e r da 

l i nguagem e dos símbolos que h o m o g e n e i z a m uma r e a l i d a d e 

irredutível p o r q u e multifacética e contraditória, não p o d e n d o ser 

enca ixada ao s i s t e m a teórico, i d e o l o g i c a m e n t e , construído e 

passível de a ju s t e s e co r r e t i vos r a c i o n a l i z a r d e s . A q u i , e n t ã o , a 

ideo log ia que é construída pode ser c o n s i d e r a d a como 

mercador i a . 

C o l o c a d o es te q u e s t i o n a m e n t o no qual a i d e o l o g i a é 

conceb ida como uma cer ta problemática não p o d e m o s p e r d e r de 

v i s t a uma ce r ta m a n e i r a de enfocá-la à luz dos a p o n t a m e n t o s 

conce i tua i s e c o m p r e e n s i v o s , b u s c a d o s a n t e r i o r m e n t e em M A R X 

e em ou t ros teóricos já c i t a d o s . 

"As c o n t r a d i ç õ e s , d e s v i o s e i l o g i s n i o s t ê m s u a lógica 

própria, e o b e d e c e m , n a c o n s t r u ç ã o da i d e o l o g i a 

p a r t i c u l a r , a m e c a n i s m o s determináveis. As 

r a c i o n a l i z a ç õ e s , os s e c c i o n a m e n t o s de r e a l i d a d e , a r r a n j o s 

c o n c e i t u a i s , e t c , que se e n c o n t r a m n a s p r o d u ç õ e s 

c i e n t i f i c a s i d e o l o g i c a m e n t e c o m p r o m e t i d a s e d e s t o r c i d a s , 

p o d e m ser c o n s i d e r a d a s c o m o r e s u l t a d o do esforço de 

a d a p t a ç ã o dos i n t e r e s s e s , p r e c o n c e i t o s e privilégios do 

g r u p o ou da c l a s s e a q u e p e r t e n c e o a n a l i s t a , q u e e l e 

d e s e j a d e f e n d e r e p r e s e r v a r , aos n o v o s q u a d r o s q u e 

s u r g e m da r e a l i d a d e sócio-econômica e que ameaçam 

destruí-los" ( C A M P O S , 1 9 8 1 : 3 1 ) . 
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Ou se ja , as p e s s o a s d i s p õ e m de inúmeros m e c a n i s m o s de 

a d a p t a ç ã o ( s u b l i m a ç ã o , r e g r e s s ã o e f ixação , i d e n t i f i c a ç ã o , 

t r a n s f e r ê n c i a , r a c i o n a l i z a ç ã o e s i m b o l i z a ç ã o , que t ê m seus 

próprios m e c a n i s m o s t e o r i z a n t e s e científicos de f a b r i c a ç ã o de 

seus e r r o s , e x a g e r o s e d e s v i o s ) . Por i s s o , es tes m e c a n i s m o s v ê m 

o c u l t o s , l a t e n t e s , nas o b r a s teóricas. 

A r a c i o n a l i z a ç ã o e a s i m b o l i z a ç ã o , por e x e m p l o , são 

necessárias à c o n s t r u ç ã o da " i d e o l o g i a pa r t i cu la r " 9 , pa ra que não 

seja c o n s i d e r a d a como um con jun to vulnerável, r e p l e t o de e r r o s 

e i n c o n g r u ê n c i a s visíveis. Além d i s s o , os de s v io s e i l o g i s m o s 

i n t e r n o s , p r e s e n t e s na c o n s t r u ç ã o da ideo log ia p a r t i c u l a r , t êm de 

ter uma lógica própria.10 Es t a a t iv idade se u t i l i z a de 

m e c a n i s m o s e s p e c i a i s , determináveis, que p r e p a r a m e d e f o r m a m 

o ob je to de análise, a r ran jam os c o n c e i t o s e o r g a n i z a m os e r ro s 

i n t e rnos p a r a que a a p a r ê n c i a lógica do s i s t ema teórico seja 

alcançada. 

A d e t e r m i n a ç ã o des t e s i n s t r u m e n t o s na s o c i o l o g i a p e r m i t e 

e ind ica a n o s s a p r i n c i p a l ta refa e propósito de r e a l i z a r a 

análise da c h a m a d a t eor ia da m o d e r n i z a ç ã o e a sua c o n s t r u ç ã o 

ideológica p a r t i c u l a r . 

- E m p r e s a m o s o t e r m o i d e o l o g i a p a r t i c u l a r no s e n t i d o de C a m p o s , q u e se 
a p r o x i m a do t e r m o i d e o l o g i a "arbitrária" ou " r a c i o n a i s " d e G r a m s c i . 

10 P a r a C a m p o s ( 1 9 8 1 ) . e x i s t e u m a " a t i v i d a d e m e n t a l e s p e c i a l q u e u t i l i z a os 
m e c a n i s m o s de d i s t o r ç ã o , c o m p e n s a n d o os e r r o s , a r r a n j o s e c o n c e i t o s , 
c r i a n d o u n i v e r s o s de a n a l i s e a d e q u a d o s às c o n c l u s õ e s f i n a i s , n ã o é lógica"; 
e m p r e g a - s e o t e r m o a p e n a s p a r a d e s i g n a r que es ta a t i v i d a d e m e n t a l 
( i d e o l o g i a p a r t i c u l a r ) n ã o é arbitrária, o b e d e c e a c e r t o s p a d r õ e s e l e i s do 
p e n s a m e n t o . 
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3,4 - Parâmetros de análise 

T o m a r e m o s a lguns a s p e c t o s que e m b a s a m a c o n s t r u ç ã o de 

uma teor ia como " ideo log ia p a r t i c u l a r " , a n a l i s a n d o - a em seus 

princípios e m e c a n i s m o s de c o n s t r u ç ã o d e s t o r c i d o s da r e a l i d a d e , 

embora p o r t a d o r a s de um a p a r a t o técnico-instrumental 

s u p o s t a m e n t e de v a l i d a d e u n i v e r s a l . 

Há princípios e me c a n i s mo s que , ora d e s c r e v e r e m o s como 

parâmetros de análise, foram i n s p i r a d o s em C A M P O S e em sua 

obra já o p o r t u n a m e n t e c i t ada ; f i zemos um grande esforço de 

re l e i t u r a e a d a p t a ç ã o de ta is princípios e m e c a n i s m o s p a r a o 

nosso ob je to p a r t i c u l a r de e s t u d o : a teor ia da m o d e r n i z a ç ã o 

como ideo log i a . São eles os s e g u i n t e s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 4 . 1 - R a c i o n a l i z a ç ã o : a t r i b u i ç ã o p e s s o a l , g r u p a i , de 

c las se ou f ração de c l a s se , de va lo r a b s o l u t o , de caráter de 

verdade e t e rna ou de ideal a ce r t a s s i t u a ç õ e s , fenômenos e 

r e l a ç õ e s que só o são segundo uma v i s ã o p a r t i c u l a r . Na v e r d a d e , 

e las nada têm de idea l , de ve rdade e t e rna ou de va lo r a b s o l u t o , 

is to é, mesmo os defe i tos do s i s t ema , as impe r f e i ções e e r r o s , a 

r a c i o n a l i z a ç ã o os to rna v i r t u d e s ; na t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o p o r 

exemplo . 

Nes t a t e o r i a , o paco te tecnológico é r a c i o n a l , é b o m , é 

n e u t r o , i n d e p e n d e n t e , de que seja a p l i c a d o no B r a s i l ou na 

índia, e, p o r t a n t o , de c o n d i ç õ e s histórico-sociais, c u l t u r a i s ou 

a m b i e n t a i s . Traía-se da r e p r e s e n t a ç ã o de um mundo rea l sem 

c l a s s e , sem c o n f l i t o , sem des t i no próprio, já que o seu único 
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des t ino é o de a s s i m i l a r e a d o t a r os p a d r õ e s simbólicos e 

m a t e r i a i s das s o c i e d a d e s d i t a s m o d e r n a s ou a d i a n t a d a s . N e s t a 

v i são teórica da m o d e r n i z a ç ã o , a p o p u l a ç ã o é v i s t a como uma 

mera e vu lga r aritmética que p o d e ser u s a d a p a r a q u a l q u e r 

con jun to de se re s v i v o s e não se fundamenta sob re a n a t u r e z a e 

o caráter das r e l a ç õ e s s o c i a i s . A p o p u l a ç ã o é uma a b s t r a ç ã o e a 

sof i s t i cação i n s t r u m e n t a l do método de c o r r e l a c i o n a r variáveis 

demográficas ( i d a d e , r enda , índice de a n a l f a b e t i s m o e t c ) , com 

variáveis de o r d e m p s i c o - s o c i a i s c h a m a d a s de fa to re s 

sociopáticos à mudança ( a p a t i a , descrença, a c o m o d a ç ã o , e tc . ) 

deno tam uma p s e u d o n e u t r a l i d a d e que a c o b e r t a i n t e r e s s e s 

contraditórios, r e a l i d a d e histórico-sociais d i f e r en t e s , bem c o m o , 

p a d r õ e s c u l t u r a i s m u l t i f a c e t a d o s que devem r a c i o n a l m e n t e 

alcançar o p a d r ã o ge ra l : o m u n d o d e s e n v o l v i d o . 

3 .4 .2 - H o m o g e n e i z a ç ã o : t r a t a - s e de um m e c a n i s m o que 

toma fenômenos ou fa tos h e t e r o g ê n e o s como se fossem s i m p l e s e 

ou h o m o g ê n e o s . T e r m o s como n a ç ã o , o p i n i ã o pública, se to r 

primário, são p r o d u t o s do p r o c e s s o de h o m o g e n e i z a ç ã o de uma 

r e a l i d a d e c o m p l e x a e irredutível. A h o m o g e n e i z a ç ã o p a r a e v i t a r 

m a l - e n t e n d i d o é uma e tapa an t e r io r a g l o b a l i z a ç ã o . A 

h o m o g e n e i z a ç ã o de bens e serviços, como crédito r u r a l , 

a s s i s t ê n c i a técnica, adoção de máquinas e i n s u m o s m o d e r n o s 

e t c , é conceb ida como se ambos não e x p r e s s a s s e m a n t a g o n i s m o s 

e d e s e n c a d e a s s e m r e s u l t a d o s o p o s t o s aos fins p e r s e g u i d o s ou 

dese j ados . Nes t e c a s o , c o n c e i t o s , a s s im f o r m u l a d o s , são t i d o s 

como c a t e g o r i a s d e f i n i t i v a s de análise, a p a r e c e m no d i s c u r s o 
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como i n d e t e r m i n a d o s , a b s t r a t o s , e x p r e s s a n d o s e n t i d o de 

n e u t r a l i d a d e e uma p s e u d o - c o n c r e t i c i d a d e . 

3 .4 .3 - S i m b o l i z a ç ã o : t r a t a - s e de c r i ação de uma 

l i n g u a g e m simbólica e x o r c i z a d a do conteúdo desagradável do 

obje to que se dese ja exp l i ca r , s u b s t i t u i n d o através de s i g n o s 

ideológicos a r e a l i d a d e c o mp le x a e to ta l no p r o c e s s o de análise. 

A p r o d u ç ã o da l i n g u a g e m simbólica ex t r a i a s p e c t o s da r e a l i d a d e 

que p e r t u r b a r i a m e i n c o m o d a r i a m se a p a r e c e s s e m e x p r e s s o s 

c l a r a m e n t e , no c o n c e i t o . A s i m b o l i z a ç ã o é o a c o b e r t a m e n t o da 

r e a l i d a d e como t o t a l i d a d e , e, p o r t a n t o , das c o n d i ç õ e s que lhes 

são ine ren te s . As c a t e g o r i a s , l i m p a s , n e u t r a s , despossuídas de 

conteúdo político-ideológico, p a s s a m a ter vida própria e 

r e l a ç õ e s i r r ea i s e mecânicas en t re s i , i n d e p e n d e n t e , das r e l a ç õ e s 

soc i a i s que n e l a s se ocu l t am. V i s a m a s u p e r v a l o r i z a r e e x ig i r um 

ideal - uma s i t u a ç ã o , e s tado ou p o s i ç ã o r e l a t i v a que só o é em 

r e l a ç ã o a ce r tos a s p e c t o s p a r t i c u l a r e s da r e a l i d a d e , ou se ja , sob 

cer to pon to de v i s t a p a r t i c u l a r . 

3 .4 .4 - S e c c i o n a m e n t o da R e a l i d a d e Fática. es te 

m e c a n i s m o m a n i f e s t a - s e de d u a s fo rmas : s e c c i o n a m e n t o de 

i n v e s t i g a ç ã o , c o n s i d e r a d o próprio do campo das c i ê n c i a s 

s o c i a i s , e l i m i n a n d o - s e da r e a l i d a d e tudo que se supõe fora do 

campo de i n v e s t i g a ç ã o . Ass im, variáveis incômodas, c a p a z e s de 

i n v a l i d a r a análise são c o n s i d e r a d a s exógenas, fora do domínio 

da d i s c i p l i n a . A ou t ra forma de s e c c i o n a m e n t o é aque l a que se 

dá den t ro do próprio fenômeno a n a l i s a d o . Por e x e m p l o 
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( S C H U L T Z , 1 9 8 0 : 17), a n a l i s a as fontes de c r e s c i m e n t o 

econômico na a g r i c u l t u r a d e n t r o dos p a d r õ e s de a l to e de b a i x o 

r e n d i m e n t o ; os de ba ixo r e n d i m e n t o são os u s a d o s nos países 

p o b r e s e os de a l to r e n d i m e n t o são característicos dos países 

r i c o s , para se refer i r à a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l em o p o s i ç ã o à 

agr i cu l t u r a mode rna . Uma ca ren t e de fontes e x t e r n a s p a r a 

au men ta r seus r e n d i m e n t o s e a outra ao utilizá-lo se rve de 

p a d r ã o geral a ser levado em c o n s i d e r a ç ã o por a q u e l a . Há, 

p o r t a n t o , um s e c c i o n a m e n t o da rea l i dade i m e d i a t a não só 

e l imin a n d o ou t r a s variáveis incômodas, mas c o n s t i t u i n d o um 

s e c c io n a me n to e c o n o m i c i s t a de duas r e a l i d a d e s histórico-sociais 

di fe ren tes e c o n t r a p o s t a s que exp res sam um r e d u c i o n i s m o 

sociológico g r i t a n t e . O m o d e l o ass im construído, r e t i r a n d o a 

h i s t o r i c i d a d e do fenômeno a n a l i s a d o , t o r n a - s e a s s i m uma 

c o n s t r u ç ã o ideológica, a-histórica, i n d e t e r m i n a d a , p s e u d o -

conc re t a . 

3 .4 .5 - G l o b a l i z a ç ã o : é uma h o m o g e n e i z a ç ã o , ora a p a r e c e 

como p r e s s u p o s t a , ora r e a l i z a d a no curso da análise. E x e m p l o : 

e l e v a ç ã o da a d a p t a ç ã o e a d o ç ã o de t ecno log ia , e leva a r e n d a dos 

p r o d u t o r e s , e leva os níveis de v ida pela e l e v a ç ã o do c o n s u m o , 

e l e v a n d o tan to o consumo como renda da c o l e t i v i d a d e . 

3 .4 .6 - C o n c e i t u a ç ã o A r r a n j a d a : c o n s t i t u i - s e n u m a 

o p e r a ç ã o lógica espec ia l a r r a n j a d a de forma a dar c o e r ê n c i a 

i n t e rna e a p a r ê n c i a de v a l i d a d e a um s i s t ema teórico. C o m o 

e x e m p l o : o conce i to de função soc ia l pode ser e n t e n d i d o como 



63 

fim, como r e l a ç ã o de c o r r e s p o n d ê n c i a ou como uma r e l a ç ã o de 

i n t e r d e p e n d ê n c i a , sofrendo uma u t i l i z a ç ã o m u i t o v a r i a d a na 

soc io log i a . O t e rmo ora tem um caráter heurístico na d e s c r i ç ã o 

ora na i n t e r p r e t a ç ã o dos fenômenos s o c i a i s . A s s u m i n d o , a s s i m , 

vários s i g n i f i c a d o s e a c e p ç õ e s que p e r m i t e m uma a m p l a 

u t i l i z a ç ã o e e l a b o r a ç ã o de n a t u r e z a lógico-formal na 

c o m p r e e n s ã o de d e t e r m i n a d o s fenômenos como e s t a b i l i d a d e 

soc i a l , através de a jus t amen to de d i s funções e c o n t r o l e soc i a l de 

que dependam a in teg ração do s i s t ema s o c i a l , em seus 

c o m p o n e n t e s n u c l e a r e s ou como um todo . E n t e n d e - s e como 

u n i d a d e s do s i s t e m a soc ia l e l e m e n t o s como: a ç ã o , r e l a ç ã o , 

p o s i ç ã o , p e r s o n a l i d a d e , g rupo , i n s t i t u i ç ã o , c a m a d a , e t c . D e s t a 

forma, podem fazer pa r te na análise de um c o n j u n t o 

i n t e r d e p e n d e n t e de fenômenos soc i a i s e d e s e m p e n h a r d e n t r o 

de l e s , i n d e p e n d e n t e de sua própria c o n s t i t u i ç ã o , i d e n t i d a d e ou 

c o m p l e x i d a d e , uma inf luênc ia característica. A s s i m , o t e rmo 

função pode ser t o ma d o com função man i f e s t a , função l a t e n t e , 

função de r ivada e função soc i a l . Tudo is to pa ra a n a l i s a r 

c o n s e q ü ê n c i a s das ações de forma c o n s c i e n t e ou n ã o , d i r e t a s ou 

ind i r e t a s na p r e s e r v a ç ã o do s i s t e m a soc ia l e p a r a c o m p o r a 

função soc ia l , como termo in c lu s iv e de todos os o u t r o s . 

3 .4 .7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - P r o j e ç ã o : t r a t a - s e de um m e c a n i s m o n i t i d a m e n t e 

s eme lhan te ao d e s c o b e r t o por F reud . Q uando R o g e r s a t r i b u i o 

a t ra so da a g r i c u l t u r a ao a n a l f a b e t i s m o , ignorância, a p a t i a s , e t c , 

está se va lendo de um m e c a n i s m o de p r o j e ç ã o ; a s s i m M a l t h u s 
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diz que a t e n d ê n c i a do h o m e m de p r o c r i a r em p r o g r e s s ã o 

geométrica é c u l p a de possíveis d e s a j u s t e s do c a p i t a l i s m o . 

Q u a n d o R O G E R S , a t r i b u i a v e l o c i d a d e da a d o ç ã o de 

tecno log ia a d i fusão de uma n o v a idéia e sua v a n t a g e m r e l a t i v a 

em t e rmos de l u c r a t i v i d a d e , a c r e d i t a que há uma 

c o m p a t i b i l i d a d e , c o n g r u ê n c i a ou h a r m o n i a en t re os v a l o r e s 

p re sen te s e as e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s dos que a d o t a m ta l 

inovação . E p r o j e t a d a na di fusão v e l o c i d a d e da a d o ç ã o 

po r t ado ra de uma l u c r a t i v i d a d e ob je t iva t endo que se t o r n a r 

l u c r a t i v i d a d e p e r c e b i d a , por sua vez d e p e n d e n t e da d i fusão que 

t r aba lha os c o m p o n e n t e s de p e r c e p ç ã o e m e n t a l i d a d e de 

inovadores t e n d e n c i a i s e de a d o t a n t e s p o t e n c i a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 4 . 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - C o n f u s ã o D e l i b e r a d a : t r a ta de um m e c a n i s m o que 

arma um e s q u e m a de análise com uma c o m p l e x i d a d e que não é 

essenc ia l à o p e r a ç ã o cogn i t i va . I s to tem o in tu i to de d e s v i a r a 

a tenção p a r a a s p e c t o s l a t e r a i s , secundários e menos i m p o r t a n t e s 

dos fatos a n a l i s a d o s . N e s t e s e s q u e m a s , a r g u m e n t a ç õ e s e 

hipóteses são a b a n d o n a d a s a b r i n d o c a m i n h o s que não l e v a m a 

nada , p o r q u e só uma a r g u m e n t a ç ã o e/ou hipótese é c o e r e n t e com 

o quadro gera l da análise. As demais a r g u m e n t a ç õ e s ou 

hipóteses se e rguem como uma "cor t ina de fumaça" 

d e s o r i e n t a n d o o le i to r em r e l a ç ã o aos ob j e t i vos f ina i s ou 

teleológicos da análise, o c u l t a n d o a hipótese r e l evan t e . Q u a n d o 

R O B E R T M c N A M A R A an u n c io u , por e x e m p l o , a " r e v o l u ç ã o 

verde" pa ra " s a l v a r " as p o p u l a ç õ e s do Te rce i ro Mundo da fome 

crônica com as m i l a g r o s a s r ece i t a s das m u l t i n a c i o n a i s de 
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insumoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e máquinas m o d e r n a s , o seu h u m a n i t a r i s m o de fundo 

m a l t h u s i a n o se rv iu p a r a encobr i r i n t e r e s s e s d e s s a s 

m u l t i n a c i o n a i s e ao mesmo t e mp o ba r r a r a onda c o m u n i s t a nos 

países do c h a m a d o Terce i ro M u n d o em época de G u e r r a F r i a . 

Daí, vários s i s t e m a s e t eo r i a s su rg i r am e se c o n v e r g i r a m p a r a 

j u s t i f i c a r ta i s i n t e r e s se s com uma confusão d e l i b e r a d a de 

c a t e g o r i a s , a r g u m e n t a ç õ e s e hipóteses que r e d u z i a m as 

diferenças ent re países ao fator tecnológico e a mudança s o c i a l a 

impera t ivos de a d o ç ã o de p a c o t e s tecnológzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1C o s. 

Es tas t e o r i a s que vão ser úteis a " r e v o l u ç ã o v e r d e " são 

constituídas com base numa confusão d e l i b e r a d a de c o n c e i t o s e 

hipóteses l o g i c a m e n t e o r d e n a d a s de modo a p e r t u r b a r o 

en tend imen to do p r o c e s s o rea l de i n s t a l a ç ã o do m u n d o m o d e r n o 

nos países a t r a s a d o s da pe r i f e r i a c a p i t a l i s t a . 

3 .4 .9 - Mudança de um Plano de Análise para O u t r o : 

este mecan i smo c o n s i s t e na r e a l i z a ç ã o da análise num 

de te rminado p l a n o ( o b j e t i v o , r ea l , i n d i v i d u a l ) e s t a b e l e c e n d o 

r e l a ç õ e s , le is e alcançando c o n c l u s õ e s t i da s como válidas n e s t e 

mesmo p lano p a r t i c u l a r de análise, e, a segu i r , e s t a s c o n c l u s õ e s 

são t r a n s p o r t a d a s , como v e r d a d e i r a s , pa ra o u t r o s p i a n o s ( p a r a o 

sub je t ivo , pa ra o globa l ou pa ra o tecnológico, por e x e m p l o ) , 

em que as c o r r e l a ç õ e s , l e i s , p r o p o s i ç ã o não têm v a l i d e z . A 

h a b i l i d a d e de manejo des te mecan i smo é um dos m a i s 

impor t an te s i n d i c a d o r e s da in t e l i gênc i a e c a p a c i d a d e de 

a b s t r a ç ã o teórica no sen t ido de empres t a r c o e r ê n c i a lógica ao 

s i s t e m a teórico de e x p l i c a ç ã o . A coerênc ia lógica, a p a r e n t e ou 
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real é um dos pré-requisitos p a r a a c e i t a ç ã o e pa ra o êx i to do 

s i s t ema , po r e x e m p l o : o mode lo agrícola, seus r e s u l t a d o s e 

diagnósticos que v i n h a m sendo i m p l a n t a d o s nos E s t a d o s U n i d o s 

desde a década de 3 0 , a p a r t i r de m e a d o s dos anos 60 , fo ram 

t r a n s p l a n t a d o s p a r a o p lano da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a a p o i a d o e 

j u s t i f i c a d o p o r uma teor ia do d e s e n v o l v i m e n t o , c h a m a d a de 

teor ia da m o d e r n i z a ç ã o com base nos e s t u d o s dos sociólogos e 

e c o n o m i s t a s n o r t e - a m e r i c a n o s como R O G E R S , S C H U L T Z , 

P A R S O N S , M E R T O N , R U T T A N , e o u t r o s . Os diagnósticos, 

prognósticos e as f i losof ias ou i d e o l o g i a s dos p r o g r a m a s e 

pro je tos - como são chamados e t idos como insumos científicos 

no j a r g ã o do p l a n e j a m e n t o que a c o m p a n h a m o "paco te 

tecnológico" de m o d e r n i z a ç ã o - são a p l i c a d o s a r e a l i d a d e s 

d i f e ren te s , en t r e países, r eg iões e den t ro de um mesmo país, sem 

levar em c o n s i d e r a ç ã o a necessária c o m p r e e n s ã o dos p r o c e s s o s 

de t r a b a l h o e o r g a n i z a ç ã o dos p r o d u t o r e s , as características 

e s t r u tu r a i s da soc i edade (e das p r o p r i e d a d e s ) , os fa to res 

edafoclimáticos ou a d i s p o n i b i l i d a d e dos r ecu r sos n a t u r a i s 

( so lo , água, c l i m a , e tc . ) dos qua i s d e r i v a m as a t i v i d a d e s 

agrícolas e as práticas de cu l t ivo e c r i a ç ã o . Tal política de teve 

impacto na c o n s t i t u i ç ã o dos ó rgãos de t o m a d a de d e c i s ã o e 

i m p l e m e n t a ç ã o do "paco te" técnico, p e s q u i s a d o r e s e i n s t i t u i ç ã o 

de ens ino e e x t e n s ã o foram e s p e c i a l i z a d o s e t r e i n a d o s num 

campo teórico e l i t i z a d o e c i en t i f i c i s t a a c o b e r t a d o r das 

c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s e das p e c u l i a r i d a d e s econômicas, s o c i a i s , 

políticas, c u l t u r a i s e a m b i e n t a i s , de r e a l i d a d e s multifacéticas 

r a c i o n a l m e n t e r e d u z i d a s a um p l a n o de análise de uma r e a l i d a d e 
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soc ia l de c o n d i ç õ e s e x t r e m a m e n t e a d v e r s a s , sob o p r e s s u p o s t o 

que as diferenças se r e s o l v e r i a m numa fórmula t e c n i c i s t a : 

a d o t a r - n ã o a d o t a r t e c n o l o g i a s " s a l v a d o r a s " e p r o m o t o r a s da 

m o d e r n i z a ç ã o à " imagem e semelhança" dos países m o d e r n o s e 

p r o d u t o r e s de t a i s "paco tes m i r a c u l o s o s " . 

São es tes os p r i n c i p a i s m e c a n i s m o s de c o n s t r u ç ã o 

ideológica de um sis tema teórico de e x p l i c a ç ã o . N e l e s , 

pa r a f r a seando C A M P O S ( 1 9 8 0 : 4 2 ) , o a n a l i s t a f i l t ra e s e l e c i o n a 

os e l emen tos c e n t r a i s da r e a l i d a d e , c o n s i d e r a d o s i m p o r t a n t e s , e 

v a l o r i z a - o s a fim de que d e t e r m i n a d o s i n t e r e s s e s t o r n e m - s e 

intocáveis, a c o b e r t a d o s , bem c o m o , a e s t r u t u r a soc ia l básica que 

o s mantém. 

No decor re r da análise, os p r o c e s s o s lógicos de i n d u ç ã o e 

dedução são o b t i d o s por m e c a n i s m o s c a p a z e s de dar uma 

coerênc ia e uma lógica apa ren te e in te rna ao d i s c u r s o , de forma 

que a análise p o s s a ser t ec ida como uma a p a r e n t e v a l i d e z 

inquestionável. Os me c a n i s mo s que o teórico mane ja p a r a ob te r 

ta is meios e f ins r a c i o n a i s de análise tem como matéria-prima os 

fa tos , os fenômenos e r e l a ç õ e s soc i a i s v i s t a s com l e n t e s 

próprias. Is to com b a s e em sua e s t r u t u r a me n t a l que o r g a n i z a e 

que s i s t e m a t i z a uma v i são de m u n d o , de i n t e r e s s e s de c l a s s e com 

os qua i s os teóricos es tão c o m p r o m e t i d o s e se fazem r e p r e s e n t a r 

c i en t i f i camen te , e m b o r a r e i v i n d i c a n d o uma p s e u d o - n e u t r a l i d a d e 

atribuída e s o c i a l m e n t e s a n c i o n a d a , de seu p a p e l soc ia l e seu 

p r o d u t o : um s i s t e m a teórico i d e o l o g i c a m e n t e constituído. A s s i m , 

segundo C A M P O S ( 1 9 8 0 : 4 2 - 4 3 ) , 
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"A estrutura mental e a v i s ã o de mundo são em grande 

parte , determinadas p e l a s i tuação e s p e c i a l do teórico e 

pe las e x p e r i ê n c i a s p r e g r e s s a s e v i v e n c i a i s que conformam 

a sua persona l idade básica ou s u p e r e g o . Sua s i t u a ç ã o 

histórica, is to é, a época em que nasceu e v i v e u , 

par t i cu lar e dis t inta das demais , sua s i t u a ç ã o s o c i a l 

de terminada , os i n t e r e s s e s que se r e l a c i o n a m a sua 

s i t u a ç ã o de c l a s s e , os v a l o r e s in f er ior i zados no p r o c e s s o 

de s o c i a l i z a ç ã o de sua persona l idade , as crenças e 

d e f o r m a ç õ e s decorrentes do caráter de sua f o r m a ç ã o 

p r o f i s s i o n a l e as a f in id a d e s com as c l a s s e s com as qua i s 

c o n v i v e u e das quais absorveu v a l o r e s , crenças, regras de 

c o n d u t a , i n t e r e s s e s , e t c . EmboTa nem sempre presente a 

c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l , apesar de i n c o n s c i e n t e s , e s t e s 

ingred ien te s são a t i v o s , dinâmicos e são e les os p r i n c i p a i s 

responsáveis pe lo a c i o n a m e n t o dos m e c a n i s m o s que a c i m a 

apontamos ." 

Aqui se t em uma c o n v e r g ê n c i a do s en t ido que M A R X dá 

aos " r e p r e s e n t a n t e s científicos de c l a s s e s " , que têm o p a p e l de 

s i s t e m a t i z a r as ideo log i a s p r o d u z i d a s p e l a s c l a s s e s que 

r e p r e s e n t a m e com as qua i s p r o j e t a m e defendem seus p r o j e t o s e 

in t e r e s se s p a r t i c u l a r e s e c o l e t i v o s , como já t e o r i z a m o s 

a n t e r i o r m e n t e . M a s , há uma c o n v e r g ê n c i a com as p o s i ç õ e s de 

B O U D O N ( 1 9 8 9 : 123) , q u a n d o t ra ta de i d e o l o g i a , p o s i ç ã o 

soc ia l e d e f i n i ç õ e s . N e s t a v i s ã o , os agen tes s o c i a i s e s t ã o 

s oc i a lmen te s i t u a d o s , têm papéis soc ia i s que p e r t e n c e m a c e r t o s 

meios soc i a i s e a cer tas s o c i e d a d e s , que, por sua vez , d i s p õ e m 

de r e c u r s o s ( c o g n i t i v o s ) , e que , em r azão dos p r o c e s s o s de 

s o c i a l i z a ç ã o aos qua i s foram e x p o s t o s , i n t e r i o r i z a r a m um ce r to 

número de s a b e r e s e r e p r e s e n t a ç ã o . Por e s t a s r a z õ e s , s e g u n d o 

B O U D O N , e s t ã o su je i tos a e fe i tos de s i t u a ç õ e s (e fe i tos de 
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pos i ção e de d i s p o s i ç ã o ) . As d i s p o s i ç õ e s , po r e x e m p l o , as do 

t ipo c o g n i t i v o são i n t e r i o r i z a d o s pe lo a tor s o c i a l da m e s m a 

mane i ra que o a luno in t e r io r i ze o Teorema de Pitágoras como 

verdade válida u n i v e r s a l m e n t e . Daí, d e t e r m i n a d o a u t o r t r a b a l h a 

a gênese das idéias r e c e b i d a s . A p o s i ç ã o do a g e n t e s o c i a l , p o r 

exemplo , imp l i ca a a p a r i ç ã o do que se pode c h a m a r efe i to de 

p e r s p e c t i v a , ta l como a in t e r r o g a ç ã o que M A R X faz s o b r e as 

razões po rque o proletário acei ta tão f ac i lmen te ser e x p l o r a d o . 

Is to impl i ca , que e l e , o proletário, não pode a n a l i s a r um s i s t e m a 

complexo de p r o d u ç ã o e ace i ta , p o r t a n t o , sob uma análise 

s imples ( s e n s o co mum) con t inua r sendo e x p l o r a d o como uma 

ques tão " n a t u r a l " . Mas pa ra o au tor ex i s t em o u t r o s e fe i to s , 

como efei tos de distância ou d i s t a n c i a m e n t o que s u g e r e m 

freqüentemente ao o b s e r v a d o r uma i n t e r p r e t a ç ã o s o c i o c ê n t r i c a 

ou egocên t r i ca do c o m p o r t a m e n t o do o b s e r v a d o . A s s i m , também, 

exis te o efei to de papéis que o r i en ta , por e x e m p l o , a a t e n ç ã o de 

cer tos a to res s o c i a i s em d i reção a cer tas t e o r i a s . Há também os 

efei tos de d i s p o s i ç ã o que se referem a casos em que , po r 

exemplo , na i n t e r s e ç ã o da na tu reza dos p r o b l e m a s com q u a i s é 

confrontado o a to r soc ia l e dos r ecu r sos de que d i s p õ e pa ra 

r e s o l v ê - l o s . O a u t o r fala também das d e r i v a ç õ e s que , s e g u n d o 

P A R E T O , s e d u z e m as e l i t e s e têm freqüentemente formas 

d i ferentes d a q u e l a s que a t raem ou t ras c amadas s o c i a i s . Aí, se 

pode falar que uma t eo r i a ( ideo log ia ) o r i g i n a l p o d e dar vários 

s u b s i s t e m a s d e r i v a d o s , a t i n g i n d o à a t enção de g r u p o s e c a m a d a s 

soc ia i s d i v e r s a s . A s s i m , através de uma espécie de c a s c a t a de 

efei tos de c o m u n i c a ç ã o e um p rodu to i n t e l e c tu a l , (ou ideológico) 
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d i spondo do s t a t u s de urna t eo r i a científica ao nível de seu 

p rodu to r i n i c i a l , pode tomar a forma de um mi to ao nível do 

r ecep to r f ina l . As ve rdades i n s e r i d a s na t eo r i a " p r i m i t i v a " p o d e 

também, tomar ou t ro s conteúdos e serem d e s p o j a d o s de seu 

caráter c o n d i c i o n a l , c o n s e r v a n d o só as grandes l i n h a s de 

análise, e n q u a n t o modos de a r g u m e n t a ç ã o científica são 

substituídos p o r uma a r g u m e n t a ç ã o do t ipo retórico e exegético. 

Mesmo a s s im e s s a s v a r i a n t e s p e r m a n e c e r ã o fundadas s o b r e a 

au to r idade científica da t eo r i a . 

Mas os m e c a n i s m o s de d i s t o r ç õ e s c o n t i d o s na t e o r i a 

"p r imi t iva" p o d e m ficar o c u l t o s ou e s q u e c i d o s ; r e v e l a n d o - s e tão 

somente nas v a r i a ç õ e s de s e g u n d a ca t ego r i a . 

P a r a f r a s e a n d o C A M P O S ( 1 9 8 0 : 4 2 ) , os m e c a n i s m o s de 

d i s to r ção a tuam em cer tos c e n t r o s , em cer tos pólos sedes dos 

in te res ses f u n d a m e n t a i s da c las se que p r o d u z a i d e o l o g i a . 

Ass im, todo t e c i d o teórico, a p a r e n t e m e n t e , lógico, t o d a s as 

d i s t o r ç õ e s e i l o g i s m o s se entrelaçam e se c o m p e n s a m p a r a 

formar a m u r a l h a de p r o t e ç ã o des tes núcleos i n t e r e s s e s que 

f icam o b s c u r o s e l a t en t e s . Es t a s p r e m i s s a s podem ser e s t e n d i d a s 

ao caso a n t e r i o r da t eo r i a e seus d e r i v a d o s . Qual é o núcleo 

cent ra l ou pólo de in t e r e s se da teor ia da m o d e r n i z a ç ã o da 

agr i cu l t u r a? A problemática da fome, da m o d e r n i z a ç ã o do a t r a s o 

e a problemática do d e s e n v o l v i m e n t o são s ignos ideológicos que 

escondem o núcleo p r i n c i p a l : o lucro que se r e l a c i o n a à 

p r o d u t i v i d a d e agrícola e ao mercado de bens e i n s u m o s das 

grandes e m p r e s a s m u l t i n a c i o n a i s a mon tan t e e a j u s a n t e da 

agr i cu l tu r a b r a s i l e i r a , por exemplo . 
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CAPÍTULO IV 

G E N E A L O G I A DA T E O R I A DA M O D E R N I Z A Ç Ã O 

4.1 - I n t r o d u ç ã o 

Nes te capítulo será enfocada a teo r i a da m o d e r n i z a ç ã o 

como arcabouço teórico i d e o l o g i c a m e n t e construído s e g u n d o os 

parâmetros de análise já enfocados no c a p i t u l o a n t e r i o r . A n t e s , 

porém, se rão enfocadas as c o n d i ç õ e s histórico-sociais que 

supõem uma r e l a ç ã o causa l com a génese e a e v o l u ç ã o de uma 

teor ia do d e s e n v o l v i m e n t o c o m u m e n t e d e n o m i n a d a de t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o já que : 

"La cr i t i ca de la i d e o l o g i a . . . no es ante todo el 

descubr imiento de los j u i z o s de va lor i m p l i c i t o s en tal o 

cual t eor ia o el e s c l a r e c i m i e n t o de r e l a c i o n e s f u n c i o n a l e s 

entre base y superes t ruc tura , aundaque ambos os 

aspec tos no fal ten en lo s ana l i s e s s i n o , en primer 

lugar, l o c a l i z a c i o n y d e l i m i t a c i o n de una es tructura 

fundamenta l de la c o n s c i ê n c i a en la s o c i e d a d ; la que se 

expres s a en el f e t i c h i s m o de la mercanc ia" . ( V I N C E N T , 

1 9 7 7 : 1 9 2 ) 

A s s i m , a ideo log ia como p r o d u t o de um mesmo p r o c e s s o 

de p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a s , e x p r e s s a uma e s t r u t u r a p a r t i c u l a r 

de s o c i e d a d e como exp re s são dos obstáculos o b j e t i v a m e n t e 
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de t e rminados que se opõem à c o m p r e e n s ã o científica das 

re l ações de p r o d u ç ã o . Ela é ref lexo e cond ição de a c o r t i n a m e n t o 

das r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o , de co i s i f i cação das r e l a ç õ e s 

i n t e r i n d i v i d u a i s e de j u s t i f i c a ç ã o / a c o b e r t a m e n t o de i n t e r e s s e s e 

pro je tos de c l a s s e s e ou fração de c l a s se . Daí, ser a c r i t i c a da 

teor ia da m o d e r n i z a ç ã o uma crítica de suas l i m i t a ç õ e s no e s t u d o 

das m a n i f e s t a ç õ e s f enomena i s que se a p r e s e n t a m a r e a l i d a d e . 

A t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o é ideo log ia não só p o r q u e 

cons ide ra r as r e l a ç õ e s soc ia i s de p r o d u ç ã o como c o i s a s e as 

cond ições m a t e r i a i s de p r o d u ç ã o como r e s u l t a n t e s das a ç õ e s 

arbitrárias de indivíduos; não só por r e d u z i r a s o c i e d a d e 

cap i t a l i s t a a uma espécie de combinatório das v a n t a g e n s ou 

desvan t agens de ado t a r t e c n o l o g i a s e out ros f a to re s p r o d u t i v o s 

d i tos m o d e r n o s . Ela é ideo log i a , s o b r e t u d o , p o r q u e e s t a r i a 

do tada de uma c o n c e p ç ã o de mundo que impede de p e n e t r a r , de 

ir a fundo nas fo rmas fenomena is da r ea l i dade , i m p o s s i b i l i t a n d o 

- apesa r de um so f i s t i c ado p a d r ã o de l e v a n t a m e n t o técnico de 

dados - e v i d e n c i a r as r e l a çõ es en t re a a p a r ê n c i a e a e s s ê n c i a , 

pois cons ide ra os fenômenos s o c i a i s como s ig n o s de e s s ê n c i a s 

m i s t e r i o s a s , se a t e n d o as a p a r ê n c i a s . 

T r a t a - s e , p o i s , de apro fundar e s t a s q u e s t õ e s 

epistemológicas, tomando como ob je to p a r t i c u l a r de análise a 

chamada t eo r i a e s t r u t u r a l funcionaíista que se a p r e s e n t a como 

um modelo teórico de v a l i d a d e científica u n i v e r s a l m e n t e a c e i t o e 

sanc ionado por c i e n t i s t a s soc ia i s de várias m a t i z e s ideológicas, 

apesar de inúmeras críticas p e r t i n e n t e s que t em sof r ido t a l 

modelo . 
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I n i c i a l m e n t e , se faz necessário s i t ua r h i s t o r i c a m e n t e a 

teor ia da m o d e r n i z a ç ã o , p a r a não só e f e t u a r m o s o 

d e s c o r t i n a m e n t o de sua n a t u r e z a , s u p o s t a m e n t e , apolítica, mas 

s o b r e t u d o , d e m o n s t r a r como ela ence r ra , d e n t r o de seu próprio 

modelo analítico, suas próprias l i m i t a ç õ e s de e x p l i c a ç ã o 

científica, que não podem de ixa r de ser c o m p r e e n d i d a s , se se 

quer explicá-la como modelo i d e o l o g i c a m e n t e construído. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 .2 - B a s e s histórico-sociais de c o n s t i t u i ç ã o da t eor ia 

da m o d e r n i z a ç ã o e seus critérios de v e r d a d e 

A t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , como e t i q u e t a de m o d e l o s 

de r ivados da co r r en t e sociológica de cunho e s t r u t u r a l -

func iona l i s t a , não está i n t r i n s e c a m e n t e r e l a c i o n a d a às c o n d i ç õ e s 

histórico-sociais que lhes deram e s t a t u t o e s a n ç ã o 

c ien t i f i camen te válidas, mas s im, i n t imamen te r e l a c i o n a d a às 

v i sões de m u n d o , às problemáticas, às c o n f i g u r a ç õ e s s o b r e 

d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s de e x i s t ê n c i a soc i a l . 

São e s t a s d i fe ren tes c o n f i g u r a ç õ e s , problemáticas e 

p o s i ç õ e s que o r i e n t a m e e s t i m u l a m o p e n s a m e n t o científico e 

que levam os c i e n t i s t a s soc i a i s a s i s t e m a t i z a r e a i n t e r p r e t a r , 

segundo v a r i a d o s p o n t o s de v i s t a s , p o s s i b i l i d a d e s e t e n d ê n c i a s , 

é c l a r o , s e g u n d o d e t e r m i n a d o s i n t e r e s s e s , uma cer ta 

a u t o c o n s c i ê n c i a científica da r e a l i d a d e . A s s i m s e n d o : 

"Uma dada c o n f i g u r a ç ã o não e n v o l v e uma única 

t e n d ê n c i a . Ampl ia ou p o s s i b i l i t a várias, rea i s ou v i r t u a i s . 
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As es truturas s i g n i f i c a t i v a s do real abrem d i f e r e n t e s , e 

muitas v e z e s antagônicas t e n d ê n c i a s ao p e n s a m e n t o . Por 

in tegrado que seja um s i s t em a s o c i a l e le compor ta 

sempre e l e v a d a h e t e r o g e n e i d a d e e d i f e r e n c i a ç ã o , tanto a 

nível da o r g a n i z a ç ã o s o c i a l como no âmbito das a ç õ e s 

s o c i a i s . A divers idade das p o s i ç õ e s s o c i a i s dos h o m e n s , 

no quadro da estrutura, i m p l i c a em múltiplas e às v e z e s 

antagónicas v i s õ e s de m u n d o . As r e p r e s e n t a ç õ e s que os 

grupos e c l a s s e s s o c i a i s cons troem sobre a s o c i e d a d e em 

que se encontram i n s e r i d o s afetam, em grau variável, as 

p o s s i b i l i d a d e s e as t e n d ê n c i a s do p e n s a m e n t o . O 

pensamento científico não é imune a e s s a s 

d e t e r m i n a ç õ e s . " ( I A N N I , 1 9 7 1 : 8 - 9 ) 

Como p r o d u t o mesmo de c o n d iç õ e s histórico-sociais 

c o n c r e t a s , que impõem d e t e r m i n a ç õ e s , critérios e o b j e t o s de 

ref lexão científica, os p e n s a d o r e s v e r - s e - i a m c o m p e l i d o s a uma 

i n s e r ç ã o cada vez ma is enga jada , s i s t e m a t i z a n d o um m o d o de 

c o n h e c e r e a t u a r , se de f ron tando com as d i v e r s i d a d e s , 

d e s i g u a l d a d e s e a n t a g o n i s m o s e, a p a n h a n d o - a s ou não em s u a s 

c o n d i ç õ e s , c a u s a s e e fe i tos , conforme d e t e r m i n a d o s p a d r õ e s de 

análise e e x p l i c a ç õ e s e m e c a n i s m o s técnicos de o b s e r v a ç ã o da 

r e a l i d a d e imed ia t a . 

Uma cer ta m a n e i r a de p e n s a r e a tuar tem s ido a t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o como se c o n v e n c i o n o u chamar uma t e o r i a do 

d e s e n v o l v i m e n t o a p o i a d a em a u t o r e s que vai de P A R S O N S a 

o u t r o s contemporâneos, cujos propósitos teóricos a p r e s e n t a m - s e 

como enfoque d u a l i s t a da s o c i e d a d e , por sua vez , constituída de 

s u b s i s t e m a s t r a d i c i o n a i s e s u b s i s t e m a s m o d e r n o s . O p e d i g r e e 

(árvore genealógica, l i nhagem, e s t i r p e , d e r i v a ç ã o , e tc . ) d e s t a 

t r a d i ç ã o sociológica defende o idea l da n e u t r a l i d a d e científica. 
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Sob ta l a s s e r t i v a , ta l t eor ia que se quer apolítica no c a m p o 

científico, e l a b o r a suas práticas políticas o p o n d o - s e às t e o r i a s 

da r e v o l u ç ã o e às práticas libertárias dos p o v o s 

" s u b d e s e n v o l v i d o s " numa con jun tu ra an te s e pós-Segunda 

Guer ra , e n t r e t a n t o , o "ped ig ree" des ta " s o c i o l o g i a científica" 

movendo- se na a s s e p s i a a b s o l u t a do v a z i o , da t a de c o n d i ç õ e s 

histórico-sociais sem p e c u l i a r e s . 

Nes t e s e n t i d o , d i r - s e - i a que as co r r en t e s n o r t e -

amer i canas do f u n c i o n a l i s m o - e s t r u t u r a l e s t e n d e r a m - s e , e n q u a n t o 

va r i an te s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s cunhadas na teo r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o já na década de 5 0 , p r o p o n d o - s e como, c i ê n c i a 

r igo rosa e o b j e t i v a de forma, a ap reende r a r e a l i d a d e soc i a l 

l a t i n o - a m e r i c a n a e, em p a r t i c u l a r , a b r a s i l e i r a , com técnicas 

empíricas e s o f i s t i c a d a s , c o n t r a r i a n d o a retórica e s p e c u l a t i v a 

apo iado no p e n s a m e n t o p o s i t i v i s t a eu ropeu , d i v a g a n d o en t r e a 

ind ignação frente aos p r o b l e m a s do c o t i d i a n o e as c o n s i d e r a ç õ e s 

gera is a r e s p e i t o do homem e as p o s s i b i l i d a d e s e de fe i tos do 

mundo . 

Es ta i n q u i e t u d e da " s o c io lo g i a científica" r e l a c i o n a d a a 

p r o b l e m a s e c o m p r e e n s ã o dos fa tores que in t e rvêm nos 

p r o c e s s o s de " m o d e r n i z a ç ã o " r emon ta os anos da c r i se de 29 e a 

Segunda Grande Guer ra . Segundo S O T E L O ( 1 9 7 5 : 18) : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A 'grande depressão' dos anos tr inta a s s i n a l a na Amer ica 

Lat ina um dado fundamenta l : enterra d e f i n i t i v a m e n t e a 

confiança do século XIX de que um l i b e r a l i s m o 

conseqüente, quer na es fera econômica, quer na política 

daria o r i g e m a um progres so contínuo. O l i v r e - c à m b i o , 

além de não cons t i tu ir o motor do p r o g r e s s o - c o m o 
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p r e v i a m os clássicos -, r e v e l a - s e como a c a d e i a mais 

p e s a d a que impede o m o v i m e n t o da r e g i ã o . Percorr idos os 

anos e x c e p c i o n a i s da cr i se e da guerra - que d e i x a r a m 

vestígios indeléveis em seu d e s e n v o l v i m e n t o econômico 

i n a u g u r a - s e um novo período em que não se pode o c u l t a r , 

a n e c e s s i d a d e de fomentar , por todos os m e i o s , uma 

rápida i n d u s t r i a l i z a ç ã o . Ninguém acredi ta mais que o 

l ivre j o g o das forças econômicas e s o c i a i s pode gerar um 

c r e s c i m e n t o s u s t e n t a d o . Pe lo contrário; c o n s i d e r a - s e 

indispensável um esforço c o n s c i e n t e - i s to -e - p l a n e j a d o -

no qual o Estado as suma um papel de importância 

fundamenta l - a política de d e s e n v o l v i m e n t o . 

Apesar dos ê x i t o s apreciáveis - os satisfatórios 

índices de cresc imento indus tr ia i s v e r i f i c a d o s nos 

cinqüenta no México e no B r a s i l , e v i d e n c i a - s e a 

verdade ira e s s ê n c i a dos obstáculos que se impõe à rápida 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o : mais forte que os obstáculos de ordem 

econômica, em sent ido e s tr i to , são as estruturas s o c i a i s 

de poder predominante na área. A problemática do 

d e s e n v o l v i m e n t o , i n i c i a l m e n t e reservada aos e c o n o m i s t a s , 

n e c e s s i t a agora inc lu ir o sociólogo para que o h o r i z o n t e 

p o s s a ser ampl iado". 

A s s i m , a s o c i o l o g i a neoclássica de e x p o e n t e s da e s t i r p e 

de um M E R T O N e de um P A R S O N S , a do c h a m a d o 

f u n c io n a l i s mo irá dar corpo e conteúdo a uma t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o como problemática de s u p e r a ç ã o do a t r a s o , do 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o tendo como meta chegar - os países 

a t r a s a d o s - aos p a t a m a r e s tecnológicos dos países m o d e r n o s ou 

a d i a n t a d o s . A i n t e r v e n ç ã o es ta ta l no p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o 

encon t rou a n c o r a d o u r o seguro também na economia k e y n a s i a n a , 

i rmã gêmea de uma soc io log ia do d e s e n v o l v i m e n t o c u n h a d a de 

t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o . A t eo r i a gera l de K A Y N E S , bem como a 
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teor ia da m o d e r n i z a ç ã o de " p e d i g r e e " s o c i o l o g i s t a n o r t e -

amer icana tem o m e s m o c o n d i c i o n a m e n t o c u l t u r a l de um lo n g o 

período de c r i se en t r e as duas g randes g u e r r a s , a q u e l e período 

de d e s a c e l e r a ç ã o do p r oces s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l do 

chamado i m p e r i a l i s m o clássico, segu ido de um lo n g o período de 

r ecupe ração econômica do pós-guerra, que p r o m o v e a a c e l e r a ç ã o 

da a c u m u l a ç ã o econômica nos c h a m a d o s países d e s e n v o l v i d o s . O 

que es tas duas t e o r i a s têm em comum, a Teor ia da M o d e r n i z a ç ã o 

e a Teor ia Gera l a crença de que a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l da 

economia e a c o o p e r a ç ã o técnica e econômica dos países 

d e s e n v o l v i d o s é p r i n c i p a l m e n t e a última, é a única a l t e r n a t i v a 

dos c h a ma d o s países pobre s e a t r a s a d o s do T e r c e i r o M u n d o 

alcançarem os p a d r õ e s de m o d e r n i z a ç ã o dos países 

d e s e n v o l v i d o s , mas também, têm em comum uma f i l i a ç ã o 

malíhusiana, pe la crença de que se a p o p u l a ç ã o c r e s c e s s e m a i s 

r a p i d a m e n t e e m a i s do que a a c u m u l a ç ã o de c a p i t a i s , s e r i a p o r 

sua vez um obstáculo ao c r e s c i m e n t o econômico p r o g r e s s i v o , 

sendo necessário o d i r i g i smo es t a t a l (e monetário) p a r a 

manu tenção dos a l t o s níveis de i n v e s t i m e n t o s , i n c l u s i v e na 

agr i cu l t u r a não p a r a defender os povos da fome crônica ou p a r a 

manter os níveis de o c u p a ç ã o e emprego da p o p u l a ç ã o , que t a i s 

t eor ias f ingem defender ; mas pa ra man te r o p r o c e s s o de 

cresc imen to econômico através das d e s i g u a l d a d e s da 

d i s t r i b u i ç ã o de r e n d a , única forma de manter o r i t m o a s c e n d e n t e 

da economia c a p i t a l i s t a em esca la mund ia l . A i n t e r n a l i z a ç ã o da 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o nos países c h a m a d o s a t r a s a d o s e retardatários 

do p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o em esca la m u n d i a l , t o r n a - s e 
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enfática sobzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o p o n t o de v i s ta de man te r fontes de s o b r e l u c r o s do 

cap i t a l em gera l . 

A crença em que os países retardatários, e s p e l h a d o s na 

economia mode rna do chamado Pr ime i ro M u n d o , t o r n a r a - s e , já a 

p a r t i r dos anos t r i n t a , o l e i t - m o t i v e do espírito m o d e r n i z a n t e 

em t r ê s longos períodos em que as economias l a t i n o - a m e r i c a n a s , 

a b r a s i l e i r a , em p a r t i c u l a r , sofreram um p r o c e s s o de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o que exigiu da a g r i c u l t u r a t r a n s f o r m a ç õ e s , 

também, m o d e r n i z a n t e s . Um período que va i dos anos t r i n t a ao 

término da Segunda Guerra , em que a i n d u s t r i a l i z a ç ã o está 

b a s e a d a na s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç ã o de bens de c o n s u m o , 

bene f i c i ando os países i m p e r i a l i s t a s pe l a i m p o r t a ç ã o de 

máquinas e e q u i p a m e n t o s , e, ao mesmo t e m p o , p r o c u r a n d o 

d ive r s i f i c a r a p r o d u ç ã o agrícola de matérias-primas e a l i m e n t o s 

pa ra o mercado in t e rno . Após 1 9 3 7 , sob a tu t e l a do E s t a d o , 

i n i c i a - s e uma n o v a onda i n d u s t r i a l i z a n t e d i n a m i z a d a pe l a 

n e c e s s i d a d e de desenvo lve r a indústria de bens de c a p i t a l 

i m p o r t a d o . E n t r e t a n t o , l i qu idado o padrão p o p u l i s t a de V a r g a s , 

i n i c i a - s e o governo Kubsíichek ( 1 9 5 5 - 1 9 6 0 ) , a s s o c i a d o aos 

grandes monopólios i m p e r i a l i s t a s , que p a s s a m a c o l o n i z a r os 

se to res da economia b r a s i l e i r a , t r a b a l h a n d o com t axas de l uc ros 

e l e v a d a s . A p a r t i r de 1960 e sgo t a - s e o mode lo econômico 

b a s e a d o na s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç ã o , i s to é, e s g o t a m - s e as 

bases do p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o i m p u l s i o n a d o pe la 

i n i c i a t i v a in t e rna , quando a i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do c a p i t a l dos 

países a d i a n t a d o s já vai se to rnando p r e d o m i n a n t e na 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o b r a s i l e i r a e a teor ia da m o d e r n i z a ç ã o da 
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a g r i c u l t u r a se faz p r e s e n t e nas a g ê n c i a s e s t a t a i s de fomen to e 

melho r i a dos p a d r õ e s técnicos da p r o d u ç ã o agrícola, bem c o m o , 

d i fusão e e x t e n s ã o de novos hábitos de c o n s u m o e mudança de 

m e n t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o ru ra l à imagem e semelhança dos 

p a d r õ e s de c o n s u m o e m e n t a l i d a d e s do mundo u r b a n o c r e n t e s 

nas p o s s i b i l i d a d e s futuras e próximas de alcançarem 

p r o g r e s s i v a m e n t e , o mais rápido possível, os p a d r õ e s de 

m o d e r n i d a d e das s o c i e d a d e s do chamado P r ime i r o M u n d o . 

No t e r ce i ro e último período da i n d u s t r i a l i z a ç ã o que 

c o n s o l i d o u , po r seu tu rno , a m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a , no 

caso b r a s i l e i r o , foi i m p u l s i o n a d o pe los c a p i t a i s i n t e r n a c i o n a i s 

em busca da m a n u t e n ç ã o das t axas de lucros e s o b r e l u c r o s , 

impr imindo à economia b r a s i l e i r a uma f i s i onomia m o d e r n a 

a p o i a d a nas b a s e s tecnológicas da Segunda Guer ra e em uma 

nova d iv i s ão s o c i a l do t r a b a l h o . Es t a nova d i v i s ã o i n t e r n a c i o n a l 

do t r a b a l h o pode ser c a r a c t e r i z a d a pe lo fato de que nos 

chamados países d e s e n v o l v i d o s e s t a r em l o c a l i z a d o s os s o f t w a r e , 

a "matéria c i n z e n t a " , a i n o v a ç ã o tecnológica, a p e s q u i s a 

científica e tecnológica, a o r d e n a ç ã o e de a l g u m a fo rma , a 

p r o d u ç ã o de e q u i p a m e n t o s ma i s c o m p l e x o s , que ex igem m ã o - d e -

obra a l t amen te qua l i f i cada . Em o p o s i ç ã o , nos países 

s u b d e s e n v o l v i d o s , ref lui o h a r d w a r e , a p r o d u ç ã o de b e n s de 

consumo intermediários e e q u i p a m e n t o s menos s o f i s t i c a d o s , 

conf igurada com os e q u i p a m e n t o s i m p o r t a d o s que ex igem m ã o -

de -ob ra b a n a l , menos qua l i f i cada e r e l a t i v a m e n t e b a r a t a . Es t a 

nova d iv i s ão t o m o u o lugar , p o r t a n t o , da ve lha d i v i s ã o s o c i a l do 

t r a b a l h o , na qua l os países c h a ma d o s s u b d e s e n v o l v i d o s 



80 

fornec iam matérias-primas b a r a t a s , ao pas so que os países 

chamados d e s e n v o l v i d o s fo rnec iam m a n u f a t u r a d o s e 

e q u i p a m e n t o s . 

E s t a v a m propícias, p o r t a n t o , às c o n d i ç õ e s histórico-

e s t r u tu r a i s que e x i g i r a m da t eor ia da m o d e r n i z a ç ã o a c o n d i ç ã o 

de uma " s o c i o l o g i a científica", e ivada de p r a g m a t i s m o e 

empi r i smo na c o m p r e e n s ã o dos fa tores que in t e rvêm no p r o c e s s o 

de " m o d e r n i z a ç ã o " e dos p r o b l e m a s s o c i a i s . 

I m p o r t a d a dos E s t a d o s U n i d o s , a teor ia da m o d e r n i z a ç ã o 

é p o r t a d o r a de conce i to s e técnicas de i n v e s t i g a ç ã o s u r g i d a s 

numa con jun tu r a e numa soc i edade so f i s t i cada c o n s i g o m e s m a e 

vo l t ada p a r a e s t a b i l i d a d e soc i a l , o que c o n t r a d i z i a a sua 

a p l i c a ç ã o em r e a l i d a d e s como a b r a s i l e i r a , a t r a v e s s a d a por 

c o n t r a d i ç õ e s c a n d e n t e s que ex ig i am mudanças s o c i a i s r a d i c a i s , 

cujo d i l ema e n v o l v i a os vários s e g m e n t o s e c l a s se s s o c i a i s en t r e 

op ta r pela re fo rma ou r e v o l u ç ã o político-social. 

Ass im , na forma como es ta t eo r i a se adequa à a p r e e n s ã o 

da r e a l i d a d e l a t i n o - a m e r i c a n a e, b r a s i l e i r a em p a r t i c u l a r , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( . . . ) "Reve la - se porem, uma de formação ideológica na 

forma pe la qual essa adaptação se dá. A p r e o c u p a ç ã o com 

o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e soc ia l da reg ião è 

inseparável de sua d e v o ç ã o pe lo mode lo e s trutura l -

f u n c i o n a l i s t a . V i n c u l a - s e aqui uma in tenção d e s c o n h e c i d a 

do m o d e l o o r ig in a l . Enquanto os sociológicos 'científicos' 

dos países a l tamente i n d u s t r i a l i z a d o s ace i tam g l o b a l m e n t e 

a s o c i e d a d e que a n a l i s a m , não há como afirmar a v a l i d a d e 

de uma s o c i e d a d e que se def ine como s u b d e s e n v o l v i d a . 

Essa at i tude d i ferente , de a c e i t a ç ã o ou de r e j e i ç ã o da 

s o c i e d a d e e s tudada , apresenta c o n s e q ü ê n c i a s graves na 
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e s c o l h a de conce i to s e na f o r m u l a ç ã o de p r o b l e m a s . U m a 

a t i tude crítica insistirá, em primeiro lugar , nos p r o c e s s o s 

de mudança, que p o s s a m modi f icar a s i t u a ç ã o que se 

r e q u e r i a , por outro l a d o , a ques tão pr imord ia l , para 

a q u e l e que ace i ta a ordem s o c i a l em e s t u d o , consistirá em 

tornar patentes os m e c a n i s m o s que ajudem a manter a 

e s t a b i l i d a d e do s i s t ema . Desde C o m t e , passando por 

Fareto e Durkheim e indo até P a r s o n s , o o b j e t i v o 

p r i n c i p a l da s o c i o l o g i a tem s ido contr ibuir para os 

e s c l a r e c i m e n t o s dos m e c a n i s m o s de equilíbrio s o c i a l . " 

( S O T E L O , 1 9 7 5 : 19) 

P o r t a n t o , na es te i ra da p r e o c u p a ç ã o com a e s t a b i l i d a d e 

soc ia l , vários a u t o r e s , dos clássicos aos neoclássicos, como 

P A R S O N S , i g n o r a m - s e , como p o n t o de p a r t i d a , as s o c i e d a d e s 

chamadas a t r a s a d a s , p r o d u z i n d o - s e um m o d e l o teórico que tem 

como base as características d a q u e l a s o c i e d a d e que o p r o d u z i u e 

o que o serve de mode lo no qual as s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s 

t e r iam que se e n c a i x a r , por o p o s i ç ã o a t a i s características 

típico-ideais. 

Es te m o d e l o encon t ra , suas raízes em W E B E R , do qua l 

P A R S O N S se d iz co n t i n u ad o r . W E B E R , além de c o n s t r u i r t odo 

um edifício teórico metodológico p u r i f i c a d o r de t o d a s as crenças 

e i d e o l o g i a s , ca i no fo rma l i smo historiográfico e d i l e t a n t e 

cen t rado na e s p e c i f i c a ç ã o ou i s o l a m e n t o do c a p i t a l i s m o 

oc iden ta l como m o m e n t o novo e s ingu la r da história, n a s c i d o de 

cond ições rea i s e p a r t i c u l a r i s m o s sem s i m i l a r em q u a l q u e r ou t ra 

cu l tura . M e t o d o l o g i c a m e n t e n e g a n d o , a f i losof ia da história 

recai numa ou t r a t eo r i a que g i ra em t o r n o do c o n c e i t o de 

r a c i o n a l i d a d e . A s i n g u l a r i d a d e do c a p i t a l i s m o o c i d e n t a l 
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c o n s i s t i r i a na r a c i o n a l i z a ç ã o de todas as esferas de v i d a : N a 

c i ê n c i a , na s e c u l a r i z a ç ã o ; no c a p i t a l i s m o ; na e c o n o m i a ; no 

d i r e i t o , o Es tado l ega l . A s s i m , o Es tado moderno e u r o p e u s e r i a 

a última e tapa do p r o c e s s o de r a c i o n a l i z a ç ã o que em seus me ios 

e fins a cabam por negar a i n d i v i d u a l i d a d e da qual se o r i g i n o u a 

b u r o c r a t i z a ç ã o . 

O p r o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o da economia m u n d i a l , as 

c o n d i ç õ e s histórico-sociais de tomada de c o n s c i ê n c i a dos 

p r o b l e m a s do d e s e n v o l v i m e n t o dos países c h a m a d o s 

s u b d e s e n v o l v i d o s , a t r a v e s s a d o s por conf l i tos em sua fase 

e x p a n s i o n i s t a do Pós Segunda Guer ra , p a r a man te r as t a x a s de 

lucros e se c o n t r a p o r à sua queda t e n d e n c i a l , i n v e s t i n d o nos 

países a t r a s a d o s , sob a e t i q u e t a de ajuda ao d e s e n v o l v i m e n t o em 

conf ronto com a t o m a d a de c o n s c i ê n c i a dos p o v o s , de s o c i e d a d e s 

t r a d i c i o n a i s , de suas p o t e n c i a l i d a d e s e l imi t e s de um 

d e s e n v o l v i m e n t o nac iona l endógeno e autônomo, foi o m o m e n t o 

em que a s o c i o l o g i a n o r t e - a m e r i c a n a , e p a r t i c u l a r m e n t e 

P A R S O N S reed i t a W E B E R num esquema teórico que t o m a as 

s o c i e d a d e s m o d e r n a s como mode lo em c o n t r a p o s i ç ã o às 

s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s . 

Nes te p r i s m a , as s o c i e d a d e s d i tas mode rnas d o a m sua 

imagem ao mundo a t r a s a d o e pobre , através de W E B E R e 

P A R S O N S . Mas ou t r a s t eo r i a s de mesmo j a r g ã o epistemológico 

e axiológico conve rgem pa ra a j u s t i f i c a r do que o d e s t i n o dos 

países do Terce i ro Mundo é chega r aos mesmos p a d r õ e s de 

es t i l o s de vida o c i d e n t a i s . 
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"As c a t e g o r i a s w e b e r i a n a s v ã o j u n t a r - s e as n o v a s 

n e c e s s i d a d e s , r e s u l t a n t e da e f e r v e s c ê n c i a revolucionária 

do m u n d o c o l o n i a l , m u i t o d i f e r e n t e s d a q u e l a s q u e 

s e r v i r a m de estímulos a W e b e r nos p r i m e i r o s a n o s do 

século. S u a i n t e n ç ã o p r i m e i r a é t o r n a r p a t e n t e a 

p e c u l i a r i d a d e r e l i g i o s a - e s p i r i t u a l da E u r o p a , o q u e 

e x p l i c a r i a o a p a r e c i m e n t o do c a p i t a l i s m o , q u a n d o e s t e já 

p a r e c i a c h e g a n d o ao f im. O m u n d o nâo-europeu - C h i n a e 

índia - i n e r e s a v a - l h e s o m e n t e n a m e d i d a em q u e 

f u n c i o n a v a c o m o c o n t r a s t e n e g a t i v o p a r a e s c l a r e c e r a 

e s s ê n c i a do c a p i t a l i s m o o c i d e n t a l . A confiança no 

c a p i t a l i s m o p e r m a n e c e i n a l t e r a d a nos E s t a d o s U n i d o s do 

Pós-Guerra. N ã o é p o r t a n t o , s u a e s p e c i f i c i d a d e ético-

r e l i g i o s a o traço que i m p o r t a s u b l i n h a r , mas s im . s u a 

u n i v e r s a l i d a d e o p e r a n t e . " ( S O T E L O , 1 9 7 3 : 2 1) 

Segundo o au tor , as c a t e g o r i a s w e b e r i a n a s d e i x a m de 

qua l i f i ca r uma e n t i d a d e histórica d e t e r m i n a d a - c a p i t a l i s m o -

para i n s i s t i r em sua g e n e r a l i d a d e ex emp la r - m o d e r n i d a d e . Em 

P A R S O N S , a esco lha de c a t e g o r i a s w e b e r i a n a s , d e s l o c a d a s de 

seu con t ex to o r i g i n a l , pe rmi te def in i r pe la n e g a ç ã o o c o n c e i t o de 

soc i edade t r a d i c i o n a l . Aqu i o c a p i t a l i s m o e l eva - se às a l t u r a s 

como "mode lo u n i v e r s a l " , d e s t a c a n d o - s e a importância de um 

"s i s t ema de v a l o r e s " p e r t i n e n t e s como c o n d i ç ã o de mudança que 

as s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s devem adotá-lo p a r a e n t r a r na 

m o d e r n i d a d e . 

Na T e o r i a da M o d e r n i z a ç ã o o conce i to de m o d e r n i d a d e 

t o rna - se problemática, como cópia nega t iva das s o c i e d a d e s 

t r a d i c i o n a i s , é i n c a p a z de e x p l i c a r os p r o c e s s o s de mudanças no 

in te r io r das próprias s o c i e d a d e s d i t a s m o d e r n a s p a r a as q u a i s 
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não há lugar p a r a uma teor ia da m o d e r n i z a ç ã o da m o d e r n i d a d e , 

mas só para m o d e r n i z a ç ã o do t r a d i c i o n a l . 

Segundo S O T E L O ( 1 9 7 3 : 2 2 ) , o conce i to de m o d e r n i d a d e 

- em c o n t r a p o s i ç ã o ao conce i to de soc i edade t r a d i c i o n a l i m p l i c a 

nos s egu in t e s p o s t u l a d o s : 

Ha) a p a r t i r de ura d e t e r m i n a d o m o m e n t o histórico, q u e 

v a r i a s e g u n d o os critérios e m p r e g a d o s , i n d o d e s d e o 

R e n a s c i m e n t o até a R e v o l u ç ã o F r a n c e s a , o r i g i n a - s e um 

p r o c e s s o de rápida mudança e s t r u t u r a l , p r o c e s s o esse q u e 

d e s e n c a d e i a e n e r g i a s incomensuráveis ( m o d e r n i d a d e , 

dinâmica); 

b) u m a ' r a c i o n a l i d a d e s e c u l a r i z a d a ' , a p l i c a d a ao 

c o n h e c i m e n t o e domínio da n a t u r e z a ( c i ê n c i a s físico-

n a t u r a i s , com p o s t e r i o r e x t e n s ã o à técnica) e u m 

c o m p o r t a m e n t o econômico r a c i o n a l ( c a p i t a l i s m o ) 

p r o d u z e m , ao se f u n d i r e m , um a u m e n t o q u a s e 

inconcebível da p r o d u t i v i d a d e ( i n d u s t r i a l i z a ç ã o ) . A 

s o c i e d a d e i n d u s t r i a l , s u r g i d a em um espaço geográfico e 

c u l t u r a l , d e t e r m i n a d o - a E u r o p a o c i d e n t a l - t e n d e , p o r 

sua própria dinâmica, a e x p a n d i r - s e por t o d o o p l a n e t a -

e u r o p e i z a ç ã o ou o c i d e n t a l i z a ç ã o ; 

c) a s o c i e d a d e que a n t e c e d e à ' e x p l o s ã o ' da dinâmica, a 

c h a m a d a s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l , c o r r e s p o n d e , em s u a s 

e s t r u t u r a s básicas, à q u e l a s r e g i õ e s a i n d a n ã o alcançadas, 

ou a p e n a s p a r c i a l m e n t e alcançadas, p e l o p r o c e s s o de 

m o d e r n i z a ç ã o ; 

d) e s se d u a l i s m o c o n s t i t u t i v o i m p l i c a em u m a única s a i d a 

p a r a as s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s ; a i n t e g r a ç ã o à 

m o d e r n i d a d e . N e s t e s e n t i d o a ' s o c i e d a d e i n d u s t r i a l ' 

c o n s t i t u i o m o d e l o q u e p r e t e n d e r e p r o d u z i r no m u n d o 

s u b d e s e n v o l v i d o . " 
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Nes t e s e n t i d o , a t eo r i a da mudança de P A R S O N S e seus 

c o n t i n u a d o r e s , g i r ando no esquema d u a l i s t a t r a d i c i o n a l em 

o p o s i ç ã o ao m o d e r n o , t o r n a - s e uma r a c i o n a l i z a ç ã o no s e n t i d o 

psicanalítico fac i l i t ando a e l a b o r a ç ã o de técnicas de 

e s c l a r e c i m e n t o que têm no t r a d i c i o n a l i s m o e na m o d e r n i d a d e os 

pólos de r e f e r ê n c i a s . No in t e rva lo ent re e s t e s do i s pólos, p o d e m 

ser construídas e s c a l a s e séries de e s t a d o s e v a l o r e s m a i s ou 

menos m o d e r n o s ou a t r a s a d o s , e l a b o r a n d o - s e e s q u e m a s 

intermediários e complexos capazes de serem e x p l i c a d a s 

u n i v e r s a l m e n t e suas várias r e a l i d a d e s . N e s t a s e s c a l a s e 

in te rva los p o d e m ser e n c o n t r a d o s os e l emen tos t r a d i c i o n a i s , em 

di fe ren tes níveis ou doses de mais ou menos m o d e r n o s ou 

t r a d i c i o n a i s . E s t a s m u l t i p l i c i d a d e s de fa to res que se a p r o x i m a m 

mais ou menos dos t i pos de re fe rênc ia vão c a r a c t e r i z a r 

s o c i e d a d e s , como a b r a s i l e i r a , de soc i edade em t r a n s i ç ã o . 

Es t a t e o r i a admi te ap reende r e m p i r i c a m e n t e os e l e m e n t o s 

ou fa tores retrógrados, i n i b i d o r e s , apáticos e t r a d i c i o n a i s no 

pr oces s o de m o d e r n i z a ç ã o em c o n t r a p o s i ç ã o a a p r e e n s ã o dos 

e lementos dinâmicos, simpáticos, e s t i m u l a d o r e s de ta l p r o c e s s o , 

p o d e n d o - s e , a p a r t i r de l e s , deduz i r estratégias p a r a c o m b a t e r os 

p r ime i ro s e i m p u l s i o n a r os últimos. 

Por ou t ro l ado , o esquema a p l i c a d o na s o c i e d a d e 

b r a s i l e i r a tem r e s s a l t a d o os e l emen tos d i n a m i z a d o r e s do m u n d o 

u r b a n o , como p o r t a d o r e s da mudança, em c o n t r a p o s i ç ã o aos 

e lementos retrógrados e i n i b i d o r e s do mundo r u r a l , como a 

es t ru tu ra agrária e a e s t r u tu r a de pode r das o l i g a r q u i a s , além do 

"círculo v i c i o s o de p o b r e z a " , a n a l f a b e t i s m o , práticas e a t i t u d e s 
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t r a d i c i o n a i s , apáticas e m e n t a l i d a d e s retrógradas não 

favorecedoras à a d o ç ã o de novas práticas de c o n s u m o nem a uma 

nova m e n t a l i d a d e m o d e r n i z a n t e necessária p a r a e x p a n s ã o da 

m o d e r n i z a ç ã o . 

Pelo seu t u r n o es te conce i to de m o d e r n i d a d e se a s s e n t a 

segundo S O T E L O ( 1 9 7 3 : 24) em dois p r e s s u p o s t o s 

fundamen ta i s : 

H l ) p r e s s u p õ e um c o r t e p r o f u n d o n o p r o c e s s o histórico 

u n i v e r s a l q u e i n a u g u r a u m a n o v a época de rápidas 

mudanças e s t r u t u r a i s , q u e i m p l i c a em a f i r m a r q u e ou as 

mudanças p r o d u z i d a s a n t e s da " e x p a n s ã o dinâmica" n ã o 

f o r a m e s t r u t u r a i s , ou e n t ã o se p r o c e s s a r i a m a u m r i t m o 

t ão l e n t o q u e n ã o foram s i g n i f i c a t i v a s ; 

2) E s s a s mudanças e s t r u t u r a i s que c a r a c t e r i z a r i a m a 

m o d e r n i d a d e s u s t e n t a m - s e e r e g u l a - s e a si m e s m a s através 

de um p r o c e s s o c o n t i n u o de e x p a n s ã o (dinâmica)." 

Ass im, se es s e s dois p r e s s u p o s t o s são indispensáveis, 

para sa lva r o c o n c e i t o de m o d e r n i d a d e , d i f i c i l m e n t e r e s i s t i r ã o a 

uma con f ron t ação histórica com o p r o c e s s o histórico que desde 

as soc i edade a n t i g a e med ieva i s até as s o c i e d a d e s 

contemporâneas, e s t ã o marcadas por mudanças p r o f u n d a s e 

a c e l e r a d a s , s u b l i n h a n d o - s e que mesmo as v i o l ê n c i a s , g u e r r a s e 

r e v o l u ç õ e s que a c o m p a n h a r a m as mudanças p r o f u n d a s da 

m o d e r n i d a d e européia, desde as r e v o l u ç õ e s f r ancesa e r u s s a , das 

guer ras napoleónicas à Segunda Guer ra , não se v i n c u l a m a e s s e 

mode lo de m o d e r n i d a d e , como mudança que se s u s t e n t a e se 

au to - r egu l a . 
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Por ou t ro l a d o , p a s s a d o s os períodos dos " m i l a g r e s 

econômicos" da m o d e r n i z a ç ã o , a e x p e r i ê n c i a m o s t r o u a f a l s i d a d e 

dos p r e s s u p o s t o s de ta l t eo r i a , como a t e s t am vários e s t u d o s , que 

entre ou t ros r e s u l t a d o s , en fa t i zam o d i s t a n c i a m e n t o e n t r e os 

padrões de v id a e de t r a b a l h o entre os países c h a m a d o s 

modernos e os a t r a s a d o s ; o mi to da r e v o l u ç ã o ve rde que 

a c o mp a n h o u ta l crença d e s e n v o l v i m e n t i s t a longe e s t eve de 

salvar as p o p u l a ç õ e s dos países pobres do T e r c e i r o M u n d o da 

heca tombe da fome e da p o b r e z a ; ao contrário, os p r o b l e m a s 

a g r a v a r a m - s e , q u a n d o se prev ia r e s u l t a d o s f a l s a m e n t e 

p r o p a l a d o s ao contrário. 

F i n a l m e n t e p o d e m o s des taca r que a teo r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o ao a m p a r a r - s e numa " s o c i o l o g i a c i en t i f i c a " 

empírica e pragmática está v incu lada às s i t u a ç õ e s e p r o c e s s o s 

soc ia i s h i s t o r i c a m e n t e c o n d i c i o n a d o s que a t r a n s f o r m a em uma 

"técnica s o c i a l " ou em uma espécie de " e n g e n h a r i a s o c i a l " . Ao 

mesmo t empo c o l o c a n d o - s e como teor ia e t e r a p ê u t i c a , à m e d i d a 

que quer e x p l i c a r de forma científica os fa to res dinâmicos e 

retrógrados intervém na m o d e r n i z a ç ã o , b u s c a n d o r e d u z i r ou 

el iminar os últimos e fomentar ou d i n a m i z a r os p r i m e i r o s . O 

fato é que a s o c i o l o g i a , em gera l , sempre se p r e o c u p o u com as 

p o s s i b i l i d a d e s e t e n d ê n c i a s prováveis de i n t e r v e n ç ã o r a c i o n a l na 

r e a l i d a d e , seja em t e rmos acadêmicos como os e u r o p e u s , se ja em 

vis ta a a lvos u t i l i t a r i s t a s , como os a m e r i c a n o s de s o c i o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o . " ( I A N N I , 1970 : 135) 

Como i d e o l o g i a c a p i t a l i s t a , p a r a f r a s e a n d o C A M P O S (p . 

4) , ou se ja , como t e o r i a u t i l i t a r i s t a e d i n a m i z a d o r a do r e a l , a 
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teor ia da m o d e r n i z a ç ã o tem de ocu l t a r , n e c e s s a r i a m e n t e , os 

fenômenos rea i s s empre que e les não se m o s t r a m úteis à 

dinâmica do real e à p r e s e r v a ç ã o da e s t r u tu r a soc i a l , econômica, 

jurídica e política do c a p i t a l i s m o . Na s o c i e d a d e t e o c ê n t r i c a , 

m e d i e v a l , o critério de ve rdade das p r o p o s i ç õ e s e le i s foi a 

verdade r eve l ada pe la s a g r a d a e s c r i t u r a ; na s o c i e d a d e 

c a p i t a l i s t a , pragmática, u t i l i t a r i s t a , o critério de v e r d a d e é a 

u t i l i d a d e , de tal forma que as le i s e p r o p o s i ç õ e s p r o d u z i d a s no 

c a p i t a l i s m o são c o n s i d e r a d a s v e r d a d e i r a s e n q u a n t o são úteis ao 

s i s t ema . N e s t e âmbito, a teor ia t o r n a - s e c i e n t i f i c i s t a , q u a n d o 

sob o seu man to de u t i l i d a d e , r e l a ç õ e s e leis ideológicas e 

a p a r e n t e s o c u l t a m - s e as v e r d a d e i r a s l e i s , r e l a ç õ e s , t e n d ê n c i a s , 

c o r r e l a ç õ e s e m o v i m e n t o s de s o c i e d a d e rea l e multifacética. 

A s s i m , sob conteúdos de teo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , o 

s i s t ema teórico e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a de e x p o e n t e s como 

M E R T O N e P A R S O N S , t o r n a - s e i d e o l o g i c a m e n t e d e s t o r c i d o , 

a f a s t a n d o - s e do rea l em d i reção ao útil e p a r a pode r c i r c u l a r , ser 

ace i to , t em que c o r r e s p o n d e r a uma out ra ex igênc i a das r e l a ç õ e s 

c a p i t a l i s t a s que é a de se a p r e s e n t a r com uma a p a r ê n c i a 

r a c i o n a l . I s to s ign i f i ca d izer que a mesma r a c i o n a l i d a d e se 

pre t ende que ex i s t a e impere , no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o m a t e r i a l -

c a p i t a l i s t a , ex ige - s e pa ra o p r o d u t o ima te r i a l dos cérebros dos 

ideólogos do s i s t ema . 
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4.3 - A t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o e s u a s b a s e s 

clássicas e neoclássicas 

A t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o e x p r e s s a uma ce r ta c o n s c i ê n c i a , 

de homens que se des ignam r a c i o n a i s e m o d e r n o s cuja única 

crença é a m a n i p u l a ç ã o técnica do m u n d o . A s s i m , a técnica 

como fator de mudança dever ia m o d e r n i z a r s o c i e d a d e s d i t a s 

retardatárias ou t r a d i c i o n a i s , pa ra aproximá-las dos p a d r õ e s 

técnicos e r a c i o n a i s do mundo mode rno que lhes serve de m o d e l o 

e guia . Os p o v o s n ã o - m o d e r n o s s e r i am p o v o s sem história e sem 

des t ino em tal crença e tnocên t r i ca . 

Essa t eo r i a s i s t e m a t i z a d a , com base r a c i o n a l , a p o i a d a 

numa longa t r a d i ç ã o sociológica e do t ada de um grande p o d e r de 

c o n v e n c i m e n t o , a p r e s e n t a - s e s empre r e a t u a l i z a d a e r e v i t a l i z a d a 

em vários en foques que convergem para uma mesma c o n c e p ç ã o : 

uma c o n c e p ç ã o o t i m i s t a e u n i l a t e r a l da história, segundo a qua l 

o mundo m o d e r n o se r i a um ob je t ivo a ser alcançado e e x e m p l o a 

ser s egu ido p e l o s países e c u l t u r a s " p r i m i t i v a s " , " a t r a s a d a s " , 

" s u b d e s e n v o l v i d a s " . Aca tada por t o d a s as i n s t i t u i ç õ e s 

i n t e r n a c i o n a i s , po r t e cnoc ra t a s e, no seio do g rande público, na 

sua ve r são ma i s contemporânea, ob je t i va a r e c u p e r a ç ã o do 

at raso dos países a t r a s a d o s com r e l a ç ã o aos países a d i a n t a d o s , 

p e r c o r r e n d o e t a p a s de c resc imen to mal d e f i n i d a s , a p e s a r das 

e v i d ê n c i a s analíticas de suas p r o p o s i ç õ e s e a imensa m a s s a de 

dados r ea i s t e c n i c a m e n t e m a n i p u l a d o s , d a n d o - l h e s s o l i d e z e 

poder de c o n v e n c i m e n t o quan to a sua c i e n t i f i c i d a d e . 
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Segundo V E R H E L S T ( 1 9 9 2 : 25) e s sa c o n c e p ç ã o r e s u l t o u 

numa v e r d a d e i r a i deo log ia do d e s e n v o l v i m e n t o , s i t u a n d o - s e 

numa p e r s p e c t i v a um pouco s i m p l i s t a do e v o l u c i o n i s m o 

marcan t e do p e n s a m e n t o científico do século p a s s a d o , que não 

está tão somente s u b j a c e n t e aos contemporâneos como R O S T O W 

ou N U R K S E , m a s , s o b r e t u d o ao "edifício teórico" de 

neoclássicos como P A R S O N S ou M E R T O N , p o d e ser 

encon t r ada , também, nas t e o r i a s de seus p r e d e c e s s o r e s como 

TÓNNIES e W E B E R . 

Ass im, s e g u n d o es ta t e o r i a , p r i s i o n e i r a do d a r w i n i s m o 

soc ia l , as s o c i e d a d e s evo luem a pa r t i r das fo rmas i n f e r i o r e s , 

t r a d i c i o n a i s , p a r a as formas s u p e r i o r e s , m o d e r n a s . As diferenças 

cu l tu r a i s são c o n s e q ü ê n c i a s de s u c e s s i v o s r e t a r d a m e n t o s . A 

m o d e r n i z a ç ã o s e r i a , p o r t a n t o , a u n i v e r s a l i z a ç ã o da c u l t u r a 

supe r io r , moderna . Ser ia uma o c i d e n t a l i z a ç ã o ou r a c i o n a l i z a ç ã o 

ao gos to de W E B E R e de seu e u r o c e n t r i s m o . Se no p a s s a d o o 

d a r w in i s mo soc i a l foi usado p a r a j u s t i f i c a r a h i e r a r q u i z a ç ã o das 

c u l t u r a s , por o u t r o , l e g i t i m a v a a h i e r a r q u i z a ç ã o das s o c i e d a d e s , 

e spec i f i camen te do c o l o n i a l i s m o . A ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o , 

agora com sua face d a r w i n i s t a , c o m p a r t i l h a da mesma lógica e 

leg i t ima um n e o - c o l o n i a l i s m o . A sua v i s ã o e v o l u c i o n i s t a 

negando as e s p e c i f i c i d a d e s c u l t u r a i s , e r ige a crença na qua l as 

soc i edades t r a d i c i o n a i s se rão c o n d e n a d a s à e x t i n ç ã o , se não 

pe rco r re rem os d i f e ren tes estágios do c r e s c i m e n t o econômico. 

A força m a t e r i a l dessa ideo log ia de r e c u p e r a ç ã o do 

a t r a s o , é e x p r e s s a por g randes p l a n o s de d e s e n v o l v i m e n t o que 

favorecem a i n d u s t r i a l i z a ç ã o à c u s t a da a g r i c u l t u r a ; por g r a n d e s 
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p ro je tos faraônicos de in f r a - e s t ru tu ra s f a v o r e c e n d o as g r a n d e s 

empresas m u l t i n a c i o n a i s que se i n s t a l a r a m nos países a t r a s a d o s 

coope r ando com sua m o d e r n i z a ç ã o . Ao se i n s t a l a r e m em t a i s 

países, e x p l o r a m n o v o s e f abu losos m e r c a d o s e " v i v e i r o s " de 

m ã o - d e - o b r a b a r a t a , dócil e a b u n d a n t e . A p o p u l a ç ã o p o r sua 

vez , se s u b m e t e ao fe t iche do d e s e n v o l v i m e n t o s i m b o l i z a d o 

pe las g randes o b r a s de in f ra -es t ru tu ra m o d e r n a e ao fascínio da 

t r ans fe rênc ia de t e c n o l o g i a s com e n g a n a d o r a s e ambíguas 

v a n t a g e n s , en t r e e l a s , a de c r i ação de e m p r e g o s . 

O E s t a d o chamado a ser o d e m i u r g o , con fo rme o 

"receituário k e y n e s i a n o " , de tal m o d e r n i z a ç ã o , i n c o r p o r a n d o e 

di fundindo e s sa i d e o l o g i a através de uma rede de a g ê n c i a s e de 

t e c n o c r a t a s , como d i s c u r s o t r i un fa l i s t a de cunho t e c n i c i s t a e 

produtivisía. 

Segundo es t e d i s cu r so as mudanças, no cas o da 

agr i cu l tu r a t r a d i c i o n a l , devem cons i s t i r em mudanças de p a d r õ e s 

de c o m p o r t a m e n t o e de m e n t a l i d a d e s . O "homem r u r a l " à 

mane i ra o c i d e n t a l deve a b s o r v e r uma lógica e uma i d e o l o g i a 

u t i l i t a r i s t a , i n d i v i d u a l i s t a ; a b s o r v e r uma v i s ã o técnico-racional 

do mundo e incorporá-la ao curso de sua v i d a , bem c o m o , o mi to 

e o fascínio das t e c n o l o g i a s necessárias à m e l h o r i a dos p a d r õ e s 

de v ida pe lo a l c a n c e de a l ta p r o d u t i v i d a d e . Des t a forma 

r ecupe ra - se o m u n d o a t r a s a d o submet ido a uma p o b r e z a s e c u l a r 

e crônica. 

Por seu t u r n o , ta l t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , v o l t a - s e p a r a 

os r e s u l t a d o s práticos, empíricos, de sua a ç ã o pragmática de 

mudanças previsíveis med indo os pad rões de v ida de a c o r d o com 



92 

o consumo anua l de f a to r e s , b e n s e serviços que o indivíduo foi 

ou é capaz de a d o t a r e m e d i n d o , a e f i c i ênc ia dos " p a c o t e s 

tecnológicos", p e l a p r o d u t i v i d a d e alcançada, sem l eva r em 

c o n s i d e r a ç ã o c u s t o s de p r o d u ç ã o e "preços políticos" que 

oneram a a t i v i d a d e agrícola em p rove i to da i n d u s t r i a l i z a ç ã o , (a 

ou t ra faceta da m o d e r n i z a ç ã o ) t an to a j u s a n t e como a m o n t a n t e 

da a g r i c u l t u r a . Tal força m a t e r i a l da i deo log i a , c e r t a m e n t e , não 

te r ia se s u s t e n t a d o sem a a ç ã o p a t e r n a l i s t a do E s t a d o com 

políticas compensatórias que iam do crédito rura l s u b s i d i a d o à 

a s s i s t ê n c i a técnica gra tu i t a . 

Es ta t eo r i a i nco rpo ra um p s i q u i s m o o c i d e n t a l , pa ra o qua l 

a p o b r e z a s ign i f i ca ignorância e ambas c o n s t i t u e m fa to re s que 

in t e rvêm no p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o de forma retrógrada. Sob 

es ta ótica, ideólogos, de t o d a s as m a t i z e s , t e c n o c r a t a s , 

p l a n e j a d o r e s , d e s e n v o l v i m e n t i s t a s , p e s q u i s a d o r e s , 

exíensionistas, agen t e s comunitários, d e v i d a m e n t e t r e i n a d o s e, 

c o n s t a n t e m e n t e r e c i c l a d o s em ta i s crenças sob a t u t e l a de 

a g ê n c i a s e c o o p e r a d o r e s i n t e r n a c i o n a i s de todas as e s t i r p e s , 

p o v o a r a m o Te rce i ro M u n d o , p a r a vencerem os obstáculos a tal 

p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o . 

" . . . os d e s e n v o l v i m e n t i s t a s c o n s i d e r a m q u e q u a s e a 

t o t a l i d a d e das f o r m a s de v i d a n ã o - o c i d e n t a i s está 

m a c u l a d a pe l a p o b r e z a . No e n t a n t o , e s t a crença 

g e n e r a l i z a d a f o r n e c e u m a i n t e r p r e t a ç ã o s i n g u l a r m e n t e 

errónea da r e a l i d a d e s o c i a l (por ser e t n o c è n t r i c a , ) . Os 

e s p e c i a l i s t a s e o p u b l i c o em ge ra l f i c a m r e p e t i n d o s e m p r e 

e r r o s g r o s s e i r o s t a i s c o m o : "ass im q u e eu v i r o as c o s t a s " , 

os c a m p o n e s e s f a z e m o contrário do que f a l e i , ou p o r 

i n c r e d u l i d a d e ou po r inconstância. N ã o se p o d e c o n f i a r 
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nes ta gente ; são i g n o r a n t e s porque não v ã o à e s c o l a , 

porque são a n a l f a b e t o s ; são sujos e pobres porque s ã o 

preguiçosos; não t êm s e n s o de r e s p o n s a b i l i d a d e e d e v e m 

ser g u i a d o s ; d e v e m o s educá-los e f o r n e c e r - l h e s c u l t u r a e 

e d u c a ç ã o ! " ( V E R H E L S T , 1 9 9 2 : 6 4 ) . 

Isto se t r a d u z , e n q u a n t o m e c a n i s m o de f a b r i c a ç ã o 

ideológica da t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o , em r a c i o n a l i z a ç ã o , que 

vê o homem ru ra l do mundo a t r a s a d o e s u b d e s e n v o l v i d o co mo 

cópia nega t i va do homem r a c i o n a l e m o d e r n o bem a g o s t o da 

c o n c e p ç ã o típico-ideal w e b e r i a n a . Ou t ro m e c a n i s m o se faz 

sub jacen te o da s i m b o l i z a ç ã o : Pob reza s i m b o l i z a ignorância e 

ambas s i m b o l i z a m um "círculo v i c i o s o de p o b r e z a " que co mo 

símbolo do a t r a s o é p r e c i s o e r r ad ica r . É uma doença, uma 

a n o ma l i a que e x p r e s s a uma s i t u a ç ã o que tem c a u s a s i n d i v i d u a i s 

e não histórico-estruturais pro fundas e c o m p l e x a s . A 

s i m b o l i z a ç ã o da p o b r e z a ao e x t r a i r uma p a r t e do conteúdo r e a l , 

símbolo das s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s , do a t r a s o , se t r a d u z n u m a 

r e p r e s e n t a ç ã o d i s t o r c i d a , de modo a exc lu i r os conteúdos 

desagradáveis que a própria r e a l i d a d e i m p õ e . D e i x a - s e de l a d o , 

por exemplo , o modo específico de como as s o c i e d a d e s d i t a s 

retardatárias da m o d e r n i d a d e oc iden ta l e s t ã o i n s e r i d a s no 

p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l , p r e s s u p o n d o - s e r e l a ç õ e s 

c a u s a i s com o seu a t raso e a m a n u t e n ç ã o de r e l a ç õ e s a r c a i c a s e 

secu la re s de p o d e r e d o m i n a ç ã o , que a s i m b o l i z a ç ã o c o n t r i b u i 

pa ra e s c o n d ê - l a s . A p o b r e z a , a ignorância, o "círculo v i c i o s o de 

p o b r e z a " , i s o l a d o s do ob je to rea l de análise a p r e s e n t a m - s e co mo 

neu t r a l i dade o p e r a t i v a p a r a ação modernizatória t i d a como 

remédio para seus males e c o n s e q ü ê n c i a s . 
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Por sua v e z , nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r a c i o n a l i z a ç ã o s u b j a c e n t e , os t a i s 

des ide ra tos p a r e c e m a t r i b u t o s de va lo r a b s o l u t o e caráter idea l 

do homem m o d e r n o e r a c i o n a l , em c o n t r a p o s i ç ã o ao h o m e m 

a t r a s ado , i r r a c i o n a l e igno ran te do c a m p o . N e s t e m e c a n i s m o , os 

defe i tos , i m p e r f e i ç õ e s e er ros do s i s t ema são atribuídos aos 

indivíduos. São os indivíduos a t r a s a d o s os p r i m e i r o s obstáculos 

ao p roces so de m o d e r n i z a ç ã o . Es ta m o d e r n i z a ç ã o p o r si m e s m a 

é neut ra e ef icaz . A cu lpa das d i s t o r ç õ e s do s i s t e m a é atribuída 

à i n c a p a c i d a d e dos indivíduos de a d o t a r e m ' r ece i t a s m i r a c u l o s a s ' 

das s o c i e d a d e s m o d e r n a s . A p r o j e ç ã o a q u i , a p a r e c e também, 

como m e c a n i s m o de c o n s t r u ç ã o ideológica do s i s t e m a teórico da 

m o d e r n i z a ç ã o . A cu lpa do a t r a so está nos indivíduos apáticos, 

retrógrados; a cu lpa da inef ic iênc ia das políticas 

d e s e n v o l v i m e n t i s t a s ou modernizatórias é: p o r defe i to do 

sis tema ou p o r ignorância dos indivíduos i n c a p a z e s de se 

conduz i rem de forma r a c io n a l e de darem caráter técnico-

rac iona l aos seus e m p r e e n d i m e n t o s . 

Já na década de 5 0, por e x e m p l o , através do s i s t e m a de 

ex tensão ru ra l - s i s t ema A B C A R , a c o n c e p ç ã o e l i t i s t a e 

es t e r i o t i pada s u b j a c e n t e a Teor ia da M o d e r n i z a ç ã o é 

rep roduz ida com apo io da Aliança para o P r o g r e s s o e o u t r a s 

agênc ias n o r t e - a m e r i c a n a s , através de uma rede de escritórios 

técnicos, núcleos de a l f a b e t i z a ç ã o , c lubes de m ã e s , c l u b e s 4 S , 

c lubes agrícolas de j o v e n s r u r a i s , etc . que t e r i am o p a p e l de 

soc ia l i za r as p o p u l a ç õ e s " a t r a s a d a s " em novos p a d r õ e s de 

c o m p o r t a m e n t o s e de m e n t a l i d a d e s mode rnas do h o m e m u r b a n o -

indus t r i a l . A s s i m : 
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" E s s e s r e f l e x o s e l i t i s t a s r e s u l t a m n u m a c o n c e p ç ã o do 

d e s e n v o l v i m e n t o e s s e n c i a l m e n t e apolítica, s e g u n d o a 

q u a l só se p o d e a t a c a r a p o b r e z a através de p r o g r a m a s de 

e d u c a ç ã o r u r a l p a r a a d u l t o s , de c a m p a n h a s de 

a l f a b e t i z a ç ã o f u n c i o n a l , de c u r s o s de n u t r i ç ã o e h i g i e n e , 

de c l a s s e s de c o r t e e c o s t u r a e b o r d a d o . . . s e r v e m de 

i n s t r u m e n t o p a r a se j o g a r um véu p u n d o r o s o s o b r e as 

v e r d a d e i r a s c a u s a s dos p r o b l e m a s , de caráter t ã o 

s u t i l m e n t e p o l i t i c o , que é embaraçoso f a l a r n o a s s u n t o " 

( V E R H E L S T . 1 9 9 2 : 6 5 ) . 

A confusão d e l i b e r a d a , na a r m a ç ã o do e s q u e m a de análise 

de tal t eo r i a , c a r r e g a uma c o m p l e x i d a d e que não é e s s e n c i a l à 

ope ração c o g n i t i v a , e tem o in tu i to de d e s v i a r a a t e n ç ã o pa ra os 

a spec to s l a t e r a i s , secundários, dos fa tos a n a l i s a d o s , como 

r e s u l t a n t e s da p o b r e z a , que por sua vez . são v i s t o s como 

anomal i a que se c o m p a r a à p r o p e n s ã o psicológica do "homem 

mode r no" a c o n s u m i r : quan to ma is consumo m e l h o r p a d r ã o de 

vida , q u a n t o menos consumo, ma i s r e d u z i d o s se rão os níveis de-

vida . A q u i , azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o n c e i t u a l i z a ç ã o a r r a n j a d a a p a r e c e como 

ope ração lógica que deve dar coe rênc i a in te rna e a p a r ê n c i a de 

va l idez ao s i s t ema teórico em d i s c u s s ã o . A p o b r e z a s endo 

c o m b a t i d a pe la v ia da m o d e r n i z a ç ã o é en fa t i zada no p l a n o da 

cul tu ra , já que s u p e r a d o s os fa to res retrógrados da ignorância, 

do apego à t r a d i ç ã o , os indivíduos p a s s a r i a m a a d o t a n t e s da 

cul tu ra m a t e r i a l u r b a n o - i n d u s t r i a l cuja r a c i o n a l i d a d e é a 

p r o p e n s ã o a c o n s u m i r . Aque les n ã o - r a c i o n a l i z a d o s por ta l 

m o d e r n i z a ç ã o , não ado tan te s de práticas idea i s e p a d r õ e s de 

consumo m o d e r n o s ser iam v o l u n t a r i a m e n t e a l i j a d o s da 
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m o d e r n i z a ç ã o e e s t a r i a m fadados a d e s a p a r e c e r con fo rme a 

faceta d a r w i n i s t a de tal t eo r i a . 

De forma ge ra l , a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o a p a r e c e como 

mode lo de t i p o u n i v e r s a l e de base científica p a r a e x p l i c a r a 

t r a n s i ç ã o do t r a d i c i o n a l i s m o ao m o d e r n i s m o o c i d e n t a l . Desde 

W E B E R , a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a o c i d e n t a l em sua p r o p a l a d a 

s i n g u l a r i d a d e histórica é um mode lo típico-ideal que t e n d e r i a a 

u n i v e r s a l i z a r - s e como des t i no de todos os povos e c u l t u r a s 

retardatárias ou t r a d i c i o n a i s . Na t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , com 

raízes na e p i s t e m o l o g i a w e b e r i a n a , o c a p i t a l i s m o dos países 

di tos mode r nos se to rna pólo de r e fe rênc ia e sua m o d e r n i z a ç ã o 

p a d r ã o de m e d i d a cujas variáveis são a r r an j adas conforme a 

teo r i a m a l t h u s i a n a que e s tuda a p o p u l a ç ã o como mera a b s t r a ç ã o 

cuja e m p i r i c i d a d e se t r aduz num p s i c o l o g i s m o que r eduz os 

p r o b l e m a s r e a i s aos p a d r õ e s c o m p o r t a m e n t a i s dos a g e n t e s 

i n d i v i d u a i s . 

A p o p u l a ç ã o como mero con jun to de seres v i v o s , m e s m o 

i n t r o d u z i d o s e c o r r e l a c i o n a d o s aos fa tos s o c i a i s , às c h a m a d a s 

variáveis demográficas, econômicas, histórico-comparativas e 

cu l tu r a i s ( r enda , t amanho da família, níveis de e s c o l a r i d a d e , 

i dade , o c u p a ç ã o , e tc . ) apa rece comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r a c i o n a l i z a ç ã o que e n c o b r e 

as c o n d i ç õ e s histórico-sociais de sua p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o 

soc i a l . A t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , não t r a b a l h a n d o a gênese da 

mudança nas r e l a ç õ e s s o c i a i s , t r a n s m u t a seu p l a n o de análise 

para a esfera i n d i v i d u a l , de forma que, se m e c a n i s m o o p e r a t i v o 

de séries estatísticas, de técnicas de e s c a l o n a m e n t o , e de 

c r u z a m e n t o , c o r r e l a ç õ e s e análise de variáveis, por fa l ta de uma 
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base teórica i n t e r p r e t a t i v a , apa r ecem não com uma c o e r ê n c i a 

lógica, mas co mo uma " n e u t r a l i d a d e " i m a n e n t e ao próprio 

esquema teórico ( O L I V E I R A , 1 9 7 7 : 131) . 

Segundo ( C A R D O S O , 1 9 6 9 : 11), ne s t e t i p o de análise, 

s u p u n h a - s e que as diferenças, num p lano macrosociológico, ou a 

d e s c o n t i n u i d a d e en t r e as n a ç õ e s , s i gn i f i c a r i am uma a n o m a l i a 

dentro de um m e s m o p a d r ã o e s t r u t u r a l e não m o d o s d e t e r m i n a d o s 

de r e l ação en t re e s t r u t u r a s que se d i s t i n g u e m en t re s i p o r suas 

funções e por sua c o m p l e m e n t a r i d a d e . 

P A R S O N S ( 1 9 6 9 : 21) def ine a s o c i e d a d e como um 

sis tema soc ia l que por sua vez , é constituído pe l a i n t e r a ç ã o de 

indivíduos (que t êm o b j e t i v o s , idéias, a t i t u d e s , e t c ) . O 

indiv iduo nes te s i s t e m a soc ia l é a to r e ao m e s m o t e mp o o b j e t o 

de o r i e n t a ç ã o t a n t o p a r a si mesmo como p a r a o u t r o s a t o r e s . A 

soc iedade como s i s t e m a soc ia l é a n a l i s a d a , po r seu t u r n o n u m a 

ótica e v o lu t i v a e ou t r a c o m p a r a t i v a . Na p r i m e i r a , P A R S O N S 

cons ide ra o h o m e m como in t eg ran t e do m u n d o orgânico; a 

soc iedade h u m a n a e a cu l tu ra como a n a l i s a d o no q u a d r o gera l 

adequado ao p r o c e s s o de v ida . N e s t e p r i s m a , o seu princípio é o 

de que a e v o l u ç ã o é aplicável ao mundo das c o i s a s v i v a s 

( inc lu indo o a s p e c t o soc ia l da v ida h u ma n a ) . E daí, d e r i v a o seu 

arranjo c o n c e i t u a i básico da evo lução orgânica, como po r 

exemplo , v a r i a ç ã o , s e l eção , a d a p t a ç ã o , d i f e r e n c i a ç ã o e 

in teg ração que p o d e se a jus ta r , a d e q u a d a m e n t e , aos a s p e c t o s 

soc ia i s e c u l t u r a i s , conforme o cen t ro de i n t e r e s s e do a n a l i s t a do 

s i s tema. 
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Em e s c a l a , a evo lução sócio-culíural, como e v o l u ç ã o 

orgânica, avança, en tão , através de v a r i a ç õ e s e d i f e r e n c i a ç õ e s , 

da forma m a i s s imp le s às mais c o m p l e x a s . N e s t a e sca la b i p o l a r , 

a imensa v a r i a b i l i d a d e dos p a d r õ e s h u m a n o s de a ç ã o é 

c o n s i d e r a d a pe lo au to r , como um dos fa tos ma i s i m p o r t a n t e s a 

re spe i to da c o n d i ç ã o humana . A s s i m , o s i m p l e s fato de os 

a m b i e n t e s c u l t u r a i s , físicos, biológicos, psicológicos, e s o c i a i s 

das s o c i e d a d e s bem como, de o u t r o s s i s t e m a s s o c i a i s , s e r em 

mui to variáveis, é razão su f i c i en te pa ra e s p e r a r que as 

s o c i e d a d e s , s endo i n t e r d e p e n d e n t e s des t e s fa to res a m b i e n t a i s , 

bem c o m o , autônomas com r e l a ç ã o a e le s , também v a r i e m 

c o n s i d e r a v e l m e n t e . Nes te caso pa ra a i n v e s t i g a ç ã o , a análise 

f u n c i o n a l i s t a da soc iedade sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vê l i m i t a d a , também, pe la p e r d a 

de substâncias de seu supos to fundamen ta l que leva a c o n c e b e r 

as mudanças como um p roces so de a c u m u l a ç ã o de d i s f u n ç õ e s . 

A história contemporânea, dos países de s o c i e d a d e s e 

cu l tu ras c h a m a d a s retardatárias, tem e v i d e n c i a d o que as 

"d i s funções" p o d e m acumula r - se sem p r o v o c a r t r a n s f o r m a ç õ e s 

e s t r u t u r a i s , não só no poder , mas nas próprias mudanças do 

padrão de o r d e n a ç ã o das r e l a ç õ e s ent re os g rupos s o c i a i s . Há 

casos na c o n t e m p o r a n e i d a d e l a t i n o - a m e r i c a n a , em que as 

t r a n s f o r m a ç õ e s econômicas a l t e r a m a s p e c t o s na forma de 

o r g a n i z a ç ã o soc ia l sem, c o n t u d o , a l t e r a r as r e l a ç õ e s en t r e as 

s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s e aque l a s d i t a s m o d e r n a s , no que diz 

r e spe i to à mudança na d i reção t e o r i c a m e n t e p r e v i s t a ou se ja a 

adoção p e l a s p r i m e i r a s das características e s t r u t u r a i s da s 

s e g u n d a s . 
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N e s t e âmbito, a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o , como v a r i a n t e 

e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a da s o c i o l o g i a , está c a r r e g a d a de 

d i s t o r ç õ e s , i l o g i s m o s , r a c i o n a l i z a ç õ e s , s e c c i o n a m e n t o s da 

r e a l i d a d e i m e d i a t a e a r r an jos c o n c e i t u a i s c o n s i d e r a d o s como 

r e s u l t a d o s do esforço de a d a p t a ç ã o dos i n t e r e s s e s , v a l o r e s , 

p r e c o n c e i t o s e privilégios que a s o c i e d a d e p a d r ã o , m o d e r n a , e os 

seus g rupos de i n t e r e s s e s sobre o mundo t r a d i c i o n a l ou a t r a s a d o 

dese jam p r e s e r v a r , a m p l i a r e c o n s o l i d a r , que e m b o r a 

i n c o n v e n i e n t e s , não de ixam de ser arbitrários. 

Um dos m e c a n i s m o s de d i s t o r ç ã o ideológica da r e a l i d a d e 

é a h o m o g e n e i z a ç ã o , já que s egundo P A R S O N S e seus 

s e g u i d o r e s , t o d a s as s o c i e d a d e s que se des v i am da s o c i e d a d e 

p a d r ã o são s o c i e d a d e s fadadas ao t r a d i c i o n a l i s m o em várias 

fases intermediárias ou níveis t r a n s i c i o n a i s conforme se a f a s t em 

ou se a p r o x i m e m do t ipo p a d r ã o . 

A g l o b a l i z a ç ã o , também, como m e c a n i s m o de 

c o n s t i t u i ç ã o do "co rpus" de tal t e o r i a , a p a r e c e como 

h o m o g e n e i z a ç ã o no p l ano g loba l dos fenômenos e dos f a to r e s 

h e t e r o g ê n e o s e c o m p l e x o s como s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l , "círculo 

v ic io so de p o b r e z a " , e t c , que se r iam c o m b a t i d o s com uma 

m o d e r n i z a ç ã o que a t ende r i a às a s p i r a ç õ e s de consumo e x i s t e n t e s 

e r e v o l u c i o n a r i a as e x p e c t a t i v a s de adoção de fa to re s 

m o d e r n i z a n t e s . a p r o x i m a n d o cada vez ma i s e s sas s o c i e d a d e s sem 

des t ino próprio e retrógradas aos p a d r õ e s técnico-racionais das 

soc i edades m o d e r n a s . A m o d e r n i z a ç ã o ser ia passível de 

m e n s u r a ç ã o e c o m p a r a ç ã o empíricas por um p o d e r o s o a r s e n a l de 

técnicas estatísticas m a n i p u l a d o r a s de uma imensa m a s s a de 
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dados que p o r i a à p r o v a a va l idez de ta l s i s t e m a teórico de 

manei ra irrecusável. 

A análise tipológica do "corpus" teórico da i d e o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o com base nas ob ras de P A R S O N S e M E R T O N , 

s u s t en t ando que as s o c i e d a d e s como as l a t i n o - a m e r i c a n a s são um 

t ipo e s t ru tu ra l d e n o m i n a d o t r a d i c io n a l em o p o s i ç ã o e em d i r e ç ã o 

às soc iedades do t ipo m o d e r n a s . Têm m e t o d o l o g i c a m e n t e raízes 

na velha d i c o t o m i a c o m u n i d a d e / s o c i e d a d e de T Ò N N I E S . M a s , a 

tendênc ia em c l a s s i f i c a r as múltiplas formas de r e l a ç õ e s s o c i a i s 

em dois t i pos básicos e o p o s t o s tem uma longa t r a d i ç ã o na 

história do p e n s a m e n t o soc ia l o c i d e n t a l . A t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o h e r d a e r e a t u a l i z a esse mo d e lo básico íípico-

idea l , p r i m i t i v o / c i v i l i z a d o ; a d i a n t a d o / a t r a s a d o ; 

m o d e r n o / t r a d i c i o n a l ; r u r a l / u r b a n o . Ne les o e u r o p e u é m o d e r n o , 

c i v i l i z a d o , u r b a n o , r a c i o n a l , em opos i ção ao homem t r a d i c i o n a l , 

s e lvagem, r u r a l , fanático, a rca ico , das s o c i e d a d e s d i t a s 

t r a d i c i o n a i s , p r i m i t i v a s ou t r a n s i c i o n a i s do c h a m a d o T e r c e i r o 

Mundo . 

A mudança do p l a n o de análise a p a r e c e a q u i , como 

faceta de c o n s t r u ç ã o ideológica, e t n o c ê n t r i c a . da r e p r e s e n t a ç ã o 

científica, e n q u a n t o mudança do quadro de análise do g e r a l , do 

soc ia l ao p l a n o i n d i v i d u a l , r e s u l t a n d o num r e d u c i o n i s m o 

sociológico que conf ron ta , po r este p l a n o , do is m u n d o s o p o s t o s 

e d e l i m i t a d o s , h i s t o r i o g r a f i c a m e n t e , de forma que , a t e o r i a 

adqu i r e uma p l a s t i c i d a d e o p e r a t i v a como mo d e lo não só lógico-

r a c i o n a l , também u n i v e r s a l . Por i sso é c a p a z de e s t a b e l e c e r 

r e l a ç õ e s , c o r r e l a ç õ e s , c o n c l u s õ e s , s u p o s t a m e n t e , válidas en t r e 
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os mundos t i p o l o g i z a d o s e o p o s t o s . No c u r s o da análise o p l a n o 

o b j e t i v o , g l o b a l , r ea l , é mu d a d o p a r a o p l a n o s u b j e t i v o 

( c u l t u r a l ) , i n d i v i d u a l (psicológico) a p a r e n t e ou fictício 

(arbitrário), o que pode pôr à p r o v a ta l m o d e l o como 

r e p r e s e n t a ç ã o c i e n t i f i c i s t a da r e a l i d a d e . 

Há, c e r t a m e n t e , raízes intrínsecas ent re a c o n c e p ç ã o 

dicotômica da v id a soc ia l de T Ò N N I E S e a v i são de P A R S O N S , 

já que o model o p a r s o n iano o r i e n t a - s e no e s tudo das s o c i e d a d e s 

numa p e r s p e c t i v a evo lu t iva (biológica, orgânica) e n u m a 

p e r s p e c t i v a c o m p a r a t i v a ( r e f l e x iv a ) , como já foi c o l o c a d o em 

ev idênc ia , a n t e r i o r m e n t e . Para TÓNNIES, por seu t u r n o , a v id a 

soc ia l b a s e i a - s e na d i s t i n ç ã o ent re duas formas de v o n t a d e : a 

von tade orgânica (que diz r e s p e i t o à a t i v i d a d e do h o m e m como 

ser v ivo ) , e x p r i m e d i r e t a m e n t e as n e c e s s i d a d e s v i t a i s do h o m e m 

na t o t a l i d a d e de seu modo de ser - uma t o t a l i d a d e que 

compreende e s t a d o s biológicos, s e n t i m e n t o s e p e n s a m e n t o s ; 

embora o p e n s a m e n t o se s u b o r d i n e ao con jun to das m o t i v a ç õ e s 

das ações h u m a n a s e na von tade r e f l ex iva ( e x p r e s s a o 

predomínio do p e n s a m e n t o , a lgo a r t i f i c i a l ) , a q u e l a que o h o m e m 

te r ia construído ao longo da e v o l u ç ã o , por acréscimo, 

submetendo p a r t e de sua a t i v i d a d e ao c o n t r o l e do p e n s a m e n t o ou 

da r a c i o n a l i d a d e . 

Ass im, a v o n t a d e orgânica inc lu i o p e n s a m e n t o , e n q u a n t o 

a re f lex iva é um p e n s a m e n t o que envo lve a v o n t a d e . 

Um p o u c o tautológico, m a s , a v o n t a d e orgânica, que 

compreende o d e s e j o , o hábito, e a memória, "os do i s últimos 

a d q u i r i d o s na a p r e n d i z a g e m " , c o m b i n a d o s com o dese jo 
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de te rminam o caráter mora l do indivíduo. A m o r a l i d a d e , p a r a 

ele , faz p a r t e d e s s a v o n t a d e orgânica. Já a v o n t a d e r e f l e x i v a 

compreende r i a t r ê s fo rmas : a r e f l exão , pe l a qua l o p e n s a m e n t o 

governa a a ç ã o ; a c o n v e n i ê n c i a , pe la qual o p e n s a m e n t o p o n d e r a 

as r a z õ e s de e s c o l h a de uma dada f i n a l i d a d e , conforme a 

s i tuação em que se encon t r a o a g e n t e f ina lmen te o c o n c e i t o , pe lo 

qual o p e n s a m e n t o , como fo rma l , c o n s i d e r a genérico e 

r a c i o n a l m e n t e os ob j e to s e f i n a l i d a d e s da ação a b s t r a i n d o - o de 

seu con tex to c o n c r e t o ( R O C H E R , 1977 : 1 6 0 - 1 7 3 ) . 

Os t i p o s de v o n t a d e s se rvem pa ra T Õ N N I E S p a r a 

ca r ac t e r i z a r os d i fe ren tes t i p o s de ação s oc i a l : a ç õ e s 

d i r e t amen te observáveis, i r r a c i o n a i s , b a s e a d a s no hábito. São 

ações r o t i n e i r a s que envo lvem as m o t i v a ç õ e s i n d i v i d u a i s sem 

s u b o r d i n a r - s e às m o t i v a ç õ e s p u r a m e n t e r a c i o n a i s , que são o u t r a s 

m o t i v a ç õ e s . E s t a t i p o l o g i a é r e e l a b o r a d a p o r W E B E R da 

segu in te forma: a ação t r a d i c i o n a l e a ação a fe t iva 

c o r r e s p o n d e r i a a von tade orgânica de T Õ N N I E S ; e n q u a n t o a 

ação r a c i o n a l , com r e l ação aos va lo r e s e a a ç ã o r a c i o n a l com 

re lação aos f ins , c o r r e s p o n d e r i a à ação r e f l ex iva . Nes t e âmbito, 

o p s i c o l o g i s m o de T Õ N N I E S está no seu i n t e r e s s e p e l o s 

fundamentos psíquicos da ação i n d i v i d u a l s o me n te como p o n t o 

de p a r t i d a pa ra c o m p r e e n d e r as r e l a ç õ e s s o c i a i s , indo a análise 

da ação i n d i v i d u a l pa ra a c a r a c t e r i z a ç ã o dos g r u p o s s o c i a i s . 

Ass im , na von tade orgânica, p r e d o m i n a r i a as r e l a ç õ e s 

comunitárias, e n q u a n t o , na v o n t a d e r e f l ex iva p r e d o m i n a r i a as 

r e l açõ es societárias. O que c o r r e s p o n d e r i a às s o c i e d a d e s 

oc iden t a i s e n ã o - o c i d e n t a i s em W E B E R , ou a i n d a , às s o c i e d a d e s 
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do t ipo t r a d i c i o n a l e às do t ipo mode rno na c o n c e p ç ã o 

p a r s o n i a n a , c o n t i n u a n d o a t r a d i ç ã o epistemológica típico-ideal 

de W E B E R . 

Em T Ò N N I E S , a o p o s i ç ã o ent re e s t a s duas v o n t a d e s 

s i g n i f i c a t i v a s t a n t o para os indivíduos, como p a r a os g r u p o s 

s o c i a i s , é ob je to de predominância de uma sobre a ou t r a . Tende 

a p r e d o m i n a r na o r i e n t a ç ã o , também, das ações recíprocas en t re 

os indivíduos. M a s . as ações recíprocas, pa ra e le , são as das 

r e l a ç õ e s soc i a i s en t re os indivíduos. 

As duas von tades de T Õ N N I E S se a p r o x i m a r i a m , 

r e s p e c t i v a m e n t e , com r e s p e i t o às r e l a ç õ e s comunitárias e as 

r e l a ç õ e s societárias a dois t i p o s de a g r u p a m e n t o s s o c i a i s 

o p o s t o s e d u a i s : comun idade v e r s u s soc i edade ( N I S B E T , 1 9 6 9 : 

1 0 0 - 1 1 4 ) . 

Es ta espécie de t i p o l o g i a , constituída de duas c a t e g o r i a s 

teóricas, p o l a r e s e o p o s t a s , s e r i a m , a s s im , t i p o s p u r o s v i s t o s 

como ex t remos de uma esca la contínua ao longo da qua l se 

s i t u a r i a m as r e l a ç õ e s r e a i s , é c o m u m , também, a W E B E R e a 

P A R S O N S e a p r e s e n t a - s e como umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r a c i o n a l i z a ç ã o que 

pre t ende e n c a i x a r - s e à v ida r ea l , complexa e m u l t i f a c e t a d a . 

W E B E R , r e e l a b o r a n d o o mode lo de T Õ N N I E S , a p r e s e n t a 

sua in f luênc ia não só nos t i pos de ação m o t i v a d a s p o r crenças 

de ordem legítima, mas também nos conce i to s de c o m u n a l i z a ç ã o 

( s e n t i m e n t o s p e r t i n e n t e s à t r a d i ç ã o e a f e t i v id a d e ) e 

s o c i a l i z a ç ã o ( b a s e a d o num a jus te de i n t e r e s s e s m o t i v a d o s 

r a c i o n a l m e n t e ) . A s s i m , d e i x a - s e en t rever e p i s t e m o l o g i c a m e n t e 

na mesma t r a d i ç ã o sociológica, que em " c o n t i n u u m " é 
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r e e l a b o r a d a p o r P A R S O N S numa s i t u a ç ã o histórica, na q u a l , o 

p r a g m a t i s m o e o e m p i r i s m o e x p r e s s a m os a t r i b u t o s de uma 

teor ia sociológica da m o d e r n i z a ç ã o d i fund idos nos m e i o s 

técnicos e i n t e l e c t u a i s dos países d i to s s u b d e s e n v o l v i d o s do 

Terce i ro M u n d o - por sociólogos de universa l idade .? e 

tecnoc ra t a s de a g ê n c i a s de c o o p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l n o r t e -

amer i cana - é c h a m a d a a a tua r no a jus t e de percalços do 

p l a n e j a m e n t o , e x e c u ç ã o e d e r r a m a g e m de p r o g r a m a s de 

d e s e n v o l v i m e n t o , fazendo diagnósticos, prognósticos, 

e l a b o r a n d o p r o j e ç õ e s e estratégias sobre fa tores t i d o s como 

nega t ivos e/ou p o s i t i v o s no p r oces s o de m o d e r n i z a ç ã o das 

soc iedades t i d a s como t r a d i c i o n a i s c o r r i g i a m - s e , através de um 

apa ra to técnico e analítico as d i s f u n ç õ e s ; e se p r o m o v e r i a m 

ajus tes necessários à mudanças e q u i l i b r a d a s do s i s t e m a , que 

p o s s i v e l m e n t e não se s u s t e n t a r i a se a i n s t a l a ç ã o das d i t a d u r a s 

mi l i t a r e s e seus a p a r e l h o s de r e p r e s s ã o e con t ro l e p o l i c i a l e 

soc ia l . 

R e t o m a n d o à análise, depo i s dessa in f lexão de 

d e s c o n c e n t r a ç ã o do p e n s a m e n t o , no seu viés i n t e r p r e t a t i v o , 

W E B E R ao d i s c o r d a r da c o n c e p ç ã o idílica de c o m u n i d a d e como 

re ino da s o l i d a r i e d a d e humana , de T Ò N N I E S - até p o r q u e 

s o l i d a r i e d a d e não cabe na sua crença de que a s o c i e d a d e é uma 

espécie de c a o s , de uma m u l t i d ã o de ações h u m a n a s 

s i g n i f i c a t i v a s m o v i d a s por in t e re s se d o m i n a ç ã o - inves t e c o n t r a 

a c o n c e p ç ã o l i b e r a l da economia e do E s t a d o , a f i r mando que 

qua lque r r e l a ç ã o soc ia l (comunitária ou societária) p o d e ser 
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objeto de lu ta e n t r e os h o me n s , seja a lu ta b e l i c o s a (com m e i o s 

v io l en tos ) ou a lu t a pacífica (chamada de c o n c o r r ê n c i a ) . 

W E B E R , ao co mb a te r a concepção l i b e r a l do E s t a d o e da 

economia de seu t empo - c a r a c t e r i z a d o p o r um p r o c e s s o de 

desace l e r ação do p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l e de c r i s e 

política p ro funda , com a e me r g ê n c i a das c l a s s e s s u b a l t e r n a s de 

soc iedade na lu t a p e l o poder e a s s a l t o a ta l E s t a d o - t o r n a - s e um 

p recu r so r de sociólogos neo-clássicos da e s t i r p e de um 

P A R S O N S em uma con jun tu ra onde o E s t a d o contemporâneo a 

gosto da Teo r i a G e r a l de K E Y N E S , to rna - se E s t a d o empresário e 

in te rven to r na e c o n o m i a e na s oc i edade , de m o d o a p r o m o v e r a 

inexorável r a c i o n a l i z a ç ã o sob "e t ique ta" de d e s e n v o l v i m e n t o ou 

m o d e r n i z a ç ã o favorável à e s t a b i l i d a d e do s i s t e m a . 

Para W E B E R (como pa ra P A R S O N S ) a lu t a b e l i c o s a do 

"vale t udo" nas soc i edades do tipo t r a d i c i o n a l ( l u t a s de 

l ibe r t ação n a c i o n a l no tempo de P A R S O N S e lu t a s s o c i a l i s t a s 

proletárias no t e m p o de W E B E R ) d e v e r i a m dar lugar à lu ta 

r e g u l a m e n t a d a ; a c o n c o r r ê n c i a r e g u l a m e n t a d a como é o seu 

te rmo, que a c a b a r i a m p r e d o m i n a n d o , graças ao p r o c e s s o de 

r a c i o n a l i z a ç ã o de todas as esferas da v id a , uma vez 

desencadeada das soc iedades mode rnas do t ipo o c i d e n t a l 

d i fund i r - se - i a s o b r e todos os p o v o s como p r e d e s t i n a ç ã o . 

As formas de lu tas r e g u l a m e n t a d a s , po r sua vez , v a r i a m 

em função de seu obje to (pode r político, p o d e r econômico, 

supe r io r idade artística ou e s p o r t i v a , v a n t a g e n s eróticas, p o d e r 

técnico e científico) e dos me ios que e m p r e g a m (força física, 

astúcia, c a p a c i d a d e i n t e l ec tua l , e tc ) . A s s i m , a r a c i o n a l i z a ç ã o , 
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como r e s u l t a d o e p r e s s u p o s t o da r e g u l a m e n t a ç ã o p a c i f i s t a , 

a c a b a r i a a b o l i n d o cer tos m e i o s e ob je tos de lu ta , t o l e r a n d o 

o u t r o s , p o i s , o Es tado l e g a l , como epifenômeno da 

r a c i o n a l i z a ç ã o , a c a b a r i a r e g u l a m e n t a n d o , i n s t i t u c i o n a l i z a n d o e 

r a c i o n a l i z a n d o a c o n c o r r ê n c i a , como forma de lu ta das 

s o c i e d a d e s m o d e r n a s . I m p l a n t a - s e a q u i , a crença na m a n i p u l a ç ã o 

técnico-racional do mundo , p o r ser "a ga io la de fe r ro" da 

b u r o c r a c i a , como d o m i n a ç ã o legítima, o des t i no de t o d o s os 

h o m e n s , i n d e p e n d e n t e m e n t e , de c a s t a s , s t a tu s e c l a s s e s . 

No p r i s ma metodológico dessa co r ren te sociológica 

típico-ideal, e l e i t o s no p l ano teórico, os conce i to s o p o s t o s de 

c o m u n i d a d e / s o c i e d a d e , t r a d i c i o n a l / m o d e r n o ; r u r a l / u r b a n o como 

esquema de e s t u d o da r e a l i d a d e em função das p r e f e r ê n c i a s 

p e s s o a i s e i n t e l e c t u a i s dos sociólogos da m o d e r n i z a ç ã o , e 

e levados os c o n c e i t o s a e s s ê n c i a s típico-ideais , os a s p e c t o s 

v a l o r a t i v o s t e r i am de ser p o s t o s de lado em benefício da análise 

ob je t i va , e s c o n d e n d o - s e no afã de uma i m p a r c i a l i d a d e científica, 

as r e l a ç õ e s c a u s a i s entre os r e s u l t a d o s do ob je to e s t u d a d o e a 

p o s s i b i l i d a d e de m a n i p u l a ç ã o técnica do mundo e da c u l t u r a 

como des t i no . 

O t r a d i c i o n a l e o mode rno em P A R S O N S , como e x p o e n t e 

da co r ren te sociológica n o r t e - a m e r i c a n a , são a a p l i c a ç ã o da 

t i p o l o g i a c o m u n i d a d e / s o c i e d a d e a mp l i a d a aos p r o b l e m a s do 

d e s e n v o l v i m e n t o . Ta i s c o n c e i t o s são a p l i c a d o s t an to no p l a n o 

microssociológico, através de análises empíricas e sistemáticas 

dos fa tos s o c i a i s ; como no p l a n o macrossociológico, em e s t u d o s 

que enfocam a mudança e s t r u t u r a l . 
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No p r i m e i r o ca so , d e s e n v o l v e - s e uma t i p o l o g i a das 

re lações s o c i a i s d i t a s primárias - c a r a c t e r i z a d a s como p e s s o a i s , 

a fe t ivas , o r i e n t a d a s por no rmas t r a d i c i o n a i s , típicas de 

p o p u l a ç õ e s e g rupos de indivíduos do s u b s i s t e m a s o c i a l do 

Terce i ro M u n d o e das d i t a s secundárias, c a r a c t e r i z a d a s como 

i m p e s s o a i s , categóricas, o r i e n t a d a s p o r no rmas r a c i o n a i s , 

típicas de indivíduos e grupos do s u b s i s t e m a soc i a l m o d e r n o . 

Esta t i p o l o g i a de r e l a ç õ e s s o c i a i s , primárias e secundárias, 

podem ser a p l i c a d a s no p lano do m u n d o rura l v e r s u s m u n d o 

u r b a n o - i n d u s t r i a l , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Já no p l a n o macrossociológico, d e s e n v o l v e - s e uma 

t ipo log i a de países e reg iões t r a d i c i o n a i s , onde p r e d o m i n a r i a m 

as r e l a ç õ e s d i t a s primárias que são a s s o c i a d a s ao e m p r e g o de 

técnicas econômicas ou p r o d u t i v a s r o t i n e i r a s , 

p r e d o m i n a n t e m e n t e , agrícola e a t r a s a d a ; e países e r e g i õ e s 

m o d e r n a s , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e , u r b a n o - i n d u s t r i a i s e dinâmicas. 

R e e d i t a n d o e r e e l a b o r a n d o es sa t r a d i ç ã o sociológica 

dua l i s t a , a p r e t e n s ã o de P A R S O N S e seus c o n t i n u a d o r e s , foi 

r e v i t a l i z a r uma c o n c e p ç ã o e v o l u c i o n i s t a da mudança s o c i a l que 

dá corpo ao mode lo e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a de e x p l i c a ç ã o 

sociológica, cujo princípio é a crença, de cunho w e b e r i a n o , na 

i n e x o r a b i l i d a d e do pr oces s o de r a c i o n a l i z a ç ã o , c o n h e c i d a , 

c o n t e m p o r a n e a m e n t e , como teor ia da m o d e r n i z a ç ã o . A s s i m , 

segundo essa t eo r i a : 

" C o m a i m p l a n t a ç ã o de p a r q u e s i n d u s t r i a i s n a s c i d a d e s , 

as c a d e i a s do t r a d i c i o n a l i s m o s e r i a m g r a d a t i v a m e n t e 

r o m p i d a s . As p o p u l a ç õ e s u r b a n a s se m o d e r n i z a r i a m 
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d i r e t a m e n t e p e l a p r e s s ã o r a c i o n a l i z a d o r a e s e c u l a r i z a d o r a 

do próprio a m b i e n t e u r b a n o - i n d u s t r i a l . As p o p u l a ç õ e s 

r u r a i s , i n d i r e t a m e n t e , p e l o s e f e i t o s c o n t a g i a n t e s d a 

d i f u s ã o de bens m a t e r i a i s e idéias m o d e r n a s n o s 

s e g m e n t o s t r a d i c i o n a i s da s o c i e d a d e . Os m o d e r n o s m e i o s 

de c o m u n i c a ç ã o de m a s s a s t e r i a m u m a importância 

f u n d a m e n t a l n e s t e c o n t e x t o " ( G A L I A N O , 1 9 8 1 : 1 3 7 ) . 

Ass im, os impac to s soc i a i s da m o d e r n i z a ç ã o , no c a m p o , 

deco r ren te s do p r i v i l e g i a m e n t o de ques tõe s r e f e r e n t e s à 

r a c i o n a l i d a d e técnica e econômica da p r o d u ç ã o , como a n a l i s a 

M A R T I N E , et a l i i ( 1 9 8 7 : 9 ) , se não eram desejáveis, pe lo 

menos , já eram p r e v i s t o s e, p o r t a n t o , se não foram r e s u l t a d o s de 

d i s funções não c o r r i g i d a s ou de fe i tos do s i s tema não a j u s t a d o s , 

ta l t eor ia e seus ideólogos t e r m i n a r a m por u sa r m e c a n i s m o s 

arbitrários de f a b r i c a ç ã o ideológica de uma r e p r e s e n t a ç ã o que 

sequer c ien t i f i ca da r e a l i d a d e , através de p r o c e s s o s de 

g l o b a l i z a ç ã o com e l e v a ç ã o da renda per c ap i t a , e l e v a ç ã o dos 

níveis de r enda , d i s t r i b u i ç ã o de r enda , e l evação dos níveis de 

vida , aumen to das t axas de e m p r e g o , d i s t r i b u i ç ã o dos f a to r e s e 

benefícios p r o d u t i v o s ; e l e v a ç ã o do acesso e do uso à t e r r a , en t r e 

ou t ros s ignos ideológicos que dão corpo a um d i s c u r s o 

apologético e s c o n d e n d o aqu i lo que ou t ro d i s c u r s o implícito no 

modelo teórico usa e defende . 

, R e t o m e m o s a análise das l i m i t a ç õ e s do e s q u e m a m o d e r n o 

t r a d i c io n a l da análise e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a . S e g u n d o 

C A R D O S O & F A L E T T O ( 1 9 7 0 : 17) , em tal e s q u e m a os 

conce i tos t r a d i c i o n a l v e r s u s m o d e r n o são mui to a m p l o s p a r a 

ab range r de forma p rec i s a t odas as s i t u a ç õ e s e x i s t e n t e s e nem 
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seque r , p e r mi t em d i s t i n g u i r en t re e las os c o m p o n e n t e s 

e s t r u t u r a i s que de f inem o modo de ser das s o c i e d a d e s a n a l i s a d a s 

e m o s t r a m as c o n d i ç õ e s de seu func ionamen to e p e r m a n ê n c i a . 

Por ou t ro l ado , p o u c o se e s t a b e l e c e m , nexos inteligíveis en t r e as 

d i f e ren tes e t apas econômicas e os d i fe ren tes t i p o s de e s t r u t u r a 

soc ia l que p r e s s u p õ e m as s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s e as m o d e r n a s . 

Para os c i t a d o s a u t o r e s mesmo in f e r indo - se c e r t a s 

características dos t i pos de s o c i e d a d e s m e n c i o n a d a s , a p a r t i r das 

formas concre ta s a d o t a d a s p e l a s d i fe ren tes fases do p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o , t o rna - se impossível expl ícar os m odos de 

t r a n s i ç ã o de um t i p o de s o c i e d a d e pa ra o u t r o . D i z e m e les que : 

" C o m e f e i t o , a mudança das e s t r u t u r a s s o c i a i s , i o n g e de 

ser s o m e n t e um p r o c e s s o c u m u l a t i v o no q u a l se a g r e g a m 

n o v a s 'variáveis' q u e se i n c o r p o r a m à c o n f i g u r a ç ã o 

e s t r u t u r a l implícita f u n d a m e n t a l m e n t e u m p r o c e s s o de 

r e l a ç õ e s e n t r e os g r u p o s , forças e c l a s s e s s o c i a i s , 

através do q u a l a l g u n s d e s t e s t e n t a m i m p o r ao c o n j u n t o 

da s o c i e d a d e a f o r m a de d o m i n a ç ã o q u e l h e s é própria", 

( o p . c i t . , p . I S ) 

Nes te s e n t i d o , a análise estruíural-funcionalista o b s c u r e c e 

as r e l a ç õ e s r e a i s . Suas c a t e g o r i a s básicas t r a d i c i o n a i s v e r s u s 

m o d e r n o s que c o m p o n d o uma t i p o l o g i a p o l a r em o p o s i ç ã o , 

c o m p a r a t i v a e r e d u t o r a , s i m p l i f i c a a p l u r a l i d a d e possível dos 

fenômenos tan to a nível macro como a nível microssociológico, 

e x p l i c i t a n d o a o p e r a ç ã o lógica e a na tu r eza ideológica de um 

mo d e lo c r ivado pe l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h o m o g e n e i z a ç ã o , que r eduz o irredutível à 

r e a l i d a d e c o mp le x a das s o c i e d a d e s em e s t u d o . A s s i m : 
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. . . "As análises do m o d e r n i s m o e do t r a d i c i o n a l i s m o 

p a r e c e m e x c l u s i v a m e n t e s i m p l i f i c a d a s q u a n d o se 

e s t a b e l e c e m u m a r e l a ç ã o única, p o r um l a d o e n t r e 

d e s e n v o l v i m e n t o e s o c i e d a d e m o d e r n a , e po r o u t r o - e n t r e 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o e s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l . C o m e f e i t o 

. . . a r e l a ç ã o e n t r e d e s e n v o l v i m e n t o e m o d e r n i z a ç ã o se 

v e r i f i c a n e c e s s a r i a m e n t e , se s u p õ e - s e que a d o m i n a ç ã o 

das s o c i e d a d e s m a i s d e s e n v o l v i d a s e x c l u i os " g r u p o s 

t r a d i c i o n a i s " . Por o u t r o l a d o , também p o d e d a r - s e o c a s o 

de q u e a s o c i e d a d e se m o d e r n i z e em suas p a u t a s de 

c o n s u m o , e d u c a ç ã o , e t c , sem q u e c o r r e l a t i v a m e n t e h a j a 

u m a m e n o r d e p e n d ê n c i a e um d e s l o c a m e n t o do s i s t e m a em 

r e l a ç ã o ao c e n t r o " , ( i d e m , p . 18} 

Mas , é i m p o r t a n t e s u b l i n h a r , que a c o n s t r u ç ã o teórica da 

m o d e r n i z a ç ã o co mo modelo e s t ru tu ra l f u n c i o n a l i s t a está m a i s 

a s s e n t a d a na d e s c r i ç ã o empírica do que em q u a l q u e r 

f undamen tação teórica que se p r o p o n h a à e x p l i c a r os fenômenos 

que se podem d e s c r e v e r . A e x p l i c a ç ã o , p o r t a n t o , em ta l m o d e l o , 

é i n d i r e t a m e n t e d e r i v a d a da d e s c r i ç ã o . O esforço teórico é o de 

t r ans fo rmar a d e s c r i ç ã o em e x p l i c a ç ã o , no f inal o p r o c e s s o é 

exa t amen te a d e s c r i ç ã o do pon to de p a r t i d a , e não e l u c i d a ç ã o 

das c o n t r a d i ç õ e s e a da n a t u r e z a das r e l a ç õ e s s o c i a i s de 

p r o d u ç ã o , as q u a i s p r e s s u p õ e m um modo específico de 

e x i s t ê n c i a de p r o d u ç ã o com d i fe ren tes p a d r õ e s de v ida e g raus 

de d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico e c u l t u r a l v a r i a d o s e 

c a m b i a n t e s . 

F E R N A N D E S ( 1 9 6 7 : 175) , f a lando s o b r e a n a t u r e z a e 

s ign i f i cado epistemológico do método de i n t e r p r e t a ç ã o 

f u n c io n a l i s t a na s o c i o l o g i a e se re f e r i ndo - se aos seus l i m i t e s 

metodológicos, s o b r e t u d o , de M E R T O N , enfa t iza que o 
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conhec imen to fo rnec ido p o r tal análise pe rmi t e c o m p l e t a r a 

r e p r e s e n t a ç ã o sociológica da r e a l i d a d e soc i a l , i n t r o d u z i n d o - s e 

ne la , os a s p e c t o s da v ida soc ia l que podem ser c o n h e c i d o s 

através de c o n e x õ e s func iona i s . D e s t a forma, o mo d e lo o fe rece 

a lgumas p e r s p e c t i v a s de m a n i p u l a ç ã o prática das s i t u a ç õ e s 

soc ia i s de v i d a . No m o d e l o , e n c o n t r a - s e a s o c i o l o g i a a p l i c a d a 

em sensível i n s t r u m e n t o pa ra d e s c r i ç ã o dos p r o b l e m a s s o c i a i s e 

a se leção dos meios p a r a s u b m e t ê - l o s ao c o n t r o l e r a c i o n a l , 

p r i n c i p a l m e n t e quando requer o t r a t a r de p r o b l e m a s de 

d e s a j u s t a m e n t o soc ia l que podem ser c o r r i g i d o s m e d i a n t e 

mudança s o c i a l p r o v o c a d a . 

Is to é possível à med ida que o mode lo e s t r u t u r a l -

func iona l i s t a r e so lve os vários p r o b l e m a s que se i n s c r e v e m 

enquan to o b j e t o da "soc io log ia c i en t i f i c a " , empírica; e, em 

p a r t i c u l a r os que d izem r e s p e i t o : 1) às r e l açõ e s da s o c i e d a d e 

com o seu me io físico ou com o o r g a n i s m o h u m a n o ; 2) os 

p r o c e s s o s de s o c i a l i z a ç ã o através dos qua i s os indivíduos se 

t rans fo rmam em p e r s o n a l i d a d e s e são l o c a l i z a d o s no s i s t e m a de 

p o s i ç õ e s s o c i a i s ; 3) à c o n t i n u i d a d e soc i a l sob o a mp lo a s p e c t o 

da e s t a b i l i d a d e e da mudança e à c l a s s i f i c a ç ã o dos t i pos s o c i a i s . 

Is to p r e s s u p õ e que esses a l cances do m o d e l o , em ep ig ra f e , fazem 

jus à crença da m a n i p u l a ç ã o técnica dos grupos s o c i a i s que lhe é 

s ub j acen t e , uma vez que seus a r r an jos c o n c e i t u a i s e 

r a c i o n a l i z a ç õ e s lhe conferem uma u t i l i d a d e e d e s t r e z a , m u i t o 

e levada , de m a n i p u l a ç ã o técnica dos dados empíricos da 

rea l idade i m e d i a t a com um volume de d a d o s irrecusável. 
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E n t r e t a n t o , F E R N A N D E S (op . c i t . , p . 122) , a n a l i s a n d o os 

c h a ma d o s m o d e l o s f u n c i o n a l i s t a s , c r i t i c a - o s quan to a sua lógica 

in te rna :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na o b s e r v a ç ã o e c o n s t r u ç ã o rac iona l da r e a l i d a d e -

as conexões func iona i s ao d e p e n d e r e m do modo de c o n s i d e r a r os 

fenômenos s o c i a i s , quan to à c o n d i ç ã o de t empo , d e m o n s t r a m que 

o método é ma i s a d e q u a d o à i n v e s t i g a ç ã o das s o c i e d a d e s em que 

v ivem os p e s q u i s a d o r e s , que às s o c i e d a d e s do t ipo " p r i m i t i v a " , 

em p a r t i c u l a r . Por seu tu rno , a in ferênc ia i n d u t i v a e a 

g e n e r a l i z a ç ã o de tal arcabouço teórico p r e s s u p õ e m c e r t o s 

e squemas teóricos p r e j u d i c i a i s à indução analítica. Os 

p r o c e d i m e n t o s e m p r e g a d o s pa ra d e s c o b r i r , i so la r e e x p l i c a r as 

c o n d i ç õ e s func iona i s envo lvem o r e c u r s o sistemático a n o ç õ e s 

em que os modos de v i n c u l a ç ã o r ec ip roca , das u n i d a d e s 

i n v e s t i g a d a s , e n c o n t r a m - s e pré-estabelecidas de ce r t a m a n e i r a . 

I s to pode l evar à ace i t ação p r e c i p i t a d a de uma hipótese; à 

g e n e r a l i z a ç ã o de in fe rênc ias e s t a b e l e c i d a s a inúmeros c a s o s ou 

s i t u a ç õ e s a que , t a l vez , não se a p l i q u e m d e v i d a m e n t e . I s to pode 

conduz i r a e x p l i c a ç õ e s h i p o s t a s i a d a s da r ea l idade soc i a l . 

Q u a n t o à r e p r e s e n t a ç ã o do equilíbrio s o c i a l , o m o d e l o 

em p a u t a , p r e s s u p õ e opera r com duas cond ições e s s e n c i a i s : 1) 

uma mane i r a p a r t i c u l a r de def in i r as re l ações dos fenômenos 

entre si e com os efe i tos que e les p r o d u z e m , os q u a i s apareçam, 

sob o campo da r e c o n s t r u ç ã o r a c i o n a l e da i n t e r p r e t a ç ã o , como 

conexões f u n c i o n a i s ; b) o "cor te" p r a t i c a d o , de forma m a i s ou 

menos arbitrária, embora f u n d a me n ta d o em a p r e c i a ç õ e s teóricas 

de o rdem empírica e em propósitos teóricos de f in idos na 

s uces s ão dos fenômenos. Ass im , l o g i c a m e n t e , s endo a s e g u n d a 
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cond ição , urna c o n s e q ü ê n c i a da p r i m e i r a , a m b a s c o n t r i b u e m p a r a 

in t roduz i r uma d u p l a l im i t ação no h o r i z o n t e i n t e l e c t u a l do 

sujei to no que conce rne à na tu reza das r e l a ç õ e s a i n t e r p r e t a r e 

ao l imi te de t e m p o . A s s i m , esta p e r s p e c t i v a teórica p r e d i s p õ e o 

sujei to a p e s q u i s a r as conexões func iona i s que m e l h o r tenha 

c o r r e s p o n d i d o à r e p r e s e n t a ç ã o r a c i o n a l e l a b o r a d a e e x p l i c a r , 

através de la , os fenômenos soc i a i s c o n s i d e r a d o s . O r e s u l t a d o 

final é a r e d u ç ã o do ho r i zon t e i n t e r p r e t a t i v o do p e s q u i s a d o r : a 

rea l idade que dever ia ser desc r i t a como um t o d o , p a s s a a ser 

desc r i t a em a l g u n s de seus a s p e c t o s não i m p o r t a n d o que se jam 

os mais n u m e r o s o s ou mais i m p o r t a n t e s . 

Esse p r o c e s s o de a j u s t a m e n t o do p e s q u i s a d o r à 

r e a l i d a d e se re f le te , por sua vez , na e x p l i c a ç ã o da dinâmica 

soc ia l , r e s t r i n g i n d o a a p l i c a b i l i d a d e do método aos p r o b l e m a s 

sincrônicos, já que o equilíbrio soc i a l é s u p o s t o como contínuo 

ou def in ido em te rmos das c o n d i ç õ e s p e r m a n e n t e s da v ida 

soc ia l . São m e r a m e n t e excluídos do campo de c o n s i d e r a ç ã o , os 

fenômenos que não cabem em nenhuma d e s s a s a l t e r n a t i v a s . 

Ante t a i s l i m i t a ç õ e s o " s e c c i o n a m e n t o " da r e a l i d a d e 

fáíica do c a m p o de i n v e s t i g a ç ã o que se cons ide r a próprio do 

modelo , m e d i a n t e à e l i m i n a ç ã o da r e a l i d a d e o que se supõe fora 

do campo de i n v e s t i g a ç ã o , b a l i z a - s e o campo de e s t u d o , 

c o n s i d e r a n d o - s e e x a g e r a d o s a lguns p r o b l e m a s e variáveis 

incômodas c a p a z e s de i n v a l i d a r a análise. 

Out ro m e c a n i s m o limiíaníe, o da i n t e r p r e t a ç ã o da v i d a 

soc ia l c o m o u m t o d o . O autor c o n s i d e r a d o r e c o n h e c e que o 

conhec imen to o b t i d o por ta i s mode los f u n c i o n a l i s t a s r e p r e s e n t a 
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a r ea l idade como um t o d o , mas só nas c o n d i ç õ e s empíricas em 

que ela pode ser c o m p r e e n d i d a , e s g o t a d a s e s s a s c o n d i ç õ e s , 

e sgo ta - se o p o d e r de i n t e r p r e t a ç ã o do p e s q u i s a d o r . N e s t e c a s o a 

r e c o n s t r u ç ã o g loba l de uma r e a l i d a d e , dada a própria 

c o m p l e x i d a d e dos fenômenos, impõe o r ecu r so a a b s t r a ç õ e s que 

r e s t r i ngem as p r o p o r ç õ e s do t odo , sem deformá-lo, q u a n d o as 

re l ações dos fenômenos que devem ser d e s c r i t o s e i n t e r p r e t a d o s 

em cada c a s o , p a r a a p r e s e n t a r - s e como mode lo a r t i f i c i a l e a-

histórico, imutável e u n i v e r s a l m e n t e válido, p o r q u e , 

c i en t i f i c amen te , é a p o i a d o nos fenômenos s o c i a i s m e d i a t o s A 

concreção e s t a r i a na empi r i a que supõe a d e s c r i ç ã o de ta i s 

fenômenos e sua r e l ação func iona l no s i s t e m a que se quer 

e q u i l i b r a d o . A s s i m , nes te m o d e l o , os ideólogos p o d e m dar 

exa t idão à r e p r e s e n t a ç ã o da rea l i dade a p r i m o r a n d o as 

r a c i o n a l i z a ç õ e s que ma is dão p r e c i s ã o fictícia. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.4 - A t eor ia da m o d e r n i z a ç ã o : bases contemporâneas 

No m o m e n t o an te r io r , fez-se urna análise da c o n s t r u ç ã o 

ideológica da t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o em seus a n t e c e d e n t e s , ou 

se ja , em sua v i s ã o clássica e neoclássica, e n f a t i z a n d o - s e não só 

a sua crença, en t re o u t r a s , da m a n i p u l a ç ã o técnica do m u n d o ; 

mas também de suas ba se s empíricas de r e p r e s e n t a ç ã o científica 

da r ea l idade . 

Nes t e s egundo m o m e n t o , serão a n a l i s a d a s as b a s e s 

teóricas contemporâneas em seus vários en foques . C o n s t i t u e m os 
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p i l a r e s do s i s t e m a de idéias que i n s p i r a m e dão co rpo às 

políticas de d e s e n v o l v i m e n t o ou m o d e r n i z a n t e s . T idas como 

espécie de credo por t e cnoc r a t a s e gove rnos , d i f u n d i n d o - s e , 

c o l e t i v a m e n t e , através de uma rede de a g ê n c i a s e escritórios 

r e g i o n a i s e lo c a i s de d e s e n v o l v i m e n t o e uma m u l t i d ã o de 

técnicos, e x t e n c i o n i s t a s , e d u c a d o r e s e agen t e s comunitários, 

como crença co le t iva de combate ao a t r a s o , à p o b r e z a , à fome e 

ou t ros "ma le s " do seu d e s e n v o l v i m e n t o pe la v ia da 

m o d e r n i z a ç ã o de p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o s e de m e n t a l i d a d e s , 

a d o t a n d o - s e idéias e t e c n o lo g i a s m o d e r n a s . 

C o l o c a d a s e s t a s ques tões introdutórias, s erao examin ados 

os en foques , t e n d ê n c i a s teóricas que c o n v e r g e m p a r a um 

"corpus" de uma s o c i o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o . N o s i n s p i r a r e m o s 

em F R A N K (19 7 5 : 109) s egu indo suas p e g a d a s de s e l e ç ã o e 

análise, como também em G E R M A N I ( 1 9 6 9 ) , em sua obra "A 

S o c i o l o g i a da M o d e r n i z a ç ã o " que t r a t a de seus vários en foques 

c o n v e r g e n t e s . 

Para i deo log ia do d e s e n v o l v i m e n t o ou da m o d e r n i z a ç ã o 

conve rgem teses d e s c r i t i v a s e empíricas de t r a t a d i s t a s como 

L A C O S T E , p a s s a n d o por N U R K S E , que propôs a t e o r i a do 

"ci rculo v i c ioso de p o b r e z a " até um R O S T O W , com sua t eor ia 

das " e t a p a s " , l i nea rmen te c o l o c a d a s , a p a r t i r do m o m e n t o 

" t r a d i c i o n a l " até o consumo de m a s s a , s i t u a n d o o pon to crítico 

no lugar em que se p r o d u z i r i a o a r r a n q u e p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o , o chamado Take -o f f - ( G O N Z A L E Z , 1 9 8 0 : 

3 0) . M a s , também, convergem c o n t r i b u i ç õ e s como as de N A S H , 

R O S E L I T Z e ou t r a s cor ren tes da s o c i o l o g i a n o r t e - a m e r i c a n a 
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contemporânea sobre a m o d e r n i z a ç ã o e a mudança em s o c i e d a d e s 

d i tas a t r a s a d a s ou s u b d e s e n v o l v i d a s , . O próprio M A N N I G 

NASH c i t a d o por F R A N K (op. c i t . , p . 112) c l a s s i f i c a e s t a s 

co r ren tes da segu in te forma: 

"Há, em m i n h a o p i n i ã o , a p e n a s t r ê s m o d o s de e n f r e n t a r o 

p r o b l e m a da mudança s o c i a l e do d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico: O p r i m e i r o é o método de índices: as 

características g e r a i s de u m a e c o n o m i a d e s e n v o l v i d a s ã o 

abstraídas c o m o um t i p o i d e a l , q u e , e n t ã o , c o n t r a s t a c o m 

os traços i g u a l m e n t e t i p i c o - i d e a i s de u m a e c o n o m i a e de 

u m a s o c i e d a d e p o b r e . De a c o r d o com e s t e m o d o , o 

d e s e n v o l v i m e n t o é c o n s i d e r a d o c o m o a t r a n s f o r m a ç ã o de 

um t i p o em o u t r o . E x e m p l o s m a i s e l a b o r a d o s d e s t a 

m o d a l i d a d e p o d e m ser e n c o n t r a d o s em S o c i o l o g i c a l 

F a c t o r s in E c o n o m i e D e v e l o p m e n t , de R o s e l i t z ou em 

" S t r u c t u r e and P r o c e s s " in M o d e m S o c i e t i e s , de P a r s o n s , 

ou em p a r t e da o b r a do sociólogo M a r i o n J. Levy J r . " 

O s e g u n d o é a p e r s p e c t i v a de a c u l t u r a ç ã o do p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o . O c i d e n t e ( c o n s i d e r a d o a q u i c o m o 

c o m u n i d a d e atlântica de n a ç õ e s d e s e n v o l v i d a s e s u a s 

r a m i f i c a ç õ e s u l t r a m a r i n a s ) d i f u n d e c o n h e c i m e n t o s , 

e s p e c i a l i z a ç õ e s . o r g a n i z a ç õ e s . v a l o r e s . t e c n o l o g i a e 

c a p i t a l p a r a u m a n a ç ã o p o b r e , até q u e , com o d e c o r r e r do 

t e m p o , na s o c i e d a d e , c u l t u r a e p o p u l a ç ã o se c o n v e r t a m 

em v a r i a n t e s d a q u i l o que t o r n o u e c o n o m i c a m e n t e p r o s p e r a 

a c o m u n i d a d e Atlântica. E x e m p l o s d e s t a l i n h a de 

p e n s a m e n t o p o d e m ser e n c o n t r a d o s em L a b o r C o m m i t m e n t 

and S o c i a l C h a n g e in D e v e l o p i n g A r e a s , de M o o r e e 

F e l d m a n ( q u e também i n c l u i e n s a i o s de N a s h e H o s e l i t z , e 

em The P a s s i n g of T r a d i t i o n a l S o c i e t y , de L e r n e s ou nos 

d i v e r s o s t r a b a l h o s que e x p l i c a m como a U n i ã o Soviética e 

o J a p ã o "o f i z e r a m " . ( . . . ) 

O t e r c e i r o . . . e a a n a l i s e do p r o c e s s o t a l c o m o está 

o c o r r e n d o a g o r a nos c h a m a d o s países s u b d e s e n v o l v i d o s . 
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E s t a a b o r d a g e m c o n d u z a u m a hipótese de m e s m a e s c a i a , 

m a i s a u m a p e r s p e c t i v a do q u e a u m a r e t r o s p e c t i v a de 

mudança s o c i a l , a um cômputo t o t a l dos c o n t e x t o s 

político, s o c i a l e c u l t u r a l do d e s e n v o l v i m e n t o . . . " 

P a r a f r a s e a n d o F R A N K (op. c i t . , 114 ) , es te e s q u e m a 

classificatório de N A S H nos serve de p o n t o de p a r t i d a p a r a 

análise de uma d i v e r s i d a d e de c o n t r i b u i ç õ e s e e n f o q u e s , mas 

está longe de e s g o t a r as p o s s i b i l i d a d e s de enf ren ta r os 

p r o b l e m a s da mudança soc ia l e do d e s e n v o l v i m e n t o econômico, 

já que e x i s t e m as c o r r e n t e s contra-ideológicas, como a c h a m a d a 

teor ia da d e p e n d ê n c i a , que t ra tam da q u e s t ã o e oferecem uma 

grande f e r t i l i d a d e teóricazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na a b o r d a g e m de d i f e r en t e s 

problemáticas do c h a m a d o mundo a t r a s a d o e s u b d e s e n v o l v i d o . 

Se N A S H está e s s e n c i a l m e n t e cer to em a c r e d i t a r que t a i s 

problemáticas e s g o t a m nes t e s mode los ou en foques da s o c i o l o g i a 

n o r t e - a m e r i c a n a contemporânea, as p o s s i b i l i d a d e s de 

i n t e r p r e t a ç õ e s no que se refere a ta i s p r o b l e m a s são de v i t a l 

importância na a t u a l i d a d e . 

Ass im , t o m a n d o es ta c l a s s i f i cação como p o n to de p a r t i d a , 

t en t a r emos i n c lu i r ou t ro s (a to res ) a u t o r e s contemporâneos da 

s o c i o l o g i a de cunho e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a , e, s e m p r e que 

possível fazendo pon te com a economia , p o i s em matéria de 

política de d e s e n v o l v i m e n t o , a economia e política es tão a fe tas 

aos p r o b l e m a s de c o n s t r u ç ã o ideológica de uma r e p r e s e n t a ç ã o 

científica da r e a l i d a d e . 

Faz - se necessário ainda uma a d v e r t ê n c i a : não 

c o n s i d e r a r e m o s P A R S O N S como contemporâneo, p o s t o que a 
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t r a d i ç ã o sociológica o co locazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como neo-clássico da m e s m a 

e s t i r pe de um Keynes na e c o n o m i a . P A R S O N S e ou t ros que lhes 

an t ecede r am se rão sempre c o n s i d e r a d o s como r e f e r ê n c i a s . 

O u t r o s a u t o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s como S H U L T Z e S C H U H 

(embora e c o n o m i s t a s ) , por e s t a r e m v o l t a d o s pa ra problemática 

espec i f i ca da m o d e r n i z a ç ã o agrícola serão t r a t a d o s num capítulo 

específico: o capítulo segu in t e . 

4.4.1 - A b o r d a g e m típico-ideal 

Esta a b o r d a g e m tem suas raízes d i r e t a s f i ncadas na 

c o n c e p ç ã o de M A R X W E B E R e T A L C O T T P A R S O N S . 

Segundo F R A N K (op . c i t . , p . 1 1 4 - 1 1 5 ) , o método de 

índices t i p i c o - i d e a i s t ra ta dos p r o b l e m a s da m o d e r n i z a ç ã o , em 

t e rmos de d e s e n v o l v i m e n t o econômico e de mudança s o c i a l e 

e s t r u t u r a l , por meio de uma t eo r i a estática e c o m p a r a d a de t i p o s 

idea i s p o l a r e s . Técnicos do B a n c o M u n d i a l , como K i n d l e b e r g e r 

( 1 9 5 2 ) ro tu lou es te enfoque como a b o r d a g e m de h i a t o . C o n s i s t e 

em s ub t r a i r os traços ou índices típicos idea is do c h a m a d o 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o daque le s do p r o g r e s s o e o r e s u l t a d o é o 

p r o g r a m a de inc remen to . Es te enfoque tem duas v a r i a n t e s , 

s egundo o c i t ado au to r : 

O m o d e l o de v a r i á v e i s - p a d r ã o : r e p r e s e n t a d o p o r 

H O S E L I T Z , que toma as v a r i á v e i s - p a d r ã o do soc ia l Sys t em de 

P a r s o n s e a p l i c a - a s à e x p l i c a ç ã o sociológica da r e a l i d a d e 

ca r en t e , pelo seu e m p i r i s m o , de uma base i n t e r p r e t a t i v a da 

r e a l i d a d e . Mas o que se r iam as v a r i á v e i s - p a d r ã o ? 
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Ser iam " t ipos de e sco lhas a b e r t a s a seres h u m a n o s que 

têm propósitos, são dicotômicas ... que r e p r e s e n t a m e x t r e m o s 

po la r e s . Um de les d e n o m i n a - s e u n i v e r s a l i s m o e p a r t i c u l a r i s m o . 

Em out ras p a l a v r a s : a q u a l q u e r pe s s oa que se e n c o n t r e n u m a 

s i tuação que ex ige uma esco lha referente às suas r e l a ç õ e s com 

outros - deve - se p e r g u n t a r se ela vai a tua r em t e r m o s de um 

prece i to u n i v e r s a l ace i to ou se de uma p a r t i c u l a r a s i t u a ç ã o em 

que se encon t r a ; Ela irá a tuar de acordo com a regra ou em 

termos das q u a l i d a d e s e spec i f i cas do i nd iv iduo em d i r e ç ã o a 

quem ela está o r i e n t a n d o a sua ação . Um out ro pa r d e n o m i n a - s e 

r ea l i z ação e a t r i b u i ç ã o (por vezes d e n o m i n a d a s a t u a ç ã o e 

qua l idade) e, a q u i , uma pes s oa ao dec id i r como vai a t u a r 

focal iza a sua a t e n ç ã o nos a s p e c t o s r e a l i z a d o s da ou t r a p e s s o a , 

por exemplo , suas q u a l i f i c a ç õ e s p r o f i s s i o n a i s , ou as q u a l i d a d e s , 

a si atribuídas como sexo , idade , c l a s se s oc i a l . . . E m b o r a um 

outro par seja contraído como espec i f i c idade e d i f u s ã o , e a q u i a 

escolha cons ide r a fa tores l i m i t a d o s e específicos, como o 

cont ras te ent re um co n t r a to feito e o b r i g a ç õ e s d i fusas m a i s 

amplas , como a l ea ld ad e fami l ia r ... O ob je t ivo des te e s q u e m a 

de v a r i á v e i s - p a d r ã o é pe rmi t i r que o sociólogo id e n t i f i q u e as 

esco lhas típicas fe i t a s , sob re tudo as de um t ip o 

i n s t i t u c i o n a l i z a d o . A análise com v a r i á v e i s - p a d r ã o pode ser 

usada para iden t i f i ca r semelhanças e diferenças en t re c u l t u r a s , 

ou seu emprego pode ser r e s t r i n g i d o , para r e f e r e r i r - s e ao 

aspec to da s o c i e d a d e , a s u b s i s t e m a s de t ipo i n s t i t u c i o n a l i z a d o , 

ass im como os s i s t e m a s políticos. ( M I T C H G L L , 1 9 6 7 : 130-3 1) 
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H O S E L I T Z , em sua teor ia de v a r i á v e i s - p a d r ã o ao 

apre sen t a r a d i c o t o m i a , t i p o - i d e a l , de que os países 

d e s e n v o l v i d o s m o d e r n o s a p r e s e n t a m às v a r i á v e i s - p a d r ã o de 

u n i v e r s a l i s m o ( o r i e n t a ç ã o p a r a a r e a l i z a ç ã o e e s p e c i f i c i d a d e s 

func iona i s ) ; e n q u a n t o que , os países a t r a s a d o s ou 

s u b d e s e n v o l v i d o s c a r a c t e r i z a m - s e po r seus o p o s t o s 

p a r t i c u l a r i s m o , a t r i b u i ç ã o e difusão func iona l ; o p e r a com um 

reduc ion i smo sociológico, cuja c a p a c i d a d e i n t e r p r e t a t i v a e s g o t a -

se quando e s g o t a m - s e o modelo e as esco lhas típico-ideais 

a r b i t r a r i a m e n t e construídas, embora m i s t i f i c a d a s no p l a n o 

ope ra t ivo das técnicas e métodos científicos que e m p r e g a . 

Mas o mode lo de " v a r i á v e i s - p a d r ã o " ope ra com 

mecan i smo de c o n s t r u ç ã o ideológica de sua r e p r e s e n t a ç ã o da 

rea l idade , ao r e d u z i r as soc iedades de v a r i á v e i s - p a d r ã o de 

u n i v e r s a l i s m o , bem como as soc iedades de v a r i á v e i s - p a d r ã o de 

p a r t i c u l a r i s m o . Hà do is pólos o p o s t o s , nos qua is a problemática 

complexa da mudança deve es ta r e n c a i x a d a . Como m o d e l o 

a r b i t r a r i a m e n t e construído no qua l as r e a l i d a d e s 

s u b d e s e n v o l v i d a s devem se mover p a r a o p a d r ã o idea l do 

u n i v e r s a l i s m o , a b a n d o n a n d o as suas v a r i á v e i s - p a d r ã o - 1 de 

p a r t i c u l a r i s m o . A mudança de p l a n o de análise v a r i a no p l a n o 

da cu l tu ra , a c o r t i n a n d o a d imensão histórico-estrutural das 

soc iedades d i t a s s u b d e s e n v o l v i d a s , q u a n d o n ã o , o p l a n o da 

cul tu ra se p s i c o l o g i z a pa ra o p l ano i n d i v i d u a l . 

11 M I T C H G L L , J. D u n c a n . D i c t i o n a r y of S o c i o l o g y ( H o n d r e : R o n t l e d g e and 
K e g a n P a u l , 1 9 6 7 ) , p p . 1 3 0 - 1 3 1 . C i t . por F R A N K , G. op .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cit., p . 1 1 6 . 
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O t r a t a m e n t o p o l a r e o p o s t o en t re s o c i e d a d e s 

p a r t i c u l a r i s t a s e s o c i e d a d e s u n i v e r s a l i s t a s , por sua vez , o b e d e c e 

ao mecan i smo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h o m o g e n e i z a ç ã o no sen t ido w e b e r i a n o que 

homogene i zou c o m p l e t a m e n t e as soc i edades d i t a s m o d e r n a s , não 

se ap l i cando a e las a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o a q u a l o en foque da 

variável pad rão s u p õ e s u s t en t a r . Por seu l ado , e s s a t e o r i a ao 

tomar ta is s o c i e d a d e s u n i v e r s a l i s t a s como p a d r ã o a ser 

alcançado pe las do t ipo p a r t i c u l a r i s t a s , a f i rma que e s t a s últimas 

d e t e r min a r i a m, a b a n d o n a n d o as suas v a r i á v e i s - p a d r ã o , 

p a r t i c u l a r i s t a s e a d o t a r i a m as u n i v e r s a l i d a d e s do p a d r ã o ideaí-

íipico a ser alcançado. 

Mas o d i s fa rce ideológico, de tal en foque , está no que 

H O S E L I T Z chama de países ou soc i edades n o r m a t i v a m e n t e 

u n i v e r s a l i s t a s , ou seja , a p r e s e n t a m v a r i á v e i s - p a d r ã o que são 

n o r m as . v a l o r e s , m i s t i f i c ação u n i v e r s a l i s t a s p o d e n d o ser 

expor t adas e d i fund idas p a r a as n a ç õ e s s u b d e s e n v o l v i d a s ou 

p a r t i c u l a r i s t a s e n v o l t a s em j a r g õ e s como l i b e r d a d e , d e m o c r a c i a , 

justiça, o bem comum, l i b e r a l i s m o econômico do l iv re comércio, 

d e s e n v o l v i m e n t i s m o , m o d e r n i z a ç ã o , l i b e r a l i s m o p o l i t i c o de 

ele ições l i v r e s , e o l i b e r a l i s m o cu l tu ra l do l ivre f luxo de i d e a i s . 

Aqui , o enfoque de H O S E L I T Z , t ende a h o m o g e n e i z a ç ã o e 

m o b i l i z a ç ã o , e n q u a n t o c o n s t r u ç ã o e a p l i c a ç ã o ideológica de seu 

mode lo . Tais j a r g õ e s são p r o d u t o s do p r o c e s s o de 

h o m o g e n e i z a ç ã o ao r eduz i r em o irredutível, ao h o m o g e n e i z a r e m 

a rea l idade c o m p l e x a e h e t e r o g ê n e a que cada t e rmo e s c o n d e , 

r eduz idos a j a r g õ e s ou s ignos v a l o r a t i v o s exportáveis e 

difundíveis para ou t r a s s o c i e d a d e s com i d i o s s i n c r a s i a s e 
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p r o c e s s o s c u l t u r a i s , às v e z e s , até antagônicos às s o c i e d a d e s que 

lhes são atribuídas, como p a d r ã o à p e r s e g u i r ; ou às v e z e s , que 

não p e r m i t e m , s i m p l e s m e n t e , a a d o ç ã o mecânica de t a i s 

u n i v e r s a l i s m o s . 

Segundo F R A N K (ob . c i t . , p . 131) , se e x a m i n a r m o s os 

p a d r õ e s de papéis soc ia i s atribuídos aos países d e s e n v o l v i d o s e 

s u b d e s e n v o l v i d o s , ao invés de nos de ixa rmos cegar por uma 

p e r s p e c t i v a típico-ideal ba r a t a , de p r o c e d ê n c i a vveberiana 

c o r r o m p i d a , c o n c l u i r e m o s que as características que H O S E L I T Z 

e a lguns o u t r o s a t r i b u e m aos países d e s e n v o l v i d o s e 

s u b d e s e n v o l v i d o s a p r e s e n t a m c o n c e p ç ã o d i s t o r c i d a e i n a d e q u a d a 

da r e a l i d a d e s o c i a l . Segundo F R A N K (op . ci t . , p . 126 ) , s endo 

es ta , e n t r e t a n t o , a menor das de f i c i ênc i a s de H O S E L I T Z e de 

seus s e g u i d o r e s , é fácil d i s c u t i r a v a l i d a d e empírica de sua 

c o n c e p ç ã o , a de e n c o n t r a r a lgum p a r t i c u l a r i s m o , a t r i b u i ç ã o e 

difusão em países s u b d e s e n v o l v i d o s , já que, ao contrário, 

podemos f ac i lmen te e n c o n t r a r u n i v e r s a l i s m o , r e a l i z a ç ã o , 

e s p e c i f i c i d a d e . I s to nega que t a lvez nem um nem ou t ro dos 

pad rão de variáveis que H O S E L I T Z se l ec iona p a r a dar ên fase 

seja i m p o r t a n t e p a r a c a r a c t e r i z a r , ou c ruc ia l p a r a d e t e r m i n a r o 

d e s e n v o l v i m e n t o ou o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . Is to faz p e n s a r que 

os p r i n c i p a i s f a to res d e t e r m i n a n t e s do d e s e n v o l v i m e n t o e do 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o não se jam os a p o n t a d o s ; c o l o c a n d o - s e em 

dúvida a a d e q u a ç ã o teórica de toda a sua a b o r d a g e m . 

A n a l i s a n d o - s e a v a l i d a d e empírica dos p o s t u l a d o s de 

H O S E L I T Z p o d e - s e de tec ta r a a d e q u a ç ã o teórica fei ta na sua 

t ese , em t e rmos de s e l e ç ã o , dos papéis p a r a e s t u d o , da e s c o l h a 
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de uni s i s t ema soc ia l pa ra análise e por último, do t r a t a m e n t o 

que dá à e s t r u t u r a soc ia l dos c h a m a d o s d e s e n v o l v i m e n t o e 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

Q uan to aos papéis s o c i a i s , se e les não têm o m e s m o p e s o 

e importância pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o e p a r a o 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o , como, e v i d e n t e m e n t e , não t êm, não é 

legítimo confe r i r - l he s os mesmos pesos na t e o r i a . Q u a n t o à 

esco lha do s i s t e m a soc ia l pa ra análise es t e , não e s c o l h e , como 

obje to de e s t u d o , o s i s tema cujas características s e g u e m as 

de te rminan te s do d e s e n v o l v i m e n t o e do s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 

sendo o seu p r o c e d i m e n t o insatisfatório, quando não se d i r i g e ao 

todo soc ia l d e t e r m i n a n t e . Quan to ao t r a t a m e n t o d a d o ao 

d e s e n v o l v i m e n t o e à mudança c u l t u r a l , omi te a e s t r u t u r a e 

espec i a lmen te a es t ru tu ra do chamado s u b d e s e n v o l v i m e n t o . Sua 

análise se l im i t a a uma aritmética de papéis s o c i a i s , em g e r a l , 

e squecendo- se e s t r u t u r a s s o c i a i s , políticas e econômicas 

próprias de uma d e t e r m i n a d a soc iedade e 

H O S E L I T Z teve inf luênc ia ímpar no e s t u d o das 

soc iedades r u r a i s , p r i n c i p a l m e n t e d a q u e l a s que t o m a m a 

"comunidade" ru ra l t an to como i n s t r u m e n t o metodológico p a r a 

p e s q u i s a , como obje to de i n v e s t i g a ç ã o . Já d i s c u t i m o s a 

dua l idade c o m u n i d a d e / s o c i e d a d e e ou t ros c o n c e i t o s b i p o l a r e s 

com t r ad i ção sociológica desde T Õ N N I E S . 

H O S E L I T Z in f luenc iou , s o b r e t u d o , a c h a m a d a a b o r d a g e m 

"estático-comparativa", que não de ixa de ser típico-ideal - em 

c o n t r a p o s i ç ã o à chamada a b o r d a g e m h i s t o r i c i s t a de um B E R G N E 

( 1 9 5 7 ) , de um L E F E B V R E (1963 ) ou de um R E D F I E L D ( 1 9 4 1 ) . 
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Ass im, s egundo S T A V E N H A G E N ( 1 9 7 6 : 2 6 ) , n u m t r a b a l h o m a i s 

recente H O S E L I T Z (1964 ) c o n s i d e r a a s o c i e d a d e folk como 

es tando "entre os ma i s i m p o r t a n t e s a s p e c t o s que i n f l u e n c i a m e 

de fato d e t e r m i n a m os p a d r õ e s de e s t r a t i f i c a ç ã o em países 

i n d u s t r i a l i z a d o s " . Há uma iden t i f i cação do todo com as p a r t e s , 

po i s as s o c i e d a d e s em áreas s u b d e s e n v o l v i d a s são i d e n t i f i c a d a s 

com c o m u n i d a d e r u r a L pequena , i so l ada e h o m o g ê n e a , i s to é, 

uma soc iedade folk. H O S E L I T Z ( 1 9 5 6 ) chega a dizer que até 

dois terços da p o p u l a ç ã o m u n d i a l v ivem em s o c i e d a d e s folk , 

estáticas, a r c a i c a s e r e s i s t e n t e s a mudanças. 

Ao o p e r a r com um r e d u c i o n i s m o sociológico, 

ident i f icando o todo da soc iedade nas áreas c h a m a d a s 

s u b d e s e n v o l v i d a s com a c o m u n i d a d e ru ra l estática, i s o l a d a , 

pequena , h o m o g ê n e a , e r e s i s t en t e à mudança, H O S E L I T Z está 

rea l i z ando m e c a n i s m o s de h o m o g e n e i z a ç ã o que r e d u z e m o 

irredutível, que h o m o g e n e i z a m a c o m p l e x i d a d e do rea l , d a n d o , 

a s s im, s u s t e n t a ç ã o à sua v i são e t n o c ê n t r i c a , a-histórica, e 

p o r t a n t o , e s t e r i o t i p a d a das " soc iedades de folk" . 

Segundo S T A V E N H A G E N , já c i t a d o , c r i t i c a n d o 

HOSELITZ se e x i s t e r ea lmen te a soc iedade de folk no m o d o 

descr i to por R O B E R T R E D F I E L D ou es t a r e s t r i t a m e n t e 

conf inada em n o v a s áreas do mundo chamado s u b d e s e n v o l v i d o , 

ou ce r t amen te , não ex i s te país do mundo cuja e s t r u t u r a soc i a l 

p o s s a ser d e s c r i t a em te rmos de soc i edade de folk. Mas , ao fazer 

este t ipo de h o m o g e n e i z a ç ã o sociológica H O S E L I T Z c o n s i d e r a a 

soc iedade de fo lk , r u r a l , a t r a s a d a , como i n d e p e n d e n t e de o u t r a 

ou de out ro s e to r moderno ou avançado, cuja mudança é 
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d i fundida , a p a r t i r dos c h a ma d o s b o l s õ e s de m o d e r n i s m o . A s s i m , 

as c o m u n i d a d e s r u r a i s , ou o se to r ru ra l , s e r i a m e n c a r a d o s como 

recep to res p a s s i v o s de toda mudança p r o v i n d a de áreas u r b a n a s . 

Se a lgum p a p e l lhes é atribuído, is to se faz , p r i n c i p a l m e n t e , em 

termos de s e l e ç ã o de e l emen tos c u l t u r a i s que e las a c e i t a m ou 

recusam, ou a inda de possível r e i n t e g r a ç ã o de t a i s e l e m e n t o s . 

Aqui não há só d i s t o r ç õ e s e t n o c ê n t r i c a s , mas também, uma 

i lusão c r o n o c ê n t r i c a , enca rando a mudança como fenômeno 

recente , que da ta t a l v e z do fim da Segunda Guer ra M u n d i a l . As 

soc iedades t r a d i c i o n a i s , como são c h a m a d a s , só agora - como 

coloca H O S E L I T Z ( 1 9 6 9 ) - es tão sendo atraídas pa ra um 

arcabouço soc i a l com e s t r u t u r a s mui to ma i s c o m p l e x a s , e 

mesmo, a l t a m e n t e , e s t r a t i f i c a d a s . Ass im, a n t e s do p r i m e i r o 

p resen te p r o c e s s o de " m o d e r n i z a ç ã o " a s o c i e d a d e ru ra l era 

e s s e n c i a lme n te estática, e o termo " t r a d i c i o n a l " é u s a d o com 

referênc ia a a l g u m a espécie de o r g a n i z a ç ã o soc ia l e t e rna ou 

quiçá, l e n t a m e n t e , i m p u l s i o n a d a , que s o me n te agora e s t a r i a 

aco rdando sob os i m p a c t o s das i n o v a ç õ e s e x t e r n a s . 

I m p o r t a , f i n a l m e n t e , a q u i , re ter a q u e s t ã o do p o n t o de 

vis ta metodológico de s e c c io n a me n to do se to r r u r a l , ou das 

comun idades r u r a i s da s o c i e d a d e s como um todo . A q u i 

H O S E L I T Z o p e r a com o s e c c i o n a m e n t o fático, t ido como 

inerente a seu método "estático-comparativo", a l i j a n d o a s p e c t o s 

da r ea l idade que seguem não só a sua c o n c e p ç ã o e t n o c ê n t r i c a e 

c ronocên t r i c a do "mundo r u r a l " , bem c o m o , de a s p e c t o s 

p o s s i v e l m e n t e dinâmicos de uma r e a l i d a d e que s u p o s t a m e n t e 

i nva l i da r i a o seu m o d e l o . 
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Outro a u t o r que p o d e ser in se r ido no en foque típico-ideal 

é LERNER. A sua c o n c e p ç ã o é a de que a e s t r u t u r a do 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o é uma comun idade fechada , e c o n o m i c a m e n t e 

ind i fe renc iada e que r e p r o d u z ao longo dos séculos sob o 

império da t r a d i ç ã o d e s e s t i m u l a n t e da i n o v a ç ã o econômica, 

tanto endógena como exógena. A essa e s t r u t u r a c o r r e s p o n d e r i a 

uma espécie de p e r s o n a l i d a d e básica, n o r m a t i v a e rígida, 

inadequada à r e c e p ç ã o e à a s s i m i l a ç ã o das mudanças que a 

trajetória do d e s e n v o l v i m e n t o impõe . Ass im, e n q u a n t o o h o m e m 

t rad ic iona l t en ta r e j e i t a r a i n o v a ç ã o , o homem o c i d e n t a l 

contemporâneo e x p e r i m e n t a o novo e m p r e e n d i m e n t o sem m a i s 

c o n s i d e r a ç õ e s . 

Des te m o d o , a problemática do d e s e n v o l v i m e n t o se c o l o c a 

para LERN ER (e com v a r i a n t e , para as d e m a i s t e o r i a s da 

m o d e r n i z a ç ã o ) em t e rmos da d i s c u s s ã o de q u a i s os m e c a n i s m o s 

soc ia i s mobilizáveis p a r a ge ração do que e le chama de 

p e r s o n a l i d a d e s móveis, is to é, a u t o - r e g u l a d a s p a r a p r o d u z i r ou 

adap ta r - se às s i t u a ç õ e s soc i a i s de mudanças contínuas. 

Admi t indo ser a c a p a c i d a d e empática o traço d i f e r e n c i a d o r da 

p e r s o n a l i d a d e " m o d e r n a " por o p o s i ç ã o à t r a d i c i o n a l , L E R N E R 

si tua o s i s t ema e d u c a c i o n a l à variável " i n d e p e n d e n t e " do 

processo de d e s e n v o l v i m e n t o . A s s i m , se es te s i s t e m a 

desempenhar a c o n t e n t o a função de p r o d u z i r , pe l a a l f a b e t i z a ç ã o 

em escala ampla c o n s u m i d o r e s de bens simbólicos " m o d e r n o s " 

ve icu lados p e l o s de c o m u n i c a ç ã o fa lados e e s c r i t o s , e se não 

houver obstáculos à difusão d e s t a s , nas c o m u n i d a d e s 

s u b d e s e n v o l v i d a s , e s t a r ã o c r i ados os i n s t r u m e n t o s s u f i c i e n t e s de 
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geração de p r o d u t o r e s e c o n s u m i d o r e s " m o d e r n o s " , i n d i c a ç ã o da 

qual d e c o r r i a , a u t o m a t i c a m e n t e , a c o n s o l i d a ç ã o de um s i s t e m a 

político c a l c a d o na p a r t i c i p a ç ã o p o p u l a r , de e s c l a r e c i d o s 

l e i t o r e s . . . Em síntese: a difusão de p e r s o n a l i d a d e móvel c a i r i a 

não só no s i s t ema econômico p a r t i c i p a n t e como a g e n t e s 

a d a p t a d o s à s i t u a ç ã o de mercado , ge s t ando um m e r c a d o em 

cons t an t e a m p l i a ç ã o , como também fundar ia o pré-requisito 

básico da d e m o c r a c i a l i be r a l , ou p a r t i c i p a ç ã o e s t e n d i d a ao 

s i s t ema de pode r . Ass im , para L E R N E R não se põe em dúvida, 

a p o s s i b i l i d a d e histórica de se e s t e n d e r às r eg iões e x p l o r a d a s da 

Ásia, África e América Lat ina , o que se concebe como os 

a t r i b u t o s básicos da "soc iedade m o d e r n a " r e p r e s e n t a d a p e l o s 

E .U.A. , um s i s tema econômico ef ic ien te e uma d e m o c r a c i a 

política efe t iva . 

Se po r um lado , segundo L E R N E R , a p e r s o n a l i d a d e 

empática é c o n s i d e r a d a o e lemento dinâmico, como a q u e l e que 

d inamizou o p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o rura l na I n g l a t e r r a , 

a t u a l m e n t e , p o d e ser cons ide r ado como p r o c e s s o de t r a n s i ç ã o 

das s o c i e d a d e s a t r a s a d a s . Ass im, a ênfase a ser dada nas 

cond ições necessárias para a e m e r g ê n c i a e e x p a n s ã o da 

p e r s o n a l i d a d e é de tal grandeza e teor que o obstáculo 

m o d e r n i z a ç ã o , como também o seu responsável pela e x i s t ê n c i a 

de s o c i e d a d e s mode rnas (LERNER e S C H R A M A N , 1 9 7 3 ) . 

S e g u n d o D U R A N D (op. c i t . , p . 14) , há uma c o n t r a d i ç ã o 

ev iden te no caráter da a p r e s e n t a ç ã o de tal t eo r i a : a a p r e s e n t a ç ã o 

pa r a l e l a de duas e x p l i c a ç õ e s o p o s t a s que inve r t em a r e l a ç ã o 

causa -e f e i t o . É nos indivíduos ( p e r s o n a l i d a d e empática) ou nas 
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i n s t i t u i çõ es que es tão os p r o b l e m a s de d e m a r r a g e m do 

d e s e n v o l v i m e n t o ? Há uma d i s s o c i a ç ã o e um i s o l a m e n t o e n t r e a 

variável soc i a l psíquica ( e s t r u tu r a de p e r s o n a l i d a d e , as 

variáveis i n s t i t u c i o n a i s ; ( s o c i a i s , u r b a n i z a ç ã o , a l f a b e t i z a ç ã o e 

c o m u n i c a ç ã o ) ; e variável econômica ( d e s e n v o l v i m e n t o ) e a 

variável política. Es ta d i s s o c i a ç ã o e i so l amen to de variáveis não 

se constituíram em apenas um "método de análise", mas 

acabaram po r p r o d u z i r f r ac ionamen to to ta l da c a p a c i d a d e 

exp l i ca t iva da teor ia . Cada variável i s o l a d a , ao início, 

pe rmaneceu , ao f ina l , i so lada e, i s o l a d a m e n t e , com uma 

capac idade de c a u s a ç ã o sobre o u t r a s , a ta l p o n to que r e s u l t a r a m -

se não mais de duas e x p l i c a ç õ e s que se o p õ e m , a f i r m a m o 

contrário, uma r e l a ç ã o a out ra . 

Impor t a s a l i e n t a r que o i so l amen to das variáveis, 

f rac ionando t o t a l m e n t e a c a p a c i d a d e e x p l i c a t i v a da t e o r i a , s u p õ e 

o f r ac ionamento da r e a l i d a d e . Es te m e c a n i s m o ideológico de 

"secc ionamen to do campo de i n v e s t i g a ç ã o " é necessário p a r a 

e l iminar da r e a l i d a d e que se quer r e p r e s e n t a r c i e n t i f i c a m e n t e , 

àque les a s p e c t o s incômodos, que se supõe fora ou que se quer 

fora do campo de i n v e s t i g a ç ã o . Supondo o " s e c c i o n a m e n t o 

in te rno" do próprio fenômeno a n a l i s a d o , r e q u i s i t o que p a s s a a 

ser encon t r ado mui to mais nas c o n d i ç õ e s i n s t i t u c i o n a i s q u e , 

p r o p r i a m e n t e , na p e r s o n a l i d a d e . O autor em e p i g r a f e , q u a n d o 

coloca a n e c e s s i d a d e de e s tudo p a r a inc remen ta r a e x p a n s ã o dos 

meios i n s t i t u c i o n a i s pa ra fo rmação da p e r s o n a l i d a d e empática, 

deixa de a n a l i s a r o seu contrário, que se r ia a da n e c e s s i d a d e de 
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formação de p e r s o n a l i d a d e pa ra a p r o d u ç ã o de i n s t i t u i ç õ e s 

mo d e r n a s . 

Ass im , os obstáculos se rão a c e n t u a d o s menos na 

p e r s o n a l i d a d e em s i , o que já e x i s t i a , como o a t e s t a m as 

a s p i r a ç õ e s das p e s s o a s v ivendo a inda nas s o c i e d a d e s a inda não 

m o d e r n a s , os " t r a d i c i o n a i s " (indivíduos que a inda não 

apre sen t am uma es t ru tu ra m a n i f e s t a m e n t e empática, m o s t r a m 

uma e s t r u t u r a l a t e n t e de a p t i d õ e s e a t i t u d e s , o que que rem v iv e r 

numa s o c i e d a d e m o d e r n a ) , e mais nas c o n d i ç õ e s o fe rec idas pa ra 

e fe t ivações d e s t a s a s p i r a ç õ e s . 

Para que i s to possa ocor re r , L E R N E R lança a sua r e c e i t a : 

às e l i t e s s e g u i n d o os mo ldes da a v a l i a ç ã o oc iden ta l m o d e r n a , 

caber ia p r o p o r u s a r c a p a c i d a d e i n s t i t u c i o n a l pa ra p r o m o v e r novo 

es t i lo de v ida de sde que a u r b a n i z a ç ã o se e x p a n d i s s e a um 

mínimo de dez p o r cento da p o p u l a ç ã o . E ai indaga : se as e l i t e s 

são t r a d i c i o n a i s e, se ent re a m a s s a , há m i t o s t r a n s i c i o n a i s , por 

que a m o d e r n i z a ç ã o não ocor re? Af ina l , são as c o n d i ç õ e s 

i n s t i t u c i o n a i s como u r b a n i z a ç ã o , a l f a b e t i z a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o 

da ma s s a , que dependem do estádio do d e s e n v o l v i m e n t o 

responsável pe la p r o d u ç ã o de p e s s o a s d i s p o s t a s e c a p a z e s de 

viver em s o c i e d a d e s m o d e r n a s , ou é a e x i s t ê n c i a desse t i p o de 

p e r s o n a l i d a d e . E n f a t i z a m - s e ora as variáveis i n d i v i d u a i s : s o c i a l -

psíquica ( p e r s o n a l i d a d e ) , ora as variáveis i n s t i t u c i o n a i s s o c i a i s 

( u r b a n i z a ç ã o , a l f a b e t i z a ç ã o e c o m u n i c a ç ã o ) , como c a u s a s do 

d e s e n v o l v i m e n t o e não como r e s u l t a n t e s de mudanças histórico-

es t r u tu r a i s . D e s t a fe i ta , os fenômenos a p a r e n t e s não e l e v a d o s ao 

e s t a tu to de e s s ê n c i a s não c a u s a i s . A causa da mudança não está 
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nas e s t r u t u r a s econômicas e de poder , mas n u m a e s t r u t u r a 

l a t en te de a p t i d õ e s e a t i t u d e s empáticas e num que re r v i v e r em 

uma soc i edade m o d e r n a que é p r e c i s o se t o r n a r m a n i f e s t a , d e s d e 

que se p r o p i c i e m as c o n d i ç õ e s i n s t i t u c i o n a i s p a r a p r o m o v e r um 

novo es t i lo de v ida . 

L E R N E R , r e p r e s e n t a n d o o enfoque típico-ideal, 

c a r a c t e r i z a n d o as s o c i e d a d e s do T e r c e i r o M u n d o como 

s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s ; mesmo p r e s s u p o n d o que es te t i p o só 

ex i s t a em p o u c a s r e g i õ e s , ao ado ta r tal t eo r i a não foge ao 

mode lo típico-ideal t r a d i c i o n a l m o d e r n o , v i s to que o 

transicionável p r e s s u p õ e um estágio intermediário d e n t r o de uma 

esca la pad rão ou de um contínuo íradicional-moderno. Seu 

enfoque se to rna tão rígido e tão e s t a n q u e como os ou t ro s de sua 

e s t i r p e teórica, p o r q u e a p o i a d o em dois m o d e l o s de s o c i e d a d e s 

e s t a n q u e e r i g i d a m e n t e d i f e r e n c i a d o s , e en t re os q u a i s o m a t e r i a l 

empírico é a n a l i s a d o como típico, v a r i a n d o de um m o d e l o a 

ou t r o , conforme graus de semelhança e a f a s t a m e n t o de t a i s 

í i p o s - p a d r õ e s . A q u i a e x p l i c a ç ã o é d i r e t a m e n t e d e r i v a d a da 

d e s c r i ç ã o ao q u e r e r L E R N E R t r a n s f o r ma r a d e s c r i ç ã o em 

e x p l i c a ç ã o , o p r o d u t o é e x a t a m e n t e a d e s c r i ç ã o do p o n t o de 

p a r t i d a à r e a l i d a d e fática tal como ela é o b s e r v a d a pe lo seu uso 

comum. Ass im, o pape l da c iênc ia é e n t e n d e r o óbvio, a 

a p a r ê n c i a , ela não tem sen t ido como c i ê n c i a , a não ser como 

id e o lo g i a que ao se a p o i a r em métodos e t e o r i a s de l e v a n t a m e n t o 

e análise do m a t e r i a l empírico e ao d e s c r e v ê - l o , se a p r e s e n t a 

como uma "c iênc ia r i g o r o s a e empírica" que tem como o b j e t i v o 

e sconde r a e s s ê n c i a da r e a l i d a d e soc ia l . 
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Den t ro d e s t a a b o r d a g e m típico-ideal i n s e r e m - s e as 

c o n s t r u ç õ e s de R A J N A R H U R S K E que se p o p u l a r i z a r a m no f ina l 

da década de cinqüenta, no Terce i ro M u n d o . Ele propôs o 

concei to de "círculo v ic io so da p o b r e z a " , " c a r a c t e r i z a d o p o r um 

mercado in t e rno que não gera p r o d u t i v i d a d e p o r q u e os c a p i t a i s 

são i n s u f i c i e n t e s , s i t u a ç ã o que se exp l i ca , f e chando o círculo, 

porque o mer cado in t e rno é l i m i t a d o . O " c i r c u l o " só p o d e r i a ser 

quebrado por uma rede de i n v e s t i m e n t o s s i m u l t a n e a m e n t e em 

várias áreas p r o d u t i v a s . 

Es ta t e o r i a do "círculo v ic io so da p o b r e z a " tem raízes na 

crença de que os p r o b l e m a s c ruc ia i s do s u b d e s e n v o l v i m e n t o do 

chamado Te rce i ro Mundo são c r i a d o s , p r i n c i p a l m e n t e , pe l a 

i ncapac idade da s o c i e d a d e "fechada" de m o d e r n i z a r - s e s e g u n d o a 

tendênc ia e do r i tmo d o m i n a n t e na " s o c i e d a d e a b e r t a " . N a s 

" soc iedades f e c h a d a s " , s egundo essa t eo r ia , o s e g m e n t o (médio, 

mestiço, neg ro , r u r a l , economia de s u b s i s t ê n c i a ) por r a z õ e s 

históricas e c u l t u r a i s , não se i nco rpo rou à dinâmica do s e g m e n t o 

moderno ( u r b a n o , i n d u s t r i a l , econômico de m e r c a d o , b r a n c o ) . 

Es ta t e o r i a u t i l i z a n d o o princípio de c a u s a ç ã o c i r c u l a r 

acumula t iva de M Y R D A L ( 1 9 5 8 : 1 8 8 - 2 0 5 ) , p r o c u r a e x p l i c a r o 

"círculo v ic io so de p o b r e z a " ( e s t a g n a ç ã o ) como princípio que 

supõe um e n c a d e a m e n t o causa l cujas análises p r o d u z e m 

conc lusões estáticas e tautológicas: uma n a ç ã o p o b r e é p o b r e 

porque p o b r e . Em ou t ro s t e rmos a análise sociológica de 

N U RK SE e seus s e g u id o r e s é uma v e r s ã o e s t r u t u r a l -

func iona l i s t a que conc lu i pe la i n c a p a c i d a d e do s e g m e n t o 

" fechado" , " a r c a i c o " i n t e g r a r - s e , m o d e r n i z a r - s e , s e g u n d o a 
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t endênc i a e o r i tmo do s e g m e n t o "dinâmico", m o d e r n o " , 

r e s u l t a n d o , p o r t a n t o , na o p e r a ç ã o do p r i n c i p i o da c a u s a ç ã o 

c i r cu la r a c u m u l a t i v a , ou seja , e n q u a n t o não se i n t roduz n e n h u m 

e lemento m o d e r n i z a n t e ou de mudança não se c o n s e g u e a 

d i n a m i z a ç ã o do segmen to e s t a g n a d o , da soc i edade " fechada" . 

A crença na m a n i p u l a ç ã o técnica a q u i a s s e n t a - s e numa 

c o n c e p ç ã o de p o v o s sem d e s t i n o , fadados à e s t a g n a ç ã o s e c u l a r 

( i n d i o s , n e g r o s , mestiços, e c o n o m i a de s u b s i s t ê n c i a ) , t i dos como 

fa tores retrógrados ao d e s e n v o l v i m e n t o que só alcançariam a 

m o d e r n i d a d e , a dinâmica das s o c i e d a d e s abe r t a s por uma onda 

de i n v e s t i m e n t o s m o d e r n i z a ç õ e s , simbólicos e m a t e r i a i s , que 

q u e b r a r i a m esse "c i rcu lo v i c io so de p o b r e z a " . 

N o v a m e n t e são os indivíduos os c u l p a d o s pe lo " c i r c u l o 

v i c ioso de p o b r e z a " e não a forma ou o mode lo de como o 

segmento " fechado" ou " a r ca i co " está i n c o r p o r a d o à dinâmica da 

soc i edade como um todo , e s c o n d e n d o as r e l a ç õ e s c a u s a i s 

recíprocas entre o moderno e o a t r a s a d o , que mantém o m o d e r n o 

dinâmico e a t r a s a d o a rca i co . A c o n s t r u ç ã o ideológica de tal 

teor ia é r e v e l a d a aqu i pe los m e c a n i s m o s de p r o j e ç ã o , pe l a 

mudança de p l a n o s de análise, pela h o m o g e n e i z a ç ã o e 

r a c i o n a l i z a ç ã o que e scondem a dinâmica e s t r u t u r a l , econômica, 

política, soc ia l e cu l tu ra l de t a i s s o c i e d a d e s . 

Es sa c o n c e p ç ã o se a p o i a d a na c a u s a ç ã o func iona l como 

p r i n c i p i o e x p l i c a t i v o , ac red i t a que b a s t a inovar em um dos e los 

da cade ia que c a r a c t e r i z a o s e g m e n t o " a r ca i co" ou a s o c i e d a d e 

" fechada" , pa ra que todos os s i s t e m a s p o s s a m m o d i f i c a r - s e , po r 
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in f luênc ia d i r e t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dos e fe i tos e re f lexos de s sa i n o v a ç ã o ou 

i n o v a ç õ e s ( I A N N I , 1989 : 1 5 5 - 1 5 7 ) e ( I A N N I , 1 9 7 5 : 4 9 - 5 6 ) . 

E s s a t e o r i a a p o i a n d o - s e na c a u s a ç ã o func iona l , e s c o n d e as 

c o n t r a d i ç õ e s da r e a l i d a d e , a p o i a n d o em d e s i g u a l d a d e s c e n t r a d a s 

e r e s t r i t a s às r e l a ç õ e s in t e rnas do s i s t e m a ou s u b s i s t e m a s 

a n a l i s a d o s , não o re t endo , como t o t a l i d a d e s i g n i f i c a t i v a , 

complexa e contraditória, usa o artifício ideológico da c o n f u s ã o 

d e l i b e r a d a com o in tu i to de d e s v i a r a a t e n ç ã o p a r a a s p e c t o s 

secundários da r e a l i d a d e a n a l i s a d a . A p r e s e n t a n d o c o n c e i t u a ç õ e s 

a r r a n j a d a s com base no princípio do "círculo v i c i o s o de 

p o b r e z a " onde uma r a c i o n a l i z a ç ã o , uma t a u t o l o g i a , b u s c a m 

através da c a u s a ç ã o funcional dar c o e r ê n c i a e v a l i d a d e a p a r e n t e 

ao s i s t e m a teórico, com o i n t u i t o de j u s t i f i c a r os g r a n d e s 

e m p r e e n d i m e n t o s e x p a n s i v o s do cap i t a l i m p e r i a l i s t a , 

r a c i o n a l i z a n d o a m a n u t e n ç ã o e a e l e v a ç ã o das t a x a s de l u c r o s 

das metrópoles d i t a s dinâmicas. C a b e r i a aos s e g m e n t o s 

" fechados" ou às " soc i edades a r c a i c a s " como s i m b o l i z a ç ã o do 

negro , do índio, do m u l a t o , do r u r a l , da a g r i c u l t u r a de 

s u b s i s t ê n c i a , a b s o r v e r ta i s i n o v a ç õ e s m o d e r n i z a n t e s p a r a s a i r do 

"c i rcu lo v i c i o s o de p o b r e z a " , que d e p o i s de t r in t a anos de 

i n v e s t i m e n t o s simbólicos (ideário u r b a n o - i n d u s t r i a l ) e m a t e r i a i s 

( i n o v a ç õ e s tecnológicas, obras faraônicas de i n f r a - e s t r u t u r a s e 

serviços, e tc . ) f icaram ma i s p o b r e s do que eram. 

F i n a l m e n t e , uma análise ma i s d e t a l h a d a da t e o r i a do 

círculo v i c i o s o da p o b r e z a de N U R K S E pode ser a p r e c i a d a no 

t r aba lho de B O U D O N ( 1 9 8 9 : 2 2 5 - 2 3 6 ) , que ao abordá-la como 

ideo log i a , com um grande poder de d i fusão , q u e s t i o n a a v a l i d a d e 
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e x p l i c a t i v a das c a u s a s do p r o b l e m a do a t r a s o do "círculo v i c i o s o 

de p o b r e z a " nas s o c i e d a d e s a r c a i c a s , a f i rmando que a 

f rag i l idade de ta l t eo r i a não se dar ia por ser i n c o n s i s t e n t e , 

i ncoe ren te ou s o f i s t i c a d a , mas adv inda do fato de que a sua 

va l idade d e p e n d e de uma série de c o n d i ç õ e s implícitas que , 

p r o v a v e l m e n t e , p o u c o se e n c o n t r a m na r e a l i d a d e . 

O m o d e l o d a s e t a p a s de c r e s c i m e n t o 

Esta é a segunda v a r i a n t e do enfoque t i p i c o - i d e a l , 

r e p r e s e n t a d a p r i n c i p a l m e n t e por R O S T O W 1 2 ( 1 9 5 2 ) . No gera l 

R O S T O W c o n s t r u i u uma célebre teo r i a das " e t a p a s " de 

c r e s c i m e n t o , l i n e a r m e n t e c o l o c a d a s , a p a r t i r do m o m e n t o 

" t r a d i c i o n a l " , s i t u a n d o - s e o p o n to crítico no luga r em que se 

p r o d u z i r i a o a r r a n q u e pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o - o chamado t a k e -

off. 

Na p e r s p e c t i v a teórica e nos p r e s s u p o s t o s das t e o r i a s da 

m o d e r n i z a ç ã o como R O S T O W concebeu , d e t e r m i n a d a s 

características p s i c o s s o c i a i s são t idas como c a u s a s necessárias, 

e às v e z e s , s u f i c i e n t e s pa ra a m o d e r n i z a ç ã o . As a t i v i d a d e s 

contrárias às mudanças são c o n s i d e r a d a s das s o c i e d a d e s 

a t r a s a d a s em o p o s i ç ã o às a t i v i d a d e s favoráveis próprias das 

soc i edades que lhes se rvem de e s p e lh o e p a d r ã o a ser alcançado, 

52 R O S T O W , W a l t W h i t m a n . The P r o c e s s of E c o n o m i e G r o u t h , N o v a Y o r k : 
N o r t o n . 1 9 5 2 . c i t . po r F R A N K , André G u n d e r . S o c i o l o g i a do 
d e s e n v o l v i m e n t o e s u b d e s e n v o l v i m e n t o da s o c i o l o g i a , In : S o c i o l o g i a do 
d e s e n v o l v i m e n t o I I . O r a . D u r a n d , J.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C. G. e M a c h a d o , L. P. S à o P a u l o : 
Z a h a r , 1 9 7 5 , 1 3 3 . 



que no caso de R O S T O W p e r c o r r e r i a d i f e r en te s e t a p a s 

c r e s c i m e n t o . 

C o m e c e m o s pe l a s d e f i n i ç õ e s que o próprio R O S T O W 

de sua t eo r i a das e t a p a s : 

"E p o s s i v e i i d e n t i f i c a r t o d a s as s o c i e d a d e s , em s u a s 

d i m e n s õ e s económicas, c l a s s i f i c a d a s em c i n c o c a t e g o r i a s : 

A s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l : os pré-requisitos p a r a 

' d e c o l a g e m ' , a ' d e c o l a g e m " , o i m p u l s o p a r a m a t u r i d a d e e a 

época do a l t o c o n s u m o de m a s s a . P r i m e i r a m e n t e , a 

s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l . E u m a s o c i e d a d e cu j a e s t r u t u r a se 

d e s e n v o l v e d e n t r o de f u n ç õ e s de p r o d u ç õ e s l i m i t a d a s , 

b a s e a d a s na c i ê n c i a de na t e c n o l o g i a pré-newtoniana, e 

em a t i t u d e s pré-newtonianas d i a n t e do m u n d o físico . . . A 

s e g u n d a e t a p a de c r e s c i m e n t o a p a n h a as s o c i e d a d e s no 

p r o c e s s o de t r a n s i ç ã o ; i s t o é, o período em q u e se 

d e s e n v o l v e m os pré-requisitos p a r a ' d e c o l a g e m ' ; d e v i d o à 

d e m o r a p a r a t r a n s f o r m a r u m a s o c i e d a d e t r a d i c i o n a l no 

s e n t i d o necessário p a r a e l a e x p l o r a r os f r u t o s da c i ê n c i a 

m o d e r n a , a f im de p r o t e g e r - s e dos r e n d i m e n t o s 

d e c r e s c e n t e s e d e s f r u t a r os benefícios e o p ç õ e s 

p r i m i t i v a s p e l a m a r c h a do i n t e r e s s e c o m p o s t o . . . a e t a p a 

dos pré-requisitos n ã o s u r g e e n d o g e n a m e n t e . mas s im de 

a l g u m a i n t e n ç ã o e x t e r n a , de s o c i e d a d e s avançadas 

c h e g a m o s a g o r a à g r a n d e ' d i v i s ã o ' na v i d a das s o c i e d a d e s 

m o d e r n a s ; a t e r c e i r a e t a p a des t a s e q ü ê n c i a , a ' d e c o l a g e m ' 

que è o i n t e r v a l o onde são f i n a l m e n t e s u p e r a d o s os v e l h o s 

obstáculos e r e s i s t ê n c i a s ao c r e s c i m e n t o estável. As 

forças que a s s a l t a m o p r o g r e s s o económico q u e 

p r o d u z i r i a m r a s g o s e e n c l a v e s l i m i t a d o s de a t i v i d a d e 

m o d e r n a , e x p a n d e m - s e e c h e g a m a d o m i n a r a s o c i e d a d e . O 

c r e s c i m e n t o t o r n a - s e s u a c o n d i ç ã o n o r m a l , o i n t e r e s s e 

c o m p o s t o a d q u i r e u m a f o r m a como t e v e em s u a e s t r u t u r a 

i n s t i t u c i o n a l e de hábitos .. . (A) ' d e c o l a g e m ' é d e f i n i d a à 

m e d i d a que r e q u e r de t o d a s as t r ê s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 



136 

1) a u m e n t o da t a x a de i n v e s t i m e n t o p r o d u t i v o , d i g a m o s de 

5 p o r c e n t o ou m e n o s p a r a m a i s de 10 por c e n t o d a r e n d a 

n a c i o n a l (ou P r o d u t o N a c i o n a l Líquido - P N L ) ; 2 ) o 

d e s e n v o l v i m e n t o de u m ou m a i s s e t o r e s m a n u f a t u r e i r o s 

s u b s t a n c i a i s com a l t a t a x a de c r e s c i m e n t o ; 3) a e x i s t ê n c i a 

ou rápido s u r g i m e n t o de um q u a d r o p o l i t i c o , s o c i a l e 

i n s t i t u c i o n a l que e x p l o r e os i m p u l s o s p a r a a e x p a n s ã o . . . " 

( R O S T O W : 4 - 7 e 39 ) c i t a d o por F R A N K , p . 1 3 5 . 

De per s i , essa c i t ação de R O S T O W . e m b o r a l o n g a , 

expõe , em síntese, a sua t e o r i a das e tapas a s u p o r e m a 

h o m o g e n e i z a ç ã o como m e c a n i s m o de c o n s t r u ç ã o de sua i d e o l o g i a 

p a r t i c u l a r . R O S T O W toma fenômenos h e t e r o g ê n e o s co mo se 

fossem s i m p l e s e h o m o g ê n e o s , por e x e m p l o , renda n a c i o n a l que 

r e su l t a da j u n ç ã o de ou t ros ma i s s i m p l e s e h o m o g ê n e o s c o m o , 

j u r o , l u c r o , d i v i d e n d o , e tc . ) que não reagem i g u a l m e n t e na 

t r a n s f o r m a ç ã o da soc iedade t r a d i c i o n a l , e, mui to m e n o s , na 

a l t e r a ç ã o do nível de preços a que e s t a r i a l i gado o a l to c o n s u m o 

de m a s s a , que ele defende pa ra uma época do a l to c o n s u m o de 

ma s s a . 

Com is to ele o p e r a r i a com umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "arranjo de c o n c e i t o s " e 

com uma "confusão d e l i b e r a d a " que a t r i bu i à sua t e o r i a um 

n a t u r a l i s m o de fundo d a r w i n i s t a que c o m b i n a d o com o 

e t n o c e n t r i s m o comum a todos os en foques m o d e r n i z a n t e s , a t r i b u i 

às s o c i e d a d e s t r a d i c i o n a i s uma in f e r i o r i d a d e "pré-newtoniana", 

g a r a n t i d a p e l a s p r o t o t e c n o l o g i a s , a t i t u d e s e b a i x o c o n s u m o , 

e s t ando e s t a s s o c i e d a d e s fadadas a d e s a p a r e c e r graças a lei dos 

r e n d i m e n t o s d e c r e s c e n t e s m a l t h u s i a n o s . 

A " s a l v a ç ã o " de ta i s s o c i e d a d e s d a r - s e - i a n u m a s u p o s t a 

"deco lagem" i m p u l s i o n a d a por uma ins t rução e x t e r n a de 
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soc iedade ma i s avançada e num quadro político, c e r t a m e n t e , 

favorável a ta l i n t r u s ã o . Com is to e s t a s s o c i e d a d e s e s t a r i a m 

l iv res das "ruínas" da b a b a r i e em que se e n c o n t r a m , e e s t a r i a m 

ap t a s à p r o p e n s ã o , ao c o n s u m o de massa . 

Por trás desse e s q u e m a de a r r an jos c o n c e i t u a i s do 

n a t u r a l i s m o e v o l u c i o n i s t a de R O S T O W e s c o n d e - s e , c e r t a m e n t e , 

as suas p r e s c r i ç õ e s político-ideológica que a i n t e r v e n ç ã o das 

p o t ê n c i a s i m p e r i a l i s t a s sobre os povos do T e r c e i r o M u n d o como 

tem acon tec ido . 

Por ou t ro l a d o . a teor ia de R O S T O W t o r n a - s e uma 

r e p r e s e n t a ç ã o ideológica i n a d e q u a d a , p r e t e n s a m e n t e , científica, 

por não c o r r e s p o n d e r e m , as suas e t a p a s , a r e a l i d a d e nem 

p a s s a d a e nem p r e s e n t e dos países c h a m a d o s de 

s u b d e s e n v o l v i d o s . 

4 .4 .2 - A b o r d a g e m d i f u s i o n i s t a 

Esta c o r r e n t e cons ide r a que a m o d e r n i z a ç ã o se dá pe la 

di fusão de e l e m e n t o s c u l t u r a i s dos países d e s e n v o l v i d o s p a r a os 

países a t r a s a d o s ou s u b d e s e n v o l v i d o s . E n t r e t a n t o , e s t e s 

e lementos so f re r i am uma a c u l t u r a ç ã o nas s o c i e d a d e s a d o t a n t e s 

de ta is e l emen tos i n o v a d o r e s ou m o d e r n o s . Por ser de c u n h o 

ideológico u r b a n o - i n d u s t r i a l explícito, ta l enfoque c o n s i d e r a 

uma h i e r a r q u i z a ç ã o no p r o c e s s o de d i fusão que e x p a n d i n d o - s e 

nas metrópoles dos países d e s e n v o l v i d o s a t i n g i r i a m as 
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metrópoles dos países a t r a s a d o s , pa ra em s e g u i d a a t i n g i r as 

c a p i t a i s do i n t e r i o r e r e g i õ e s periféricas. 

Estes f a to re s m o d e r n o s são def in idos como fa to re s 

primários nes t a a b o r d a g e m da m o d e r n i z a ç ã o e c o n s i s t e m em: 

c o n h e c i m e n t o , e s p e c i a l i z a ç ã o , o r g a n i z a ç ã o , v a l o r e s , t e c n o l o g i a e 

c a p i t a l . 

Com r e l a ç ã o à d i fusão de c a p i t a l , a c r e d i t a - s e que , s endo 

p o b r e s , os países d e s e n v o l v i d o s são ca ren t e s de i n v e s t i m e n t o s , e 

não sa i r i am da p o b r e z a sem a difusão do c a p i t a l dos países 

r i c o s , p r o m o v e n d o , como c o n s e q ü ê n c i a , o seu d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico. P o r t a n t o , a crença aqu i é a de que a p o b r e z a p õ e 

obstáculos aos esforços desses países q u a n t o ao i n v e s t i m e n t o e 

ao d e s e n v o l v i m e n t o . 

Aqui a p r e s e n t a - s e o recu r so ideológico da " p r o j e ç ã o " : a 

cu lpa do a t r a s o e do s u b d e s e n v o l v i m e n t o está na p o b r e z a , e não 

no modo como as e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s se inse re no 

p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o a nível m u n d i a l , a c o r t i n a n d o - s e as 

v e r d a d e i r a s c a u s a s do e m p o b r e c i m e n t o do c h a m a d o T e r c e i r o 

M u n d o , por f a t o r e s , ta is como: a d e t e r i o r a ç ã o das t e o r i a s de 

t roca , entre o u t r o s . 

Esta a b o r d a g e m conta com r e p r e s e n t a n t e s como 

B R O N F E U B R E N N E R , GARNÍCK, M E I E R , M I K E S E L L , 

H I G G I N S , que segundo F R A N K (op. c i t . , 1417 ) t e r i a m 

d iv e r g ê n c i a s ma i s c o m u n s , em cima da mesma crença que se rve 

de p a r t i d a p a r a a a b o r d a g e m d i fus ion i s t a . 

Com r e l a ç ã o à di fusão de t e c n o l o g i a , es ta a b o r d a g e m se 

monta na crença da i n s u f i c i ê n c i a de t e c n o l o g i a d i fund ida en t re 
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ou t ros fa tores p e l a r e s i s t ê n c i a c u l t u r a l à sua a c e i t a ç ã o e ao seu 

emprego em r e g i õ e s a t r a s a d a s . O fundamento ideológico a q u i é a 

p r o j e ç ã o da c u l p a da não a c e i t a ç ã o das t e c n o l o g i a s no p l a n o da 

cu l tu r a , a c o r t i n a n d o as c o n t r a d i ç õ e s e os r e s u l t a d o s d e s a s t r o s o s 

a nível econômico, soc ia l e a m b i e n t a l de t e c n o l o g i a s i m p o s t a s 

s o b r e , por e x e m p l o , a t e c n o l o g i a comuna l dos p o v o s indígenas. 

Em seu nome, a c o n c e n t r a ç ã o e monopólio da t e r r a têm p r i v a d o 

os c a m p o n e s e s do acesso a es ta cond ição básica de v i d a , de 

t r a b a l h o e i d e n t i d a d e c u l t u r a l . A s s i m , a di fusão e a a c u l t u r a ç ã o 

do l i b e r a l i s m o econômico é uma r e s p o s t a a i n t e r e s s e s e r e p r o d u z 

c o n s e q ü ê n c i a s que podem ser r e s u mid a s em uma só p a l a v r a , 

monopólio, d e n t r o , fora ou entre q u a l q u e r s o c i e d a d e , 

i n d e p e n d e n t e de ser d e s e n v o l v i d a ou n ã o . a t r a s a d a ou a d i a n t a d a , 

m o d e r n a ou a r ca i ca . 

Quan to ao l i b e r a l i s m o político e sua a c u l t u r a ç ã o nos 

países a t r a s a d o s , não se p e n s a ir mui to longe , b a s t a l e m b r a r o 

a p a r a t o bélico-militar n o r t e - a m e r i c a n o e suas i n t r u s õ e s a gos to 

de R O S T O W nos c h a ma d o s países s u b d e s e n v o l v i d o s , b e m como 

na sua a c u l t u r a ç ã o pe la via das d i t a d u r a s m i l i t a r e s da América 

L a t i n a , que foram favoráveis a i m p l a n t a ç ã o de r e c e i t a s p o l i t i c o -

econômico-iiberais das i d e o l o g i a s disfarçadas de t e o r i a s da 

m o d e r n i z a ç ã o . 

O l i b e r a l i s m o soc ia l , também, tem se a c u l t u r a d o na forma 

de a u t o r i t a r i s m o das e l i t e s e dos gove rnos c o m u n g a d o s , 

a s s o c i a d o s aos i n t e r e s se s que servem de base do c o n t r o l e 

monopolístico das metrópoles do c a p i t a l i s m o , a u f e r i n d o os 

c h a m a d o s " lucros tecnológicos", p r i n c i p a l m e r c a d o r i a da fase de 
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e x p a n s ã o e d o m i n a ç ã o do c a p i t a l , que se deu d e p o i s da S e g u n d a 

Guer ra M u n d i a l . Essa crença e s c o n d e , na v e r d a d e , m e c a n i s m o s 

de n e g a ç ã o e s u p r e s s ã o da t e c n o l o g i a agrícola e a r t e s ã 

i n d i v i d u a l e c o m u n a l , i n t e r f e r indo no uso da c a p a c i d a d e 

p r o d u t o r a e a q u i s i t i v a das p o p u l a ç õ e s d i t a s a t r a s a d a s . Ao 

mesmo t e m p o , encobre os m e c a n i s m o s que os países r i cos t êm 

usado para mina r as bases n a c i o n a l de p e s q u i s a e a de 

d e s e n v o l v i m e n t o de t e c n o l o g i a s próprias. Sobre es ta 

problemática, p o d e - s e r ecor re r a a u t o r e s como S A N T O S op . ci t . 

( 1 9 9 1 : 5 9 - 9 3 ) , ( 1 9 8 3 ) e ( 1 9 8 7 ) . 

Q u a n t o à di fusão das i n s t i t u i ç õ e s e dos v a l o r e s , s e g u n d o 

F R A N K (ob . c i t . , p . 156) , "o d i f u s i o n i s m o c o n s t i t u i - s e n u m a 

teórica que ac red i t a na d i fusão de va lo r e s u n i v e r s a i s como o 

l i b e r a l i s m o econômico e político que p r o m o v e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o dos países a t r a s a d o s , q u a n d o , ao contrário, têm 

p r o m o v i d o o monopólio, têm de fend ido a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

como a p r o p r i e d a d e das metrópoles i m p e r i a l i s t a s com suas 

raízes f incadas nas e c o n o m i a s d i t a s s u b d e s e n v o l v i d a s , que não 

af i rma a seu p r e s s u p o s t o básico de m o b i l i d a d e soc ia l e de 

condução a uma soc i edade democrática, abe r t a , c a p a z , por sua 

vez de um d e s e n v o l v i m e n t o econômico maior e m a i s rápido. O 

l i b e r a l i s m o soc ia l a c u l t u r a d o t o r n a - s e i m p e r i a l i s m o i n d i v i d u a l , 

já que a l g u n s poucos p o d e m m u d a r e m o n o p o l i z a r , e com e fe i to , 

r e s t r i n g i r o d e s e n v o l v i m e n t o econômico, político e soc i a l . A 

m o b i l i d a d e soc ia l é, r e a l m e n t e , m o b i l i d a d e i n d i v i d u a l 

a f i rmando- se os conteúdos como ve rdade fundamen ta l das 

c iênc ia s soc i a i s que pa recem e s c a p a r aos d i f u s i o n i s t a s . A 
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m o b i l i d a d e s o c i a l não t r ans fo rma as e s t r u t u r a s s o c i a i s , p e l o 

contrário, uma mudança na e s t r u t u r a soc ia l p o d e p o s s i b i l i t a r 

uma m o b i l i d a d e s o c i a l e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico m a i s 

e q u i t a t i v o e e q u i l i b r a d o " . 

Ass im , através da simbolizaçâo. o l i b e r a l i s m o é e r g u i d o a 

um idea l , a m e t a de uma crença que p r e c i s a de s i g n o s 

ideológicos que p o s s a m esconder uma ou t ra r e a l i d a d e : a de que 

não é a d i fusão de ta is va lo res que p r o v o c a a mudança na 

es t ru tu ra s o c i a l , mas s im a t r a n s f o r m a ç ã o da e s t r u t u r a s o c i a l a 

que pe rmi te a d i fu são ef icaz , i n c lu s iv e tecnológica. 

4 .4 .3 - A b o r d a g e m psicológica 

Um p r i m e i r o modo de a b o r d a g e m psicológica a n a l i s a os 

fatos específicos dos chamados r e q u i s i t o s s o c i a i s como fa l ta de 

i n i c i a t i va , b a i x a m o t i v a ç ã o , p a r t i c u l a r i s m o , e s c a s s e z de c a p i t a l , 

e t c , de forma que s i s t e m a t i z e m c o n t r i b u i ç õ e s r e l e v a n t e s pa ra 

uma l a v a n c a g e m do c r e sc imen to econômico. 

O que N A S H ( 1 9 6 9 : 242) chama de hipóteses de "menor 

e sca la" t an to com r e l a ç ã o a teor ia como às hipóteses. A q u i , o 

que esta a b o r d a g e m ter ia em comum com as ou t ras e com 

expoen te s da s o c i o l o g i a da e s t i rpe de W E B E R e P A R S O N S , é a 

sua d e d i c a ç ã o à c o n s t r u ç ã o de uma teor ia do s i s t ema s o c i a l 

começando p e l a s suas pa r t e s e não pe lo t o d o , t i r a n d o a ên fa se 

de sua e s s ê n c i a que es ta r ia na e x p l o r a ç ã o e d o m i n a ç ã o 

c a p i t a l i s t a , de m o d o que o s i s t ema apareça i n t e g r a d o r e não 

p o l a r i z a n t e ou d e s i n t e g r a d o r . E n t r e t a n t o , os r e p r e s e n t a n t e s d e s t a 
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a b o r d a g e m " f r e u d i l i z a r a m " W E B E R , d e r r u b a n d o o seu 

e s t r u t u r a l i s m o científico soc ia l e a f i rmam que suas t e o r i a s não 

são " s o c i a i s " , mas "psicológicas" do d e s e n v o l v i m e n t o . N e s t a 

abo rdagem se s o b r e s s a e m M c C L E L L A N D ( 1 9 7 2 : 147) , H A G E N 

( 1 9 6 2 ) , K U N K E L ( 1 9 6 5 ) . M c C L E L L A N D ' 3 a f i rma que nem a 

es t ru tu ra s o c i a l , como s us t en t ava W E B E R , nem a a t r i b u i ç ã o de 

papéis s o c i a i s b a s e a d a na r e a l i z a ç ã o , na p e r s p e c t i v a de 

H O S E L I T Z e a r e c o m p e n s a ne s t e s papéis c o n s t i t u e m o alfa e o 

ômega do d e s e n v o l v i m e n t o e da a l t e r a ç ã o c u l t u r a l , mas a p e n a s o 

alto grau de m o t i v a ç ã o i nd iv idua l v ia n e c e s s i d a d e de r e a l i z a ç ã o . 

Para ele , são os v a l o r e s , os m o t i v o s ou as forças psicológicas 

que d e t e r m i n a m , em última instância, a taxa de d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico e s o c i a l . N e s t e caso , sugere que as idéias são m a i s 

impor t an t e s na f o r mação da história do que as c o n d i ç õ e s 

pu ramen te m a t e r i a l i s t a s . 

M c C L E L L A N D tem o mérito, e n t r e t a n t o , de se i n s p i r a r 

em W E B E R p a r a r e i n t e r p r e t a r o mundo p a r a d e m o n s t r a r a 

supos ta importância do mot ivo da r e a l i z a ç ã o , e n f a t i z a n d o de 

maneira a m p l a a problemática do impac to de o r i e n t a ç ã o 

mo t iv a c io n a l na soc iedade e no p r o b l e m a e spec i f i co do 

d e s e n v o l v i m e n t o econômico. 

Por sua vez , H A G E N , emprega mui to a p e r s o n a l i d a d e 

como um es tudo in t e rno "dos indivíduos", d e r i v a n d o da t eo r i a 

psicanalítica. As características des te "es t ado i n t e r n o " são 

53 M c C l e l l a n d , D a v i d . C i t . por F R A N K . 
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e m p r e g a d a s p a r a a p o i a r a teor ia e as hipotéticas r e l a ç õ e s en t r e 

os fa tos o b s e r v a d o s e os conce i t o s . 

E s t a s a b o r d a g e n s psicológicas têm em comum a 

c o n s i d e r a ç ã o sistemática das variáveis das s o c i e d a d e s 

t r a d i c i o n a i s , b u s c a n d o as fontes de r e s i s t ê n c i a en t re as d i v e r s a s 

espécies de t r a d i c i o n a l i d a d e . A s s i m , e s t u d a m o p o r q u e de uma 

soc i edade p o d e r ou não se e s t a g n a r em a lgum m o m e n t o , en t r e 

sua base in i c i a l e a mo d e r n id a d e . Es t a s s o c i e d a d e s , em síntese, 

não t e r i a m história e foram, t r a d i c i o n a l m e n t e , da m a n e i r a que 

são a g o r a , i s to é, s u b d e s e n v o l v i d a s . A sua r ece i t a p o l i t i c a é 

fechar os o l h o s e de ixa r as e s t r u t u r a s econômica, soc i a l e 

política do " s t a t u s quo" como e s t ã o e p r e p a r a r - s e cada um, por 

si m e s m o , p a r a que a arme mora l e e s p i r i t u a l m e n t e , pa ra 

enfrentar o difícil caminho do inc remen to econômico, de 

mudança c u l t u r a l e do p r o g r e s s o soc ia l que se a p r o x i m a . A 

rece i ta t o r n a - s e p r ece i t o r e l i g i o s o , cujo caráter e eficácia 

política de e x p a n s ã o e s t ão , a m p l a m e n t e , d e m o n s t r a d o s p o r seus 

p r a t i c a n t e s , como o segundo e x - P r e s i d e n t e do B r a s i l após o 

golpe m i l i t a r de 1964 , Cos t a e S i lva . 

4 .4 .5 - A b o r d a g e m empírico-descritiva 

Aos t r ê s t i pos de a b o r d a g e n s teóricas m o d e r n i z a n t e s 

desc r i to s p o r R O S T O W e. de cer ta m a n e i r a , a c o l h i d a s po r 

FRANK, a c r e s c e n t a m o s out ra a b o r d a g e m d e s c r i t i v a e empírica 

de t r a t a d i s t a s como Y V E S L A C O S T E e seus discípulos, e, 
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ce r t amen te , a t r a v e s s a d a por um p o s i t i v i s m o bem ao gos to de um 

D U R K H E I M . 

Para Y V E S L A C O S T E , o a t r a s o , o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 

são uma s u p e r p o s i ç ã o de s i n t o m a s que sem n e n h u m a 

p r e o c u p a ç ã o ou n e c e s s i d a d e de hierarquizá-la; p e r m i t e d e s c r e v e r 

s i t uações que vão desde a insu f i c i ênc ia a l i m e n t a r ( f a z e n d o - s e 

estatísticas s o b r e q u a n t a s p e s s o a s podem ser a l i m e n t a d a s com o 

t r aba lho de um só a g r i c u l t o r : 15 para cada a g r i c u l t o r n o r t e -

a m e r i c a n o ; 5 p a r a um a g r i c u l t o r b r a s i l e i r o ) até o s u b e m p r e g o 

( camponeses sem te r r a , bóias-frias, serviços domésticos, 

vendedores a m b u l a n t e s u r b a n o s , e t c ) , p a s s a n d o pe la i n t e n s a 

n a t a l i d a d e , b a i x a e s c o l a r i d a d e , um setorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA comerciário 

a n o r m a l m e n t e g r a n d e , c a r ênc i a de i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

Para es te en foque , o s u b d e s e n v o l v i m e n t o é uma s i t u a ç ã o 

das forças p r o d u t i v a s n a c i o n a i s , que se pode e s t u d a r , com 

índices estatísticos de a l i m e n t a ç ã o , n a t a l i d a d e , e t c (ver 

G O N Z A L E Z , ob . c i t . , p . 3 0) . Es te enfoque no r t eou os vários 

es tudos empíricos dos s i n to ma s do s u b d e s e n v o l v i m e n t o como 

insuf ic i ênc ia das forças p r o d u t i v a s ; os c h a m a d o s e s t u d o s de 

c a s o s , i n t e r s e t o r i a i s e s e t o r i a i s ; c r o s s - s e c t i o n com séries e 

índices estatísticos c o m p a r a d o s e d e v i d a m e n t e s u s t e n t a d o r e s de 

variáveis e hipóteses empíricas. A análise dos dados c o m p r o v a 

as hipóteses e dá base d e s c r i t i v a aos s i n t o m a s susceptíveis de 

in t e rvenção . 

A r e c o n s t i t u i ç ã o do un ive r so empírico r e s t r i t o , s i n t o m a s 

de forma sistemática pe l a via do método hipotético-dedutivo 

sem uma base teórica i n t e r p r e t a t i v a , tem sérias l i m i t a ç õ e s , ao 
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tomar a a p a r ê n c i a pe la e s sênc i a que se reduz a d e s c r i ç ã o dos 

fenômenos s o c i a i s i m e d i a t o s . Mesmo m a n i p u l a n d o as instâncias 

empíricas c o n s i d e r a n d o - a s em c o n j u n t o , fica difícil d e s c o b r i r a 

complexa te ia de r ami f i c ações da r e a l i d a d e que p o s s i b i l i t a r i a 

compreende r as s i t u a ç õ e s i n v e s t i g a d a s como uma t o t a l i d a d e 

in tegrada e c a m b i a n t e . Pos to que i so la as hipóteses básicas e as 

e x p l i c a ç õ e s d e s c r i t i v a s de bases i n t e r p r e t a t i v a s c o n s i s t e n t e s , 

numa c o n c e p ç ã o histórico-estrutural, ou pe lo m e n o s , 

historiográfica na ótica w ebe r i ana . 

Ass im , es te enfoque t o r n a - s e a-histórico, p r i m a n d o por 

uma " n e u t r a l i d a d e científica" bem a gos to dos s u p o s t o s 

metodológicos p o s i t i v i s t a s , que, ao pr imar po r o p e r a ç õ e s 

técnico-racionais de d e s c r i ç ã o da r e a l i d a d e fática, e s c o n d e as 

in tenções v a l o r a t i v a s imanen tes não só na e s c o l h a e s e l e ç ã o de 

variáveis bem como na e l a b o r a ç ã o das hipóteses, que no f ina l do 

"jogo estatístico" r e t o r n a ao p o n to de p a r t i d a , c o n h e c i d o por 

quem a e l a b o r a ; mas também, na própria c o n c e p ç ã o s u b j a c e n t e à 

escolha do enfoque que a d o t a d o , a r b i t r a r i a m e n t e , p e l o 

p e s q u i s a d o r , não está imune às suas c o n c e p ç õ e s axiológicas 

in d iv id u a i s . 

Mui to já se fez de c r i t i c a quan to aos s u p o s t o s 

epistemológicos des te método. E n t r e t a n t o , c a b e - n o s s a l i e n t a r 

que um dos r e c u r s o s u t i l i z a d o s na e l a b o r a ç ã o de uma 

r e p r e s e n t a ç ã o que s eque r c ien t i f ica da r e a l i d a d e , p o r q u e p o s t a à 

prova pe lo método estatístico va l ida as hipóteses construídas; é 

o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e c c i o n a m e n t o da r e a l i d a d e fática. Es te m e c a n i s m o de 

cons t rução ideológica de um mode lo de i n v e s t i g a ç ã o científica é 
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cons ide rado próprio da s o c i o l o g i a , como d i s c i p l i n a empírica, 

rac iona l , n o r m a l , p o s i t i v a . Com es ta o p e r a ç ã o se i so la o fa to , o 

fenômeno, o s i n t o m a , como quer o enfoque em epígrafe, da 

rea l idade como t o t a l i d a d e complexa , histórico-estrutural, p r e n h e 

de c o n t r a d i ç õ e s . 

Com f r e q ü ê n c i a , i s o l a n d o - s e a r e a l i d a d e fática, i s o l a m - s e 

variáveis e e l i m i n a m - s e ou t ras que podem i n v a l i d a r as hipóteses 

construídas. A b s t r a i - s e a s s im , do c a m p o de análise, 

cons ide rando exógenas ou incômodas a l g u m a s ou várias 

variáveis c a p a z e s de inva l ida r a análise. 

4.4 .6 - C o n s i d e r a ç õ e s f ina is 

O con jun to de i n t e r p r e t a ç õ e s d e n o m i n a d o de t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o não tem seus l im i t e s c i r c u n s c r i t o s , a p e n a s , a 

p o s i c i o n a m e n t o d i f e r e n c i a l desta ou daque la o rdem de variáveis 

ou hipóteses, e n q u a n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e c c i o n a m e n t o da r e a l i d a d e fática a 

nível do próprio m o d e l o de análise, ou s e c c i o n a n d o e s sa ou 

aquela ordem de fa tos ou d imen s õ es (econômico-social, política 

ou psicológica). Há um secc ionamen to do t e mp o na própria 

forma de c a r a c t e r i z a - l o e na forma de t r a b a l h a r l o g i c a m e n t e a 

análise da r e a l i d a d e soc ia l c a p i t a l i s t a . Ao isolá-la de o u t r o s 

s in tomas e do t e m p o , essas t e o r i a s e n c o n t r a m no próprio 

empi r i smo que as sustém uma forma de conservá-la como o r d e m 

cap i t a l i s t a . 

M a s , não são e s t a s buscas empíricas que d e l i m i t a m a 

obscu r idade sociológica de ta i s t e o r i a s . E l a s , r e f l e t i n d o a 
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p o s i ç ã o política de seus a u t o r e s , a p e s a r de se a p r e s e n t a r e m a-

históricas e a-políticas no campo c i e n t i f i c o - s o c i a l , t o r n a m - s e 

práticas políticas ao p r e t e n d e r e m a s u p e r a ç ã o do " a t r a s o " das 

soc i edades do Terce i ro M u n d o , e ao mesmo t e m p o , ao 

p r e t e n d e r e m e l a b o r a r o vir a ser do c a p i t a l i s m o n e s t a s 

s o c i e d a d e s . 

Em t e m p o s de Guer ra Fr ia , t a i s teóricos da m o d e r n i z a ç ã o 

e l a b o r a r a m i d e o l o g i a s p a r t i c u l a r e s que se d i fundem não só por 

se s u s t e n t a r e m nos cânones científicos do ar sena l empírico-

d e d u t i v o , m a n i p u l a n d o grandes e s t o q u e s de dados da r e a l i d a d e 

soc ia l , m a s , também, pelo p e s o ideológico das p o t ê n c i a s 

c a p i t a l i s t a s do oc iden te cont ra o "Império s o c i a l i s t a do l e s t e " . 

Es tas i d e o l o g i a s p a r t i c u l a r e s ao se d i fund i rem, c o n v e r g e m , 

embora com enfoques d i f e ren te s , p a r a a c o n s t i t u i ç ã o de um 

sis tema teórico da m o d e r n i z a ç ã o . 

É c la ro que e s sas t eo r i a s c o n s t i t u e m - s e e e x p a n d e m - s e no 

momento em que os povos do Terce i ro Mundo t o m a v a m 

c o n s c i ê n c i a de seus p r o b l e m a s e c o n t r a d i ç õ e s den t ro de um 

c a p i t a l i s m o em e x p a n s ã o no Pós/Segunda Guer r a , com 

c o n s e q ü ê n c i a s p a t e n t e s de e l e v a ç ã o de d e s i g u a l d a d e s 

econômicas, s o c i a i s e políticas; r e c r u d e s c i m e n t o das c o n d i ç õ e s 

de v ida e de t r a b a l h o , das c lasses p o p u l a r e s , e a e m e r g ê n c i a de 

lu tas s o c i a i s que acenavam às r e v o l u ç õ e s das e s t r u t u r a s 

econômicas e s o c i a i s , bem como, das a r ca i ca s e s t r u t u r a s de 

poder , reforçadas agora pela e x p a n s ã o neo-imperialisía do 

Segundo Pós-guerra e suas t e o r i a s de m o d e r n i z a ç ã o que lhes 

e m p r e s t a v a m cânones de critérios de ve rdade e v a l i d e z técnico-
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científica. É c l a r o , também, que do ou t ro l ado , o das forças 

p o p u l a r e s e m e r g e n t e s no cenário político, e s t a v a m os teóricos 

que s i s t e m a t i z a v a m uma contra-ideoíogia da m o d e r n i z a ç ã o , que 

ia desde os r e f o r m i s t a s e r a d i c a i s dos vários enfoques que fo ram 

d e n o m i n a d o s de t eo r i a da d e p e n d ê n c i a , até teóricos m a r x i s t a s de 

várias t e n d ê n c i a s os q u a i s , por q u e s t õ e s de d e l i m i t a ç õ e s de s t e 

e s t u d o , não os a n a l i s a m o s . 

Como pode uma ideo log ia p a r t i c u l a r se t r a n s f o r ma numa 

ideo log ia geral do s i s t ema , de uma c l a s s e ou de g r u p o s de 

in t e r e s se s de p o t e n c i a i s i m p e r i a l i s t a s como oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E . U . A . ? 

Sem m u i t a s d i s c u s s õ e s , numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , o 

critério de v e r d a d e é a u t i l i d a d e , e es tes s i s t e m a s teóricos 

formados por t e o r i a s C U J O S p r e s s u p o s t o s de uma, s u s t e n t a os das 

o u t r a s , e v i c e - v e r s a , é v e r d a d e i r o e n q u a n t o são úteis p a r a 

p r e s e r v a r o s i s t e m a . Ass im , ta l s i s t ema teórico é c a p i t a l i s t a , ou 

seja, é u t i l i t a r i s t a e d i n a m i z a d o r do r e a l , tendo de o c u l t a r , 

n e c e s s a r i a m e n te , os fenômenos rea i s s empre que e les não se 

mos t r em úteis à dinâmica do real e à p r e s e r v a ç ã o da e s t r u t u r a 

soc i a l , econômica, jurídica e p o l i t i c a do c a p i t a l i s m o . 

Ass im p o d e r e m o s r e sumi r que todos os e n f o q u e s 

a p r e s e n t a d o s n e s t e c ap i t u lo os qua i s con fo rmaram a t eo r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o , e m b o r a d i f e r en te s , a p o i a m - s e m u t u a m e n t e ; t êm, 

em comum, um caráter dua l , s endo he rde i ro s de uma longa 

t r ad i ção sociológica já a n a l i s a d a . Di to i s to . pode - se a f i rmar que 

pe lo fato de a t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o ser uma i d e o l o g i a , não 

s ign i f ica que não t enha um núcleo de ve rdade e não r e p o u s e nos 

cânones científicos das c i ê n c i a s s o c i a i s . I s to pode ser 
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r e p r e s e n t a d o p e l o fato de ter ura. caráter dual e um 

empi r i camen te r e a l , observáveis pe lo s e n s o - c o m u m e, t a l v e z , 

sent ido e v i v i d o p e l o s agen tes s o c i a i s . 

Essa d u a l i d a d e p rocu ra r e p r e s e n t a r como t e o r i a a 

di fe renc iação s o c i a l profunda do modo de v id a das p o p u l a ç õ e s 

fave ladas das g r a n d e s c idades e das p o p u l a ç õ e s das c a m a d a s 

médias u r b a n a s , m a s , a p e n a s , como características das 

soc iedades d i t a s a t r a s a d a s , não se a p l i c a n d o às d i t a s m o d e r n a s 

cons ide r adas s o c i e d a d e s p a d r õ e s h o m o g e n e i z a d a s pe l a 

r a c i o n a l i z a ç ã o c a p i t a l i s t a , pe la m o d e r n i z a ç ã o . Também, a 

di fe renc iação do modo de vida das p o p u l a ç õ e s do c a m p o 

ca rac t e r i zada por p o p u l a ç õ e s que v ivem de uma a g r i c u l t u r a de 

s u b s i s t ê n c i a , a s s a l a r i a d o s , p a r c e i r o s , p e q u e n o s arrendatários, 

em re l ação aos grandes arrendatários, proprietários de 

latifúndios ou de e m p r e s a s agrícolas v o l t a d a s p a r a o m e r c a d o 

interno e e x t e r n o , que pe lo seu p o d e r de b a r g a n h a econômica e 

r e p r e s e n t a ç ã o política a s s a m b a r c a m a m a i s - v a l i a soc ia l pe l a v ia 

das políticas públicas. Enfim, r e p r e s e n t a m , como t e o r i a , a 

d i fe renc iação do m o d o de vida ru ra l ve r sus u r b a n o ; da p o b r e z a 

versus r i q u e z a , en t r e a menor ou maior p o s s i b i l i d a d e de a c e s s o 

às cond ições básicas de r e p r o d u ç ã o soc ia l ; do b a i x o v e r s u s a l to 

consumo, da a l t a v e r s u s ba ixa p r o d u t i v i d a d e de s e t o r e s e 

a t iv idades agrícolas, i n d u s t r i a i s ou de serviços. Também a 

di fe renc iação de r e g i õ e s , t r a b a l h a n d o com p a t a m a r e s técnicos de 

al ta p r o d u t i v i d a d e v e r s u s aque l a s t r a b a l h a n d o com níveis de 

baixa p r o d u t i v i d a d e . A nível p s i c o s s o c i a l , e s t a s t eo r i a s q u e r e m 

rep resen ta r com b a s e racional-científica a d i f e r e n c i a ç ã o en t r e os 



150 

indivíduos os a g e n t e s s o c i a i s , e n q u a n t o modo de a s s u m i r como 

p r o t a g o n i s t a da m o d e r n i z a ç ã o , que é também m o d e r n i z a ç ã o de 

m e n t a l i d a d e s , p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o s de v a l o r e s . I n d e p e n d e 

de ser retrógrados ou dinâmicos, ex i s t em d i f e r en te s m o d o s de 

assumi r p o s i ç õ e s e in t e r e s se s nas r e l a ç õ e s s o c i a i s ; d i f e r e n t e s 

a t i tudes e c o m p o r t a m e n t o s que ideníifi cam g rupos s o c i a i s e suas 

cond ições e p o s i ç õ e s na s o c i ed ad e . 

O caráter d ua i " das t e o r i a s da m o d e r n i z a ç ã o c o i n c i d e 

com es ta " d u a l i d a d e " das s o c i e d a d e s s u b d e s e n v o l v i d a s , 

t o r n a n d o - s e não só seu p r o b l e m a e tema n u c l e a r , mas também 

seu princípio epistemológico. E a q u i , se põe em dúvida es ta sua 

base a p a r e n t e m e n t e científica: a d e s c r i ç ã o des te caráter dual 

e m p i r i c a m e n t e observável como e x p l i c a ç ã o mesma des t e caráter 

dual não se r ia n a d a ma is do que fugir a q u a l q u e r t e n t a t i v a de 

exp l i cação a f e r i n d o - s e , en tão : o q u e e x i s t e , e x i s t e p o r q u e 

ex i s t e . T a u t o l o g i a ? t a l v e z não , mas o seu e m p i r i s m o não m a i s 

p roduz , e n c e r r a n d o um mode lo de p e n s a m e n t o c i r c u l a r do t i p o 

h e g e l i a n o , mas sem sua f i losof ia da história: o rea l e x i s t e 

porque rea l ou o real é real p o r q u e é rea l . T o m a - s e uma 

rea l idade fáíica t ida como uma s i t u a ç ã o problemática, d e s c r e v e -

a e ao d e s c r e v ê - l a , p r e t e n d e - s e explicá-la; v o l t a n d o - s e ao p o n t o 

de p a r t i d a : a d e s c r i ç ã o do rea l como r e a l i d a d e i m e d i a t a , 

apreensível pe lo senso comum. Desc reve - se o óbvio, a 

apa rênc i a , p o r q u e rea l imed ia to , s ecc ionado da t o t a l i d a d e 

e s t ru tu ra l o fenômeno que i so lado dar ia uma a p a r ê n c i a n e u t r a a 

tal r e p r e s e n t a ç ã o sociológica dos p r o b l e m a s s o c i a i s e de seus 

agen tes . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fímzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA /  BIBLIO T ECA/ mi 
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Aqu i se i n s t a l a uma confusão en t re e x p l i c a ç ã o e d e s c r i ç ã o 

o p e r a d a por ta i s ideólogos da m o d e r n i z a ç ã o , p r e d o m i n a n d o , na 

ve rdade , a d e s c r i ç ã o pela a u s ê n c i a de uma b a s e i n t e r p r e t a t i v a 

a p o i a d a numa f i losof ia da história, para se a f i rmar t i p o s i d e a i s 

ou p u r o s , t endo como re ferênc ia o t ipo p a d r ã o m o d e r n o , com 

base na h i s t o r i o g r a f i a do t ipo w e b e r i a n o , que a c e n t u a e d e s c r e v e 

as s i n g u l a r i d a d e s históricas, a p a r e c e n d o nela o c a p i t a l i s m o 

oc iden ta l como um fenômeno único cuja c a u s a l i d a d e está na 

ética p r o t e s t a n t e . No in te rva lo ent re os dois t i p o s p u r o s , o 

mode lo d e s c r i t i v o vê - se r e s t r i t o às n o ç õ e s de s o b r e v i v ê n c i a 

a r ca i ca s ve r sus m o d e r n a s ; barbárie v e r s u s c i v i l i z a ç ã o , 

t r a d i c i o n a l i s m o v e r s u s m o d e r n i z a ç ã o . 

F i n a l m e n t e , es ta confusão , ent re d e s c r i ç ã o e e x p l i c a ç ã o 

nos en foques que conformam o s i s t e m a teórico da m o d e r n i z a ç ã o , 

- é uma c o n f u s ã o d e l i b e r a d a que está no âmago de seus 

princípios epistemológicos e de sua na tu reza ideológica, no 

sen t ido de e n f a t i z a r o óbvio, a r e a l i d a d e a p a r e n t e dos fenômenos 

soc i a i s ou dos a s p e c t o s secundários dos fa tos a n a l i s a d o . Sob r e 

eles e rgue - se uma cor t ina ideológica que d e s o r i e n t a o l e i t o r 

quan to aos o b j e t i v o s f inais teleológicos da análise, o c u l t a n d o a 

p o s s i b i l i d a d e de c o n s t i t u i ç ã o de hipóteses r e l e v a n t e s c a u s a i s ou 

histórico-estruturais que ponham a nú a es sênc i a dos fenômenos 

a n a l i s a d o s , como por exemplo , o modo p a r t i c u l a r de como as 

"soc i edades a r c a i c a s " se i n c o r p o r a m ao modo de a c u m u l a ç ã o do 

c a p i t a l , que p a r a man te r - se e r e p r o d u z i r - s e mantém e 

r e p r o d u z e m as soc iedades t i d a s como a t r a s a d a s , p o b r e s , 

p r i m i t i v a s , s u b d e s e n v o l v i d a s . 
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CAPÍTULO V 

A I D E O L O G I A DA M O D E R N I Z A Ç Ã O AGRÍCOLA 

5.1 - I n t r o d u ç ã o 

No capítulo an te r io r foram a n a l i s a d o s os a s p e c t o s 

epistemológicos e axiológicos de uma vas ta t r a d i ç ã o teórica da 

soc io log i a que em di fe ren tes enfoques c o n v e r g i r a m para dar 

supor te c i en t i f i co à ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o . 

Nes t e capítulo tratar-se-á da c h a m a d a t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o agrícola, que conforme PAIVA 1 4 ( 1 9 7 9 : 1 7) , é a 

e x p r e s s ã o u t i l i z a d a pa ra d e s i g n a r o conjun to de c o n h e c i m e n t o s 

já e x i s t e n t e s s o b r e a m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a . Es ta t e o r i a , 

embora r e i n v i n d i c a n d o a sua p a r t i c u l a r i d a d e com r e l a ç ã o ao 

campo e seus p r o c e s s o s econômicos, políticos e s o c i a i s de 

mudança tem seus an t eceden t e s nes t a vas ta t r a d i ç ã o 

m o d e r n i z a n t e ou d e s e n v o l v i m e n t i s t a da s o c i o l o g i a da qua l se 

ocupou o c a p i t u l o a n t e r i o r . 

E s t a t e o r i a t e n d o corno c a m p o de e s t u d o a a g r i c u l t u r a e 

seus p r o c e s s o s de mudança, s e r i a a p o i a d a p e l a s o c i o l o g i a 

14 P A I V A , Ruy M i l l e r . A g r i c u l t u r a no D e s e n v o l v i m e n t o Econômico s u a s 
l i m i t a ç õ e s c o m o f a t o r dinâmico. Série Monográfica. N. 3 0 . R io de J a n e i r o , 
I P E A / I N P E S , 1 9 7 9 p . 17 . 
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r u r a l ( e p e l a e c o n o m i a r u r a l ) com s u a d e s c e n d ê n c i a n a 

e s c o l a sociológica n o r t e - a m e r i c a n a . S e g u n d o S O L A R I 1 -

( 1 9 6 8 : 1 3 - 2 9 ) , a s o c i o l o g i a r u r a l é um r a m o da s o c i o l o g i a 

r e g i o n a l , e t em s i d o o b j e t o de inúmeras d e f i n i ç õ e s , q u e 

p o d e m ser c l a s s i f i c a d a s em t r ê s g r u p o s : em p r i m e i r o l u g a r 

se e n c o n t r a m as d e f i n i ç õ e s q u e v i n c u l a m a s o c i o l o g i a 

r u r a l à s o c i o l o g i a g e r a l , e que lhe a t r i b u e m o m e s m o 

o b j e t o q u e à q u e l a , c i r c u n s c r i t o , t o d a v i a , a u m m e i o 

e s p e c i a l : o r u r a l . Em s e g u n d o l u g a r estáo as d e f i n i ç õ e s 

que v i n c u l a m a s o c i o l o g i a r u r a l à p o l i t i c a ou à r e f o r m a 

s o c i a l . d a n d o - l h e s u m a f i n a l i d a d e f u n d a m e n t a l m e n t e 

n o r m a t i v a , tcüdeate a r e u n i r os d a d o s imprescindíveis 

p a r a o m e l h o r a m e n t o d a s c o n d i ç õ e s de v i d a da g e n t e do 

c a m p o e p a r a a s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s que a a f e t a m . Em 

t e r c e i r o l u g a r v i r i a as d e f i n i ç õ e s que p r o c u r a m u n i r os 

d o i s critérios a n t e r i o r e s . 

Embora o au to r não c o n c o r d e com ta i s d e f i n i ç õ e s , p o i s 

p a r a ele a s o c i o l o g i a que p r e s c i n d e das p r e o c u p a ç õ e s i m e d i a t a s 

de re forma soc i a l e n c o n t r a - s e em melhores c o n d i ç õ e s de c a p t a r 

os fa tos ta i s como eles s ão , sem de fo rmações p r e c o n c e b i d a s de 

q u a l q u e r espécie. Te rmina a f i rmando uma p o s i ç ã o ambígua ao 

d ize r que ao p r e s c i n d i r - s e das p r e o c u p a ç õ e s políticas e s o c i a i s 

i m e d i a t a s , a s o c i o l o g i a , "ao mesmo tempo e por e s sa m e s m a 

circunstância, se c o l o c a r i a em s i t u a ç ã o v a n t a j o s a pa ra s e r v i r de 

p o n t o de apo io p a r a uma política s e r i a me n te o r i e n t a d a . A 

política soc i a l , po r sua v e z , sendo i n d e p e n d e n t e a d q u i r e 

c o n s c i ê n c i a de s u a s próprias p e c u l i a r i d a d e s ; A política s o c i a l , 

1 3 S O L A R I , A ldo B . " Q u e és la s o c i o l o g i a r u r a l ? C a p i t u l o de a b e r t u r a da 
S o c i o l o g i a R u r a l L a t i n o - a m e r i c a n a . 2 . ed. B u e n o s A i r e s , 1 9 6 3 . P a i d o s . p p . 
1 3 - 2 9 . 



também i n d e p e n d e n t e adqu i re c o n s c i ê n c i a de suas- próprias 

p e c u l i a r i d a d e s . . . ." 

Não v a m o s d i s c u t i r esta " n e u t r a l i d a d e " ou " a u t o n o m i a " 

da s o c i o l o g i a r u r a l p r e t end ida p o r S O L A R I , até p o r q u e i s t o 

deverá ser d i s c u t i d o em "con t inuum" em todo es te capítulo. 

Importa a q u i , d e s t a c a r não só a r e l a ç ã o en t re s o c i o l o g i a ru ra l e 

soc io log ia gera l que remete à r e l a ç ã o en t re i d e o l o g i a da 

mode r n i zação agrícola e a ideo log ia da m o d e r n i z a ç ã o em gera l 

da economia e da soc i edade , mas também, o fato de que a 

soc io log ia ru ra l como ramo espec i f i co da s o c i o l o g i a gera l se 

cons t i tu i como s u p o r t e da m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a , t e n d o 

como b a s e s , e x a t a m e n t e , as p r e o c u p a ç õ e s e d e f i n i ç õ e s já 

refer idas , d i s c o r d a d a s pelo au tor . Este a s s u n t o será m e l h o r 

abordado na s e g u n d a pa r t e deste capítulo 

Q uan to aos expoen te s de ta l t e o r i a , d e l i m i t o u - s e as 

análises para a q u e l e s que se t o r n a r a m r e f e r ê n c i a p a r a a 

modern i zação da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , que vão de sde as 

c o n t r i b u i ç õ e s de S O R O K I N , p a s s a n d o por S C H U L T Z , H A Y A M I 

e RUTTAN, N I C H O L L S . R O G E R S , até os b r a s i l e i r o s como Ru i 

Mil ler Pa iva . As c o n t r i b u i ç õ e s de Paiva foram s i g n i f i c a t i v a s 

para o d e b a t e teórico sobre a m o d e r n i z a ç ã o e o d u a l i s m o 

tecnológico no i n i c io da década de s e t en t a , e n v o l v e n d o a u t o r e s , 

embora , d i s c o r d a n t e s a p o i a r a m - s e na c o n s o l i d a ç ã o de um 

referencia l básico com p r e s s u p o s t o s da t e o r i a "o f i c i a l " das 

classes d o m i n a n t e s , is to é, a teor ia neo-clássica, cu jas 

de r ivações para a problemática da m o d e r n i z a ç ã o agrícola 

constituíram-se no campo da soc io log ia ru ra l com a e t i q u e t a de 
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Teor ia da M o d e r n i z a ç ã o Agrícola. C o m o nes ta t e o r i a e s t ã o 

i n t imamen te i m b r i c a d o s t an to sociólogos como e c o n o m i s t a s 

r u r a i s , as c o n s i d e r a ç õ e s d e l i m i t a d a s p a r a a s o c i o l o g i a r u r a l , 

também, p o d e m ser e s t e n d i d a s p a r a a e c o n o mia ru ra l e v i c e -

versa . 

A s s i m , como no capítulo a n t e r i o r , a b o r d a r e m o s os 

a lcances e l i m i t e s ideológicos de tal t eo r i a . A i d e o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o agrícola, como ramo e s p e c i a l da i d e o l o g i a da 

m o d e r n i z a ç ã o ge ra l , é p rodu to de um mesmo p r o c e s s o c a p i t a l i s t a 

de p r o d u ç ã o , é uma m e r c a d o r i a e s p e c i a l . A m o d e r n i z a ç ã o , como 

s i m b o l i z a ç ã o de fenómenos c o m p l e x o s , e ideo log ia e p r o c e s s o s 

c a p i t a l i s t a s de d o m i n a ç ã o de todos os p o v o s e c u l t u r a s . N e s t e 

p r o c e s s o , a crença que lhe é sub jacen te é a h o m o g e n e i z a ç ã o de 

todas as c u l t u r a s à imagem e semelhança de suas metrópoles 

i m p e r i a l i s t a s , fundadas na m a n i p u l a ç ã o técnica d e s t a s c u l t u r a 

pela i m p o s i ç ã o dos "paco tes tecnológicos", que no cas o da 

a g r i c u l t u r a , se chamou de " R e v o l u ç ã o V e r d e " . ' 0 

I sso faz da m o d e r n i z a ç ã o uma moeda que hoje tem m u i t a s 

v a l o r i z a ç õ e s e l iv re c i r cu l ação não só nos meios t e c n o c r a t a s e 

a c a d ê m i c o s , mas também no senso comum das p o p u l a ç õ e s 

i p A " R e v o l u ç ã o V e r d e " , e x p r e s s ã o c u n h a d a p e l a p r i m e i r a vez em 1 9 6 8 p o r 
W i l l i a m S. G a u d , v i c e - p r e s i d e n t e do I n t e r n a t i o n a l F i n a n c e C o r p o r a t i o n , 
ó r g ã o do B a n d o M u n d i a l . G a n h o u r a p i d a m e n t e c o n o t a ç ã o de m i t o ao ser 
a n u n c i a d o p e l o e n t ã o p r e s i d e n t e do B a n c o M u n d i a l . R o b e r t S. M c N a m a r a . 
ex-Secretário de Defesa dos E . U . A , c o m o s o l u ç ã o p a r a a c a b a r c o m a fome 
crónica do m u n d o - A m e r i c a L a t i n a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Afr ica e A s i a , p e l a e x t e n s ã o do m o d e l o 
da m o d e r n i z a ç ã o agrícola n o r t e - a m e r i c a n a a oível m u n d i a l . Ver 
G O M E N S O R O , S o r a i a C. M. "A I m p l a n t a ç ã o e C o n s o l i d a ç ã o do ' P a c o t e 
Tecnológico' de I n s u m o s e Máquinas no B r a s i l " . In : B i o t e c n o l o g i a e 
A g r i c u l t u r a - P e r s p e c t i v a s p a r a o C a s o B r a s i l e i r o . Ana L u i z a O z o r i o de 
A l m e i d a ( C o o r d e n a d o r a ) . R io de J a n e i r o , V o z e s ' B i o m a x , 1 9 8 4 . p . 4 2 . 
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s u b m e t i d a s ao fascínio, a fan tas i a , a m i s t i f i c a ç ã o , ao fe t i che dos 

ob je tos e n g e n h o s o s e e s t r a n h o s p r o d u z i d o s , p r i n c i p a l m e n t e , sob 

as bases técnicas e científicas da Pr imei ra e da S e g u n d a 

G u e r r a s . A q u i , a i d e o l o g i a se encara no próprio p r o c e s s o 

ma te r i a l c o m a n d a n d o . Es ta t e cn o lo g i a se e x p a n d iu pe lo m u n d o 

como a r sena l simbólico e ma te r i a l ameaçante, a l t i v o , f a l an te 

pe la sua n a t u r e z a modernizaníe. 

Is to nos r emete a segu in te c i t a ção de Marx: 

" . . . l o c o m o t i a s , f e r r o v i a s , telégrafos elétricos... s ã o 

p r o d u t o s da indústria h u m a n a . . . o p o d e r do 

c o n h e c i m e n t o o b j e t i f i c a d o . O d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l 

f ixo i n d i c a até que p o n t o o c o n h e c i m e n t o s o c i a l g e r a l 

t o r n o u - s e força d i r e t a da p r o d u ç ã o , e a te q u e p o n t o , 

p o r t a n t o , as c o n d i ç õ e s do p r o c e s s o de v i d a s o c i a l 

p a s s a r a m ao c o n t r o l e ge r a l do i n t e l e c t o e f o r a m 

t r a n s f o r m a d o s po r e l e " ( M A R X : 1 9 7 3 : 7 0 6 ) . 3 7 

O c o n t a c t o , o conf ron to , o choque d e s s e s a p a r a t o s 

m o d e r n i z a n t e s , en t re ou t ros f a to re s , em r e a l i d a d e s histórico-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sociais d i f e ren tes reinvidicaram uma teor ia de m o d e r n i z a ç ã o 

com base no e s t o q u e de conhec imen tos até en tão p r o d u z i d o s . 

Es ta t eor ia dever ia d i fund i r - se com a mesma v e l o c i d a d e e 

in t ens idade dos p r o c e s s o s de in o v a ç õ e s tecnológicas, p o i s a 

inovação de idéias e as inovações práticas d a r i a m , p o r t a n t o , 

17 M A R X . K G r u n d i s s e . L o n d r e s : A l l a n L a n e . 1 9 7 3 , p 7 0 6 . C i t a d o p o r 
V I N C E N T , o p , c i t . p . 9 . 
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corpo a um m e s m o p r o c e s s o de p r o d u ç ã o de m e r c a d o r i a , que p o r 

seu tu rno devem c i r cu l a r a l i m e n t a n d o - s e , r e c i p r o c a m e n t e , 

enquan to p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l . 

A t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o agrícola ao o b j e t i v a r a r e d u ç ã o 

dos fa tores retrógrados, de a t r a so da a g r i c u l t u r a dos países do 

Terce i ro M u n d o , e ao fomentar os c h a m a d o s v a l o r e s ( m a t e r i a i s e 

simbólicos) dinâmicos, m o d e r n o s , u r b a n o - i n d u s t r i a i s , 

e t n o c ê n t r i c o s , r a c i o n a i s , e t c , t o r n a - s e uma espécie de 

"engenhar i a s o c i a l " pa ra amor t ece r c h o q u e s en t r e m u n d o s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v u i l u í a ) U 1 1 C I C U l C i ) , v i L i i  ̂ u l J l v i i u . j l U U i u C u l U A U l l C I C I l t C o u u 

vida soc i a l . 

Ass im , a s s e n t a d a em cânones c i e n t i f i c i s t a s e i d o l a t r a d o r e s 

da r a z ã o , ta l t eo r i a aco r t ina as c o n t r a d i ç õ e s i n e r e n t e s às 

chamadas s o c i e d a d e s c a p i t a l i s t a s periféricas e o seu próprio 

a c i r r a me n to indesejável, mas , c e r t a m e n t e , impedíveis em 

circunstâncias histórico-sociais c o n f l i t a n t e s . C a b e r i a , e n t ã o aos 

seus ideólogos, " a r r e g a s s a r e m as m a n g a s " , p a r a traçar p l a n o s de 

d e s e n v o l v i m e n t o ru ra l pa ra os p o v o s do T e r c e i r o M u n d o , com 

bases em diagnósticos e prognósticos c o n c e b i d o s 

r a c i o n a l m e n t e , como p r oces s o de p l a n e j a m e n t o , d e r r a m a g e m , 

a c o m p a n h a m e n t o e a v a l i a ç ã o , passível de r e a d e q u a ç ã o 

p e r ma n e n t e , de sua ideo log ia ( re fe renc ia l teórico), de suas 

estratégias, o b j e t i v o s e me ta s , de suas fases e s e g m e n t o s 

o p e r a c i o n a i s , e de seus r e s u l t a d o s empíricos ( i m p a c t o s ) . E s t e s 

p l a n o s , g e r a l m e n t e , só foram sustentáveis e aplicáveis 

s o c i a lme n te , s u b m e t e n d o os povos s u b d e s e n v o l v i d o s a d i t a d u r a s 

mi l i t a r e s e v i o l ê n c i a s que por seu t u r n o , d e s m i s t i f i c a r a m a 
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difusão de v a l o r e s t idos como u n i v e r s a i s pe lo m u n d o 

m e t r o p o l i t a n o do c a p i t a l , os q u a i s , a c o m p a n h a r i a m ta i s 

p r o g r a m a s na mudança de m e n t a l i d a d e s e p a d r õ e s de 

c o m p o r t a m e n t o a d o t a n t e s da mudança m a t e r i a l : d e m o c r a c i a 

formal , l i b e r a l i s m o econômico, s o c i a l e político, e tc . 

A pa r t i r dos anos cinqüenta, a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o 

p a s s o u a ser c o g i t a d a como b a n d e i r a política dos g r a n d e s 

cen t ros f i nance i ros i n t e r n a c i o n a i s , n o r t e a n d o as suas a g ê n c i a s 

de i n v e s t i m e n t o s com p o s s i b i l i d a d e s inadiáveis de e l e v a ç ã o e/ou 

m a n u t e n ç ã o de a l t a s t axas de luc ro com a ex tensão em e s c a l a 

mund ia l do "paco te tecnológico" da " R e v o l u ç ã o V e r d e " , com 

base no mode lo n o r t e - a m e r i c a n o de m o d e r n i z a ç ã o agrícola. Os 

seus ideólogos iam desde M c N A M A R A aos t e c n o c r a t a s de 

u n i v e r s i d a d e s n o r t e - a m e r i c a n a s ( P a r d u e , C h i c a g o , W i s c o n s i n , 

etc) e das a g ê n c i a s de d e s e n v o l v i m e n t o ( B I D , B I R D , U S A I D , 

F u n d a ç ã o F O R D , F u n d a ç ã o R O C K F E L L E R , e t c ) . A 

"Agr i cu l tu r a Científica" n o r t e - a m e r i c a n a se e m b r i c a com a 

"soc io log ia científica" ramif icada pa ra o ag ro m u n d i a l e t e r c e i r o 

m u n d i s t a dando s u s t e n t a ç ã o ideológica à i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o de 

um "modelo m o d e r n i z a n t e " cuja c i en t i f i c idade r e q u e r i a um 

grande ( a r s e n a l de técnicas e métodos de m a n i p u l a ç ã o de 

v o l u m o s o s dados empíricos que , por sua vez , c o n s t i t u i r i a m uma 

r e p r e s e n t a ç ã o r i g o r o s a da r e a l i d a d e a d i fund i r - se como crença 

pela sua irrefutabiíidade p o s t a , também, à p r o v a p e l o s 

r e s u l t a d o s alcançados na " p o t e n c i a l i d a d e da R e v o l u ç ã o V e r d e " e 

a se rem alcançados nos pa i se s que lhes são "periféricos". 
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Daí, a t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o agrícola d i f u n d e - s e como 

crença, p o r q u e c a n o n i z a d a como c i ê n c i a , r i g o r o s a m e n t e , 

r a c io n a l e empírica quer como práticas agrícolas i n o v a d o r a s , 

quer como a r s e n a l técnico-científico de m a n i p u l a ç ã o da 

r e a l i d a d e ru ra l e de seus agen te s com grande pode r de v a l i d a ç ã o 

pe la ação : a c i ê n c i a é e s senc ia l prática. 

Isto tudo in f luenc iou a p a r t i r dos anos cinqüenta, toda 

uma gama de políticos, t e c n o c r a t a s , g o v e r n o s , técnicos, 

p e s q u i s a d o r e s e "agen tes de mudança" a a d o t a r e m tal i d e o l o g i a e 

seu poder técnico de reduz i r os conf l i tos soc i a i s do c h a m a d o 

t e rce i ro mundo pe lo p r a g m a t i s m o e e n g e n h o s i d a d e da 

" Revo lução V e r d e " : a fome é a p r i n c i p a l c a u s a d o r a das 

R e v o l u ç õ e s p o p u l a r e s , como tem a c o n t e c i d o em C u b a , na Ch ina 

e em out ras p a r t e s do "mundo s u b d e s e n v o l v i d o " .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ao a d o t a r e m 

tal i d e o lo g i a , pe la " r evo lução tecnológica" es te s países 

" s u b d e s e n v o l v i d o s " chega r i am aos p a d r õ e s m o d e r n o s do m u n d o 

c i v i l i z a d o e u r o p e u e n o r t e - a m e r i c a n o . 

Nes t e s países surgem P l a n o s e M e t a s , r a c i o n a l m e n t e 

p r o j e t a d o s e e m p i r i c a m e n t e a s s e n t a d o s em diagnósticos e 

prognósticos da rea l i dade , i n t e n c i o n a d o s p a r a s u p e r a r o 

" a t r a s o " , as c o n f i g u r a ç õ e s , a t i t u d e s , m e n t a l i d a d e s e práticas 

retrógradas. A s s i m , ta is diagnósticos e m b a s a d o s na T e o r i a da 

M o d e r n i z a ç ã o t r a d u z i a m a r e a l i d a d e soc ia l pe la v ia dos 

"obstáculos à mudança", através das " r e s i s t ê n c i a s " à 

m o d e r n i z a ç ã o , ou através do "crônico e s t a n c a m e n t o " das 

" insu f i c i ênc i a s e s t r u t u r a i s do c r e s c i m e n t o " vo l t ado p a r a d e n t r o 

ou p a r a fora do "círculo v i c i o s o de p o b r e z a " ou dos " fa to res 
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s o c i o p á t i c o s à m u d a n ç a s " . A t r a v é s destes j a r g õ e s t é c n i c o s e 

c i e n t í f i c o s representava-se a rea l idade a t r a v é s de mecanismo de 

h o m o g e n e i z a ç ã o de f e n ô m e n o s complexas como se fossem 

simples e h o m o g ê n e o s e r e d u t í v e i s a s o l u ç õ e s m e c â n i c a s ou 

puramente t ecn i c i s t a s . A r e p r e s e n t a ç ã o da rea l idade c o m p l e x a 

por tais j a r g õ e s meramente s i m b ó l i c o s , que carregam um 

discurso de s ignos i d e o l ó g i c o s , m i s t i f i c a d o r e s da r ea l idade 

v i s ta como neut ra e m a n i p u l á v e l tecnicamente pelo Estado 

Demiurgo cora suas a g ê n c i a s e t é c n i c a s de d e s e n v o l v i m e n t o , é , 

po r t an to , uma r e p r e s e n t a ç ã o de s í m b o l o s . A t r a v é s destes 

j a r g õ e s , esta r e p r e s e n t a ç ã o apresenta s i gn i f i c ados e s t á t i c o s e 

homogeneizantes de s i t u a ç õ e s , processos e fatores, d e s t i t u í d o s 

de seus c o n t e ú d o s reais , c o n t r a d i t ó r i o s , complexos , h i s t ó r i c o -

es t ru tura i s , acober tando a natureza de o p r e s s ã o e e x p l o r a ç ã o da 

p r ó p r i a sociedade cap i t a l i s t a e seus supostos de p r o d u ç ã o e 

r e p r o d u ç ã o s o c i a l . 

Tais t e r m o s 5 8 n ã o tendo es ta tu to e p i s t e m o l ó g i c o de 

categor ias , po rque entre outros aspectos e s t ã o d e s t i t u í d a s de 

; s Tais termos s ã o e s p é c i e de constructos no sent ido de ser um conce i to 
consciente e de l iberadamente inventado ou adota com um p r o p ó s i t o 
supostamente c i e n t i f i c o , se carac ter izando como concei tos de n í v e l i n f e r i o r 
de a b s t r a ç ã o . A s s i m , m o d e r n i z a ç ã o e um conce i to , uma a b s t r a ç ã o de 
comportamentos ou de a ç õ e s ro tu ladas de modernizantes ou n â o -
modernizantes ou atrasadas, que integradas a um esquema t e ó r i c o é um 
t a m b é m cons t ruc to que se l i g a a outros concei tos adotantes e n ã o 
adotantes de fa totes modernos. 

No sen t ido da s o c i o l o g i a " c i e n t í f i c a " , e m p í r i c a , d e s c r i t i v a , a 
d e f i n i ç ã o de um termo e geralmente f e i t a a t r a v é s de a ç õ e s e 
comportamentos - d e f i n i ç ã o obse rvac iona l . Dependendo das a t i tudes e 
comportamentos de adotar ou n ã o adotar t e c n o l o g i a , os "camponeses" 
podem ser cons iderados modernos ou atrasados. A d e f i n i ç ã o , por sua vez, 
e em geral f e i t a de forma desc r i t i va , i s to e, o te rmo a ser d e f i n i d o (o 
de f in i endum) t em o mesmo s ign i f i cado que a e x p r e s s ã o d e f i n i d o r a (o 
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base i n t e r p r e t a t i v a e de h i s t o r i c i d a d e , tornam-se par te de u m 

esquema c i e n t i f i c i s t a que nega uma f i l o s o f i a da h i s t ó r i a para 

af i rmar uma h i s t o r i o g r a f i a , que pad ron i za a sociedade 

cap i t a l i s t a o c i d e n t a l , d i t a moderna, como f e n ô m e n o p a r t i c u l a r , 

s ingu la r , ú n i c o , como r e f e r ê n c i a para todas as ou t ras 

sociedades, t idas como atrasadas, sem dest ino e sem h i s t ó r i a 

p r ó p r i o s . 

E n t r e t a n t o , a Teo r i a da M o d e r n i z a ç ã o A g r í c o l a carrega o 

mi to da r a c i o n a l i d a d e de um modelo de e x p l i c a ç ã o s o c i o l ó g i c a 

da rea l idade s o c i a l , cuja suposta "neu t ra l idade" lhe confere u m 

poder de m a n i p u l a ç ã o para dar conta de s i t u a ç õ e s e s p a ç o -

tempora is , cuja a l t e rn idade é negada para dar luga r à c r e n ç a da 

r ac iona l idade homo gene izadora de todas as c u l t u r as e povos ao 

modo c a p i t a l i s t a de pensar e de p r o d u z i r das m e t r ó p o l e s d i t as 

modernas. T a l v e z por i s to , tenha, t a l t e o r i a , tantos adotantes , 

tornando-se l i n g u a g e m comum de c ien t i s t a s soc ia i s , t ecnocra tas , 

governos e a g ê n c i a s de de senvo lv imen to , fo r t a lecendo o p r o j e t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t 

de uma nova hegemonia p o l i t i c a e e c o n ô m i c a do i m p é r i o 

cap i t a l i s t a no r t e -amer icano e outros i m p é r i o s . 

Neste sen t ido , a " m o d e r n i z a ç ã o da p e r i f e r i a " passou a ser 

a o b j e í i v a ç ã o dos interesses das novas formas ( d i v i s ã o 

i n t e rnac iona l do t r aba lho do p ó s - g u e r r a ) que a d q u i r i u o c a p i t a l 

monopo l i s t a com suas v á r i a s m u l t i n a c i o n a i s , f i c ando seus 

t e n t á c u l o s em economias do Terce i ro M u n d o e p r o d u z i n d o para o 

d e f i n i e m ) , expressando uma l inguagem a m b í g u a , f i g u r a d a , obscura . Ver 
L A K A T O S E. M . et M A R C O N I , M . de Andrade . 
M e t o d o l o g i a C i e n t í f i c a . S ã o Paulo, A t l a s , 1 9 S 2 , pp. 9 9 - 1 0 8 . A s s i m , 
cons t ruc to no sent ido aqui empregado, pode ser um mode lo t e ó r i c o no 
sentido exato da pa l a v r a , re f lexo de uma mane i ra de ver o mundo . 
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mercado i n t e r n o , como é o caso da economia b r a s i l e i r a . O 

i m p e r i a l i s m o passa a ser conceb ido como fato p r o d u t i v o que 

organiza a v i d a e c o n ô m i c a , s o c i a l e p o l í t i c a das sociedades 

"atrasadas". O c a p i t a l i s m o de ixa de ser uma c o a ç ã o ex te rna e 

passa a ser uma f o r ç a m a t e r i a l e s i m b ó l i c a da m o d e r n i z a ç ã o 

in te rna l i zadas nestas economias e sociedades. 

5.2 - T e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a e 

" R e v o l u ç ã o V e r d e " . 

A t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a e s t á i n t i m a m e n t e 

imbr i cada do processo de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a dos 

Estados u n i d o s da A m é r i c a e de seu modeio de d e s e n v o l v i m e n t o 

de uma a g r i c u l t u r a " c i e n t i f i c a " , p ron t a para numa de te rminada 

con jun tura i n t e r n a c i o n a l ser expor tada em escala m u n d i a l . Este 

desenvo lv imen to de uma a g r i c u l t u r a c i e n t i f i c a e s t á r e l a c ionado 

com as i n o v a ç õ e s q u í m i c a s e b i o l ó g i c a s , que acar re tam a 

a p l i c a ç ã o dos conhecimento g e n é t i c o s , e d a f o - c l i m á t i c o s e da 

q u í m i c a que fo ram desencadeados a p ó s a P r i m e i r a Guerra 

M u n d i a l . Por ou t ro lado , a a g r i c u l t u r a c i e n t i f i c a re fe r ia -se , 

t a m b é m , aos conhecimentos das c i ê n c i a s socia is no que se refere-

as t r a n s f o r m a ç õ e s operadas, a n í v e l da sociedade a g r á r i a , e, da 

c o n d u ç ã o r a c i o n a l dos empreendimentos modernizantes a n í v e l 

de p ropr iedades . 

A hegemonia t e c n o l ó g i c a dos E . U . A . , com r e l a ç ã o à 

p r ó p r i a Europa , data do f i n a l do s é c u l o passado. Segundo L I M A 
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(1983 : 5 7 ) , no ú l t i m o quar te l do s é c u l o X I X o c o r r e m 

t r a n s f o r m a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s no processo de a c u m u l a ç ã o do 

c a p i t a l , i m p u l s i o n a d a s , entre out ros fa tores , pela segunda 

R e v o l u ç ã o C i e n t í f i c a e T e c n o l ó g i c a . Os Estados U n i d o s , 

detentores do m o n o p ó l i o da t e cno log i a dos motores e l é t r i c o s e 

de c o m b u s t ã o i n t e rna , bem como das m a t é r i a s - p r i m a s 

e s t r a t é g i c a s deste novo p e r í o d o de a c u m u l a ç ã o (- o c a r v ã o e o 

p e t r ó l e o -) emergem como p a í s i n d u s t r i a l m e n t e a v a n ç a d o , 

aparecendo no c e n á r i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA político-econômico m u n d i a l , como 

p o t ê n c i a i m p e r i a l i s t a ao lado da A l e m a n h a . 

C o m a e x t e n s ã o desta t ecno log ia (notadamente m á q u i n a s e 

implementos a g r í c o l a s e insumos q u í m i c o s mode rnos ) , os 

Estados U n i d o s c o n s o l i d a m o seu papel chave de m o d e r n i z a ç ã o 

da a g r i c u l t u r a m u n d i a l . Ent re tan to a t é a P r i m e i r a Guerra , essas 

i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s eram expressas, p r edominan temen te , pe la 

m e c a n i z a ç ã o a g r í c o l a , algumas p r á t i c a s de manejo e de 

i n t r o d u ç ã o de a lguns insumos q u í m i c o s . A "guerra dos 

q u í m i c o s " , com pode ser denominada a P r i m e i r a Guerra M u n d i a l 

baseada no d e s e n v o l v i m e n t o de uma t e c n o l o g i a de gases 

m o r t í f e r o s pe la a p l i c a ç ã o dos estoques de conhec imentos a t é , 

e n t ã o , acumulados i m p u l s i o n o u , a p o s t e r i o r i , com base, nesta 

t ecno log ia de guer ra , um processo de i n o v a ç õ e s q u í m i c a s na 

a g r i c u l t u r a e seu a largamento a t r a v é s de novas pesquisas e 

descobertas. D a i desenvolveram-se novas r e l a ç õ e s entre a 

a g r i c u l t u r a e a i n d ú s t r i a , estabelecendo-se uma i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

a montante e jusan te das a t iv idades a g r í c o l a s . I s t o , 

poss ive lmen te , i m p l i c o u , entre outras r e l a ç õ e s causais , a 
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c o n s o l i d a ç ã o do processo de s u b o r d i n a ç ã o da a g r i c u l t u r a aos 

di tames do processo de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l i n d u s t r i a l , à 

s u b s u n ç ã o do campo à cidade, com processos e impactos sobre o 

"mundo r u r a l " que r e q u e r i a m a base c i e n t i f i c a dos 

conhecimentos p r o p o r c i o n a d o s , espec i f icamente , pela s o c i o l o g i a 

e a economia , cons t i t u indo - se em ramos e s p e c í f i c o s : s o c i o l o g i a 

r u r a l e economia r u r a l . 

Neste sen t ido , segundo C A M A R A N E T O (19S4: 1 5 - 3 8 ) , a 

c o n s t i t u i ç ã o de setores i n d u s t r i a i s e de s e r v i ç o s vo l t ados para a 

a g r i c u l t u r a e para o d e s e n v o l v i m e n t o de um campo c i e n t í f i c o 

especi f icamente , v o l t a d o à a t i v i d a d e a g r í c o l a s ã o elementos de 

um processo que se c o r o a r á com o aparec imento de um "pacote 

t e c n o l ó g i c o " moderno , de insumos q u í m i c o s , m á q u i n a s e 

sementes, melhoradas , que se e n t e n d e r á ao mundo a t r a v é s da 

chamada " r e v o l u ç ã o verde" , a p a r t i r da metade do s é c u l o X X , ou 

seja, no P ó s - G u e r r a . A l é m do con jun to de t r a n s f o r m a ç õ e s s ó c i o -

p o l í t i c o - e c o n ô m i c a e i n s t i t u c i o n a i s do p ó s - g u e r r a , houve a 

i n c o r p o r a ç ã o de u m grande estoque do processo c i e n t i f i c o e 

t e c n o l ó g i c o na p r o d u ç ã o s o c i a l , e na a g r i c u l t u r a em p a r t i c u l a r . 

As t r a n s f o r m a ç õ e s ocor r idas na a g r i c u l t u r a nor te -amer icana nos 

s é c u l o s X I X e X X , cons t i t uem a p r ó p r i a g e s t a ç ã o e m a t u r a ç ã o 

da " r e v o l u ç ã o verde" . 

Segundo o autor , no s é c u l o X X , o p e r í o d o a t é 1940 

cons t i t u i - s e num complexo mode lo de d e s e n v o l v i m e n t o 

t e c n o l ó g i c o na a g r i c u l t u r a dos E . U . A com os quais se m i s t u r a m 

os seguintes seis fa tores : 



165 

1. D i funde- se o uso do t r a t o r e out ras m á q u i n a s e 

equipamentos a g r í c o l a s com p r e ç o s dec l inan tes e a d a p t á v e i s ao 

uso das novas fontes de energia - o p e t r ó l e o e a e l e t r i c i d a d e . 

A p a r t i r de 1940 , o processo de a d a p t a ç ã o do t r a t o r 

somado ao d e s e n v o l v i m e n t o de m á q u i n a s complexas e as 

a d a p t a ç õ e s nas cu l t u r a s e p r á t i c a s a g r í c o l a s , p o s s i b i l i t a r a m o 

•aso mais e f ic ien te da f o r ç a m e c â n i c a no campo. 

2. Ocor re um for te crescimento na area de f e r t i l i z a n t e s 

defensivos, sementes h í b r i d a s e out ros insumos b i o l ó g i c o s que 

passaram a se c o n s t i t u i r em p rodu tos p a t e n t e á v e i s e 

e s t a n d a r t i z á v e i s . O ramo de insumos q u í m i c o s e b i o l ó g i c o s , a 

pa r t i r dos anos v i n t e passa a ser o centro d i n â m i c o da g e r a ç ã o 

do progresso t é c n i c o na a g r i c u l t u r a , m o d i f i c a n d o as c o n d i ç õ e s 

do solo e a c o n s t i t u i ç ã o das p lan tas , sobrepondo-se a 

maqu ina r i a . Es tava venc ida , p o r t a n t o , a etapa i n i c i a l em que a 

pesquisa na á r e a , dado o vo lume de d e s e n v o l v i m e n t o em c i ê n c i a 

fundamenta l , n ã o era considerada l u c r a t i v a pelas grandes 

c o o r p o r a ç õ e s c a p i t a l i s t a s . Esta etapa n ã o t e r i a s ido a l c a n ç a d a 

sem os i n v e s t i m e n t o s p ú b l i c o s . Dada a natureza c o m e r c i a l da 

ag r i cu l tu ra nos E . ü . A . e, a demanda c o n t í n u a por i n o v a ç ã o na 

f ron te i ra a g r í c o l a em e x p a n s ã o , a d ive r s idade das c o n d i ç õ e s 

c l i m á t i c a s e de so lo , p e r m i t i n d o , v i a c a t a l o g a ç ã o , o 

desenvolv imento de dados para uma c i ê n c i a de base e m p í r i c a , 

houve o f a v o r e c i m e n t o estatal de c r i a ç ã o de un ive r s idades . J á a 

p a r t i r dos meados do s é c u l o X I X , tornara-se c la ro que as 

i n s t i t u i ç õ e s n e c e s s á r i a s pode r i am ser pro je tadas e que a escola 
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e, a var iedade da c i ê n c i a a g r í c o l a americana apo iada c o m os 

recursos p ú b l i c o s , p o d e r i a m exceder tudo que a Europa pudesse 

c r i a r . F o i com a i n v e r s ã o de recursos p ú b l i c o s que estas 

i n s t i t u i ç õ e s se desenvolveram. 

3. Agregam-se ás grandes empresas m e c â n i c a s , que 

v i n h a m se desenvolvendo desde o s é c u l o X I X . uma s é r i e de 

i n d ú s t r i a s q u í m i c a s e empresas surgidas com base nos e s f o r ç o s 

de pesquisa an te r io r , notadamente , no ramo de sementes 

h í b r i d a s ; Es t imula -se o de senvo lv imen to de processos de 

ap rove i t amen to crescente de subprodutos da i n d ú s t r i a q u í m i c a 

f a v o r á v e l â i n t r o d u ç ã o de t e c n o l o g i a na a g r i c u l t u r a e seu 

incremento sob bases t é c n i c o - c i e n t í f i c a s . 

4. Houve uma for te c o n c e n t r a ç ã o no i n t e r i o r da 

i n d ú s t r i a , correspondendo a uma c o n c e n t r a ç ã o , t a m b é m , na 

a g r i c u l t u r a . Incrementou-se d i ferentes p o s s i b i l i d a d e s , entre elas, 

o c r é d i t o e o m a i o r vo lume de c a p i t a l n e c e s s á r i o para i n t r o d u ç ã o 

de equipamentos e insumos, afetando a escala das unidades 

a g r í c o l a s e o c a p i t a l c o n t r o l á v e l por um ú n i c o e m p r e s á r i o 

a g r í c o l a . 

5. As m o d i f i c a ç õ e s oco r r idas nos mecanismos de c r é d i t o 

e sua e x p a n s ã o , a l é m dos maiores requer imentos de c a p i t a l 

e n v o l v i d o s na m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , l evam a um crescente 

end iv idamen to dos ag r i cu l to re s a p a r t i r da c o n s o l i d a ç ã o desta 

t e c n o l o g i a na d é c a d a de 40. 
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A g o r a , a p o l í t i c a a g r í c o l a passa a ser de f u n d a m e n t a l 

i m p o r t â n c i a , seja com r e l a ç ã o aos s e r v i ç o s de d i f u s ã o e 

f inanc iamento da pesquisa b á s i c a , seja no es tabe lec imento de 

mecanismos ta is como p r e ç o m í n i m o , s u b s í d i o s e f i n a n c i a m e n t o s 

aos p rodu tores ou de i m p l a n t a ç ã o de i n f r ae s t ru tu r a b á s i c a com 

programas como o de e l e t r i f i c a ç ã o r u r a l . 

Estes fa tores se c o n s t i t u í r a m , p o r t a n t o , no m o d e l o de 

m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a americano, que ao ser inc rementado com 

um p e r í o d o de m a t u r a ç ã o de quase um s é c u l o (meados do s é c u l o 

X I X aos anos de 1940) , operou t r a n s f o r m a ç õ e s n ã o só 

impor tan tes para a a g r i c u l t u r a , como um todo , mas t a m b é m 

pelos seus impac tos sobre a p r o d u ç ã o e a p r o d u t i v i d a d e 

a g r í c o l a s . 

É i m p o r t a n t e destacar que este processo teve do is 

momentos: 1) a t é os anos quarenta , deste s é c u l o , o i nc r emen to 

da pesquisa b á s i c a e de senvo lv imen to t e c n o l ó g i c o de p r o d u t o s e 

processos acompanhado de uma rede de escolas a g r í c o l a s , 

e s t a ç õ e s expe r imen ta i s e s e r v i ç o s de a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e 

d i f u s ã o de t e c n o l o g i a só f o i r ea l i zado com a for te i n t e r v e n ç ã o 

estatal . O Estado amer icano assume todo o ô n u s do processo de 

desenvo lv imen to da c i ê n c i a e tecnol-ogia b á s i c a , bem como o 

incremento de sua d i f u s ã o , acompanhada de s e r v i ç o s de 

e d u c a ç ã o r u r a l , t o rnando r e n t á v e l a a t i v i d a d e de pesqu isa nos 

anos quarenta , fon te de lucros e s o b r e í u c r o s para o c a p i t a l . 

Cabendo agora à i n i c i a t i v a p r i v a d a a p r e p o n d e r â n c i a de 

inves t imentos no setor; 2) o Estado, embora con t inuasse 

inves t indo no processo an te r io r , cabia a ele a p r e p o n d e r â n c i a do 
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incremento de p o l í t i c a s reguladoras de mercado , f i n a n c i a m e n t o 

dos p rodu to res , i m p l a n t a ç ã o de i n f r a - e s t ru tu r a b á s i c a , etc. 

A p ó s a Segunda Guerra M u n d i a l , o processo de 

i n t e m a l i z a ç ã o do c a p i t a l cor respondeu à i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o 

deste mode lo de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a denominando de "pacote 

t e c n o l ó g i c o " a g r í c o l a sob o m i t o da " r e v o l u ç ã o ve rde" , 

estendido i n i c i a l m e n t e a outros p a í s e s d i t o s modernos , e, em 

seguida, aos p a í s e s do Terce i ro M u n d o , como o B r a s i l . 

B R U M ( 1 9 8 8 : 3 1 -32) resume este p e r í o d o do p ó s - g u e r r a 

dizendo que houve uma e x t r a o r d i n á r i a e x p a n s ã o da economia 

m u n d i a l . p r i n c i p a l m e n t e , nos paises , a l t amen te , 

i n d u s t r i a l i z a d o s , havendo um crescente c o n t r o l e e comando da 

economia m u n d i a l pelas grandes c o r p o r a ç õ e s t r ansnac iona i s ou 

m u l t i n a c i o n a i s , cada vez mais so f i s t i cados . O c a p i t a l i s m o 

m o n o p o l i s t a ( m o n o p ó l i o s m u l t i n a c i o n a i s ) a v a n ç o u e c o n s o l i d o u -

se a t r a v é s da crescente c o n c e n t r a ç ã o do c a p i t a l e da f u s ã o entre 

o cap i t a l b a n c á r i o e o c a p i t a l i n d u s t r i a l , fo r t a l ecendo o c a p i t a l 

f inance i ro e a o l i g a r q u i a f i nance i r a , p o s s i b i l i t a n d o , por sua vez. 

a algumas dezenas de grandes grupos o c o n t r o l e da economia e 

do poder p o l i t i c o . Passou a ocorrer a i n s t a l a ç ã o crescente de 

s u b s i d i á r i a s ( f i l i a i s ) das grandes c o r p o r a ç õ e s t r ansnac iona i s nos 

paises subdesenvo lv idos com o o b j e t i v o de e x p a n d i r e m seus 

n e g ó c i o s e c o n t r o l a r e m os mercados, i n f l u e n c i a n d o na o r i e n t a ç ã o 

do consumo. Passa a haver a i n t e g r a ç ã o crescente das economias 

e das n a ç õ e s dependentes no mercado m u n d i a l , em f u n ç ã o dos 

interesses e das necessidades dos p a í s e s centra is - os 

subdesenvo lv idos , como fornecedores de bens p r i m á r i o s e 
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m a t é r i a s - p r i m a s baratas e impor t adores de bens 

i n d u s t r i a l i z a d o s , t e c n o l o g i a e cap i t a i s , o que n ã o se d a r i a sem a 

c o n c e s s ã o de e m p r é s t i m o s aos governos e aos e m p r e s á r i o s dos 

p a í s e s p e r i f é r i c o s , aprofundando-se o e n d i v i d a m e n t o e a 

d e p e n d ê n c i a . A m p l i o u - s e , crescentemente, as des igua ldades 

entre n a ç õ e s "pobres" e " r icas e e n tre suas economias , a l é m do 

crescente con t ro l e p o l i t i c o dos paises "atrasados", co locando e 

mantendo no poder governos que aceitassem ou f a c i l i t a s s e m o 

a v a n ç o da e s t r a t é g i a das c o r p o r a ç õ e s t r an snac iona i s , em 

p a r t i c u l a r aquelas do chamado agropoder , maiores interessadas 

na i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do "pacote t e c n o l ó g i c o " da " r e v o l u ç ã o 

v e r d e " . 3 9 A v a n ç a , p o r t a n t o , a c o n s t r u ç ã o de uma economia 

m u n d i a l in tegrada , sob o comando das c o r p o r a ç õ e s 

t ransnac iona is que usando sua f o r ç a , buscam s u b o r d i n a r as 

demais o r g a n i z a ç õ e s , os p r ó p r i o s estados nac iona i s e gove rnos , 

t ransformando-os em s imples executores de seus interesses. 

Fo i nesse contex to que o "pacote" a g r í c o l a se estendeu em 

escala m u n d i a l , cujos efei tos j á foram, por demais , ana l i sados 

1 9 Sob v á r i o s enfoques, existe uma enorme b i b l i o g r a f i a que t r a t a da a n á l i s e dos 
impactos da " r e v o l u ç ã o verde" e as p o l i t i c a s de m o d e r n i z a ç ã o que 
acompanhavam a e x t e n s ã o de seu "pacote" t e c n o l ó g i c o em escala m u n d i a l . 
Ver . por exemplo , H Ü B B E L 1 N K , Henk ( e d i t o r » B i o t e c n o l o g i a : M u i t o A l é m 
da R e v o l u ç ã o V e r d e . Porto A l e g r e : R I O C E L L : 1990. B R U M , A . Jacob. 
M o d e r n i z a ç ã o da A g r i c u l t u r a . T r i g o e Soja. R io de j a n e i r o . Vozes , 
I J Ü I 7 F I D E N E , 19SS. G E O R G E , Susan. O M e r c a d o da Fome - as 
verdadeiras razoes da fome no mundo . Rio de Jane i ro , Paz e T e r r a . Í 9 7 8 . 
M A R T I N E , G. e C O U T I N H O . Garc ia . Os i m p a c t o s s o c i a i s da 
m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a . S ã o Paulo . Caetes, 19S9. M U L L E R . G. C o r o p l e i o 
I n d u s t r i a l e M o d e r n i z a ç ã o A g r á r i a . São Paulo , H u c i í e c / E D U C , 19S9. 
W I L K N I S O N , John. O E s t a d o , a A g r o i n d ú s t r i a e a Pequena P r o d u ç ã o . 
S ã o Paulo, H u c i t e c , 1985 
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cuja c o n c e p ç ã o b á s i c a é a c r e n ç a na m a n i p u l a ç ã o t é c n i c a do 

mundo. A s s i m : 

A deb i l i dade essencial da " r e v o l u ç ã o verde" reside em 

que tenta resolver os problemas sociais median te a 

i n t r o d u ç ã o de uma nova t e c n o l o g i a que se i n t e rponha no 

processo de desenvo lv imento das r e l a ç õ e s humanas. O 

p r o b l e m a c r u c i a l reside numa q u e s t ã o de i g u a l d a d e , n ã o 

de p r o d u t i v i d a d e . Os p a r t i d á r i o s da nova t e c n o l o g i a 

punham em re levo , o po t enc i a l p r o d u t i v o e e c o n ô m i c o 

dos c u l t i v a r e s de a l ta p r o d u t i v i d a d e e e v i t a m re fe r i r - se a 

fatores i n s t i t u c i o n a i s . Por esta r a z ã o , disse P E A R S E 

(1 9 8 0 ) : "as m i s s õ e s de a juda t é c n i c a p o d i a m apresentar-

se ante os governos, com p o l i t i c a s de d e s e n v o l v i m e n t o 

que d e i x a v a m convenientemente , de um l ado , o i n c ô m o d o 

e subvers ivo fantasma de re fo rma a g r á r i a ; as medidas de 

r e d i s t r i b u i ç ã o soc i a l : a m u d a n ç a i n s t i t u c i o n a l : e as 

t r a n s f o r m a ç õ e s e s t ru tu ra i s . Podia promover -se um 

desenvo lv imen to , segundo esperava-se, capaz de se 

desv incu la r tanto da p o l i t i c a como do ' s o c i a l i s m o " 

( B A L A I : 1 9 S 3 K 

A s s i m , segundo B R O W N (19 74) . a " R e v o l u ç ã o V e r d e " 

" n ã o representa uma s o l u ç ã o do p r o b l e m a dos a l i m e n t o s , mas um 

meio de ganhar t empo" , com o o b j e t i v o de p e r m i t i r que os 

governos do T e r c e i r o M u n d o " tenham f o l g a " , durante o qua l o 

crescimento da p o p u l a ç ã o pudesse f icar sob c o n t r o l e . Nes te 

sent ido , a " R e v o l u ç ã o Verde" p re tend ia p r e v e n i r i n s u r r e i ç õ e s 

sociais capazes de t rans formar as r e l a ç õ e s socia is ineren temente 

exp los ivas em m u i t o s p a í s e s do Te rce i ro M u n d o . 2 0 

2 0 PEARSE, Andrew. "Seeds o f Rtenty , Seeds o f Wan t : Socine , and Economic 
I m p l i c a t i o n s o f the Green R e d u t i o n . 19S0. Ci tado em H o b b e l i n k , op. c i t . p. 
7 1 . 
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A " R e v o l u ç ã o V e r d e " 2 1 teve duas fases enquanto 

programa t i n h a como o b j e t i v o e x p l í c i t o c o n t r i b u i r para o 

aumento da p r o d u ç ã o e da p r o d u t i v i d a d e a g r í c o l a em escala 

m u n d i a l , ou quando ocu l t ando , a t r a v é s da m i r a g e m h u m a n i t á r i a 

de "salvar os pobres da fome c r ô n i c a " , os poderosos interesses 

e c o n ô m i c o s e p o l í t i c o s vo l t ados para e x p a n s ã o e f o r t a l e c i m e n t o 

das grandes c o r p o r a ç õ e s t r ansnac iona i s . B R U M ( 1 9 8 8 : 88) 

d i v i d e esta fase de e x p a n s ã o em duas: a fase p i o n e i r a e a fase de 

grande e x p a n s ã o . 

A fase p i o n e i r a , que v a i dos anos c i n q ü e n t a à d é c a d a de 

sessenta, teve um c a r á t e r p i o n e i r o . A F u n d a ç ã o R o c k f e l l e r 

p a t r o c i n o u p r o j e t o s - p i l o t o s em p a í s e s cu idadosamente 

selecionados entre os quais M é x i c o e as F i l i p i n a s e, em menor 

escala, o B r a s i l , a l é m dos Estados U n i d o s . Nestes p a í s e s f o r a m 

feitas impor t an te s pesquisas e e x p e r i ê n c i a s com p r o d u t o s 

a g r í c o l a s . A a ç ã o desenvolveu-se em duas d i m e n s õ e s 

convergentes : a in f ra -es t ru tu ra da p r o d u ç ã o , sobre tudo em 

r e l a ç ã o ao uso de sementes, adubos e equ ipamentos e o c o n t r o l e 

da a r t i c u l a ç ã o dos p rodutores , a t r a v é s de a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e 

o r i e n t a ç ã o r u r a l . O processo f o i comandado pelas grandes 

c o r p o r a ç õ e s e i n t r o d u z i d o de fora para dentro, i n i c i a l m e n t e , por 

elas p a t r o c i n a d o . Aos poucos, a r e sponsab i l i dade f o i sendo 

d i v i d i d a com o poder p ú b l i c o a t r a v é s de o rgan ismos c r i ados 

como o Sis tema A B C A R , o in te i r amente t r ans fe r ida e assumida 

pelos governos e Estados nac iona i s . A p r o e m i n ê n c i a de uma 

: i B A L A I . n. 7. M a n i l a , 1983. C a p i t u l o "Green ist not the co lo r o f the 
R e v o l u t i o n . I n : "The Coorpora te Seed" I n : l í o b b e l i n k , H . op. c i t . p. 70 . 
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grande guerra m u n d i a l a m e a ç a v a a d e s a r t i c u l a ç ã o da p r o d u ç ã o 

de a l imen tos e era prec i so e urgente pensar uma nova e s t r a t é g i a 

a l imen ta r para o mundo in t eg rando , no processo, os p a í s e s do 

Terce i ro M u n d o . Esta e s t r a t é g i a c o m e ç o u a ser pensada e 

preparada j á a p a r t i r de 1935. Na d i v i s ã o de tarefas des t inadas a 

preparar o caminho e c r i a r c o n d i ç õ e s para sua i m p l a n t a ç ã o 

coube à F u n d a ç ã o R o c k f e l l e r a r t i c u l a r a p r o d u ç ã o na A m é r i c a 

L a t i n a . 

Pos t e r io rmen te , o desfecho da Segunda Guerra M u n d i a l 

abr iu grandes p o s s i b i l i d a d e s de e x p a n s ã o do c a p i t a l para os 

p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s , como j á se fa lou an t e r io rmen te . Em 

1943, N e l s o n R o c k f e l l e r , e n t ã o um dos chefes do poderoso 

grupo e c o n ô m i c o , v i s i t o u o B r a s i l , e por o c a s i ã o fundou t r ê s 

empresas v incu l ada s ao g rupo : C a r g i l l ( c o m e r c i a l i z a ç ã o 

i n t e r n a c i o n a l de cereais e f a b r i c a ç ã o de r a ç õ e s ) , a Agroceres 

(dest inada à pesqu/isas g e n é t i c a s com m i l h o e p r o d u ç ã o de 

sementes de m i l h o h í b r i d o ) e a Empreend imentos A g r í c o l a s 

(vo l t ada para f a b r i c a ç ã o de equipamentos para a l a v o u r a ) . Por 

i n f l u ê n c i a da R o c k f e l l e r e sua ajuda " h u m a n i t á r i a " aos p a í s e s da 

A m é r i c a L a t i n a , funda-se em M i n a s Gerais a A C A R , com o 

o b j e t i v o de o r i e n t a r e e s t imula r a i m p l a n t a ç ã o de novas t é c n i c a s 

de c u l t i v o entre os p rodutores r u r a i s . Out ros o rgan i smos 

i d ê n t i c o s f o r a m cr iados em outros Estados e j á em 1956 - o 

Sistema A B C A R é c r iado pelo governo b r a s i l e i r o , assumindo a 

r e sponsab i l i dade de acelerar a i m p l a n t a ç ã o da " R e v o l u ç ã o 

Verde" . Esta fase obteve apoio do governo n o r t e - a m e r i c a n o , 

como a U S A I D , com seu programa A l i a n ç a para o Progresso. Os 
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interesses das c o r p o r a ç õ e s t ransnacionais passam a ser 

assumidos pe lo governo b r a s i l e i r o , por exemplo , como o b j e t i v o s 

nac iona is . Esta fase f o i , p o r t a n t o , a fase e x p e r i m e n t a l , 

p r e p a r a t ó r i a para um novo p e r í o d o de a c e l e r a ç ã o do "pacote 

t e c n o l ó 2 1 c o na a g r i c u l t u r a , quando as p r i n c i p a i s c o r p o r a ç õ e s 

t ransnac ionais j á t i n h a m se imp lan t ado e havia o p o r t u n i d a d e s de 

mercado in t e rno em e x p a n s ã o para insumos e m á q u i n a s a g r í c o l a s 

modernas, bem como para as i n d ú s t r i a s processadoras de 

a l imentos e m a t é r i a s - p r i m a s que passar iam a s u b s t i t u i r os 

impor t ados , patenteados, es tandar t izados e c o n t r o l a d o s por ta is 

c o r p o r a ç õ e s . O Estado a t r a v é s da e x t e n s ã o r u r a l , p r epa rava ta i s 

c o n d i ç õ e s , a l é m de assumir responsabi l idades pe la pesquisa 

b á s i c a e ap l i cada à a g r i c u l t u r a , embora i n c i p i e n t e s ; j á que a 

e x t e n s ã o m a c i ç a do "pacote t e c n o l ó g i c o " se r e f e r i r i a a mera 

a d a p t a ç ã o de t ecno log ias incrementadas na fase p o s t e r i o r . 2 2 

A fase de e x p a n s ã o teve i n i c i o a p a r t i r dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1963, com a 

d i f u s ã o da " r e v o l u ç ã o verde" em escala m u n d i a l e de fo rma 

m a c i ç a . Segundo B R U M (op . c i í . p . 4 7 ) esta e x p a n s ã o deu-se 

pela c o m b i n a ç ã o de t r ê s fatores p r i n c i p a i s : a p r ó p r i a d i f u s ã o da 

2 2 Ver sobre i s to : R O D R I G U E S . C y r o M . A Pesquisa A g r o p e c u á r i a no P e r í o d o 
Comprenendido entre a R e p ú b l i c a Ve lha e o Estado N o v o . I n : C a d e r n o s de 
D i f u s ã o de T e c n o l o g i a . B r a s í l i a : E M B R A P A : v o l . 9, n. 2, ma io / agos to 
1987, p. 117. Na mesma rev i s t a FREIRE de Sousa, I v a n S é r g i o . A 
E x p e r i ê n c i a B r a s i l e i r a , p. 187. Ver a inda: A L B U Q U E R Q U E , R. H . et a i l i O 
Setor P ú b l i c o de Pesquisa A g r í c o l a no Estado de São Paulo . T n : Cadernos de 
D i f u s ã o de T e c n o l o g i a . V. i . n . l ( 1 9 8 4 ) . B r a s í l i a : E M B R A P A , 1984 . p . 79 . 
G R A Z I A N O da S i l v a , Jose. A r e l a ç ã o setor p ú b l i c o - p r i v a d o na g e r a ç ã o de 
t ecno ioa ia a e n c o i a no B r a s i l . . I n : Cadernos de D i f u s ã o de T e c n o l o g i a . V . l , 
n . l . B r a s í l i a : E M B R A P A , 19S4. p. 185. G U E D E S , O. e S Z M R E C S A N Y I , 
T â n i a . O papel da e d u c a ç ã o escolar e da A s s i s t ê n c i a t é c n i c a . I D : V i d a R u r a i 
e M u d a n ç a S o c i a l , op. c i t . p. 2 16. L I M A , S.J. M o d e r n i z a ç ã o T a r d i a e 
Des igua l . O processo de I n o v a ç ã o T e c n o l ó g i c a na A g r i c u l t u r a B r a s i l e i r a . 
1 89 em diante . 
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" r e v o l u ç ã o verde" a n í v e l m u n d i a l ; a m u d a n ç a da p o l í t i c a de 

e x p o r t a ç ã o de cereais do governo no r t e -amer i cano e a 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o da pesquisa a g r í c o l a . 

G r a ç a s aos sucessos da " r e v o l u ç ã o verde" em te rmos de 

alcance de p r o d u t i v i d a d e no M é x i c o e nas F i l i p i n a s ; os 

pa t roc inadores , de ta l r e v o l u ç ã o , l a n ç a r a m - s e com grande 

in tens idade , v i s a n d o a a t i n g i r o ma io r n ú m e r o p o s s í v e l de 

p a í s e s . Os p a í s e s que ade r i r am a " r e v o l u ç ã o verde" f o r a m 

or ien tados e i n d u z i d o s a usar novas t é c n i c a s de c o r r e ç ã o de 

solos, f e r t i l i z a ç ã o , combate à s d o e n ç a s e pragas, bem como 

u t i l i z a ç ã o de m á q u i n a s e equipamentos modernos . A esse 

conjunto de t é c n i c a s inovadoras deu-se o nome de "pacote 

t e c n o l ó g i c o " . E a toda a e s t r a t é g i a , chamou-se " m o d e r n i z a ç ã o 

a g r í c o l a " . A i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o da pesquisa a g r í c o l a , como 

vanguarda da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , comandada pelas 

c o r p o r a ç õ e s t r ansnac iona i s a montante e a j u san t e da 

a g r i c u l t u r a , f o i apoiada pela c r i a ç ã o de centros i n t e r n a c i o n a i s 

de pesquisa . C o m apoio do governo mex icano e p a t r o c í n i o do 

grupo R o c k f e l l e r (com m ú l t i p l a s frentes d i v e r s i f i c a d a s c o m 

grandes empresas i n c l u i n d o Chase M a n h a t t a n Bank - a tua lmen te 

um dos maiores credores do B r a s i l - e duas das ma io res 

empresas p e t r o l í f e r a s do mundo e da U S A I D ( A g ê n c i a para o 

D e s e n v o l v i m e n t o I n t e r n a c i o n a l dos E . U . A . ) f o i i m p l a n t a d a em 

1966 o C Í M M Y T - Centro I n t e r n a c i o n a l de M e l h o r a m e n t o do 

M i l h o e do T r i g o e a ele l i gados mais nove grandes cent ros 

in t e rnac iona i s de pesquisa a g r í c o l a , para adaptar , adequar e 

estender o "pacote t e c n o l ó g i c o " em escala m u n d i a l : s ã o eles: 
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I R R I ( I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de Pesquisa do A r r o z , com sede 

nas F i l i p i n a s e c o m i n f l u ê n c i a sobre toda á r e a de p r o d u ç ã o de 

arroz do ext remo o r i e n t e ) , C I A T (Cen t ro I n t e r n a c i o n a l de 

A g r i c u l t u r a T r o p i c a l , com sede em C á l i , na C o l ô m b i a e v o l t a d o s 

para o estudo das cu l turas adequadas à A m a z ô n i a ) ; O I I T A 

( I n s t i t u t o i n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l t u r a T r o p i c a l , na N i g é r i a , 

Á f r i c a ) ; o CIP (Cen t ro I n t e r n a c i o n a l de B a t a t i n h a , com sede em 

L i m a , Peru) e o I C R I S A T ( I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de C u l t i v o s 

para as Zonas T r o p i c a i s S e m i - á r i d a s , na í n d i a . cujas 

e x p e r i ê n c i a s d e v e r i a m i n f l u e n c i a r a extensa á r e a do cerrado 

b r a s i l e i r o onde, p r i n c i p a l m e n t e , japoneses e s t ã o desenvo lvendo 

pro je tos de cereais e o leaginosos 

Toda esta e s t r a t é g i a ve io desa r t i cu l a r os centros 

nac ionais de pesquisas a t é e n t ã o ex is ten tes , i n c l u s i v e de 

p ro je tos , embora i n c i p i e n t e s , de pesquisa em un ive r s idades do 

Terce i ro Mundo . Sob esta ó t i c a e pautado nas e x i g ê n c i a s da 

e f i c á c i a e e f i c i ê n c i a , o "pacote t e c n o l ó g i c o " r e s p o n s á v e l pe lo 

a v a n ç o na m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a no B r a s i l , l evou o governo 

b r a s i l e i r o a desmontar todo o Sistema de Pesquisa A g r o p e c u á r i a 

an te r ior , e a i m p l a n t a r a E M B R A P A (Empresa B r a s i l e i r a de 

Pesquisa A g r o p e c u á r i a ) , i n f luenc i ada e a r t i c u l a d a ao mode lo de 

m o d e r n i z a ç ã o l evado a efe i to pelos centros i n t e r n a c i o n a i s , 

centros de comando e p romotores dos interesses das c o r p o r a ç õ e s 

t ransnac iona is , a l é m , do aporte de un ive r s idades no r t e -

americanas a t r a v é s de acordos de c o o p e r a ç ã o t é c n i c a , 

O pacote t e c n o l ó g i c o f o i d i f u n d i d o como programas de 

desenvo lv imen to r u r a l , que no p r i m e i r o momento de e x p a n s ã o , 
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como j á f o i ass ina lado an te r io rmente teve o fo r te i n c e n t i v o na 

sua d i f u s ã o pe la A l i a n ç a para o Progresso, p rog rama da U S A I D 

com aporte f i n a n c e i r o do grupo R o c k f e l l e r . O enfoque 

modernizante de ta is programas ve io requerer da s o c i o l o g i a e da 

economia, uma Teor i a da M o d e r n i z a ç ã o . Segundo H E Y N I G 2 3 

(1982 : 120) , t a l mode lo de d e s e n v o l v i m e n t o estava o r i en t ado só 

para um cresc imento e c o n ô m i c o e u m modelo de r e fo rma a g r á r i a 

que so se p r o p u n h a á m o d e r n i z a ç ã o da es t ru tura l a t i f u n d i á r i a e 

uma re s t r i t a d i s t r i b u i ç ã o de terra que, em s í n t e s e , des t inava-se a 

melhor ia de c o n d i ç õ e s de func ionamento do c a p i t a l i s m o 

dependente. A o p o s i ç ã o que tais programas de d e s e n v o l v i m e n t o 

ru ra l encon t ravam, pelo seu c a r á t e r r e d i s t r i b u i t i v o da r e fo rma 

a g r á r i a , l e v o u a sua p a r a l i z a ç á o em d iversos p a í s e s . D a í 

ressurge, por este lado , o interesse pela t e c n i f i c a ç ã o i n t e n s i v a 

do agro v ia a " r e v o l u ç ã o verde" . En t re tan to , o conce i to de 

desenvo lv imen to r u r a l - em termos n e o - c l á s s i c o s - con t i nua a 

p redominar , o que s u p õ e v á r i a s p o l í t i c a s mode rn i zan t e s , sem 

afetar os aspectos r e l a t i v o s à p rop r i edade e a sua r e d i s t r i b u i ç ã o . 

Tratou-se de a l i v i a r a p r e s s ã o sobre a terra mediante p l ano de 

c o l o n i z a ç ã o a g r í c o l a - amortecendo c o n f l i t o s a g r á r i o s 

g e o g r á f i c o s e p o l i t i c a m e n t e - em r e g i õ e s mais d is tantes do 

c i r c u i t o de a c u m u l a ç ã o do cap i t a l nos centros urbanos . 

A m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a ao supor aportes c i e n t í f i c o s da 

soc io log ia (e da economia) , p r e s s u p õ e a c o n s t i t u i ç ã o de uma 

2 3 H E Y N I G , K l a u s . P r i n c i p a i s enfoques sobre la economia campesina. I n : 
Revista cie Le C E P A L , n . 16, a b r i l / 1 9 8 2 . Sant iago de C h i l e : O N U / C E P A L , 
1982, p. 120. 
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teor ia da m o d e r n i z a ç ã o como par te do processo de m a t u r a ç ã o do 

"pacote t e c n o l ó g i c o " ou esteve a ele, i n t i m a m e n t e i m b r i c a d a . 

Este processo corresponde ao p r i m e i r o e segundo momento da 

m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a dos Estados U n i d o s , c o i n c i d i n d o c o m o 

alcance de um cer to estoque de e x p e r i ê n c i a s e conhec imen tos a 

a l tu ra da i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do "pacote t e c n o l ó g i c o " j á a p a r t i r 

dos anos quarenta . Ve jamos , p o r é m , como a c o n s t i t u i ç ã o do 

"pacote t e c n o l ó g i c o " da chamada " r e v o l u ç ã o verde" e sua 

c o n s o l i d a ç ã o requereu o seu suporte c i e n t í f i c o n ã o s ó nas 

c i ê n c i a s a g r á r i a s , mas, sobre tudo , nas c i ê n c i a s soc i a i s , 

cons t i t u indo - se uma t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a como 

parte de u m mesmo processo de g e s t a ç ã o das c o n d i ç õ e s 

mate r ia i s do processo de a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a . 

Como se v i u , an t e r io rmen te , as i n s t i t u i ç õ e s d e s e n v o l v i d a s 

pelo Estado nor te -amer icano t i v e r a m u m pape l v i t a l para o 

desenvo lv imen to da a g r i c u l t u r a c i e n t í f i c a . U m vas to a r c a b o u ç o 

i n s t i t u c i o n a l f o i montado cuja c o n s t i t u i ç ã o v a i desde as e s t a ç õ e s 

de pesquisa e e x p e r i m e n t a ç ã o a g r í c o l a e escolas de apo io 

a g r í c o l a , passando pe lo s e r v i ç o de e x t e n s ã o r u r a l e indo a t é os 

Depar tamentos de S o c i o l o g i a e Economia ou de E x t e n s ã o R u r a l 

das U n i v e r s i d a d e s , a l é m de seus i n s t i t u t o s de pesquisa . C o m 

isto se p r o d u z i u uma e x t r a o r d i n á r i a rede de c o m u n i c a ç ã o 

envo lvendo pesquisadores , t é c n i c o s , agentes c o m u n i t á r i o s , 

ex tens ionis tas r u r a i s , agentes soc ia is e p rodu to res a g r í c o l a s , de 

forma que, as i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s fossem adotadas. I s to 

requer ia outras m u d a n ç a s n ã o s ó de p r á t i c a s a g r í c o l a s 

consideradas atrasadas, mas de p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o , de 
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"O estudo da difus&o das p r á t i c a s a g r í c o l a s é de interesse 

central atualmente (com vinte e nove projetos) , 

juntamente com o tema convencional da demografia ( 2 8 ) . 

O estudo de grupos rurais e da ' p a r t i c i p a ç ã o soc ia l ' 

continuam numerosos ( 2 1 ) , seguido pelo estudo de n í v e i s 

de v ida (16) , estudos de programas de a g ê n c i a s 

governamentais (9) , e da posse da terra e da f o r ç a de 

trabalho (9) , de comunidade ( 8 ) , de saúde (6 ) , da 

p r e v i d ê n c i a social (4 ) . Como será v isto , esse conjunto de 

interesses incipientes refletem a o r g a n i z a ç ã o 

administrat iva das universidades rurais" . 

Segundo C O L E M A N ( 1 9 8 0 : 8 8 8 ) 2 5 embora a fase da t e o r i a 

socia l amer icana entre o p e r í o d o i n i c i a l e o passado recente 

(aprox imadamente entre 1930 e 1960) tenha se c o n s t i t u í d o numa 

t en ta t iva de r e j e i t a r a o r i e n t a ç ã o da s o c i o l o g i a para o p r o b l e m a 

social é a s s i m i l a r mais a t r a d i ç ã o i n t e l e c t u a l m e n t e r i c a da 

Europa, r e o r i e n t a ç ã o esta expressa pe la n o m e a ç ã o de S o r o k i n 

para H a w a r d ( 1 9 3 0 ) e a p u b l i c a ç ã o de The S t ruc ture o f S o c i a l 

A c t i o n , de Parsons ( 1 9 3 7 ) . 

A s o c i o l o g i a ru ra l teve caminho d i fe rente . Es t ava 

empenhada na ta refa p r á t i c a - p r i n c i p a l m e n t e po r s o l i c i t a ç ã o do 

Depar tamento de A g r i c u l t u r a e de suas escolas de A g r o n o m i a 

nas U n i v e r s i d a d e s Estaduais - de de t e rmina r como eram 

colocadas, em p r á t i c a , as i n o v a ç õ e s a g r í c o l a s (neste c o n t e x t o , o 

conhecimento e a i n f o r m a ç ã o dest inados a afetar a p o l í t i c a n ã o 

eram s o c i o l ó g i c o s , mas t é c n i c o s ) em adubos, nas p r á t i c a s de uso 

2 5 C O L E M A N , James. A n á l i s e S o c i o l ó g i c a e Pol i t ica S o c i a l . In: B O T T O M O R E , 
Tom e N I S B E L , Robert (org.) H i s t ó r i a da A n á l i s e S o c i o l ó g i c a . Rio de 
Janeiro: Zahar , 1980, 936 pp. 
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da terra , nos cereais h í b r i d o s , na c r i a ç ã o c i e n t í f i c a . A q u e s t ã o 

como esses resu l t ados de pesquisas re levantes , para as p o l í t i c a s , 

dev iam i n f l u e n c i a r a m u d a n ç a soc ia l ou como se c o n s t i t u í a m 

insumos para as p o l í t i c a s eram de c o n c e p ç ã o s imples e 

teor icamente pobres . 

Neste s en t ido , S O U S A M A R T I N S (op . c i t . 2 9 ) ana l i s ando 

o b a l a n ç o de C. A r n o l d Ande r son sobre a p r o d u ç ã o e as 

t e n d ê n c i a s da s o c i o l o g i a r u r a l americana, d i z que apesar dela ter 

sido um dos ramos mais ant igos e de m a i o r p r o d u ç ã o 

q u a n t i t a t i v a nos E . U . A . , os t raba lhos p r o d u z i d o s c a r a c t e r i z a m -

se, de modo ge ra l , p r ime i r amen te como t r aba lhos d e s c r i t i v o s e, 

em segundo l u g a r , como t raba lhos desp rov idos de s u s t e n t a ç ã o e 

de a m b i ç õ e s t e ó r i c a s . A a n á l i s e mais f r e q ü e n t e de temas 

abordados como a d i f u s ã o de i n o v a ç õ e s , a demogra f i a , a s a ú d e , 

a i n t e g r a ç ã o s o c i a l , e t c , e s t ã o amplamente presentes nesses 

temas, as p r ó p r i a s c o n d i ç õ e s da p r á t i c a da s o c i o l o g i a r u r a l . 

Segundo A N D E R S O N , os s o c i ó l o g o s ru ra i s t ê m se 

r e s t r i n g i d o à i n v e s t i g a ç ã o da natureza da sociedade r u r a l e dos 

aspectos soc ia i s da v i d a nas fazendas, o que a c o n s t i t u i como 

uma " s o c i o l o g i a da o c u p a ç ã o a g r í c o l a " , d e l i m i t a n d o a 

p r o b l e m á t i c a da v i d a r u r a l como algo mais a m p l o . Os contras tes 

entre a v i d a m e t r o p o l i t a n a e a v i d a em v i l a s e fazendas, que esta 

s o c i o l o g i a pre tende exp l i ca r , n ã o desaparecem t ã o cedo como 

era de se esperar, e, enquanto i s to , g e n e r a l i z a ç õ e s e m é t o d o s s ã o 

t ransplan tados para p a í s e s subdesenvolv idos ( A N D E R S O N , A . 

1986: 184) i n : S O U Z A M A R T I N S . 
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N ã o obs tan te , segundo M A R T I N S , a s o c i o l o g i a r u r a l 

apresenta-se como o ramo mais in t eg rado e b u r o c r a t i z a d o da 

soc io log i a . I s t o deve-se ao fato de que a sua p r á t i c a se dê 

p r i n c i p a l m e n t e , nas escolas de a g r o n o m i a , nos depar tamentos de 

economia r u r a l (que, de certo modo, essa é t a m b é m a t e n d ê n c i a 

no B r a s i l ) . Nes te caso, em gera l , os a lvos de i n v e s t i g a ç ã o 

c i e n t í f i c a n ã o ser iam estabelecidos pe la p r ó p r i a s o c i o l o g i a , a 

p a r t i r de seus esquemas t e ó r i c o s , uma vez que a ela cabe 

fo rmula r os seus prob lemas e as suas i n d a g a ç õ e s , mas se r i am 

estabelecidos , de p r e f e r ê n c i a , em c o n f o r m i d a d e c o m os 

interesses da b u r o c r a c i a empenhada em e fe t iva r os a lvos 

e c o n ô m i c o s da p r o d u t i v i d a d e e da m o d e r n i z a ç ã o do campo. A o 

i n v é s dos o b j e t i v o s da pesquisa s o c i o l ó g i c a p rocede ram do 

inves t igador , com base, no seu c o m p r o m i s s o é t i c o e c i e n t í f i c o 

como m o d a l i d a d e e s p e c í f i c a de conhec imen to com a qua l 

t rabalha , o pesqu isador seria um med iado r t é c n i c o entre o 

de f in ido r de a lvos e a rea l idade de ser ob j e to de i n t e r v e n ç ã o . A 

s o c i o l o g i a r u r a l americana teve ass im u m c a r á t e r i n s t r u m e n t a l , 

n ã o se bene f i c i ando da l iberdade t e ó r i c a , p r ó p r i a de ou t ros 

centros de p r o d u ç ã o do conhecimento s o c i o l ó g i c o , nem da t e o r i a 

s o c i o l ó g i c a p r o p r i a m e n t e d i t a . N ã o t e r i a um c o m p r o m i s s o de 

c i ê n c i a c o m a c i ê n c i a , mas um c o m p r o m i s s o p r i o r i t á r i o c o m a 

i n t e r v e n ç ã o na rea l idade , de modo a p r o d u z i r t r a n s f o r m a ç õ e s 

sociais e c u l t u r a i s que resul tassem em a p r i m o r a m e n t o do s is tema 

e c o n ô m i c o . 

Ressal te-se que a s o c i o l o g i a no r t e -amer i cana sempre 

esteve preocupada com o ap r imoramen to do s is tema como o j á 
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demonst ramos . Neste sen t ido , C O L E M A N (op . c i t . 8 8 7 ) a f i r m a 

que em sendo a s o c i o l o g i a nor te -amer icana , quase 

c o n t e m p o r â n e a dos t e ó r i c o s c l á s s i c o s europeus, para quem, à s 

vezes, a s o c i o l o g i a e soc i a l i smo pa rec i am i n d i s t i n g u í v e i s , na 

A m é r i c a a s o c i o l o g i a estava i n t e r l i g a d a aos p rob lemas e r e fo rma 

soc ia i s . , 

N ã o s ó os reformadores ROSS, W A R D e S W A L , mas 

t a m b é m , ou t ros que lhes seguiram como P A R K , f o c a l i z a r a m os 

p rob lemas soc ia i s , entre outros tantos que p r o p o r c i o n a r a m 

i n v e s t i g a ç õ e s concretas que i r i a m p r o p i c i a r insumos à p o l í t i c a . 

Neste sent ido pode-se a f i rmar que f o i o p r ó p r i o M E A D que 

d e f i n i u a s o c i o l o g i a como essencialmente p r á t i c a , e ou t ros 

grandes t e ó r i c o s nor te-amer icanos como S O R O K I N e P A R S O N S , 

apesar de aparentemente re je i t a rem a o r i e n t a ç ã o da s o c i o l o g i a 

para os p rob l emas socia is e re forma s o c i a l , suas c o n t r i b u i ç õ e s 

tan to The s t ruc tu re o f Socia l A c t i o n ( 1 9 3 0 ) . B e m como A 

S y s t e m á t i c o Source B o o k i n R u r a l S o c i o l o g y ( 1 9 3 0 ) em 

c o l a b o r a ç ã o com Car los C. Z i n n e r m a m (e Char les G. G a l p i m , 

tornaram-se os p r i n c i p a i s sistemas de r e f e r ê n c i a de toda a base 

s o c i o l ó g i c a da m o d e r n i z a ç ã o , pe lo menos a p ó s os anos t r i n t a 

deste s é c u l o . 

Seus seguidores mais c o n t e m p o r â n e o s como Rogers e 

Shoemacker, c o m e ç a r a m , segundo C O L E M A N (op . c i t . 8 8 9 ) , a 

l a n ç a r l uz sobre um processo p a r t i c u l a r na m u d a n ç a s o c i a l , 

p l a n i f i c a d a , o da d i f u s ã o s o c i a l . N a a g r i c u l t u r a , os 

"e laboradores de p o l í t i c a s " , em q u e s t ã o , eram os fazendei ros 

despensos, n ã o uma autor idade cen t ra l ú n i c a , e, para esta 
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es t ru tura de tomada de d e c i s ã o soc i a l , os s o c i ó l o g o s r u r a i s 

desenvolveram u m extenso conhec imento de processos soc ia i s 

a t r a v é s dos quais as i n f o r m a ç õ e s chegaram a afetar a p r á t i c a . Os 

p a p é i s diferentes de pessoas de diferentes p o s i ç õ e s soc ia i s na 

comunidade l o c a l , de agentes de m u d a n ç a e " p e r i t o s " , e dos 

meios de c o m u n i c a ç ã o , f o r a m descobertos . Os resu l t ados dessa 

s o c i o l o g i a n ã o s ó t i v e r a m r e l e v â n c i a para a t r a d i ç ã o das 

i n o v a ç õ e s a g r í c o l a s , em m u d a n ç a s p lane jada , mas em out ras 

á r e a s onde quer que pesquisas re levantes ( e c o n ô m i c a s , soc ia i s 

ou t é c n i c a s ) t ivesses de ser implan tadas por pessoas d ispersas e 

n ã o por uma au to r idade ú n i c a . O s resul tados f o r a m amplos e se 

ap l i ca r em aos p a í s e s em d e s e n v o l v i m e n t o , em á r e a de s a ú d e , 

i n o v a ç ã o a g r í c o l a e out ros f e n ô m e n o s , bem como em sociedades 

modernas. Este t r a b a l h o , como d i z o autor , é p r o v a v e l m e n t e o 

m e l h o r d e s e n v o l v i d o e mais usado conhec imento s o c i o l ó g i c o 

sobre a t r a d u ç ã o de novas i d é i a s e novas i n f o r m a ç õ e s em a ç ã o 

s o c i a l . E n ó s a c r e s c e n t a r í a m o s ao autor , a t r a d u ç ã o do t r a b a l h o 

de um P A R S O N S o u de u m M E R T O N em novas i d é i a s de a ç ã o 

s o c i a l , que l e v a r a m à c o n s t i t u i ç ã o de uma t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o que dando supor te ao pacote t e c n o l ó g i c o da 

R e v o l u ç ã o Verde f o i es tendida em escala m u n d i a l a p ó s a 

Segunda Guerra M u n d i a l . Nes te sen t ido , d i z o au tor em 

e p í g r a f e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... esse trabalho e s t á longe de um ataque t e ó r i c o em 

plena escala do problema do papel da i n f o r m a ç ã o 

s i s t e m á t i c a em p o l í t i c a soc ia l . E l e se l imita , obviamente, 

às á r e a s onde a i m p l a n t a ç ã o de uma pol i t ica é antes 

bastante dispersa. . . . 
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Mais recentemente, houve uma o r i e n t a ç ã o bastante 

diferente do papel da pesquisa soc ia l na sociedade, 

o r i e n t a ç ã o mais p r ó x i m a da c o n c e p ç ã o dos soc ia l i s tas 

u t ó p i c o s do s é c u l o X I X do que da v i s ã o de uma 

sociedade unif icada. Es ta o r i e n t a ç ã o foi tomada do 

controle nos sistemas f í s i c o s e usa o esquema seguinte: 

o governo toma d e c i s ã o ; as c o n s e q ü ê n c i a s das pol i t icas 

adotadas são sistematicamente observadas e 

retransmitidas ao centro de d e c i s ã o , que modif ica suas 

p o l í t i c a s à base de tais i n f o r m a ç õ e s . A pesquisa de 

p o l í t i c a social é, portanto, parte desse sistema de 

i n f o r m a ç õ e s retroativas". 

Se essa v i s ã o e s t á p r ó x i m a a dos soc ia l i s t a s u t ó p i c o s ou 

n ã o , o fa to é que - parafraseando o au tor - ela t em estado 

presente em K E Y N E S na e l a b o r a ç ã o de p o l í t i c a s 

m a c r o e c o n ô m i c a s que se base iam em ind icadores e c o n ô m i c o s 

sendo, os mais destacados os de p r e ç o s e o de medidas de 

desemprego - que t ê m a ver como abrandamento na p o l í t i c a 

m o n e t á r i a . Neste caminho , H A W O R T H , L . "The E x p e r i m e n t i n g 

Socie ty : Dewey and Jordam", E th ic s , 71 ( 1 9 6 0 ) pp . 2 7 - 4 0 , 

c i t ado por C O L E M A N , James. op. c i t . p . 8 9 0 - 9 1 , d e s e n v o l v e u o 

e s p í r i t o de "sociedade expe r imen tadora" , cuja i d é i a b á s i c a ser ia 

uma sociedade na qual as e x p e r i ê n c i a s soc ia is e os es tudos 

p i l o t o s c o n s t i t u i r i a m uma a l i m e n t a ç ã o r e t r o a t i v a de i n f o r m a ç õ e s 

constantes, para e laboradores de p o l í t i c a s , p r o p o r c i o n a n d o os 

elementos em que se basear iam essas p o l í t i c a s soc ia i s . D e p o i s , 

D O N A L D C a m p b e l l ( 1 9 7 1 ) a p l i c o u esta o r i e n t a ç ã o dando 

exemplos e m é t o d o s de e x p e r i m e n t a ç ã o soc ia l que p o d e m 

desempenhar t a l pape l e x p l i c i t a d o por H A W O R T H . O u t r o s 
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estudos sobre as "sociedades exper imentadoras" segu i ram-se , 

como o de D U N C A W M c R A E , em The S o c i a l : F u n c t i o n o f S o c i a l 

Science; co locando o aspecto da c i ê n c i a s o c i a l , numa nova era 

de a u t o c o n s c i ê n c i a sobre o seu papel s o c i a l . 

P A U L L A Z A R R S F E L D ( 1 9 6 7 : 9 -33 ) t r a b a l h o u , po r seu 

tempo, o que chamou de uma teor ia da u t i l i z a ç ã o da pesqu isa 

soc i a l , embora n ã o tenha passado de i d é i a s e g e n e r a l i z a ç õ e s . 

Poss ive lmente a chamada teor ia da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

gestado no processo de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a dos Estados 

U n i d o s o qua l t o m o u corpo no processo de i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o 

desse mode lo nor te -amer icano , f o i h i s t o r i c a m e n t e o grande 

exper imen to que a l i m e n t o u ta is t eor ias , i n c l u i n d o os processos 

estatais cen t r a l i zados de d e c i s ã o e p l ane j amen to , que p r e c i s o u 

dos estudos s o c i o l ó g i c o s como i n s t r u m e n t a l de r e t r o a l i m e n t a ç ã o 

e r e a d e q u a ç ã o de p o l í t i c a s . E c laro que os seus aportes e bases 

t e ó r i c a s , i n c l u i n d o todos os t r aba lhos da s o c i o l o g i a n o r t e -

americana (e n ã o só da r u r a l ) t i v e r a m sempre u m p r o f u n d o 

c o n t e ú d o de c o n t r o l e soc i a l . A l i á s , se a s o c i o l o g i a r u r a l estava 

mais p reocupada com as q u e s t õ e s p r á t i c a s e e m p í r i c a s do 

processo de i n o v a ç ã o e a d o ç ã o de t e c n o l o g i a s , sendo pobre 

teor icamente e carente de base i n t e r p r e t a t i v a , quem c o n t r i b u i u 

dec id idamente com a f o r m a ç ã o do "corpus" da t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o ? N ã o te r ia s ido a chamada corrente e s t r u t u r a l -

f u n c i o n a l i s t a nor te -amer icana , que t em em P A R S O N S e 

M E R T O N seus p r i n c i p a i s expoentes? N ã o ser iam as sociedades 

t r a d i c i o n a i s de P A R S O N S apostas às "sociedades 
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exper imentadoras" , à s sociedades modernas, o mode lo p a d r ã o , 

no qua l aquelas d e v i a m se espelhar? 

A n o ç ã o de uma "sociedade exper imentadora" tem para 

H A B E R M A S 2 6 uma qua l idade m o n o l í t i c a ou u n i t á r i a , como se a 

sociedade fosse, rea lmente , u m ator r ac iona l ú n i c o com metas 

u n i t á r i a s , como a sociedade nor te -amer icana com suas p o l í t i c a s 

modernizantes para o Terce i ro M u n d o . Nestes te rmos , a pesquisa 

de p o l í t i c a soc ia l é e x p l í c i t a ou i n v o l u n t a r i a m e n t e é um agente 

dessa sociedade m o n o l í t i c a ou de seu Estado c e n t r a l i z a d o . N o 

sent ido de H A B E R M A S , na sociedade n ã o h á em nenhum 

sen t ido , um j o g o m ú t u o de interesses; h á s im , o que ele chama 

de m o l d u r a i n s t i t u c i o n a l que conforma a sociedade, que é de 

fato composta de atores d i s t i n t o s , com diferentes interesses e 

o b j e t i v o s c o n f l i t a n t e s . Neste sen t ido , H A B E R M A S escrevendo 

sobre o papel de todo conhec imento re levante para p o l í t i c a s , 

gerado pelos p roced imentos c i e n t í f i c o s , cons idera que, embora 

tenha i m p o r t â n c i a pe lo seu pape l de a l i m e n t a ç ã o r e t r o a t i v a de 

p ro je tos e p rogramas de i n t e r v e n ç ã o soc ia l , de ixa c l a ra a sua 

natureza de d o m i n a ç ã o . Ve j amos : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Modelo segundo o qual a r e c o n s t r u ç ã o p lani f icada de 

uma sociedade é tomada à a n á l i s e de sistemas. E 

p o s s í v e l , em p r i n c í p i o , compreender e anal i sar as 

empresas e o r g a n i z a ç õ e s individuais , até mesmo 

subsistemas p o l í t i c o s ou e c o n ô m i c o s e sistemas sociais 

como um todo, segundo o padráo de sistemas auto-

regulados. Haverá uma certa d i f e r e n ç a , é c laro, se 

2 6 H A B E R M A S , J . Toward - Rational Society. Londres: Heinemam, 1971, pp. 
106-107, citado por C O L E M A N , op. cit . p. 891. 
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usarmos uma estrutura referencial c i b e r n é t i c a com 

finalidades analit icas ou organizarmos um dado sistema 

soc ia l de acordo com esse p a d r ã o , como um sistema 

b o m e m - m á q u i n a . Mas a t r a n s f e r ê n c i a do modelo a n a l í t i c o 

ao n í v e l da o r g a n i z a ç ã o soc ia l e s tá i m p l í c i t a na p r ó p r i a 

abordagem da a n á l i s e de sistemas. A r e a l i z a ç ã o dessa 

i n t e n ç ã o de a u t o - e s t a b i l i z a ç ã o dos sistemas sociais como 

por instinto proporciona a perspectiva de que a estrutura 

de um dos dois tipos de área , ou seja , o sistema 

behavioral da a ç ã o intencional , não só predomina sobre a 

estrutura inst i tucional , mas t a m b é m absorve gradualmente 

a a ç ã o comunicativa e como tal . Segundo essa i d é i a , a 

estrutura inst itucional da sociedade que anteriormente 

t inha r a í z e s num tipo de a ç ã o diferente - ser ia agora, 

numa i n v e r s ã o fundamental, absorvida pelos subsistemas 

de a ç ã o racional e intencional , que estavam nela 

presentes. 

É claro que esta i n t e n ç ã o t e c n o c r á t i c a não foi r ea l i zada 

em parte alguma, nem mesmo no seu inic io . Mas ela serve 

como uma ideologia para as novas p o l í t i c a s , adaptada aos 

problemas t é c n i c o s e i so la as q u e s t õ e s p r á t i c a s . A l é m 

disso, corresponde a certas t e n d ê n c i a s desenvolvimentais 

que poderiam levar a uma crescente e r o s ã o daquilo que 

chamamos de estrutura inst i tucional . A d o m i n a ç ã o 

manifesta do Estado a u t o r i t á r i o dá lugar às c o m p u l s õ e s 

manipulativas da a d m i n i s t r a ç ã o t é c n i c o - o p e r a c i o n a l . A 

r e a l i z a ç ã o moral de uma ordem normativa é uma f u n ç ã o 

de a ç ã o comunicativa, orientada para o s ignif icado 

cul tural comum e p r e s s u p õ e a i n t e r n a l i z a ç ã o de valores . É 

cada vez mais suplantada pelo comportamento 

condicionado, ao passo que as grandes o r g a n i z a ç õ e s como 

tal s ã o cada vez mais modeladas segundo a estrutura de 

a ç ã o racional intencional", (op. c it . , p. 106-107) 

F o i neste sen t ido , de H A B E R M A S que a m o d e r n i z a ç ã o 

p r e c i s o u de todo um aparato t é c n i c o - r a c i o n a l fo r j ado n u m l a r g o 
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p e r í o d o h i s t ó r i c o que v a i do f i n a l do s é c u l o X I X aos meados do 

s é c u l o X X . A s o c i o l o g i a r u r a l nor te -amer icana i m b r i c a d a neste 

processo de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a t e r m i n o u f o r j a n d o as bases 

de uma s o c i o l o g i a da m o d e r n i z a ç ã o , como f a l a G E R M A N I 

( S o c i o l o g i a de la M o d e r n i z a c i o n , Buenos A i r e s , 1 9 6 9 ) , 

n e c e s s á r i a à a l i m e n t a ç ã o r e t r o a t i v a e a a u t o - r e g u l a ç ã o deste 

p r ó p r i o processo e de seu sistema de d e c i s ã o e p l a n e j a m e n t o 

b u r o c r á t i c o . Este mode lo f o i t r ansp lan tado para p a í s e s do 

Terce i ro M u n d o , notadamente , o B r a s i l c r i ando-se o Sis tema 

N a c i o n a l e C e n t r a l i z a d o de Planejamento A g r í c o l a ; o S is tema 

B r a s i l e i r o de Pesquisa A g r o p e c u á r i a ; o Sis tema B r a s i l e i r o de 

E x t e n s ã o R u r a l ; o Sis tema N a c i o n a l de C r é d i t o R u r a l , e t c , 

todos com d e c i s ã o cen t r a l i zada na S E P L A N / P R e suas A g ê n c i a s 

de D e s e n v o l v i m e n t o . Todo este aparato t é c n i c o - b u r o c r á t i c o , à 

imagem e s e m e l h a n ç a do modelo no r t e -amer icano , f o i mon tado 

para v i a b i l i z a ç ã o do pacote t e c n o l ó g i c o da r e v o l u ç ã o verde , j á 

na segunda fase da chamada m o d e r n i z a ç ã o do p a í s sob os 

a u s p í c i o s do Banco M u n d i a l e sob a p r e s i d ê n c i a de M c N a m a r a , 

o idea l i zador do m i t o de t a l r e v o l u ç ã o . 

É ú t i l observar que os p r i m e i r o s passos para uma 

"sociedade expe r imen tadora" fo ram dados po r R o b e r t 

M c N a m a r a , que segundo C O L E M A N (op . c i t . , p . 9 1 3 ) , quando 

S e c r e t á r i o de Defesa dos Estados U n i d o s , i n s t i t u i u a c o n s t r u ç ã o 

de p r o t ó t i p o s de armas c o m p e t i t i v a s , oferecidas por duas ou 

mais f i rmas , para i n f o rmar a d e c i s ã o sobre a c o n c e s s ã o de 

contra tos . Neste Depar tamento de Defesa, as p o l í t i c a s soc ia i s 

internas, a d e c i s ã o é a l i , a l tamente cen t ra l i zadas . 
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Cer tamente , em tempos de Guer ra F r i a , as p o l í t i c a s de 

m o d e r n i z a ç ã o r u r a l para os p a í s e s l a t i no -amer i canos a l i t a m b é m 

foram tomadas. É tan to que quando M c N a m a r a l a n ç o u o m i t o da 

" r e v o l u ç ã o ve rde" , estendendo o "pacote t e c n o l ó g i c o " n o r t e -

americano e todo o seu aparato t e ó r i c o modern izan te (sob a 

tu te la de seus i d e ó l o g o s , os chamados Chicagos B o y s ) para o 

Terce i ro M u n d o , l o g o em seguida f o i c o n d u z i d o à P r e s i d ê n c i a do 

Banco M u n d i a l 2 7 , que depois de 67 f i n a n c i o u as p o l í t i c a s 

modern izan tes de forma m a c i ç a e montadas em aparatos 

b u r o c r á t i c o s e t ecn ic i s t a s , como arma c o m p e t i t i v a con t r a a 

"onda ve rmelha do leste europeu" , sob as d i t aduras m i l i t a r e s , 

como o go lpe de 6 4 , no B r a s i l . 

É c l a r o , que j á nesta é p o c a , as c o n t r i b u i ç õ e s da 

s o c i o l o g i a no r t e -amer icana (e n ã o só da r u r a l ) , c o n s t i t u í r a m - s e e 

desenvolveram-se como t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o e enquanto par te 

de um mesmo processo de g e s t a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da 

a g r i c u l t u r a c i e n t í f i c a nor te -amer icana que por sua vez 

cons t i t u iu - se em u m modelo e x p o r t á v e l , o "pacote t e c n o l ó g i c o " . 

Como par te deste processo, esta t eo r i a expande-se em escala 

m u n d i a l como i d e o l o g i a "sa lvadora" da pobreza e do atraso dos 

chamados p a í s e s subdesenvo lv idos , como t eo r i a do s is tema 

a g r í c o l a da R e v o l u ç ã o Verde em escala m u n d i a l . 

F i n a l m e n t e , o debate que se t r a v o u em to rno da i d e o l o g i a 

da S o c i o l o g i a R u r a l expresso na obra o rgan izada por S O U S A 

2 7 Sobre o pape l do Banco M u n d i a l ver G E O R G E , Susan. O Mercado da Fome. 
As verdadei ras r a z õ e s da fome no mundo. Rio de Jane i ro : Paz e T e r r a , 1978, 
especia lmente o cap. "O B I R D , ou S e r á o Banco Realmente de 
D e s e n v o l v i m e n t o " , pp. 221 -269 . 
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M A R T I N S - I n t r o d u ç ã o C r í t i c a : S o c i o l o g i a R u r a l , j á 

opor tunamente c i t ada , que pode ser r e sumida como "o campo 

sendo conceb ido pela c idade" , ou seja, como i d e o l o g i a u rbana 

que c o n s t r ó i uma r e p r e s e n t a ç ã o t i d a como c i e n t í f i c a do campo , 

pode ser es tend ido para toda a s o c i o l o g i a , p r i n c i p a l m e n t e , para 

a corrente s o c i o l ó g i c a e s t r u t u r a l - f u n c i o n a l i s t a , c o n s t i t u í d a c o m 

e s f o r ç o s t e ó r i c o s de u m P A R S O N S e um M E R T O N . 

A h i p ó t e s e de que a a m b i g ü i d a d e de o r i g e m da s o c i o l o g i a 

desdobra-se nas d i co tomias ( t r a d i c i o n a l / m o d e r n a , r u r a l / u r b a n o ) 

de t a l modo que, em cada te rmo da d i c o t o m i a n ã o haja 

a m b i g ü i d a d e e que na i n t e r p r e t a ç ã o da v i d a soc ia l o mundo é 

que parece a m b í g u o , n ã o é i n v i r t u d e da s o c i o l o g i a r u r a l , 

i n v i r t u d e n ã o s ó herdada pe la s o c i o l o g i a r u r a l , mas por toda 

s o c i o l o g i a c o n t e m p o r â n e a e, espec i f icamente , por uma 

s o c i o l o g i a de m o d e r n i z a ç ã o . Neste sent ido azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a m b i g ü i d a d e e n ã o 

a c o n t r a d i ç ã o , n ã o só p r o p õ e como fundamento de d i a g n ó s t i c o s 

e p r o g n ó s t i c o s das descont inuidades da v i d a soc ia l no sen t ido de 

M A R T I N S (op . c i t . , p . 23) a p a r t i r da v i d a soc ia l no sen t ido de 

M A R T I N S (op . c i t . , p . 23) a p a r t i r de uma c i ê n c i a s o c i a l 

ap l icada , mas apresenta-se como uma r a c i o n a l i z a ç ã o que 

secciona a r ea l idade f á t i c a , escamoteando as c o n t r a d i ç õ e s reais 

da v i d a s o c i a l . 

Mas , S O U Z A M A R T I N S , fa la que essa a m b i g ü i d a d e 

re fer ida e essa d i c o t o m i z a ç ã o da rea l idade s ã o decorrentes do 

c a r á t e r i n s t r u m e n t a l da s o c i o l o g i a , e, espec i f icamente , da 

s o c i o l o g i a r u r a l que na base de i n o v a ç õ e s de i d é i a s e mode los 

t e r m i n o u c o n t r i b u i n d o , p reponderan temente , para c o n s t i t u i ç ã o 
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de uma t e o r i a de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a . A p o i a d o em S O L A R I e 

em A D E R S O N 2 8 S O U Z A M A R T I N S faz uma a n á l i s e c r í t i c a de t a l 

a m b i g ü i d a d e mode la r . Com r e l a ç ã o a S O L A R I (o que i n c l u i 

S O R O K I N e Z I M M E R M A M ) entre v á r i a s c r í t i c a fe i tas , o au tor 

sa l ienta que a p r á t i c a da s o c i o l o g i a r u r a l estar ia na a ç ã o 

e m p í r i c a que, ao mesmo tempo, torna reais e tenta superar as 

a m b i g ü i d a d e s t e ó r i c a s de o r i g e m da s o c i o l o g i a . Esta 

c o n s t a t a ç ã o , c o n t é m a i d é i a de que o mundo r u r a l t em uma 

e x i s t ê n c i a a n o r m a l no conjunto da rea l idade e esta a n o r m a l i d a d e 

a d v é m de que o r u r a l a inda é n a t u r a l . A s s i m , na p r á t i c a a 

s o c i o l o g i a r u r a l t em o c a r á t e r i n s t r u m e n t a l do conhec imento que 

homogeneiza a sociedade, dando d i m e n s ã o soc i a l ao que é a inda 

na tu ra l , sendo que o soc ia l passe a ser s i n ô n i m o de u rbano . 

Po r t an to , po r esse p r i s m a e x p l i c i t a - s e a i d e o l o g i a da 

s o c i o l o g i a r u r a l como c o n c e p ç ã o urbana do campo, que conduz a 

uma r e p r e s e n t a ç ã o es te r io t ipada do u rbano sobre o r u r a l . A 

n í v e l dos p a r â m e t r o s de c o n s t r u ç ã o i d e o l ó g i c a da s o c i o l o g i a que 

l a n ç a r a m m ã o neste t r aba lho , aparece a h o m o g e n e i z a ç ã o da 

real idade c o m p l e x a e i r r e d u t í v e l à homogeneidade . Os seus r u r a l 

versus urbano aparecem como categor ias d e f i n i t i v a s de a n á l i s e e 

s ã o i n t e i r amen te abstratas e i nde te rminadas , embora a t r i b u i n d o 

a rea l idade f á t i c a imedia ta , e m p í r i c a , aparente , a sua base, 

c i e n t i f i c a m e n t e , v á l i d a de r e p r e s e n t a ç ã o da rea l idade s o c i a l . O 

concei to de r u r a l , por exemplo , es te reo t ipado por uma v i s ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 8 Solar i , Aldo G . Soc io log ia Rura l Lat ino -Amer icana - Buenos Aires: Paidos, 
1971. Anderson, G . Arnold. Trads . In: R u r a l Sociology. In: Robert R. 
Merton et a l i i , Sociology Today, vol . I , Harper Tocl ibook, Nova Y o r k , 
1965, p. 360-375 . 
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i d e o l ó g i c a u rbana subjacente que resu l ta da j u n ç ã o de ou t ros 

mais s imples , como p r á t i c a s a g r í c o l a s atrasadas, f a n a t i s m o , 

p r e g u i ç a , i g n o r â n c i a , etc. . . 

Com r e l a ç ã o a A D E R S O N , S O U Z A M A R T I N S c o m e ç a 

c r i t i c a n d o a a m b i g ü i d a d e da s o c i o l o g i a expressa pe lo p a r a d o x a l 

compromisso entre v a l o r a ç õ e s p r é - c a p i t a l i s t a s r e in te rp re tadas 

no c a p i t a l i s m o e por c r i t é r i o s de o b t e n ç ã o do conhec imen to do 

que f lo resceram como o c a p i t a l i s m o que ressurge na s o c i o l o g i a 

r u r a l , j á que o e m p i r i s m o p r á t i c o e med iador n ã o chega a 

c o n t r i b u i r para o seu compromisso de o r i gem. Por ou t ro l a d o , o 

autor sa l ienta a v a l o r i z a ç ã o do urbano que e s t á presente na 

s e p a r a ç ã o do urbano e do r u r a l , como soc i a l , q u a l i t a t i v a m e n t e , 

d i s t i n to s e opos tos , d e s t r o ç a a a p a r ê n c i a das r a í z e s 

conservadoras das s o c i o l o g i a , cana l i zando d ive rsamente a 

a m b i g ü i d a d e , para c o n s t i t u i r obje tos d i s t i n t o s , de t a l modo que 

a do conhec imento passa a se c o n s t i t u i r uma a m b i g ü i d a d e ou 

i m p e r f e i ç ã o da rea l idade , ou seja, a rea l idade é d u a l . A s s i m , 

essa a m b i g ü i d a d e se s o b r e p õ e à c o n t r a d i ç ã o c o n s t i t u t i v a da 

sociedade e o que é h i s t ó r i c o aparece como i m p e r f e i t o . O 

suposto e m p i r i s m o e os supostos compromissos e x t r a c i e n t í f i c o s , 

ou seja, com as p o l í t i c a s soc ia is n ã o a d v ê m da f a l t a de 

f u n d a m e n t a ç ã o t e ó r i c a , ao c o n t r á r i o , p r o v ê m , exatamente , do 

t i p o de f u n d a m e n t a ç ã o t e ó r i c a que vem sendo ana l i sado . 

Para o c i t ado autor , a o p o s i ç ã o r u r a l versus urbano como 

meios , q u a l i t a t i v a m e n t e , d i s t i n t o s c o n s t r u í d o s a n í v e l do 

conhecimento s ã o selecionados, i so lados do todo s o c i a l , de 

fo rma que, cada t i p o po la r retenha uma u n i f o r m i d a d e i n t e rna , 
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uma c o e r ê n c i a i n t e rna , uma iden t idade . A q u i se t e m , p o r t a n t o , 

um outro mecan ismo de c o n s t r u ç ã o i d e o l ó g i c a do mode lo 

t e ó r i c o : o seccionamento da rea l idade do campo de i n v e s t i g a ç ã o 

considerado p r ó p r i o da s o c i o l o g i a , e l i m i n a n d o da r e a l i d a d e , o 

que s u p õ e fora do campo de i n v e s t i g a ç ã o , de modo que, a 

a n á l i s e a p a r e ç a l og i camen te s ó l i d a . 

Mas segundo o autor , a a m b i g ü i d a d e renasce agora no 

plano de i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o do conhec imen to enquanto 

v a l o r a ç ã o , quando p o l a r i z a d o do urbano e c o n s t i t u i ç ã o de 

soc io log i a r u r a l r esu l ta de uma cr ise - como fa la A D E R S O N -

cujo d i a g n ó s t i c o é p o s s í v e l a p a r t i r da a m b i g ü i d a d e , dado que 

nela se expressa a ve rdade i ra cr ise que c r i a c o n h e c i m e n t o , a 

s o c i o l o g i a r u r a l . 

D a í , c o n c l u i o c i t ado autor , que a p r o p o s t a i m p l í c i t a 

nessas c o n c e p ç õ e s anal isadas seja a u r b a n i z a ç ã o e s u p e r a ç ã o do 

r u r a l , is to é, s u p e r a ç ã o d a q u i l o que a p r ó p r i a s o c i o l o g i a c r i o u 

que é, ao mesmo tempo a base de sua g ê n e s e . A s o c i o l o g i a 

produz a cr ise que dá o r i g e m e se p r o p õ e como meio de 

s u p e r a ç ã o dessa cr ise . A s s i m , a a m b i g ü i d a d e r e f e r ida e s t á 

cont ida na p r ó p r i a t eo r ia s o c i o l ó g i c a e n ã o é afetada, em 

e s s ê n c i a , pe lo c a r á t e r mais i n s t r u m e n t a l ou menos i n s t r u m e n t a l 

do conhec imento . 

O fato é que no geral ta is c o n c e p ç õ e s nas quais o r u r a l 

ocupa uma p o s i ç ã o subord inada , e i n f e r i o r i z a d a , enquanto me io 

d i s t i n t o e opos to ao urbano , t r aduzem o en t end imen to da 

rea l idade i deo log i camen te c o n s t r u í d a , a r ea l idade r u r a l . I s t o , 

porque aparece a c r e n ç a de m a n i p u l a ç ã o t é c n i c a do mundo como 
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rea l idade p r á t i c a e p a s s í v e l de i n t e r v e n ç ã o , j á que o r u r a l e s t á 

suje i to a u m processo de s u p e r a ç ã o i n t e n c i o n a l de na tu reza 

t é c n i c a , pe la sua i n f e r i o r i d a d e em r e l a ç ã o ao u rbano . A 

s o c i o l o g i a mostra-se como e x p r e s s ã o da d o m i n a ç ã o da c idade 

sobre o campo. E a q u i , em termos de a m b i g ü i d a d e , j á co locada , 

a s o c i o l o g i a r u r a l apresenta-se como resu l tado que nega o seu 

p r ó p r i o o b j e t o ; o conhecimento da s o c i o l o g i a r u r a l é p r o d u z i d o 

para superar o r u r a l . Para o suprac i tado autor subjacente a este 

desiderato es tar ia uma c o n c e p ç ã o e v o l u c i o n i s t a que s u p õ e a 

t e n d ê n c i a de s u p e r a ç ã o do ru ra l pe lo urbano ou uma r u r a l i z a ç ã o 

do u rbano . C o n c l u i o autor que s u p r i m i d a , a r t i f i c i a l m e n t e , pe lo 

s e c c i o n a m e n t o do p l a n o de a n á l i s e ( a l t e r a ç õ e s n o v a s ) , a 

t e n s ã o presente na a m b i g ü i d a d e de o r i g e m da s o c i o l o g i a , nasce 

num ou t ro p l a n o , o da i n t e r f e r ê n c i a na rea l idade , uma vez que, 

entre o ob j e to c o n s t r u í d o e o conhec imento que toma como 

r e f e r ê n c i a h á uma r e l a ç ã o de n e g a ç ã o . O conhec imen to na 

s o c i o l o g i a r u r a l é p r o d u z i d o para superar o r u r a l . I s to s u p õ e que 

a s o c i o l o g i a r u r a l apresenta-se como in s t rumen to de uma p r á t i c a 

c o m p r o m e t i d a com a ideo log ia da m u d a n ç a soc ia l das classes 

dominantes v i s t o que é do p ú b l i c o que demanda este t i p o de 

conhec imento (que e x c l u i os p ro je tos c o l e t i v o s de a l t e r a ç ã o da 

ordem s o c i a l , que aco r t i na as c o n t r a d i ç õ e s soc i a i s ) . D a í , a 

i deo log ia imanente a este t i p o de conhec imento demandado 

expressa o modo de ver as coisas de um grupo soc i a l 

de te rminado , de uma classe ou agrupamento de classes. E n t ã o 

este conhec imen to in s t rumen ta l caracter iza-se como d i m e n s ã o da 
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c o n s c i ê n c i a n e c e s s á r i a da sociedade, i s to é, das classes 

dominantes . 

I m p o r t a reter nesta a n á l i s e mecanismos de p r o d u ç ã o 

i d e o l ó g i c a de uma t eo r i a como a de p r o j e ç ã o , que co loca a c u l p a 

da a m b i g ü i d a d e de o r i g e m da s o c i o l o g i a , n ã o só na i m p e r f e i ç ã o 

da rea l idade como uma dua l idade , mas t a m b é m ao supor a 

rea l idade r u r a l , como i n f e r i o r em r e l a ç ã o à urbana i n d u s t r i a l . 

Co loca a c u l p a disso, exatamente , no seu p ú b l i c o o b j e t o : "o 

homem do campo" os atores soc ia is do mundo r u r a l i n f e r i o r e s , 

r e t r ó g r a d o s c o m r e l a ç ã o aos da cidade. Destaca-se nesta 

d i s c u s s ã o de S O U Z A M A R T I N S com S O L A R I e A N D E R S O N , a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c o n f u s ã o d e l i b e r a d a como d i m e n s ã o i d e o l ó g i c a de t a l 

conhecimento p r o d u z i d o pe la s o c i o l o g i a r u r a l , j á que arma-se 

um esquema de a n á l i s e que encobre as c o n t r a d i ç õ e s da r ea l idade 

r u r a l por um esquema f o r m a l e dua l i s t a , enfa t izando-se aspectos 

l a t e ra i s , s e c u n d á r i o s , imed ia to s , e m p í r i c o s , em d e t r i m e n t o dos 

aspectos mais p rofundos e c o n t r a d i t ó r i o s , cons t ru indo a t r a v é s de 

uma co r t i na i d e o l ó g i c a que desor ienta a p e r c e p ç ã o dos o b j e t i v o s 

f i n a i s ou t e o l ó g i c o s subjacentes a c o n c e p ç ã o i n s t r u m e n t a l de t a l 

s o c i o l o g i a . 
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5.3 - A t eor ia da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

e seus i d e ó l o g o s 

5.3 .1 - C o n s i d e r a ç õ e s i n i c i a i s 

A n t e r i o r m e n t e j á nos r e fe r imos à i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do 

"pacote t e c n o l ó g i c o " com todo o seu aparato i d e o l ó g i c o e 

i n s t i t u c i o n a l , em dois momentos : a p ó s a Segunda Grande 

Guerra , para o Te rce i ro M u n d o e para o B r a s i l , em p a r t i c u l a r . 

A p a r t i r da d é c a d a de c i n q ü e n t a , p o r t a n t o , esses 

pressupostos modern izan tes , p r i n c i p a l m e n t e , a p o l í t i c a 

c i e n t í f i c a e t e c n o l ó g i c a da " R e v o l u ç ã o V e r d e " passou a o r i e n t a r 

o ens ino , a pesquisa e a e x t e n s ã o r u r a l , a p a r t i r de amp lo acordo 

de c o o p e r a ç ã o t é c n i c o - c i e n t í f i c a f i r m a d o entre o B r a s i l e os 

Estados U n i d o s . A s s i m , segundo B A T I S T A D A C O S T A 2 9 ( 1 9 8 7 : 

1-3) a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a passava d i re tamente para i n f l u ê n c i a 

nor te -amer icana ; onde era dada toda ê n f a s e aos processos 

t e c n o l ó g i c o s e q u í m i c o - m e c â n i c o s em de t r imen to das p r á t i c a s 

b i o l ó g i c a s vege ta t ivas . A o i n v é s de f o r m a ç ã o de a g r ô n o m o s 

general is tas era i ncen t i vada a e s p e c i a l i z a ç ã o p r o f i s s i o n a l . A 

p a r t i r de recursos o r iundos da U S A I D , F u n d a ç ã o F o r d , F u n d a ç ã o 

R o c k f e l l e r e outras os paradigmas da m o d e r n i z a ç ã o f o r a m 

estendidos à pesquisa e ao ensino a g r o n ô m i c o . As p r i n c i p a i s 

escolas de A g r o n o m i a ( E S A L Q , E N A , U F R G , U F V , U R F P e , e tc . ) 

2 9 B A T I S T A D A C O S T A , M . B . A g r i c u l t u r a Moderna e sua C r í t i c a : Uma s a í d a 
em r e l a ç ã o às diversas vertentes de a g r i c u l t u r a a l t e r n a t i v a . 1987 , 
m imeogra fado . 
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conveniadas em c o n g ê n e r e s nor te -amer icanos ( O H I O , 

W I S O N S I N , P U R D U E , N O R T H E C A R O L I N E , C H I C A G O ) 

r e f o r m u l a r a m rad ica lmen te suas f i l o s o f i a s m e t o d o l ó g i c a s e 

estruturas de ens ino e pesquisa . Receberam, c o n c o m i t a n t e m e n t e , 

d o a ç õ e s m a c i ç a s de l a b o r a t ó r i o s , equipamentos c i e n t í f i c o s de 

p r e c i s ã o , m a t e r i a l b i b l i o g r á f i c o , v e í c u l o s e out ros componentes . 

Os p r o f i s s i o n a i s do ensino e pesquisa passaram a ser r ec i c l ados 

quase que, exc lus ivamen te , nas un ivers idades amer icanas , em 

seus cursos de e s p e c i a l i z a ç ã o e p ó s - g r a d u a ç ã o . Este c i c l o de 

u n i l a t e r a l i n t e r c â m b i o t é c n i c o - c i e n t í f i c o pe rmeou todo um 

aparato i n s t i t u c i o n a l apo iado em e s t r a t é g i a m o d e r n i z a n t e . O 

Sistema A B C A R depois t r ans fo rmado em E M B R A T E R c o m sua 

rede de f i l i a d a s nos Estados da F e d e r a ç ã o e com uma rede de 

e s c r i t ó r i o s em quase todos os m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s e, 

p r i n c i p a l m e n t e , a E M B R A P A , que à imagem e s e m e l h a n ç a dos 

Centros I n t e r n a c i o n a i s de Pesquisa de P rodu to e de Recursos da 

R o c k f e l l e r , j á mencionados an te r io rmente , r ep resen tou o 

"empresar iamento" e a c e n t r a l i z a ç ã o da Pesquisa A g r o p e c u á r i a . 

Esta, à s e m e l h a n ç a da E M B R A T E R , i m p l a n t o u toda uma rede de 

centros de pesquisa de p rodu tos (ar roz , m i l h o , soja , b o v i n o , 

etc.) e de recursos ( t r ó p i c o s e m i - á r i d o , cerrados , e t c ) , a l é m de, 

uma rede de e s t a ç õ e s exper imen ta i s ( U E P A E s ) , bem como 

empresas de pesquisa de â m b i t o es tadual , de certa f o r m a , 

subordinadas a uma c o n c e p ç ã o s i s t ê m i c a , da qua l j á se f a l o u 

an te r io rmente . A s s i m : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"É f á c i l notar que a c e n t r a l i z a ç ã o ' e s t á de m ã o s dadas 

com seu irmão g ê m e o modelo: o 'empresariamento'. 
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Paralelamente, com r e p e r c u s s ã o nacional na á r e a 

a g r o p e c u á r i a , o economista Edward Schuh - assessor da 

F u n d a ç ã o Ford para o B r a s i l e i d e ó l o g o da pesquisa e 

f o r m a ç ã o de recursos humanos dentro de uma " e s t r a t é g i a 

gradualista' de desenvolvimento a g r í c o l a , bastante 

respeitado nos 'meios a c a d ê m i c o s ' da economia e da 

sociologia rural de f o r m a ç ã o conservadora - desde o 

i n í c i o dos anos setenta divulgava um 'novo modelo' de 

pesquisa: O produto das e s t a ç õ e s de pesquisa de tamanho 

maior parece proporcionalmente maior do que o n ú m e r o 

de pesquisadores ou dos gastos com pesquisa, e, ainda, 

deve-se organizar (as pesquisas) para serem rea l izadas 

por grupos que trabalham nos problemas de uma cu l tura 

e s p e c í f i c a . . . objetivando o aumento do n í v e l de 

e f i c i ê n c i a e e f i c á c i a de um determinado produto. 

Com peso de sua respeitabilidade internacional , Schuh 

coloca em cheque a necessidade de pesquisa em áreas 

b á s i c a s , uma das t r a d i ç õ e s do A g r ô n o m o - e r e f o r ç a a 

i m p o r t â n c i a da pesquisa por produto afirmando que: os 

novos Centros Internacionais de Pesquisa A g r í c o l a podem 

diminuir grandemente o custo de i n t r o d u ç ã o de uma dada 

tecnologia em outro pa í s" . ( A L B U Q U E R Q U E : 1984) 

Saliente-se que S C H U H 3 0 , quando esteve no B r a s i l por 

v o l t a de 1966, i n i c i o u um d i a g n ó s t i c o f i nanc i ado pe la F u n d a ç ã o 

3 0 É bom lembrar que G. Edward Schuh fazia parte t a m b é m do Conselho de 
Consultores E c o n ô m i c o s da P r e s i d ê n c i a dos Estados Unidos e era da Purdue 
Univers i ty , teve como um dos parceiros no B r a s i l E l i s e u Alves , da mesma 
l inha i d e o l ó g i c a que fez doutoramento na Purdue Univers i ty e foi 
posteriormente Presidente da E M B R A P A . O trabalho The agr icu l tura l 
development of B r a s i l , publicado em New Y o r k pela Praeger Publ isher em 
1970, em sua t r a d u ç ã o portuguesa no Rio de Janeiro em 1971 pela A P E C 
Edi tora , teve outros s imilares em vár ios p a í s e s lat ino-americanos com o 
mesmo t í t u l o só modificando-se d e n o m i n a ç ã o do p a í s , por outros experts 
norte-americanos sob a é g i d e da F u n d a ç ã o Ford . Se Coube a S C H U H 
diagnosticar e rece i tuarizar o B r a s i l , coube Russe l H. Brannon o LTruguai em 
(1967) , o Eduardo E . Venezian e W i l l i a m K . Gambler o M é x i c o ( 1 9 6 9 ) , a 
Darrele F . Fenup, Ruse l H. Prannon e Frank A. Fender a Argentina (1969 ) ; a 
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F o r d i n t i t u l a d o : "O desenvo lv imen to da A g r i c u l t u r a no B r a s i l " , 

com a c o l a b o r a ç ã o de E l i s e u R. de A . A l v e s , no qua l t r a ç a , no 

f i n a l , um r e c e i t u á r i o que seria co locado em p r á t i c a a p a r t i r dos 

anos setenta. Por isso vamos ana l i sa r a t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o 

a g r í c o l a , no B r a s i l , a p a r t i r dele seguido de seus co laboradores 

e entusiastas seguidores . An tes , p o r é m , s i tuemos m e l h o r as 

c o n s t i t u i ç õ e s das bases i n s t i t u c i o n a i s de i n t e r n a l i z a ç ã o da 

" p a r a f e r n á l i a " t é c n i c o - c i e n t í f i c a nor te -amer icana . 

N o B r a s i l , segundo F R E I R E D E S O U S A ( 1 9 8 4 : p . 191) o 

f i n a l da d é c a d a de sessenta e i n í c i o da d é c a d a de setenta marca a 

f o r m a ç ã o de novo p e r í o d o do de senvo lv imen to b r a s i l e i r o , 

carac ter izado pe la p r e p o n d e r â n c i a do processo de u r b a n i z a ç ã o e 

do cresc imento acelerado do emprego n ã o - a g r í c o l a , e, 

p r i n c i p a l m e n t e , pe la c o n s o l i d a ç ã o in tegrada do que v e i o a se 

chamar de c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o . As m u d a n ç a s na 

base t é c n i c a da a g r i c u l t u r a f o r a m v i a b i l i z a d a s po r t r ê s 

impor t an te s fa tores : 1) O fechamento das f ron te i r a s a g r í c o l a s 

nas r e g i õ e s u rban izadas ; 2) c r i a ç ã o , em 1965, do Sis tema 

N a c i o n a l de C r é d i t o R u r a l ; 3) a i n t e r v e n ç ã o crescente da 

a g r i c u l t u r a com a i n d ú s t r i a p r o d u t o r a de insumos e bens de 

c a p i t a l , por um l ado , e com a i n d ú s t r i a processadora de p r o d u t o s 

a g r o p e c u á r i o s , por ou t ro . C o m i s to , a l é m das c o n d i ç õ e s 

h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a i s e i n s t i t u c i o n a i s , para las t rear a 

m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , o Sis tema N a c i o n a l de C r é d i t o R u r a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Arthur J . Coutu e Richard A. King o Peru (1969) e a L a r r i s E . Heoton a 
Venezuela (1969) . 
O desenvolvimento da agricultura no B r a s i l , de S C H U H publicado In: 
Revis ta B r a s i l e i r a de Economia. Rio de Janeiro: 26 (4) Out . /Dez . 1972. 
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comple t a r i a o quadro e s t r a t é g i c o , de t a l m o d e r n i z a ç ã o , como 

f o r ç a ca t a l i s ado ra fundamenta l do novo p a d r ã o de 

desenvo lv imen to r u r a l que se i n s t a l a , embora pers i s ta com i g u a l 

in tens idade no f i n a l da d é c a d a de setenta, s u b s t i t u i com sucesso, 

o fornecedor t r a d i c i o n a l de c r é d i t o para as p ropr i edades e o 

cap i t a l c o m e r c i a l . A rede b a n c á r i a o f i c i a l , a l é m de fornecer o 

c r é d i t o , ex ige , para sua c o n c e s s ã o , a d o ç ã o de um pacote 

t e c n o l ó g i c o cor respondente . C a p i t a l f i nance i ro e i n d u s t r i a l a q u i 

se i r m a n a m ; a m o d e r n i z a ç ã o seria uma fonte de l u c r o s e 

sobre lucros , p a l p á v e i s . 

A s s i m , conforme B A T I S T A D A C O S T A (op . c i t . 0 2 ) , 

estabelecidas as bases de s u s t e n t a ç ã o da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

a t r a v é s de nova o r i e n t a ç ã o dos equipamentos o f i c i a i s de ens ino , 

pesquisa e o fomento do uso dos insumos modernos e da 

m e c a n i z a ç ã o a u t o m o t i v a , os ins t rumentos de p o l í t i c a e c o n ô m i c a , 

i n d u s t r i a l e a g r í c o l a foram d i r i g i d a s para c o n s o l i d a ç ã o do 

segmento i n d u s t r i a l . Neste sen t ido , a m o d e r n i z a ç ã o é uma 

i d e o l o g i a do u r b a n o - i n d u s t r i a l de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a . 

I n s t a lou - se no p a í s um complexo i n d u s t r i a l q u í m i c o -

m e c â n i c o p r o d u t o r de t ratores e implementos a g r í c o l a s , adubos e 

a g r o t ó x i c o s , cujos inves t imen tos , segundo B A T I S T A D A 

C O S T A ( i d e m , p . 2 ) , fo ram em larga escala (80 a 9 0 % ) 

o r ig inados na p o u p a n ç a in terna . Por seu t u r n o , para c o m p l e t a r a 

e s t r a t é g i a mode rn i zan t e , f o i garan t ida a c o l o c a ç ã o desta 

p r o d u ç ã o no mercado pela v i a b i l i z a ç ã o de uma p o l í t i c a de 

c r é d i t o r u r a l , como j á se f a l o u , com j u r o s subs id iados . 
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Passada a fase p i o n e i r a de c r i a ç ã o das bases de 

s u s t e n t a ç ã o i n t e n s i v a da i n t e r n a l i z a ç ã o , a n í v e l do p a í s , do 

mode lo de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a nor te -amer icano , essa p o l í t i c a 

teve c o n t i n u i d a d e com a segunda fase baseada, segundo B R U M 

(op. c i t . , p . 3 9 ) , num estudo da C I A (Cen t r a l I n t e l i g e n t e 

A g e n c y ) e do Depar tamento de Estado, r ea l i zado em 1974, 

i nd i cando que a p r o d u ç ã o de a l imen tos con t ro lados por a lguns 

grandes grupos e c o n ô m i c o s c o n s t i t u í a a mais ef icaz e poderosa 

arma j á descober ta pelos E . U . A . em toda a sua h i s t ó r i a . " A 

s i t u a ç ã o m o n o p o l i s t a de expor t ado r de a l imentos fornece aos 

Estados U n i d o s uma p o s i ç ã o de pode r io j ama i s antes des f ru tado , 

uma hegemonia e c o n ô m i c a e p o l í t i c a duradoura . W a s h i n g t o n 

p o d e r á ass im dec id i r o bem-estar , v i d a ou mor te de m u i t o s 

povos desta t e r ra" . 

5.3.2 - S H U L T Z : o i d e ó l o g o da m o d e r n i z a ç ã o 

A d i c o t o m i a m o d e r n o - t r a d i c i o n a l aparece como c o n c e p ç ã o 

b á s i c a da t e o r i a da m o d e r n i z a ç ã o , f o r m u l a ç ã o t í p i c a do 

pensamento n e o c l á s s i c o - j á anal i sado no c a p í t u l o a n t e r i o r , as 

bases s o c i o l ó g i c a s desta h e r a n ç a i n t e l e c t u a l e p o l í t i c o -

i d e o í ó g i c a . Para os i d e ó l o g o s da m o d e r n i z a ç ã o de enfoque 

n e o c l á s s i c o , prevalece o d u a l i s m o de longa t r a d i ç ã o nas c i ê n c i a s 

soc ia i s , t r anspos to para os chamados p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s . 

Nestes p a í s e s , segundo t a l c o n c e p ç ã o , h á dois setores separados, 

fundamenta lmente , opostos e, q u a l i t a t i v a m e n t e , d i fe ren tes : um 
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setor c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l r ecep t ivo à s m u d a n ç a s , o r i e n t a d o 

para o mercado cu jo compor tamento persegue a m a x i m i z a ç ã o de 

luc ros ; e um setor t r a d i c i o n a l , a g r í c o l a e es tagnado, baseado na 

p r o d u ç ã o de s u b s i s t ê n c i a com escassos excedentes para 

c o m e r c i a l i z a ç ã o , com um s i g n i f i c a t i v o compor t amen to v o l t a d o 

para uma v ida oc iosa e para o escasso interesse em obter l u c r o s . 

Segundo H E Y N I G (op . c i t . , p . 121) no setor t r a d i c i o n a l 

se s u p õ e um e levado grau de desemprego d i s f a r ç a d o como 

subemprego. A p r o d u ç ã o no setor t r a d i c i o n a l é cons iderada uma 

s imples f u n ç ã o da ter ra e de m ã o - d e - o b r a d e v i d o a c a r ê n c i a de 

uma s i g n i f i c a t i v a a c u m u l a ç ã o do c a p i t a l . Desta fo rma , o ú n i c o 

l a ç o de i m p o r t â n c i a entre ambos os setores, é u m f l u x o de m ã o -

de-obra da a g r i c u l t u r a para i n d ú s t r i a e a t r a n s f e r ê n c i a de um 

reduz ido excedente de produtos a g r í c o l a s que a l i m e n t a a 

p o p u l a ç ã o nos cent ros urbanos. Segundo o au tor esta c o n c e p ç ã o 

f o i e laborada em sua fo rma c l á s s i c a em 1954 , por L E W I S 3 1 , que 

baseia-se em uma economia , fundamenta lmente , fechada que 

cresce pela t r a n s f e r ê n c i a de m ã o - d e - o b r a da a g r i c u l t u r a para 

i n d ú s t r i a . Este emprego , d i s f a r ç a d o , é e l i m i n a d o e p r o d u z i d o na 

escassez de m ã o - d e - o b r a no setor r u r a l , que i n t r o d u z um 

processo r á p i d o de m o d e r n i z a ç ã o e c o n ô m i c a , a t r a v é s do uso 

mais e f ic ien te de t e c n o l o g i a moderna e m u d a n ç a s e c o n ô m i c a s . 

Por tan to , o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o das á r e a s r u r a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 1 L E W I S , W. A. Economic Development with Unl imited Supplies of Labour en 
the Manchester School of Economic and Soc ia l Aludies , V o l . X X I I , N. 2, 
maio de 1954. Há v e r s ã o espanhola: "Desarrollo economnico com oferta 
l imitada de Mano de obre" . . . Trad, de Manuel Sanchez em E l Trimestre 
E c o n ô m i c o , M é x i c o , Outubro/Dezembro de 1960, p. 629. Nota c i tada por 
Heyning, op. c it . , p. 121. 
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d e p e n d e r á , em p r i m e i r o luga r , de t r a n s f e r ê n c i a de t e c n o l o g i a do 

setor moderno , ou seja, a d i f u s ã o de t e c n o l o g i a uma 

de terminante para o desenvo lv imen to r u r a l . Este p r i n c í p i o da 

t eo r i a da m o d e r n i z a ç ã o l a n ç a d o por L E W I S v a i i n f l u e n c i a r todo 

o a r c a b o u ç o t e ó r i c o da m o d e r n i z a ç ã o tan to a n í v e l da economia , 

como da s o c i o l o g i a . 

Esta c o n c e p ç ã o t raz i m p l í c i t o seu c o n t e ú d o i d e o l ó g i c o a 

n í v e l de seus resu l tados f i n a i s ou t e l e o l ó g i c o s ; a m o d e r n i z a ç ã o 

é i n i b i d a pe la a b u n d â n c i a de fatores p r o d u t i v o s , no tadamente 

acesso à t e r ra e e x i s t ê n c i a de m ã o - d e - o b r a em a b u n d â n c i a . 

A s s i m sendo, ao p romove r o ê x o d o r u r a l , a m o d e r n i z a ç ã o 

concentra t e r ra e c a p i t a l como c o n s e q ü ê n c i a dos i n v e s t i m e n t o s 

em fatores modernos de p r o d u ç ã o : m a q u i n a r i a e insumos 

modernos , e po r ou t ro l ado , aumento da p r o d u ç ã o e da 

p r o d u t i v i d a d e condizen te com o reba ixamento dos n í v e i s de 

r e p r o d u ç ã o da f o r ç a de t r aba lho u r b a n o - i n d u s t r i a l . A t e o r i a da 

m o d e r n i z a ç ã o nestes termos é uma i d e o l o g i a u r b a n o - i n d u s t r i a l , e 

notadamente , das f r a ç õ e s h e g e m ô n i c a s detentoras do c a p i t a l 

i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o i n t e r n a c i o n a l e n a c i o n a l associados. 

Embora economis ta , S H U L T Z f o i o p r i n c i p a l i d e ó l o g o da 

m o d e r n i z a ç ã o e um dos expoentes mais destacados da 

i n t e r p r e t a ç ã o de corte n e o c l á s s i c o c o n t e m p o r â n e o sobre a 

a g r i c u l t u r a . 

Segundo A B R A M O V A Y (1985 : 234-23 7) a obra de 

S H U L T Z cujo t í t u l o é "Trans fo rmando a A g r i c u l t u r a 

T r a d i c i o n a l " , mos t ra mais c laramente o seu campo de 

p r e o c u p a ç ã o . Sua i n d a g a ç ã o p r i n c i p a l é : "em que c o n d i ç õ e s a 
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a g r i c u l t u r a pode ser fonte de cresc imento e c o n ô m i c o ? " Sua 

resposta é i n e q u í v o c a : "a a g r i c u l t u r a pode e s t i m u l a r o 

de senvo lv imen to como um todo desde que ela saia do marasmo 

secular que a ca rac te r i zou , do i m o b i l i s m o t r a d i c i o n a l i s t a no 

qua l e s t á mergu lhada e adote as t é c n i c a s modernas , as m á q u i n a s 

e os insumos de o r i g e m i n d u s t r i a l " . 

S H U L T Z ( 1 9 6 8 ) most ra , em sua tese, que na a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l h á um e q u i l í b r i o conso l idado desde os tempos 

remotos , ao passo que, a moderna tem se carac te r izado por um 

d e s e q u i l í b r i o c r ô n i c o em m o v i m e n t o . En t r e t an to , apesar de 

reconhecer nos ag r i cu l to res t r a d i c i o n a i s um c o m p o r t a m e n t o 

e c o n ô m i c o essencialmente r a c i o n a l semelhante ao 

compor t amen to de qualquer e m p r e s á r i o que busca m a x i m i z a r 

l u c r o s , c o n c l u i que, devido a b a i x a da taxa de r e n d i m e n t o das 

i n v e r s õ e s , a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l cresce m u i t o pouco: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" L a agricultura tradic ional no es capaz de ofrecer um 

aporte barato al e c o n ô m i c o porque ha esgotado las 

oportunidades e c o n ô m i c a s que presente el estado de las 

t é c n i c a s de las cuales depende". (Op. cit . , p. 20-21) 

Segundo A B R A M O V A Y e S H U L T Z , t r aba lhando com 

fatores de p r o d u ç ã o e seus respec t ivos r end imentos mos t r a que 

os empregados na a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l possuem p r o d u t i v i d a d e 

b a i x a , gerando em c o n s e q ü ê n c i a um re to rno pequeno, o que n ã o 

e s t i m u l a o r e inves t imen to na p r ó p r i a p r o d u ç ã o . Estes fa tores 

se r iam, basicamente , os t r a n s m i t i d o s de pais para f i l h o s e n ã o 

recebem qualquer i n f l u ê n c i a dos conhec imentos conqu i s t ados 
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pela moderna c i ê n c i a a g r o n ô m i c a . Para S H U L T Z , a pob reza no 

meio r u r a l , nos p a í s e s do Terce i ro M u n d o , n ã o se deve a fa tores 

de ordem c u l t u r a l . A a u s ê n c i a , por e x e m p l o , de u m e s p í r i t o de 

p o u p a n ç a e de i n v e s t i m e n t o ou o p r i v i l é g i o que estas 

p o p u l a ç õ e s a t r i b u e m a a t iv idades n ã o - p r o d u t i v a s . P o r t a n t o , 

quando e x i s t i r uma pequena p o u p a n ç a ( o u excedente 

e c o n ô m i c o ) , esta s e r á ap l i cada em a t i v idades n ã o - p r o d u t i v a s . 

N ã o se t r a ta , ass im, de um prob lema c u l t u r a l , mas e c o n ô m i c o . 

N ã o é que o a g r i c u l t o r n ã o saiba usar os meios p r o d u t i v o s de 

que d i s p õ e , ao c o n t r á r i o , S H U L T Z j u l g a que estes meios 

t r a d i c i o n a i s ( p o n t o fundamenta l de sua c o n c e p ç ã o ) e s t ã o 

alocados de mane i r a mais r ac iona l p o s s í v e l . Q u a l q u e r t é c n i c o , 

qualquer e x t e n s i o n i s t a que tentasse a p r i m o r a r a a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l , v e r i a que se t ra ta de u m t r a b a l h o i n ú t i l . I s to 

porque, o p r ó p r i o a g r i c u l t o r , espontaneamente, por f o r ç a da 

e x p e r i ê n c i a acumulada , u t i l i z a seus fatores p r o d u t i v o s de f o r m a 

a i m p r i m i r - l h e s a m a i o r p r o d u t i v i d a d e p o s s í v e l . Se a 

p r o d u t i v i d a d e a inda é b a i x a , i s to n ã o se deve à incapac idade do 

a g r i c u l t o r , mas ao fa to de que os meios de p r o d u ç ã o t r a d i c i o n a i s 

(enxada, arado à t r a ç ã o a n i m a l , etc.) s ã o , eminen temente , pouco 

r e n t á v e i s . 

Neste c o n t e x t o , a c o n c l u s ã o de S H U L T Z , con fo rme 

A B R A M O V A Y , baseia-se no fato de que a a g r i c u l t u r a n ã o deve 

ser " reformada" ou "melhorada" deve ser s u b s t i t u í d a pe la 

a g r i c u l t u r a moderna , por aquela que ca rac te r i za o modo de 

desenvo lv imen to a g r í c o l a nos p a í s e s r i c o s . E esta t r a n s f o r m a ç ã o 

s u p õ e , por par te do governo , um i n v e s t i m e n t o em e d u c a ç ã o e 
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m ã o - d e - o b r a para este novo t i p o de a g r i c u l t u r a , bem como 

centros de pesquisa e e x t e n s ã o , para que conhec imentos gerados 

possam ser t r a n s m i t i d o s aos a g r i c u l t o r e s . S u p õ e , a inda , que o 

p a í s possa u t i l i z a r (seja impor t ando ou n ã o ) os meios de 

p r o d u ç ã o de o r i g e m i n d u s t r i a l , que ca rac t e r i zam a a g r i c u l t u r a 

nor te -amer icana e e u r o p é i a hoje . E a í , segundo A B R A M O V A Y , 

emerge a i n d a g a ç ã o : de que maneira é p o s s í v e l aos a g r i c u l t o r e s 

de um p a í s pobre adqu i rem meios de p r o d u ç ã o modernos , de 

al tos custos? N ã o seria mais f á c i l e a c e s s í v e l que eles 

cont inuassem a most rar seus poucos recursos n a q u i l o a que 

podem ter acesso? A resposta de S C H U L T Z , seguindo de 

maneira o r t o d o x a a l i n h a de pensamento n e o c l á s s i c a , é : "os 

meios de p r o d u ç ã o t r a d i c i o n a i s é que s ã o caros; j á que o p r e ç o 

de u m fa tor se mede, sobre tudo, em r e l a ç ã o a sua p r o d u t i v i d a d e 

m a r g i n a l e esta, na a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l , é, como v i m o s , 

b a i x í s s i m a " . Inversamente , o d i s p ê n d i o de d i n h e i r o em insumos 

modernos g e r a r á um re to rno t ã o a l to que t o r n a m baratos estes 

meios de p r o d u ç ã o de o r i g e m i n d u s t r i a l . C o m e n t a 

A B R A M O V A Y que S C H U L T Z n ã o chega a t r a t a r da 

p o s s i b i l i d a d e de efeitos socia is nega t ivos desse processo de 

m o d e r n i z a ç ã o , i s to é, do fato de que, pe lo menos num p r i m e i r o 

momento , nem todos ag r i cu l to res t e r i a m acesso aos novos meios 

de p r o d u ç ã o e de que este t i p o de d e s e n v o l v i m e n t o das f o r ç a s 

p rodu t iva s no campo, acabaria por gerar e l e v a ç ã o do 

desemprego - a menos que a m ã o - d e - o b r a l i b e r a d a na a g r i c u l t u r a 

pudesse ser ocupada em setores urbanos . Out ros autores 

i n c l u i n d o P A I V A que s e r ã o t ratados mais ad ian te , seguindo a 
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l i n h a de r a c i o c í n i o de S C H U L T Z v ã o t r a ta r de t a l p r o b l e m a a 

que j á nos r e fe r imos an te r io rmen te , po is de mane i ra ge ra l , este 

enfoque modern izan te v ê a a b u n d â n c i a de m ã o - d e - o b r a , 

exatamente, como fa tor l i m i t a n t e , i n i b i d o r , do processo de 

i n o v a ç ã o t e c n o l ó g i c a na a g r i c u l t u r a . 

F ina lmen te , A B R A M O V A Y resume o ponto de v i s t a de 

S C H U L T Z em t r ê s aspectos, o que nos a j u d a r á a tecer a lgumas 

c o n s i d e r a ç õ e s : 

1) Ex i s t e uma d i c o t o m i a r a d i c a l entre a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l e moderna . N ã o h á e v o l u ç ã o , gradual e e s p o n t â n e a 

que leva de uma a out ra . Se depender de sua d i n â m i c a p r ó p r i a , a 

a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l c o n d u z i r á n ã o à m o d e r n i z a ç ã o , mas ao 

i m o b i l i s m o . 

A q u i S C H U L T Z reed i ta de fo rma r a d i c a l a v e l h a 

d i c o t o m i a t r a d i c i o n a l X moderno , negando as teses de t r a n s i ç ã o 

t í p i c o - i d e a l , ou seja, da p o s s i b i l i d a d e de e v o l u ç ã o em graus 

diversos do p o l o t r a d i c i o n a l ao p o l o moderno. A a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l t e r i a que ser e l i m i n a d a , dando lugar a a g r i c u l t u r a 

moderna. Is to s u p õ e a n e g a ç ã o da tese p r i n c i p a l pe los o b j e t i v o s 

t e l e o l ó g i c o s da a n á l i s e : a de que a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l é 

r a c i o n a l , mas h á um l i m i t e in te rno em termo de fa tores 

p r o d u t i v o s que a condena a um eterno es tancamento, a "um 

c í r c u l o v i c i o s o de pobreza" . N o e s t i l o de um N U R K S E (já c i t ado 

neste t r a b a l h o ) , t r anspor t a para o n í v e l i n t e r n o de uma 

sociedade subdesenvo lv ida , e para a a g r i c u l t u r a em p a r t i c u l a r . 

Trata-se de i n d u z i r uma nova a g r i c u l t u r a , uma a g r i c u l t u r a 

moderna, e l i m i n a n d o a a g r i c u l t u r a atrasada com i n v e s t i m e n t o s 
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m a c i ç o s de c a p i t a i s , compensadores pela a l t a p r o d u t i v i d a d e dos 

modernos fa tores empregados. 

O pon to de v i s t a de S C H U L T Z é de um e m p i r i s m o 

p r a g m á t i c o e i m e d i a t i s t a , n ã o só na c o n s t r u ç ã o da r ea l idade 

ru ra l enquanto moda l idade de conhec imento mas, t a m b é m , como 

c o n s t r u ç ã o dessa rea l idade como objeto de i n t e r v e n ç ã o p r á t i c a , 

o que s u p õ e uma c r e n ç a na m a n i p u l a ç ã o t é c n i c a do m u n d o , 

escondendo uma rea l idade complexa atravessada de c o n t r a d i ç õ e s 

cujo atraso só pode ser entendido pe lo modo de como a 

a g r i c u l t u r a a trasada e s t á inser ida no modo de p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a , que era c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c o - s o c i a i s , s u s t é m o 

p r ó p r i o atraso da a g r i c u l t u r a em f u n ç ã o dos setores modernos . 

Este pon to de v i s t a é e x p r e s s ã o da d o m i n a ç ã o do mundo u r b a n o -

i n d u s t r i a l sobre o r u r a l , que toma a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l como 

exemplo de i n t e r v e n ç ã o para ser e l i m i n a d a . A r e d u ç ã o dos 

problemas do a t raso da a g r i c u l t u r a a fa tores de p r o d u ç ã o e seus 

rendimentos s ã o decorrentes do modo de ver de um grupo s o c i a l 

de terminado ou da f r a ç ã o h e g e m ô n i c a de classe de ten to ra do 

cap i t a l i n d u s t r i a l e f inance i ro interessado na e x p a n s ã o em escala 

m u n d i a l do pacote t e c n o l ó g i c o da R e v o l u ç ã o V e r d e . Esta 

moda l idade de r e p r e s e n t a ç ã o c i e n t í f i c a da a g r i c u l t u r a se apo ia e 

se l e g i t i m a em c o n c e p ç õ e s e necessidades de t a l classe ou f r a ç ã o 

de classe. O i d e ó l o g o da m o d e r n i z a ç ã o , era e p í g r a f e , 

s i s t ema t i zou ta i s c o n c e p ç õ e s e interesses, de modo que a 

c o n s t r u ç ã o do p r ó p r i o modelo t e ó r i c o encobre a e s s ê n c i a , dando 

ê n f a s e a fa to res , certamente, s e c u n d á r i o s , de ixando de l ado as 

m ú l t i p l a s d i m e n s õ e s da f o r m a ç ã o soc ia l que s u s t é m o p r ó p r i o 
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atraso da a g r i c u l t u r a . Tem-se a q u i um r e d u c i o n i s m o da r ea l i dade 

f á t i c a que resu l ta da s i t u a ç ã o especial de seu obse rvador , dos 

interesses, va lores e normas que defende, de f o r m a n ã o 

a r b i t r á r i a , r e s p o n s á v e i s pela f a b r i c a ç ã o d i s t o r c i d a da t e o r i a , 

cujo mecanismo p r i n c i p a l é a f i l t r a ç ã o e a s e l e ç ã o de e lementos 

da c u l t u r a geral da sociedade em que e s t á inse r ida . O ana l i s t a , 

em foco , cons iderando-os como v i t a i s (fatores p r o d u t i v o s , 

r end imen tos ) , v a l o r i z a - o s a f i m de que os interesses dominan tes 

p e r m a n e ç a m i n t o c á v e i s , bem como a o r g a n i z a ç ã o b á s i c a que os 

m a n t ê m . 

Já c r i t i c a m o s demais a d i c o t o m i a t r a d i c i o n a l versus 

moderno , que em S C H U L T Z é elevado a r a d i c a l i d a d e e/ou 

i m e d i a t i s m o p r a g m á t i c o que j u s t i f i c a m a i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o do 

modelo a g r í c o l a nor te -amer icano , p re s id ido pelos interesses das 

t ransnac iona is de insumos e m á q u i n a s a g r í c o l a s modernas , e 

processadores de a l imentos e m a t é r i a s - p r i m a s . Este d u a l i s m o 

elevado a t a l p r a g m a t i s m o , ao j u s t i f i c a r a i n t r o d u ç ã o de fa tores 

novos , t ecno log ias boas, neutras , modernas , no processo 

p r o d u t i v o , a t r a n s f e r ê n c i a de c a p i t a l , a g e r a ç ã o , a d o ç ã o e 

d i f u s ã o de t e c n o l o g i a moderna , e l i m i n a n d o a a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l (e com ela, certamente povos e c u l t u r a s ) , c o n s t i t u i a 

base, a - h i s t ó r i c a , em ú l t i m a i n s t â n c i a , do modelo ou enfoque em 

pauta. Cons ide rando um setor c a p i t a l i s t a ou ou t ro t r a d i c i o n a l 

n ã o - c a p i t a í i s t a , cada um independente do ou t ro e com sua 

p r ó p r i a d i n â m i c a i so lada , i n d i v i d u a l , dentro de uma economia ; 

n ã o cons ideram, por seu t u rno , a t o t a l idade ou os p r i n c i p a i s 
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aspectos das r e l a ç õ e s sociais e nem a f o r m a como estas 

de te rminam os processos de p r o d u ç ã o . 

A s s i m , parafraseando H E Y N I G (op . c i t . , p . 1 2 1 - 1 2 2 ) , o 

c a r á t e r e s t á t i c o e pouco recep t ivo dos e s t í m u l o s e c o n ô m i c o s do 

a g r i c u l t o r t r a d i c i o n a l reduz-se a necessidade de o r i e n t a r as 

i n v e r s õ e s , a a s s i s t ê n c i a t é c n i c a , e t c , para empresas m é d i a s e 

grandes. E n t r e t a n t o , as c o n d i ç õ e s de v i d a e de p r o d u ç ã o dos 

pequenos a g r i c u l t o r e s se apresentam como p r o b l e m a s o c i a l de 

escassa r e l e v â n c i a para t a l processo de m o d e r n i z a ç ã o . 

Subjacente a t a l enfoque, e s t ã o presentes os o b j e t i v o s 

t e l e o l ó g i c o s de sua e l i m i n a ç ã o ( p a r c i a l ou t o t a l ) j á que, o 

processo de a c u m u l a ç ã o é, pela sua p r ó p r i a na tureza , d e s i g u a l , 

se le t ivo , concen t rador de terra e c a p i t a l . 

Como a co luna ve r t eb ra l da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a é 

t r a n s f e r ê n c i a de c a p i t a l e t e cno log ia , os p a í s e s d e s e n v o l v i d o s 

pod iam oferecer ao Te rce i ro M u n d o estes fa tores p r o d u t i v o s 

para combater a pobreza da a g r i c u l t u r a , j á que a pobreza , o 

atraso, d e r i v a m da escassez de c a p i t a l e da f a l t a de h a b i l i d a d e 

t é c n i c a . Tem-se a q u i a h o m o g e n e i z a ç ã o como mecan i smo de 

c o n s t i t u i ç ã o a r b i t r á r i a de tais pressupostos t e ó r i c o s . A pobreza 

ou o atraso, como f e n ô m e n o s complexos passam a ser s i m p l e s . A 

pobreza é um f e n ô m e n o h o m o g ê n e o , o que p e r m i t e obscurecer a 

sua t r a n s p a r ê n c i a h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l , r e d u z i n d o - a como 

f e n ô m e n o c o m p l e x o à escassez de c a p i t a l e t e c n o l o g i a . Mas 

vol temos ao resumo que A B R A M O V A Y fez da c o n c e p ç ã o de 

S C H U L T Z , 
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2) N ã o se pode a p r i m o r a r ou me lho ra r a a g r i c u l t u r a 

t r a d i c i o n a l a p a r t i r dos fatores que ela cos tume i r amen te 

emprega. O que carac ter iza os p a í s e s pobres n ã o é a m á 

u t i l i z a ç ã o dos fa tores exis tentes , mas a b a i x a p r o d u t i v i d a d e de 

fatores empregados da melhor fo rma p o s s í v e l . 

A c r í t i c a f e i t a an te r io rmente engloba t a l p remissa b á s i c a . 

Cabe-nos, en t re t an to , destacar que, cada vez mais se gene ra l i za 

o reconhec imento da i m p o r t â n c i a da m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a como 

cond ic ionan te da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , mas se d i m i n u i a 

ê n f a s e na c o n t r i b u i ç ã o dos recursos ma te r i a i s , c l i m a , 

l o c a l i z a ç ã o g e o g r á f i c a , t i p o humano e estoque de c a p i t a l . 

A s s i m , a m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , segundo M I R A N D A N E T O (op . 

c i t . , p. 697) é cond ic ionada , bas icamente , a ganhos t e c n o l ó g i c o s 

que resu l t am das: 

a) me lho r i a s o rgan izac iona i s - que i m p l i c a m a o b t e n ç ã o 

de ma io r p r o d u ç ã o como resu l tado da m e l h o r c o m b i n a ç ã o dos 

fatores d i s p o n í v e i s e r e su l t am do aumento da q u a l i d a d e 

gerencia l , po i s o n í v e l de conhec imento é um dos e lementos 

essenciais para p r o d u z i r ; 

b) m e l h o r i a s nos fatores f í s i c o s : que cor respondem aos 

aumentos na qua l idade dos d ive rsos elementos u t i l i z a d o s para 

p r o d u z i r , como as sementes h í b r i d a s , m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s ; 

c) m e l h o r i a s nos recursos humanos que d i z e m r e s p e i t o a 

apr imoramentos do fa tor t r aba lho empregado na p r o d u ç ã o . A 
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qual idade deste fa tor e s t á d i re tamente associada à s a ú d e , à 

escolar idade , ao t re inamento e à e x p e r i ê n c i a p r é v i a . 

A s s i m , conforme M I R A N D A N E T O , a m u d a n ç a 

t e c n o l ó g i c a é a e x p l i c a ç ã o para a m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , o que 

demonstra o c a r á t e r i n s t rumen ta l e a r b i t r á r i o de t a l t e o r i a sem 

levar em c o n s i d e r a ç ã o os elevados custos soc ia is para a 

p o p u l a ç ã o , e sem cond ic iona r a m o d e r n i z a ç ã o , os recursos de 

cada r e g i ã o , aos ob je t ivos de cada povo e ao e q u i l í b r i o 

e c o l ó g i c o . T a l como a t eor ia , a t e c n o l o g i a é boa, neu t ra , 

r ac iona l p a s s í v e l de ser empregada, homogeneamente , em escala 

m u n d i a l , independente de c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a i s 

d i ferentes ; d i f e r e n ç a s e a l t e r idade c u l t u r a i s e d ive r s idades 

e d a f o - c l i m á t i c a s , entre outras complex idades n ã o levadas em 

c o n s i d e r a ç ã o . F ina lmen te A B R A M O V A Y c i ta um t e r ce i ro f a to r 

como resumo da c o n c e p ç ã o de S C H U L T Z , o que i n c o r p o r a 

melhor ias que re su l t am em ganhos t e c n o l ó g i c o s c i t a d o s , 

an te r io rmente , conforme M I R A N D A N E T O ; 

3) Nes te sen t ido , cabe ao Estado tomar a i n i c i a t i v a de 

i m p l a n t a r centros de e x p e r i m e n t a ç ã o e d i f u s ã o que p e r m i t a m aos 

ag r i cu l to res te rem acesso às modernas t ecno log ias . 

A q u i , caber ia ao Estado monta r toda i n f r a - e s t r u t u r a e 

p romover os s e r v i ç o s n e c e s s á r i o s para inc remen ta r t a l 

m o d e r n i z a ç ã o , j á que no pensamento n e o c l á s s i c o , n ã o só a i d é i a 

de d e s e n v o l v i m e n t o , mas t a m b é m a de bem-estar s o c i a l 

dependem, fundamenta lmente , da capacidade de a a g r i c u l t u r a 

t r ans formar a sua base t é c n i c a no sent ido de i n c o r p o r a r de f o r m a 
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crescente me ios de p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l . Neste sen t ido , a v i s ã o 

de t a l enfoque apresenta os e s t e r e ó t i p o s que expressam a 

i n f e r i o r i d a d e da a g r i c u l t u r a atrasada, e por c o n s e q ü ê n c i a , de 

seus agentes. A v i s ã o dua l i s t a , que na sua o r i g e m , é 

e t n o c ê n t r i c a e veda as c o n t r a d i ç õ e s reais do f e n ô m e n o ana l i sado 

pelo p r i n c í p i o e p i s t e m o l ó g i c o de dua l idade , agora, s u p õ e a 

e l i m i n a ç ã o do atraso t i do como mal c r ô n i c o a ser e x t i r p a d o pe la 

i m p o s i ç ã o m e c â n i c a do moderno. I s to expressa um modo de ver e 

cons t ru i r a r ea l idade da a g r i c u l t u r a com as p a r t i c u l a r i d a d e s dos 

interesses que S C H U L T Z s i s temat iza como idea l e v a l o r 

absolu to . 

A e l i m i n a ç ã o do atraso torna-se v i r t u d e , j á que as suas 

bases de e x p l i c a ç ã o s ã o e m p í r i c a s , p r a g m á t i c a s , o b j e t i v a s , 

"reais". Tem-se aqu i a r a c i o n a l i z a ç ã o como mecan i smo de 

d i s t o r ç ã o i d e o l ó g i c a do modelo em e p í g r a f e , que t r a n s f o r m a em 

idea l os interesses de uma classe a t r i b u í d o s como interesses de 

toda a sociedade. 

Por seu t u r n o , o bem-estar ao ser resu l tan te do i nc remen to 

da m o d e r n i z a ç ã o a t r a v é s de in f r a -e s t ru tu ra b á s i c a e, s e r v i ç o s 

que lhe s ã o inerentes prestados pelo Estado, as "modernas 

t ecno log ia s" tornam-se s í m b o l o s do bem-estar. A q u i t a m b é m , os 

interesses dos grupos dominantes na m o d e r n i z a ç ã o s ã o 

un ive r sa l i z ados como de toda a sociedade, pois o bem-estar é 

um interesse soc i a l acima das d i f e r e n ç a s dos grupos soc ia i s . As 

"modernas t e cno log i a s " pela s i m b o l i z a ç ã o , se desagarram de seu 

c o n t e ú d o r e a l , de fatores t e l e o l ó g i c o s d e s a g r a d á v e i s e s u b s t i t u i 

a c o m p l e x i d a d e que o bem-estar soc ia l a lbe rga , po r 
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c o n s e q ü ê n c i a a p r ó p r i a r ea l idade no processo de a n á l i s e é 

e r i g i d a a u m idea l a ser a t i n g i d o pela m o d e r n i z a ç ã o . Por seu 

t u rno , j u s t i f i c a - s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , a a ç ã o do Estado na 

m o d e r n i z a ç ã o , a t r a v é s dos mecanismos de p r o j e ç ã o , como 

interesse de toda a sociedade, independente das classes soc ia i s 

con f l i t an t e s . A t r a v é s deste mecanismo a a ç ã o do Es tado , 

v i a b i l i z a n d o os interesses das classes dominantes ou de f r a ç õ e s 

destas, é u n i v e r s a l i z a r e m como interesse de toda a sociedade. 

Para S C H U L T Z , a " r e v o l u ç ã o da p r o d u t i v i d a d e a g r í c o l a " 

r e u n i r á , em c o n t í n u o , as t r ê s classes da a g r i c u l t u r a (a 

t r a d i c i o n a l , a moderna e a de t r a n s i ç ã o ) num ú n i c o mercado 

perfe i tamente in t eg rado , o mercado dos fa tores a g r í c o l a s 

modernos. Cer tamente , por c o n s e q ü ê n c i a , os atores soc ia i s que 

compor t am tais classes, ao serem submet idos à s f o r ç a s de 

mercados, s u p õ e m que os n ã o ef ic ientes , se r iam n a t u r a l m e n t e , 

e l im inados . Por sua vez, esta e l i m i n a ç ã o r e d u z i r i a o f a to r m ã o -

de-obra abundante e barata como i n i b i d o r c r ô n i c o da a d o ç ã o dos 

fatores p r o d u t i v o s modernos , r e s p o n s á v e l pe lo atraso c r ô n i c o 

da a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l e de c a r a c t e r í s t i c a s r e t r ó g r a d a s na 

classe da a g r i c u l t u r a de t r a n s i ç ã o " ( A L M E I D A , 1989 : 6 9 - 7 7 ) . 

Comecemos por S C H U H , que i n f l u e n c i o u d i r e t amen te a 

a p l i c a ç ã o do mode lo do impac to U r b a n o - I n d u s t r i a l de S C H U L T Z 

no B r a s i l . S C H U H ( 1 9 7 5 : 18) a f i rma que S C H U L T Z ( 1 9 5 3 ) 

preocupou-se em e x p l i c a r as d i f e r e n ç a s espaciais na renda do 

t r aba lho dent ro do setor a g r í c o l a . E com base neste mode lo de 

S C H U L T Z que E D W A R D S C H U H v a i apresentar um ensaio 

i n t e r p r e t a t i v o das f o r ç a s que i n f l u e n c i a r a m o r i t m o da 
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m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a no B r a s i l p rocurando ana l i s a r as causas 

das d i f e r e n ç a s entre S ã o Paulo - onde ocor re ram t r a n s f o r m a ç õ e s 

bem sucedidas e auto-sustentadas na a g r i c u l t u r a - e o res to do 

p a í s . D i scu te os p rob lemas que t ê m l i m i t a d o o i m p u l s o au to -

sustentado na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a ; para em seguida apresentar 

e anal isar o que considera alguns grandes desafios e p r o b l e m a s 

para fo rmuladores de p o l í t i c a s . 

O autor c o m e ç a a f i rmando que, comparado aos p a d r õ e s 

i n t e rnac iona i s , o n í v e l de p r o d u t i v i d a d e da a g r i c u l t u r a 

b r a s i l e i r a , de modo gera l , f o i bastante b a i x o e, recentemente , 

apresentou um r i t m o v igo roso de m o d e r n i z a ç ã o , embora o Estado 

de S ã o Paulo tenha desenvo lv ido uma a g r i c u l t u r a r e l a t i v a m e n t e 

moderna. A p a r t i r desta c o n s t a t a ç ã o b á s i c a o au to r l evan t a e 

tenta responder as seguintes h i p ó t e s e s ou enigmas: 

1) H o u v e , no con jun to da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , pouca 

m o d e r n i z a ç ã o , que se ref le te nos ba ixos n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e , 

com t e n d ê n c i a pouco ascendente nestes r end imen tos - os n í v e i s 

r e la t ivamente ba ixos de emprego de insumos modernos , pela 

fa l ta de uma p o l í t i c a ap ropr i ada ; 

2) A a g r i c u l t u r a do Estado de S ã o Paulo e x p e r i m e n t o u 

uma m o d e r n i z a ç ã o c o n s i d e r á v e l , a despei to da f a l t a de 

m o d e r n i z a ç ã o para o resto do p a í s . I s to se deu pe lo fa to , entre 

out ros , o do c a f é ter dado o r i g e m ao d e s e n v o l v i m e n t o , au to -

s u s t e n t a ç ã o e c o n s t i t u i r a base da r á p i d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de S ã o 
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Paulo e da r e g i ã o cen t ra l i n d u s t r i a l i z a d a , ocor rendo uma 

t r a n s f o r m a ç ã o bem sucedida da a g r i c u l t u r a ; 

3) N a a g r i c u l t u r a do Estado de S ã o Paulo n ã o o c o r r e u 

uma m o d e r n i z a ç ã o nas cu l tu ras a l imen ta res , o que pode ser 

constatado emp i r i camen te ; 

4) Causas do r á p i d o aumento do uso de insumos modernos 

a p a r t i r de 1967 : 

a)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D i s c u s s ã o da P r i m e i r a H i p ó t e s e 

Para v a l i d a r a p r i m e i r a h i p ó t e s e o au tor toma como p o n t o 

de p a r t i d a a t e o r i a de H A Y A M I - R U T T A N (c i t ado p o r S C H U H , 

op . c i t . , p . 10) de i n o v a ç õ e s i n d u z i d a s , por cons iderar que 

mesmo sendo s i m p l i f i c a d a , é um mode lo ú t i l para e x p l i c a r a 

f a l t a de m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . Esta t e o r i a 

considera os m ú l t i p l o s caminhos para o d e s e n v o l v i m e n t o 

t e c n o l ó g i c o , ou m u d a n ç a s t e c n o l ó g i c a s , que um p a í s pode tomar , 

e a capacidade de escolher o caminho cor re to d e t e r m i n a r á se o 

p a í s c o n s e g u i r á ou n ã o r á p i d o c resc imento no p r o d u t o e na 

p r o d u t i v i d a d e a g r í c o l a . O caminho ef ic iente para a 

m o d e r n i z a ç ã o e c resc imento do p r o d u t o , argumenta H A Y A M I -

R U T T A N , s e r á de te rminado , em grande par te , pela d o t a ç ã o 

r e l a t i v a de fa tores . A s s i m , comenta S C H U H , se a t e r ra t em uma 

oferta r e l a t i v a m e n t e i n e l á s t i c a , a t e c n o l o g i a de p r o d u ç ã o deve 

foca l i za r - se no a l í v i o dessa r e s t r i ç ã o à p r o d u ç ã o . 
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A l t e r n a t i v a m e n t e , e n t ã o , se a ofer ta de t r a b a l h o é r e l a t i v a m e n t e 

i n e l á s t i c a , a t e c n o l o g i a de p r o d u ç ã o deve concent ra r - se na 

m i n o r a ç ã o de t a l l i m i t a ç ã o . 

E n t r e t a n t o , para S C H U H , um aspecto c r u c i a l do m o d e l o 

H A Y A M I - R U T T A N é o papel i n s t r u m e n t a l a t r i b u í d o à 

t ecno log ia de p r o d u ç ã o , j á que a rgumentam que o p a p e l da 

mesma, cons is te em f a c i l i t a r a s u b s t i t u i ç ã o de u m recurso por 

outro e essa s u b s t i t u i ç ã o a l i v i a as r e s t r i ç õ e s impos tas pe la 

ine las t i c idade na ofer ta de fa tores , dando o r i g e m a m u d a n ç a s 

nas p r o p o r ç õ e s dos recursos e, f i na lmen te , enseja subs tanc ia i s 

aumentos no p r o d u t o . 

Segundo S C H U H , dois exemplos e s c l a r e c e r ã o m e l h o r este 

ponto . A r g u m e n t a m os t e ó r i c o s da i n o v a ç ã o i n d u z i d a , que o 

desenvo lv imen to de variedades de cu l turas de a l to r e n d i m e n t o é, 

essencialmente, uma i n o v a ç ã o b i o l ó g i c a des t inada a f a c i l i t a r a 

s u b s t i t u i ç ã o da ter ra por f e r t i l i z a n t e s . Em apo io a essa tese, 

observam que var iedades melhoradas tendem a apresentar apenas 

rendimentos pouco maiores do que as var iedades n a t i v a s , se n ã o 

forem ap l i cados f e r t i l i z a n t e s . A d i f e r e n ç a c r í t i c a entre 

variedades e a resposta aos f e r t i l i z a n t e s , é que tende as 

variedades melhoradas apresentar uma r e a ç ã o m a i o r e ma i s 

c o n t í n u a . N a t u r a l m e n t e , concorda S C H U H , u m i m p o r t a n t e 

ob j e t i vo dos programas de c r i a ç ã o das var iedades que 

p r o d u z i r a m os novos t r i gos e t i p o s de a r roz to rnados famosos 

pela chamada R e v o l u ç ã o Verde f o i cer tamente, desenvo lve r essa 

c a r a c t e r í s t i c a de resposta, E f á c i l cons ta tar , que essa f o i 

sempre a c a r a c t e r í s t i c a das sementes de m i l h o h í b r i d o . 
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A i n d a para j u s t i f i c a r a a p l i c a ç ã o do "pacote t e c n o l ó g i c o " , 

o autor em c o n c o r d â n c i a com os i d e ó l o g o s do M o d e l o de 

I n o v a ç õ e s I n d u z i d a s a f i rma po r out ro l ado , que as var iedades 

t r a d i c i o n a i s respondem l i g e i r a m e n t e à s a p l i c a ç õ e s de 

f e r t i l i z a n t e s , ou , em alguns casos, responderam nega t i vamen te . 

D a í , se c o n c l u i ser o B r a s i l u m p a í s que apresentando uma a l t a 

taxa de c resc imento d e m o g r á f i c o tem uma oferta i n e l á s t i c a de 

te r ra ; em termos f í s i c o s ; a incapacidade de respos ta de 

variedades de cu l tu ras e a a p l i c a ç ã o de f e r t i l i z a n t e s pode 

c o n s t i t u i r uma subs tanc ia l b a r r e i r a ao aumento da o fe r t a . Por 

ou t ro lado, a t e c n o l o g i a , sob a fo rma de variedades me lho radas , 

derruba essa b a r r e i r a ao p e r m i t i r a s u b s t i t u i ç ã o de t e r ra por 

f e r t i l i z a n t e s . Pe rmi te especi f icamente , a i n t r o d u ç ã o no setor 

a g r í c o l a de um insumo na i n d ú s t r i a . E se n ã o fosse a nova 

t e c n o l o g i a , esta i n t r o d u ç ã o n ã o seria v i á v e l , uma vez que seu 

uso tampouco ser ia r e n t á v e l . 

Da mesma fo rma , a c r ed i t am tais autores, as i n o v a ç õ e s 

m e c â n i c a s p e r m i t i r e m e f a c i l i t a r e m a s u b s t i t u i ç ã o de m ã o - d e -

obra por terra e c a p i t a l . Com a ajuda de energia m e c â n i c a , uma 

dada unidade de t r aba lho pode c u l t i v a r mais te r ras . 

Eviden temente , c o n c l u i , t ra tar-se aqu i de uma s u b s t i t u i ç ã o de 

t r aba lho por te r ra que é to rnada p o s s í v e l por i n o v a ç õ e s 

m e c â n i c a s . Neste caso, o t r a b a l h o é t a m b é m s u b s t i t u í d o pe lo 

c a p i t a l . 

As a r g u m e n t a ç õ e s a t é aqu is e apresentam com uma boa 

var iedade que dispensa qua lquer base i n t e r p r e t a t i v a . 

Apresentando-se as a r g u m e n t a ç õ e s e e x p l i c a ç õ e s com uma base 
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e m p í r i c a e t e c n i c i s t a desembocam em c o n f i g u r a ç õ e s e s t á t i c a s , 

nas quais a t e c n o l o g i a apareceu como coisa , como i n s t r u m e n t o , 

que encerra em si mesma a p r ó p r i a e x p l i c a ç ã o do f e n ô m e n o , 

d e s t i t u í d o de qua lquer r e l a ç ã o causal entre as c o n d i ç õ e s 

h i s t ó r i c o - s o c i a i s de sua p r o d u ç ã o e as de sua d i f u s ã o e a d o ç ã o ; 

n ã o supondo uma r e l a ç ã o s o c i a l , o que desmon ta r i a uma 

aparente neu t r a l i dade inerente à c o n s t r u ç ã o de t a l m o d e l o . Nes te 

t i p o de a n á l i s e de base e m p i r i c i s t a e t e c n i c i s t a , po r mais 

e s f o r ç o s que se f a ç a para e x p l i c a r suas h i p ó t e s e s ou en igmas , a 

e x p l i c a ç ã o c o i n c i d e com o p r ó p r i o pon to de p a r t i d a , só 

conseguindo descrever o ó b v i o , cujas h i p ó t e s e s j á t ê m a 

resposta. T a l mode lo demonstra , por seu lado a pobreza da 

teor ia da s o c i o l o g i a ru ra l nor te -amer icana que se o c u p o u , 

fundamenta lmente , com a d i f u s ã o e a d o ç ã o de i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s , j á analisadas an te r io rmen te . 

C o n t i n u a n d o a e x p l i c i t a ç ã o do mode lo de H A Y A M I -

R U T T A N , fe i to por S C H U H , a terra e o t r a b a l h o s ã o 

c lass i f i cados por eles como insumos p r i m á r i o s , cabendo ao 

c a p i t a l u m papel s e c u n d á r i o , ou i n s t r u m e n t a l . D i s c o r d a n d o deste 

pressuposto , S C H U H af i rma que t a l mode lo , em p r i n c í p i o , é 

per fe i tamente gera l e seria i gua lmen te a p l i c á v e l se fosse 

r e l a t ivamen te i n e l á s t i c a a oferta de outros fa tores , a o fe r t a de 

qualquer out ro recurso, como a á g u a , por exemplo . P o r é m , 

segundo o autor , o modelo c o n t é m dois elos a d i c i o n a i s . O 

p r i m e i r o é que a capacidade l o c a l de pesquisa e 

desenvo lv imen to tem que ser de senvo lv ida , a f i m de se ob te r 

uma m u d a n ç a t é c n i c a e f ic ien te . I s t o , o é nada mais do que o 
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conhecimento de que, na ma io r par te , a pesquisa b i o l ó g i c a é 

a l tamente e s p e c í f i c a à l o c a l i z a ç ã o , com o resu l t ado de que a 

t e c n o l o g i a de p r o d u ç ã o tem que ser d e s e n v o l v i d a den t ro da 

r e g i ã o na qual s e r á ap l i cada ; ser cons is tente com as c o n d i ç õ e s 

e c o l ó g i c a s e, na o p i n i ã o desses autores , com a d o t a ç ã o l o c a l de 

recursos. 

A l é m d isso , con t inua S C H U H , precisa ser d e s e n v o l v i d a a 

capacidade i n d u s t r i a l para p r o d u z i r insumos modernos , ta i s 

como f e r t i l i z a n t e s e t ra tores , que subs t i t uem insumos p r i m á r i o s 

de ofer ta i n e l á s t i c a , is to é, n ã o r e p r o d u t í v e i s em c o n d i ç õ e s 

na tu ra i s . A l t e r n a t i v a m e n t e , as e x p o r t a ç õ e s devem crescer o 

suf ic ien te para que esses insumos possam ser i m p o r t a d o s dos 

p a í s e s onde s ã o p roduz idos a custo mais b a i x o . Sem um 

supr imen to adequado de ba ixo custo de insumos modernos , n ã o 

s e r ã o eficazes e e c o n ô m i c a s as i n o v a ç õ e s b i o l ó g i c a s e m e c â n i c a s 

que f a c i l i t a r ã o a s u b s t i t u i ç ã o de fa tores . 

C o m i s t o , n ã o só j u s t i f i c a m a e x p a n s ã o m u n d i a l do 

"pacote t e c n o l ó g i c o " e sua i n t e r n a l i z a ç ã o na economia 

b r a s i l e i r a , por exemplo , mas esta tese expressa a p o s i ç ã o b á s i c a 

de H A Y A M I - R U T T A N , de que o mercado e as p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

s ã o os p r i n c i p a i s indutores do de senvo lv imen to t e c n o l ó g i c o na 

a g r i c u l t u r a ; p r o p õ e que a i m p o r t â n c i a fundamenta l do p rogresso 

t é c n i c o reside na " s u b s t i t u i ç ã o dos recursos por c o n h e c i m e n t o " , 

ou na s u b s t i t u i ç ã o de recursos mais custosos por menos custosos 

e mais abundantes , ou, a t r a v é s , da e l i m i n a ç ã o das r e s t r i ç õ e s 

impostas aos recursos . Nestes te rmos , a m o d e r n i z a ç ã o passa a 

cons t i t u i r - s e n u m f e n ô m e n o que emerge do mercado e responde 
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às f o r ç a s dele , considerando-se , p o r t a n t o , e n d ó g e n a ao s i s tema 

e c o n ô m i c o . A a l t e r a ç ã o nos p r e ç o s r e l a t i v o s aos fa tores 

representam, em grande medida , o mo to r do progresso t é c n i c o e 

de m o d e r n i z a ç ã o do setor a g r í c o l a . Acrescente-se que esses 

i d e ó l o g o s da t e c n o l o g i a moderna i n f l u e n c i a r a m sobremane i ra o 

modelo de pesquisa a g r í c o l a e e x t e n s ã o r u r a l no B r a s i l , v i a 

E M B R A P A e E M B R A T E R , com r e c e i t u á r i o t é c n i c o - o p e r a c i o n a l 

com base em t a l mode lo de i n o v a ç õ e s i n d u z i d a s ( H A Y A M I -

R U T T A N , 1972 : 4 -5 , 6 1 ; c i tado por P E R E I R A D E A L M E I D A , 

1989: 8 - 9 1 ; 1 9 2 - 1 9 3 ) . 

Cabe-nos tecer alguns c o m e n t á r i o s . Para estes autores 

i n c l u i n d o S C H U H , a t e cno log i a n ã o é soc ia lmente de t e rminada 

e, po r t an to , n ã o é e x p r e s s ã o de u m dado momento das f o r ç a s 

p rodu t iva s ex is ten tes , mas só de u m aspecto delas: as f o r ç a s de 

mercado. N ã o h á neste enfoque uma r e l a ç ã o causal ent re 

r e l a ç õ e s soc ia is de p r o d u ç ã o ou de progresso das f o r ç a s 

p rodu t iva s das quais faz parte a m o d e r n i z a ç ã o n ã o s ó como 

e x p r e s s ã o , mas como resu l tado . A m o d e r n i z a ç ã o n ã o emerge 

como resu l tado das c o n t r a d i ç õ e s entre o d e s e n v o l v i m e n t o das 

f o r ç a s p r o d u t i v a s e as r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o , emerge das f o r ç a s 

de mercado. A q u i apareceu u m mecanismo de c o n s t r u ç ã o 

i d e o l ó g i c a de t a l mode lo , as f o r ç a s de mercado s ã o f e t i c h i s t a s a 

um p lano i d e a l , tornando-se o su je i to i m p u l s i o n a d o r da 

m o d e r n i z a ç ã o , to rnam-se uma s i m b o l i z a ç ã o que e x t r a i apenas 

parte do c o n t e ú d o real do f e n ô m e n o ana l i sado , que deve r i a , 

log icamente ser inerentes ao s í m b o l o . O s í m b o l o f o r ç a s de 

mercado s u b s t i t u i a rea l idade no processo de a n á l i s e , 
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e l iminando-se v a r i á v e i s d e s a g r a d á v e i s que podem i n v a l i d a r a 

inerente "neu t r a l i dade" que t a l modelo a lberga , p re tendendo 

ocul ta r das f o r ç a s de mercado a rea l idade c o m p l e x a que as 

e x p l i c a . A s s i m , o s í m b o l o " f o r ç a s de mercado" passa a ter v i d a 

p r ó p r i a e r e l a ç õ e s i r rea i s e m e c â n i c a s entre s i , independente das 

r e l a ç õ e s soc ia is que nele se o c u l t a m . 

Colocadas essas o b s e r v a ç õ e s c r í t i c a s , v o l t e m o s a a n á l i s e 

de S C H U H . E le cons idera que embora s i m p l i f i c a d o , o m o d e l o 

das i n o v a ç õ e s induz idas é ú t i l para e x p l i c a r a f a l t a de 

m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a . Por que? Responde S C H U H : 

Em p r i m e i r o lugar , f o i p o s s í v e l p ô r em c u l t i v o terras 

ad ic iona i s com aumento pouco pequeno do seu p r e ç o de o fe r t a 

para a economia , e o pequeno aumento que houve d e v i d o à 

d i s t â n c i a dos mercados f o i p rovave lmen te compensado pe los 

melhoramentos no sistema de t r anspor te , a l é m disso - n ã o 

ocor re ram ou oco r r e r am pequenos aumentos no p r e ç o r ea l da 

f o r ç a de t r a b a l h o da a g r i c u l t u r a , n ã o havendo, p o r t a n t o , uma 

t e n d ê n c i a a l t i s t a dos p r e ç o s dos a l imen tos . Foram pequenos ou 

inexis tentes os i ncen t ivos para inves t imen tos em pesquisas 

a g r í c o l a s . Desta fo rma S C H U H comprova que a a u s ê n c i a de 

p o l í t i c a s p ú b l i c a s e de mercado fo ram r e s p o n s á v e i s pe la n ã o 

m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , com e x c e ç ã o de S ã o 

Paulo, conforme o modelo de i n o v a ç õ e s induz idas de H A Y A M I -

R U T T A N . E n t r e t a n t o , sal ienta ele que a a b u n d â n c i a de fa tores 

escassos deve ser entendida de forma r e l a t i v a . T ivesse o B r a s i l 

c o m e ç a d o mais cedo a ocupar o i n t e r i o r , por exemplo , e ao f a z ê -

l o , t ivesse aber to novas terras ao c u l t i v o , é bem p r o v á v e l que 



223 

t ivesse o c o r r i d o uma escassez de m ã o - d e - o b r a de mane i r a m u i t o 

parec ida com a que se dec l a rou quando os Estados U n i d o s 

desenvo lve ram, com o resu l t ado de que a m e c a n i z a ç ã o e os 

aumentos de rend imentos t e r i a m o c o r r i d o mais cedo. M e s m o 

havendo, no B r a s i l , a c o n s t r u ç ã o de estradas pav imen tadas em 

r i t m o acelerado e um correspondente sistema moderno de 

t r anspor te em c a m i n h õ e s somado a e x p a n s ã o das f ron t e i r a s do 

centro u r b a n o - i n d u s t r i a l , o p r e ç o de oferta n ã o s u b i u , po rque as 

novas terras eram mais p r o d u t i v a s e f é r t e i s e a t é cer to p o n t o , 

porque dec l i nava o p r e ç o do t r anspor t e . 

A q u i h á uma c o n t r a d i ç ã o : se a e x p a n s ã o da f r o n t e i r a dava 

em terras f é r t e i s , absorvendo m ã o - d e - o b r a de á r e a s de e x p u l s ã o 

de t a l fa tor p r o d u t i v o , dever ia nelas acontecer o c o n t r á r i o : 

absorver t e c n o l o g i a , n ã o para r eduz i r a f r a ç ã o de c a p i t a l 

empregado na m ã o - d e - o b r a , mas t a m b é m , para i nc remen ta r o 

p rodu to e a p r o d u t i v i d a d e , r eduz indo-se os custos de p r o d u ç ã o 

por un idade de p r o d u t o , podendo t a l a g r i c u l t u r a t e c n i f i c a d a 

compe t i r com a p r o d u ç ã o das f ron te i r a s à custos de p r o d u ç ã o , 

certamente c o m p e t i t i v o s . A n ã o ser que, as á r e a s mais p r ó x i m a s 

dos centros u r b a n o - i n d u s t r i a i s se especial izasse em ou t ros 

p rodu tos que n ã o os das f ron te i r a s em e x p a n s ã o . M e s m o ass im, 

se t a l fato ocorresse, cer tamente a e x p a n s ã o da f r o n t e i r a 

a g r í c o l a seria fa to r de d i n a m i z a ç ã o de i m ó v e i s naquelas á r e a s 

repulsoras de m ã o - d e - o b r a , e n ã o o c o n t r á r i o . 

E, só meia verdade que a e x p a n s ã o destas f ron t e i r a s 

absorvendo m ã o - d e - o b r a i n d u z i r i a m a m o d e r n i z a ç ã o nas á r e a s de 

r e p u l s ã o deste fa to r i n i b i d o r do progresso t e c n o l ó g i c o na 
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a g r i c u l t u r a , j á que f e n ô m e n o s n ã o se d ã o de fo rma t ã o m e c â n i c a 

ass im. As e x p e r i ê n c i a s dos anos setenta, em d ian te , c o m p r o v a m 

que a aber tura das f ron te i ras a g r í c o l a s para o centro-oeste e a 

A m a z ô n i a r e p r o d u z i r a m n ã o uma d i s t r i b u i ç ã o de terras que 

ocupasse a m ã o - d e - o b r a , mas uma desenfreada c o n c e n t r a ç ã o de 

ter ras , cujas i n o v a ç õ e s só f o r a m p o s s í v e i s sob a t u t e l a do 

Estado, d ispensando c r é d i t o r u r a l barato ou de custo zero e 

out ros s u b s í d i o s , em gera l , para a t iv idades como a p e c u á r i a , 

pouco absorvedora de m ã o - d e - o b r a . Nestas r e g i õ e s de f r o n t e i r a 

a g r í c o l a e mesmo nas r e g i õ e s mais modernas e l i be r ado ra s de 

m ã o - d e - o b r a , t ê m sido as lu tas soc ia i s , no campo, somadas à s 

p o l í t i c a s estatais pa te rna l i s tas para os grandes e m é d i o s 

e m p r e s á r i o s a g r í c o l a s , os p r i n c i p a i s fatores de t e c n i f i c a ç ã o , 

p a r c i a l e t o t a l de a t i v i d a d e a g r í c o l a . Nas f ron t e i r a s da 

A m a z ô n i a , a l u t a dos posse i ros e povos n a t i v o s ; nas á r e a s 

p r ó x i m a s dos centros u r b a n o - i n d u s t r i a i s , a l u t a s i n d i c a l e 

t r a b a l h i s t a de assalar iados t e m p o r á r i o s , permanente e b ó i a s -

f r i a s . 

Por ou t ro l ado , fatores p o l í t i c o s c o n t r i b u í r a m para que os 

p r e ç o s da ofer ta de m ã o - d e - o b r a n ã o se elevassem i n d u z i n d o à 

m o d e r n i z a ç ã o , j á que seus custos de r e p r o d u ç ã o s ã o t ã o b a i x o s , 

nas zonas modern izadas , e, p r ó x i m a s ao centro u r b a n o -

i n d u s t r i a l , quanto na f r o n t e i r a a g r í c o l a em e x p a n s ã o ou nas 

zonas de a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l como a zona c a n a v i e i r a do 

Nordes te . H á , entre out ros fa tores , um descumpr imen to da 

l e g i s l a ç ã o t r a b a l h i s t a e dos acordos co l e t i vos cons ignados entre 

p a t r õ e s - e m p r e g a d o s com a c o n i v ê n c i a do p r ó p r i o Es tado . A 
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mesma m o d e r n i z a ç ã o que condiciona-se pela p r e s e n ç a ou 

ausênc ia de fatores abundantes, chamados escassos, como m ã o -

de-obra e terras, por exemplo, é a mesma que ao ser 

incrementada sob as baionetas da ditadura m i l i t a r para d e s t r o ç a r 

as lutas e confl i tos sociais no campo, fo i const i tuindo um 

verdadeiro "apartheid social" das classes subalternas do agro 

brasi leiro, jus t i f icado por um darwinismo social subjacente a 

tais modelos modernizantes e em nome da m o d e r n i z a ç ã o 

traduzida como indutora de bem estar social para todos. 

Por t r á s de tal modelo racional, supostamente, assentado 

em bases c i e n t í f i c a s , portanto, esconde-se, a lém dos i logismos e 

d i s to rções e p i s t e m o l ó g i c a s , uma concepção a u t o r i t á r i a de 

m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a presidida pelos interesses dos grandes 

grupos transnacionais produtores de m á q u i n a s a g r í c o l a s , 

ag ro tóx icos e processadores de produtos a g r o p e c u á r i o s . Ass im 

sobressaem-se nas a r g u m e n t a ç õ e s de SCHUH e nos p r ó p r i o s 

pressupostos e supostos do modelo de inovação t e c n o l ó g i c a que 

toma de e m p r é s t i m o de H A Y A M I - R U T T A N um mecanismo de 

cons t rução a r b i t r á r i a de r e p r e s e n t a ç ã o da realidade analisada, 

expresso pela r a c i o n a l i z a ç ã o que a t r ibui ao pensamento da 

classe que representa, no tocante ao desenvolvimento a g r í c o l a , 

um valor ideal, absoluto, que ele procura sistematizar e repensar 

em cânones supostamente c ien t í f i cos . 

Retomando a d i s c u s s ã o com SCHUH, ele estima que a 

combinação dos fatores referidos - uma d o t a ç ã o de fatores 

impróp r io s à m u d a n ç a t é cn i ca e às p o l í t i c a s e c o n ô m i c a s que a 

amortecem - explica porque o Bras i l , de um modo geral, não 
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investiu m a c i ç a m e n t e em pesquisa ag r í co l a , e porque sua 

agricultura não se modernizou. 

E aqui merece outros questionamentos, posto que, para tal 

modelo, as p o l í t i c a s p ú b l i c a s e o mercado não foram indutores 

de tal m o d e r n i z a ç ã o . O modelo não leva em c o n s i d e r a ç ã o o 

Estado como e s p a ç o de disputa de p o l í t i c a s p ú b l i c a s por v á r i o s 

grupos sociais conflitantes e com interesses a n t a g ô n i c o s . O 

Estado supostamente acima dos interesses dos grupos sociais 

que tal modelo concebe é condizente com a ó t ica de pensamento 

da classe que seus ideó logos difundem e sistematizam com 

"á reas" de cientif icidade. A m o d e r n i z a ç ã o no Bras i l , só fo i 

pos s íve l ser implantada de uma forma m a n i p u l a t ó r i a e 

a u t o r i t á r i a sob um regime de e x c e ç ã o , neste sentido, 

" A r e o r i e n t a ç ã o de rumos p r ó - m o d e r n i z a ç á o da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a n ã o se deu, como t a l v e z possa 

parecer a p r i m e i r a v i s t a , apenas em c o n s e q u ê n c i a dos 

a v a n ç o s c i e n t i f i c o s - t e c n o l ó g i c o s observados nos p a í s e s 

desenvo lv idos . F o i r e su l t an te de uma ac i r rada d i spu ta de 

interesses de classes soc ia i s , grupos e c o n ô m i c o s , e setores 

da economia que e x t r a p o l a v a m o â m b i t o n a c i o n a l . 

Desde os anos t r i n t a , e com mais in tens idade no 

q ü i n q ü ê n i o que antecedeu a Segunda Guer ra , par te das 

classes pat ronais dominantes e do poder p o l í t i c o n a c i o n a l 

estava empenhada na i n d u s t r i a l i z a ç ã o do pais , v i sando a 

s u b s t i t u i ç ã o das i m p o r t a ç õ e s . 

O setor a g r í c o l a , por seu t u r n o , encontrava-se em uma 

cr ise c í c l i c a , incapaz de sup r i r os requer imentos i n t e rnos 

de a l imen tos , e um mercado i n t e rnac iona lmen te á v i d o de 

p rodu tos do setor p r i m á r i o . As o p ç õ e s que se c o l o c a v a m 

no momento eram a r e a l i z a ç ã o de uma re fo rma a g r á r i a no 

p a í s , ampl iando-se assim a á r e a exp lo rada pe l a 
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a g r i c u l t u r a e superando-se a e s t a g n a ç ã o da p r o d u ç ã o , ou 

se a t i n g i r este i n t e n t o a t r a v é s do aumento da 

p r o d u t i v i d a d e , v i a m o d e r n i z a ç ã o do setor. A r e f o r m a 

a g r á r i a , no en tanto , n ã o interessava aos grandes 

p r o p r i e t á r i o s r u r a i s , pois redundava em perda de poder 

p o l i t i c o e e c o n ô m i c o . 

As i n d ú s t r i a s p e t r o q u í m i c a s e m e c â n i c a s amer icanas 

e e u r o p é i a s , por seu l ado , t e rminada a Segunda G u e r r a 

M u n d i a l , e v i s u a l i z a n d o o f i n a l da guer ra da C o r é i a , 

necessi tavam de novos mercados para a c o l o c a ç ã o de 

seus produtos excedentes de guerra e a a g r i c u l t u r a se 

apresentava como o segmento de ma io r po t enc i a l para t a l . 

A a l i a n ç a desses grupos e c o n ô m i c o s m u l t i n a c i o n a i s , 

dos grandes l a t i f u n d i á r i o s ru ra i s , e de grupos p o l í t i c o s 

e e c o n ô m i c o s h e g e m ô n i c o s interessados na 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o do p a í s se c o n s t i t u í a em ú l t i m a 

i n s t â n c i a , no de te rminan te b á s i c o da m o d e r n i z a ç ã o da 

a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , abortando as r e i v i n d i c a ç õ e s 

sociais de m u d a n ç a s es t ru tura is do setor pe la e f e t i v a ç ã o 

da re fo rma a g r á r i a " . ( B A T I S T A D A C O S T A , op. c i t . , p. 

0 3 - 0 4 ) 

Esta longa c i t ação fo i necessá r i a por aquilatar as 

verdadeiras m u d a n ç a s que a a p l i c a ç ã o do modelo das I n o v a ç õ e s 

Induzidas tenta distorcer, reduzindo a sua complexidade aos 

fatores de p o l í t i c a s p ú b l i c a s e mercado a t r a v é s de um 

mecanismo ideo lóg ico de g l o b a l i z a ç ã o , que é uma 

h o m o g e n e i z a ç ã o elevada, aos extremos, de fatos h e t e r o g ê n e o s 

ou fenômenos complexos. A fab r i cação do modelo dis torcido da 

inovação induzida, mesmo enriquecido de fontes h i s t ó r i c a s , para 

dar conta do fenômeno da n ã o - m o d e r n i z a ç ã o da agr icul tura 

brasi leira no pe r íodo analisado, como faz SCHUH, dá conta 

apenas de aspectos s e c u n d á r i o s e distorcidos da realidade, 



228 

aparentes do fenômeno analisado. Conforme a c i t a ç ã o referida a 

m o d e r n i z a ç ã o não se deu pela a b u n d â n c i a de terras, m ã o - d e - o b r a 

ou pela não e x p a n s ã o da fronteira ag r í co l a , a té porque, uma 

reforma a g r á r i a , como era a proposta das fo rças sociais 

subalternas no campo, teria efeitos, certamente, mui to mais 

indutores de mercado e de p o l í t i c a s p ú b l i c a s que fatores, 

racionalmente, c o n s t r u í d o s e defendidos por tal modelo. Neste 

sentido, o processo de i n o v a ç õ e s poderia ser induzido por 

reformas estruturais que produzir iam um bem-estar social , 

talvez, com bem maior intensidade do que a chamada 

m o d e r n i z a ç ã o conservadora e a u t o r i t á r i a , que se implantou. 

Ademais, o fator terra em a b u n d â n c i a e m ã o - d e - o b r a barata teve 

a função de m a n u t e n ç ã o das taxas de lucros e sobrelucros do 

capital em geral associados às p o l í t i c a s p ú b l i c a s demandadas 

pelas classes e f rações de classes que se apropriaram do e r á r io 

púb l i co e beneficiaram-se de toda infra-estrutura e s e r v i ç o s 

estatais n e c e s s á r i o s ao incremento de a c u m u l a ç ã o privada da 

riqueza. Estes fatores do mercado interno e externo foram os 

principais motivos de i n t e r n a l i z a ç ã o a nível da economia 

brasileira do modelo indutor de i novações t e c n o l ó g i c a s 

ag r í co la s norte-americanas, independentes de tais fatores 

elevados a estatuto de causalidade, epistemologicamente, e à um 

ideal ou valor absoluto de classe, axiologicamente, que só cabe 

na c o n s t r u ç ã o l ó g i c a de tal modelo. 

Isto revela muito bem as l i m i t a ç õ e s do modelo, em 

epígrafe , que se coadunam com as da teoria neoclassista que 

SCHUH t a m b é m defende, e cujos pressupostos não deixam que 
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se ponha a descoberto a e s s ê n c i a dos fatos. Tais enfoques sendo, 

simplesmente, transportados com o sistema a g r í c o l a da 

Revo lução Verde para os p a í s e s subdesenvolvidos, não fornecem 

instrumentos para que seus seguidores no Bras i l questionem a 

validade de suas p r o p o s i ç õ e s , ou melhor, não permitem que os 

coloquem à prova. Os estudos, por isso mesmo, com base em 

tais teorias, mesmo quando se p r o p õ e m a questionar sua 

validade, como faz SCHUH, com a teoria H A Y A M I - R U T T A N , 

por exemplo, de t êm-se , apenas, na realidade aparente, sem 

perceber o que se esconde por t rás dos processos reais; sem 

perceber a e s s ê n c i a desses processos, ou apenas, a rb i t ra r ia e 

conscientemente, se fazem não perceber nos dois casos, por 

motivos i d e o l ó g i c o s . No primeiro caso, inconscientemente, 

porque l imitado pelo p r ó p r i o horizonte de classe como fala 

M A R X , no segundo, conscientemente, de forma a r b i t r á r i a , 

enfatizando o ó b v i o , a a p a r ê n c i a para esconder a e s s ê n c i a , os 

processos reais. 

b) Segunda H i p ó t e s e de Schuh 

SCHUH quer explicar porque o Estado de São Paulo 

experimentou uma m o d e r n i z a ç ã o cons ide ráve l a despeito de fal ta 

de m o d e r n i z a ç ã o para o resto do pa í s . Conclui a h i p ó t e s e , de 

que isto se deu pelo fato, certamente, do café ter dado origem ao 

desenvolvimento auto-sustentado e c o n s t i t u í d o à base de r á p i d a 

m o d e r n i z a ç ã o de São Paulo, ocorrendo t r a n s f o r m a ç ã o bem 

sucedida da agricultura. 
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Com isto, o autor vai buscar nesta causalidade h i s t ó r i c a 

uma resposta h i p o t é t i c a de forma a dar uma base interpretat iva 

que valide a teoria das i n o v a ç õ e s induzidas de H A Y A M I -

R U T T A N , considerada, por ele, como modelo s impli f icado mais 

ú t i l para explicar essas desigualdades da m o d e r n i z a ç ã o da 

agricultura brasi leira . 

N ã o vamos discutir aqui a p e r t i n ê n c i a desta resposta 

h i p o t é t i c a , j á que existe uma vasta l i teratura sobre o assunto. 3 2 

Importa, entretanto, salientar que ao introduzir esta causalidade 

na sua i n t e r p r e t a ç ã o da m o d e r n i z a ç ã o , o autor p r e s s u p õ e uma 

c o n v e r g ê n c i a do modelo de i n o v a ç ã o induzida e do modelo 

n e o c l á s s i c o chulztiano para dar s u s t e n t a ç ã o a sua a n á l i s e , como 

se verá mais adiante. 

Para ele, a resposta mais imediata sobre esta q u e s t ã o é 

que São Paulo realmente investiu na infra-estrutura de pesquisa-

ex tensão rural e educação , enquanto o resto do pa í s aplicava 

substancialmente menos recursos nestas atividades. Recorrendo 

aos dados e s t a t í s t i c o s existentes, considerados pelo autor como 

f r a g m e n t á r i o s , mostram as disparidades entre os investimentos 

feitos pelo governo brasi leiro e o governo de São Paulo; era 

3 2 Sobre este debate ver L I M A , S. J o s é . ob. c i t . , p. 8 0 9 - 2 0 4 . A i n d a , X a v i e r , 
Ju rand i r A n t ô n i o , C a p i t a l , Classe e Estado na I n d u s t r i a l i z a ç ã o N a c i o n a l , 
P e t r ó p o l i s : Vozes ( 1 9 9 3 , 256 p . ) que mos t ra que a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de S. 
Paulo f o i causada p r i n c i p a l m e n t e pe l a fo r te i n t e r v e n ç ã o es ta ta l , antes, 
durante as duas grandes guerras e a p ó s a 2a. Guer ra M u n d i a l . O au to r 
c i t ado mos t r a que as p o l í t i c a s p ro t ec ion i s t a s do Estado sobre o c a f é i n v a l i d a 
qua lquer h i p ó t e s e de auto sus t en tab i l idade de t a l d e s e n v o l v i m e n t o . 
Acrescente-se que esta tese do Schuh tem sido m u i t o c o m u m nas 
i n t e r p r e t a ç õ e s sobre a i n d u s t r i a l i z a ç ã o p a u l s i t a e sua causa l idade na 
a t i v i d a d e cafee i ra , como o t r aba lho de S é r g i o S i l v a . E x p a n s ã o na F r o n t e i r a 
e o r i g e m da i n d ú s t r i a no B r a s i l " , ed i tado pela A l f a - Ô m e g a , S. Paulo ( 1 9 7 6 ) . 
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1965 só no Ins t i tu to Agronômico de Campinas prestavam 

serv iços 424 t é c n i c o s contra 547 pesquisadores do M i n i s t é r i o da 

Agricul tura que atendiam o pa í s como um todo. Na e x t e n s ã o 

rural ; neste mesmo ano, a A B C A R com suas f i l iadas em 16 

estados dos 23 do p a í s p o s s u í a , apenas, 1.005 extensionistas 

rurais, ao passo que, em São Paulo a C A T I p o s s u í a 873. De 

modo geral, segundo o autor, o o rçamen to da Secretaria de 

Agricul tura de São Paulo teve, na maioria dos anos, quase a 

mesma magnitude que o o rçamen to do M i n i s t é r i o da Agr i cu l tu ra , 

destaca ainda o autor; em alguns anos e fins da década de 30 e 

p r inc íp ios de 40, o Estado de São Paulo inves t iu no 

melhoramento do a l g o d ã o mais do que os Estados Unidos 

(somando fontes p ú b l i c a s e privadas no desenvolvimento do 

milho h íb r ido ) entre outros dados, analisados pelo autor, leva-o 

a concluir que o Estado de São Paulo invest iu , generosamente, 

nas c iênc ias e na tecnologia que serviram à agr icul tura - à 

educação rural (embora nem tanto) à pesquisa e à infra-estrutura 

de ex tensão rura l . Esses dados, explicam para o autor porque a 

performance t e c n o l ó g i c a difer iu tanto São Paulo do resto do 

Brasi l . Mas restaria uma pergunta: Por que São Paulo inves t iu 

tanto e o resto do Bras i l tão pouco, na m o d e r n i z a ç ã o de suas 

agriculturas? Para dar resposta a esse desiderato, o autor recorre 

agora ao modelo de impacto urbano-industrial de S C H U L T Z . 3 3 

3 3 Basicamente, Schuh toma como r e f e r ê n c i a Shu l t z , T . W . , The E c o n o m i c 
O r g a n i z a t i o n o f A g r i c u l t u r e (Nova Y o r k : M c G r a w H i l l B o o k C o m p a n y , I n . , 
1913 - em p a r t i c u l a r o c a p í t u l o 9. 
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Na f o r m a ç ã o de seu modelo, segundo SCHUH, SHULTZ 

preocupou-se em explicar as d i f e renças espaciais na renda do 

trabalho dentro do setor ag r í co l a e estudando o caso dos E . U . A . , 

descobriu que não apenas as rendas para o capital eram baixas 

como um todo, na agricultura, mas havia grandes d i f e r enças 

geográf icas dentro do setor. Embora considerando que estas 

d i fe renças t i p i f i c a m a agricultura da maioria dos p a í s e s , ele 

queria explicar tal fenômeno pelas d i fe renças do n íve l de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 

Então para explicar o fenômeno de d i fe renças regionais de 

rendas a g r í c o l a s , SCHULTZ postulou uma teoria do 

desenvolvimento espacial conhecida como h i p ó t e s e do impacto 

urbano-industr ia l , que pode ser sumarizada em t rês p r o p o s i ç õ e s : 

1) o crescimento econômico em uma comunidade ocorre em 

diferentes l o c a l i z a ç õ e s e em o c a s i õ e s diferentes em contraste 

com os f enômenos generalizados que se desenvolvem 

constantemente no tempo; 2) os centros de crescimento t êm 

primariamente c o m p o s i ç ã o urbano-industr ia l ; 3) a o r g a n i z a ç ã o 

econômica existente funciona melhor na ou nas proximidades do 

centro de determinada matriz de desenvolvimento, bem como nas 

zonas ag r í co l a s situadas favoravelmente em re l ação a tal matr iz . 

Segundo SCHUH, a teoria de SCHULTZ é muito mais uma 

teoria da renda e não uma teoria que explique o crescimento do 

produto a g r í c o l a como um todo, embora haja nela i m p l i c a ç õ e s 

no tocante à p r o d u ç ã o e a c o m p o s i ç ã o produto. A l é m disso, as 

t r ê s p r o p o s i ç õ e s de SCHULTZ são ponto de partida para ele 

associar t rês fatores que relacionados ao crescimento indus t r ia l 
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criam disparidades regionais de renda. Em pr imeiro lugar, a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o enseja aumento à p r o p o r ç ã o da p o p u l a ç ã o como 

de trabalho; em segundo, ocorre aumento da produt ividade da 

força de trabalho, baseada em diversos fatores, como aumento 

dos investimentos em educação e, finalmente, há a r e d u ç ã o nas 

impor t ações que impedem a igua l ação dos p reços dos fatores. 

Em s ín tese , as imper fe i ções nos mercados de fatores e produtos 

geralmente enfrentados pela agricultura são amortecidos em 

consequênc ia do desenvolvimento industr ia l . 

Com r e l a ç ã o a esta c o n c e p ç ã o , na verdade, a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o do pa í s , principalmente na fase posterior aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2s. 

p ó s - g u e r r a vai exig i r e impr imi r novas r e l a ç õ e s entre agr icul tura 

e i ndús t r i a , a t é mesmo dentro da p r ó p r i a agricultura. Diferentes 

funções passam a ser a t r i b u í d a s à agricultura, como por 

exemplo, atender às demandas de um mercado interno em 

expansão e de um mercado internacional áv ido por produto de 

origem ag r í co l a . Ques tão como investimento em e d u c a ç ã o ou 

in t rodução de i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s na agricul tura, e outros 

fatores, são suplementares, são decorrentes das t r a n s f o r m a ç õ e s 

estruturais; são c o n s e q ü ê n c i a s e não causas. Tomar o efeito pela 

causa, ou seja, enfatizar certos aspectos, para secundarizar as 

causas estruturais, de man i f e s t ação de um fenômeno complexo, é 

um mecanismo de p ro jeção que tem uma lóg ica p r ó p r i a e que 

obedece à fatores d e t e r m i n á v e i s . Os mecanismos de p r o j e ç ã o 

podem ser considerados como resultados de um es fo rço de 

obscurecimento e de s imp l i f i c ação da pluralidade p o s s í v e l do 

fenômeno analisado, em proveito da ação enquanto 
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m a t e r i a l i z a ç ã o de determinados interesses que t êm e n d e r e ç o s e 

sujeitos p r ó p r i o s . 

Esta teoria, em pauta, no querer dinamizar o real , 

racionalizar os defeitos do mercado de fatores e produtos 

just if icando desigualdades e novas formas de d o m i n a ç ã o 

obscurece causas e r e l ações reais, por exemplo, ao afirmar que 

são as impe r f e i ções do mercado de fatores e produtos que são 

r e s p o n s á v e i s pelo atraso da agricultura ou pela desigualdade 

especial de sua m o d e r n i z a ç ã o . Sabe-se que as desigualdades 

antes de serem um fenômeno restri to à agricultura, ou à r e l a ç ã o 

agricultura e outros setores da economia, ou mesmo em r e l a ç ã o à 

p róp r i a i n d u s t r i a l i z a ç ã o , é um fenômeno manifesto pela p r ó p r i a 

natureza do processo de a c u m u l a ç ã o do capital em geral. Por 

outro lado, sabe-se que as desigualdades inerentes ao processo 

de a c u m u l a ç ã o não se restringem a desigualdades espaciais. As 

desigualdades espaciais, bem como, temporais, da agr icul tura só 

podem ser entendidas enquanto produto da natureza do processo 

de a c u m u l a ç ã o do capital , em geral, que se expande para setores 

em diferentes c o n d i ç õ e s e s p a ç o - t e m p o r a i s , na busca de novos 

campos de i nve r sões para manter ou contrapor a t e n d ê n c i a 

h i s tó r i ca à queda da taxa de lucro. Em determinados p e r í o d o s e 

em determinados lugares, setores, sub-setores, produtos e fases 

da p rodução as forças produtivas desenvolvem-se, bruscamente, 

para em outros momentos se estancarem ou cair em i n a n i ç ã o 

econômica , ficando a mercê de processos o r i g i n á r i o s , ou ainda, 

podem sofrer o con t r á r io disto, uma nova d i n â m i c a . Isto 

significa que os capitais só se movimentam para aqueles setores 
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e produtos que sejam fontes de sobrelucro, que permita se 

contrapor à queda tendencial da taxa de lucro, ou as mantenha 

no setor mais d inâmico da economia, a i n d ú s t r i a em part icular . 

Isto s ignif ica , ainda, que a m o d e r n i z a ç ã o da agricul tura só 

ocorre quando e onde a onda favoreça ao barateamento e ao 

rebaixamento dos custos da p r o d u ç ã o indus t r ia l . As chamadas 

vantagens comparativas de l o c a l i z a ç ã o , m ã o - d e - o b r a , rede de 

transporte, infra-estrutura de c i ênc i a , tecnologia, e d u c a ç ã o e 

ex tensão rural entre outros, são c o n s e q ü ê n c i a s da natureza das 

cond ições h i s t ó r i c a s de expansão do capital e não a sua causa. 

Daí a desigualdade do r i tmo de e x p a n s ã o expresso, não só , a 

nível temporal e espacial, mas t a m b é m , a n íve l de c a p i t a l i z a ç ã o , 

a n ível de produtividade. Isto p r e s s u p õ e que a i n d ú s t r i a se 

expande e se modernizam; a a c u m u l a ç ã o indust r ia l se processa e 

se dinamiza elevando os meios de produtividade do trabalho, em 

função da mais-valia gerada na agricul tura e outros setores 

r e t a r d a t á r i o s , via processo de n i v e l a ç ã o da taxa geral de lucro. 

A d inâmica do mercado ou as suas impe r f e i ções , em termos de 

produtos e fatores, são resultantes desta d inâmica desigual do 

processo de a c u m u l a ç ã o geral do capital que tem na i n d ú s t r i a 

( incluindo a a g r o - i n d ú s t r i a ) o seu pó lo d inâmico . As chamadas 

imper fe ições são n e c e s s á r i a s à p r ó p r i a d inâmica de e x p a n s ã o do 

capital , v ia a t r ans fe rênc ia do valor gerado, nos setores 

r e t a r d a t á r i o s , para os setores r e t a r d a t á r i o s , para os setores mais 

d inâmicos , só podendo ser ajustado por p o l í t i c a s 

c o m p e n s a t ó r i a s , transferindo parcelas da mais-valia social , e 

impedindo que os setores r e t a r d a t á r i o s ou subordinados aos 
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setores mais d i n â m i c o s caiam em estacamento re la t ivo e 

continuem a favorecer, por exemplo, o processo de a c u m u l a ç ã o 

industr ia l . Historicamente, a i n t e r v e n ç ã o do Estado tem 

favorecido ao processo de a c u m u l a ç ã o do capital indus t r ia l e 

financeiro, investindo no processo de m o d e r n i z a ç ã o da 

agricultura, dinamizando o mercado de fatores e produtos 

urbanos industr iais a montante e a jusante da agricul tura. 

Colocadas estas ques tões a tese de SCHULTZ, acatada 

por SCHUH de que a m o d e r n i z a ç ã o da agricul tura paulista e s t á , 

intimamente, relacionada com a i n d u s t r i a l i z a ç ã o é parcialmente, 

verdadeira, embora, sua v i são t ecnoc rá t i ca impeça -o de ver o 

fenômeno na sua totalidade, detendo-se, apenas, num aspecto do 

real, obscurecendo as causas o permitem compreender a 

complexidade do processo de a c u m u l a ç ã o do capital , que podia 

desvendar s i t u a ç õ e s e interesses que defende, como por 

exemplo, a d e p e n d ê n c i a do processo de i n d u s t r i a l i z a ç ã o , e, em 

particular, de m o d e r n i z a ç ã o da agricultura à ditames das 

empresas transnacionais no p a í s , com c o n s e q ü ê n c i a s p o l í t i c a s e 

sociais, cujo obscurecimento é n e c e s s á r i o . 3 4 

SCHUH considerando muito út i l o modelo de SCHULTZ 

para compreender o processo prolongado e c o n t í n u o de 

m o d e r n i z a ç ã o da agricultura paulista, acha conveniente isolar o 

que chama de aspectos "macro e micro", para em seguida colocar 

a sua aná l i s e num contexto mais amplo, que mostre a i n t e r a ç ã o 

muito estreita entre desenvolvimento a g r í c o l a e indus t r ia l , bem 

3 4 Cf. L I M A , S. J. op. c i t . , pp. 12 em d ian te . 
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como, a complementariedade entre ambos para o a t ingi r o que 

chama de desenvolvimento e c o n ô m i c o auto-sustentado. 

E, novamente, ele retoma a h i s t ó r i a de economia 

brasi leira, para mostrar, apoiado no estudo de W A R R E N D E A N 

sobre a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de São Paulo, e mesmo no de 

N I C H O L L S , para afirmar que tal i n d u s t r i a l i z a ç ã o apoiou-se 

profundamente na alta do café e, que grande parte do capital e 

do talento empresarial para a i n d u s t r i a l i z a ç ã o originou-se no 

setor ag r í co la . O capital , de in í c io , fo i mobil izado pelo setor 

b a n c á r i o e, até certo ponto, por empresá r io s a g r í c o l a s que 

desenvolviam atividades industr iais paralelas. Mais tarde o 

governo explorou a p o s i ç ã o quase monopolista do Bras i l no 

mercado mundial e confiscou parte do excedente, tanto para 

a locação no setor industr ial quanto para investimentos em infra-

estrutura. 

Assim, segundo SCHUH, no aspecto macro é p o s s í v e l 

interpretar o modelo de impacto urbano industr ia l de S C H U L T Z . 

A c o m b i n a ç ã o do desenvolvimento ag r í co la e indus t r ia l 

cont r ibuiu para o aparecimento de uma nova economia 

diversificada, forte e em r á p i d o crescimento. Quando o café 

entrou em baixa devido a s u p e r p r o d u ç ã o e à m u d a n ç a das 

cond ições no mercado mundia l , a economia local j á p o s s u í a 

cons ide ráve l capacidade de r e s i s t ê n c i a em vir tude de sua 

natureza diversificada. Esta capacidade, entretanto, segundo o 

autor, fo i mais resistente em virtude de um c o n s i d e r á v e l 

investimento em pesquisa, mesmo com a agricultura em baixa. 

Dado o dec l ín io da atividade cafeeira, o apoio à pesquisa de 
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alternativas v i á v e i s de p r o d u ç ã o teria que v i r do setor indus t r ia l 

para que recursos p ú b l i c o s financiassem as pesquisas e a 

ex tensão rura l . O fato de que e m p r e s á r i o s tivessem interesses 

s imul t âneos na agricultura e i n d ú s t r i a , certamente, teria 

reforçado esta t endênc ia . 

Tomando o caso do a l g o d ã o , em part icular , SCHUH es tá 

satisfeito como as premissas h i s t ó r i c a s anteriores de W A R R E N 

de exp l i cação da re l ação causal entre i n d u s t r i a l i z a ç ã o e 

mode rn i zação da agricultura paulista - segundo ele, em si 

mesmo se const i tu i uma h i s t ó r i a a parte e teve uma ef icác ia fora 

do comum. 3 5 Segundo ele, o produto expandiu-se rapidamente, a 

produtividade cresceu e o Bras i l se tornou um grande 

exportador. São Paulo, por grande pe r íodo , mesmo sem possuir 

cond ições e c o l ó g i c a s ideais para o cu l t ivo deste produto, 

conservou sua vantagem competi t iva em grande parte mediante 

p rodução e d i s t r i b u i ç ã o de tecnologia de p r o d u ç ã o . 

Sabe-se entretanto, que as coisas não são tão simplistas 

assim como o autor assinala. Na verdade, com a crise do café em 

vinte e nove, o governo paulista se empenhou em divers i f icar a 

p rodução a g r í c o l a , até porque o novo p e r í o d o de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o requeria novos produtos e novos processos para 

que a agricultura favorecesse, como já se falou anteriormente, o 

processo de a c u m u l a ç ã o industr ia l que entra numa fase intensiva 

após tr inta, apoiada pelo Estado e explicitamente voltada para 

3 5 Is to se rv iu para o autor como l i ç ã o o b j e t i v a para pesquisa de ou t ros 
produtos , que segundo ele, e x p l i c a p r o b a b i l i s t i c a m e n t e , pelo menos em 
parte, porque o Estado con t inuou a dar apoio à pesquisa e e x t e n s ã o r u r a l . 
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incrementar o Centro Sul como polo difusor da 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o , da modernidade industr ia l . 

Ademais, o a lgodão e a pecuá r i a abriram as novas 

fronteiras a g r í c o l a s para o Oeste, at ingindo o P a r a n á , Mato 

Grosso e em d i r e ç ã o a Goiás e Oeste e Sudoeste mine i ro ; e à 

medida que a fronteira ia avançando , o café t a m b é m ia 

expandindo-se para estas fronteiras, fortemente subsidiado pelo 

Estado. Por outro lado, o a lgodão paulista voltando-se para o 

mercado interno, pois a p r o d u ç ã o do a l g o d ã o de f ibra longa do 

Nordeste estava voltado para atender o mercado internacional -

conquistou parcelas do mercado em função da i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

paulista que até o in íc io dos anos sessenta era hegemonizada 

pelo setor t ê x t i l . A p r o d u ç ã o paulista de a l g o d ã o de f ibra curta 

só veio consolidar-se, entretanto, com a e x p a n s ã o das bases 

t ecno lóg icas da R e v o l u ç ã o Cient í f ica e T e c n o l ó g i c a do segundo 

pós -gue r r a , não só , a n íve l da in t rodução dos fios s i n t é t i c o s 

produzidos pela i n d ú s t r i a pe t roqu ímica e pela i n t r o d u ç ã o de 

inovações no m a q u i n á r i o industr ia l , superando as qualidades 

inferiores do a l g o d ã o de f ibra curta paulista ( a lgodão h e r b á c e o 

de alta produtividade) mas t ambém pelo a lgodão a r b ó r e o de 

fibra longa cul t ivado extensivamente no Nordeste do Bras i l . E 

bom lembrar que a chamada i n d u s t r i a l i z a ç ã o por s u b s t i t u i ç ã o de 

impor tações levada a efeito com forte i n t e r v e n ç ã o do Estado 

centrada no Centro-Sul, coincidentemente, esteve associada à 

d e s i n d u s t r i a l i z a ç ã o de áreas como o Nordeste e o Rio de 

Janeiro, que como São Paulo, no momento anterior a t r in t a , ta l 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o teria surgido, com base na t r a n s f o r m a ç ã o de 
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produtos p r i m á r i o s , principalmente surgimento do setor t ê x t i l e 

de ca l çados vinculados ao ciclo do a l g o d ã o e p e c u á r i a que teve 

efeito no Nordeste, por exemplo. A c o n s o l i d a ç ã o da p r o d u ç ã o de 

a lgodão e da p e c u á r i a de São Paulo vinculada à i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

de " s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s " hegemonizada pelo setor 

têx t i l por um longo pe r íodo e g raças , não só , a tecnologia 

agr íco la mas produt iva, mas, t ambém a indus t r ia l subsidiada 

pelo Estado, f o i solapando as bases da i n d u s t r i a l i z a ç ã o a té 

então existentes era outras á reas do p a í s , estabelecendo-se uma 

concor rênc ia desigual a n íve l e conômico e p o l í t i c o , e, como 

c o n s e q ü ê n c i a , a n íve l t e c n o l ó g i c o . As novas tecnologias do 

pe r íodo de e x p a n s ã o econômica do segundo P ó s / g u e r r a , 

inovando, principalmente, de forma m a c i ç a o setor t êx t i l 

paulista, no f ina l da década de sessenta e in íc io da d é c a d a de 

setenta, completou este processo: o a l g o d ã o do Nordeste que 

entrou em processo de estancamento e a i n d ú s t r i a t êx t i l e de 

ca lçados ainda existentes começando a abrir f a l ê n c i a s . 

É bom salientar que a d ive r s i f i cação da p r o d u ç ã o a g r í c o l a 

teve forte ên fase na p r o d u ç ã o de alimentos exigidos pelo 

processo de i n d u s t r i a l i z a ç ã o e u r b a n i z a ç ã o correspondente à 

necessidade de rebaixamento dos custos de r e p r o d u ç ã o da força 

de trabalho urbano-industr ia l . A expansão da fronteira a g r í c o l a 

pelo a l g o d ã o - p e c u á r i a abrindo "terreno" para a e x p a n s ã o do café 

em São Paulo, não fo i diferente da e x p a n s ã o de outras fronteiras 

como a maranhense, por exemplo, nos anos c i n q ü e n t a , j á que era 

antecedida por uma frente camponesa produtora de "lavouras 

brancas" ou de s u b s i s t ê n c i a , que dada a fer t i l idade das terras 
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virgens, produziam excedentes em volumes a p r e c i á v e i s para o 

mercado interno, enquanto barateavam tal e x p a n s ã o , 

incorporando trabalho n ã o - p a g o nas o p e r a ç õ e s í n g r e m e s de 

desmatamento, de destocamento, e t c , o troco de terem acesso à 

terra por uma ou duas colheitas, sendo expulsos pelos 

empreendedores capitalistas para novas terras, dando s e q ü ê n c i a 

à i n c o r p o r a ç ã o de novas terras pelo cap i t a l . 3 6 É bom que se diga 

que a p o l í t i c a de d ive r s i f i cação da agricul tura fo i seguida pelo 

Governo Federal, ambos envoltos por sé r io s problemas de 

abastecimento de alimentos, que conflita-se com uma p o l í t i c a de 

d ive r s i f i cação de m a t é r i a s - p r i m a s não só para diversif icar as 

e x p o r t a ç õ e s , que subsidiaram as i m p o r t a ç õ e s de tecnologia para 

o novo processo de i n d u s t r i a l i z a ç ã o , bem como para atender a 

p rópr i a demanda desta i n d u s t r i a l i z a ç ã o em termos de m a t é r i a s -

primas. A c o l o n i z a ç ã o japonesa nesta é p o c a , patrocinada pelo 

Estado de São Paulo, seguida com tentativas frustradas pelo 

Governo Federal em outras r e g i õ e s , fo i uma p o l í t i c a voltada 

para o abastecimento agro-alimentar, consti tuindo e 

consolidando, em São Paulo, fortes p ó l o s hor t i - f ru t i -granje i ros , 

acenando, a pos ter ior i , o surgimento de grandes cooperativas e 

empresas agroindustr iais com esta or igem. 3 7 

Esta d i s c u s s ã o que envolve as t r a n s f o r m a ç õ e s da 

agricultura paulis ta , e, especificamente, a cotonicultura, embora 

3 6 A este respe i to ver L I M A , S. J., op. c i t . , pp. 153 em d ian te . 
3 7 Ver a este respe i to L I N H A R E S , M . Y . L . H i s t ó r i a P o l í t i c a do 

Abas tec imen to : 1 9 7 8 - 1 9 7 9 . Por M a r i a Yeda L inhares e Franc i sco Car los 
T e i x e i r a da S i l v a . B r a s í l i a : B I N A G R I , 1979. Espec ia lmente a segunda par te 
- pp. 5 9 - 1 8 1 . 
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longa, obje t ivou demonstrar a s i m p l i f i c a ç ã o que SCHUH opera 

com apoio do modelo de impacto urbano-industr ial de 

SCHULTZ, de um fenômeno complexo não r edu t í ve l a fatores 

secundá r ios como mercado, i n t e r v e n ç ã o do Estado e i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s . Esta redut ibi l idade, po rém, é o resultado da 

concepção t e ó r i c o - i d e o l ó g i c a que tal modelo apresenta como 

s i s t e m a t i z a ç ã o jus t i f icadora de determinados interesses. Ela é a 

imagem i d e o l ó g i c a e adaptadora da Teoria E s t r u t u r a í -

Funcionalista, que se apresenta como instrumento da 

o r g a n i z a ç ã o e c o n ô m i c a e social, que se apresentando como 

imutáve l , no essencial, encobre a complexidade e a 

transitoriedade do fenômeno analisado, demandando c o n t í n u o s 

reajustamentos em resposta aos d e s e q u i l í b r i o s e d i s funções 

ocasionais. Neste sentido, a Teoria da M o d e r n i z a ç ã o - pela 

v i são n e o c l á s s i c a de SCHULTZ e SCHUH e outros seguidores, 

apresenta-se como reassentamento da teoria estrutural-

funcionalista de pedigree pos i t iv is ta em suas bases e c o n ô m i c a s ; 

enquanto pela ve r são das " i novações induzidas" de H A Y A M I -

R U T T A N torna-se reassentamento estrutural-funcionalismo em 

bases p o l í t i c a s . 3 8 Uma, na ót ica de SCHUH, trabalharia a v i s ã o 

macro das t r a n s f o r m a ç õ e s , a outra, a d imensão micro, e m p í r i c a , 

3 8 F R E I T A G , B á r b a r a . Escola , Estado e Sociedade. S â o Pau lo . Edar t , 1978 , p. 
24 -25 , sa l i en ta que os economistas da e d u c a ç ã o t e r i a m reassentado o mode lo 
s i s t ê m i c o de Parsons em suas economias, para ela, a T e o r i a do Papel S o c i a l , 
sendo u m dos aspectos mais impor t an te s no modeo de Parsons 
(complementa r i edade entre os p a p é i s de ego e a l te r , i n t e r d e p e n d ê n c i a 
o r g â n i c a das par tes , e tc . ) se assentaria exatamente numa aparente t r o c a de 
equ iva len te , i s to s i g n i f i c a d izer que o i n d i v í d u o p r o p o r c i o n a a i m p o r t â n c i a 
do seu pape l na sociedade. Ver t a m b é m M A C H A D O , L . R. de Souza. Op. 
c i t . , pp. 120-129 e pp. 89 -90 . 
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indutora e jus t i f icadora de p o l í t i c a s . A base da c o n v e r g ê n c i a de 

tais teorias, no sentido mais amplo da sociologia e da economia, 

é o seu pedigree posi t iv is ta . Há uma c o r r e s p o n d ê n c i a entre a 

sociologia de t r a d i ç ã o pos i t iv is ta e a economia n e o c l á s s i c a , 

reeditada nos anos p ó s - d e p r e s s ã o de vinte e nove, 

principalmente pelo estrutural-funcionalismo (PARSONS, 

MERTON, etc.) e pela versão n e o c l á s s i c a keynesiana ( M E Y N E S 

e seus seguidores). 

Mas, o que há de comum nos enfoques indutores 

( H A Y A M I - R U T T A N ) e de impacto urbano-industr ia l 

(SCHULTZ) , convergentes na c o n s t i t u i ç ã o da Teoria da 

M o d e r n i z a ç ã o , é a centralidade da p r o b l e m á t i c a do 

desenvolvimento na produtividade, a qual p r e s s u p õ e a a d o ç ã o de 

inovações t e c n o l ó g i c a s . 

Retomando-se aí , SCHUH vol ta sua a n á l i s e sobre 

mode rn i zação da agricultura paulista a despeito de sua fal ta no 

restante do p a í s para a p r o b l e m á t i c a das i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s 

no sentido de demonstrar, empiricamente, que na c o m p o s i ç ã o 

das pesquisas desenvolvidas em São Paulo, o a l g o d ã o 

prevaleceu. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c) T e r c e i r a H i p ó t e s e de S C H U H 

E aí é p o s s í v e l deduzir que as desigualdades da 

modern ização no Estado de São Paulo se expressa pela sua não 

ocor rênc ia nas culturas alimentares, podendo ser constatado 

empiricamente. SCHUH, para comprovar tal h i p ó t e s e , começa 
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indagando: porque as culturas de s u b s i s t ê n c i a ou alimentares de 

São Paulo experimentaram tão pouca m o d e r n i z a ç ã o , enquanto 

que outros produtos se modernizaram a uma taxa r á p i d a ? A 

exp l i cação para ele, parece residir , em parte, na maneira de 

como foram d i s t r i b u í d o s os benef íc ios da nova tecnologia de 

p rodução . E salienta que o legis lat ivo estadual era dominado 

pelos p r o p r i e t á r i o s de terras, o que supõe a sua c o m p r e e n s ã o de 

poderem internal izar os benef íc ios como renda empresarial e no 

aumento do valor das terras, se as pesquisas se concentrassem 

nos produtos de e x p o r t a ç ã o , em detrimento de culturas 

alimentares que redundavam em benef íc io dos consumidores. 

Provavelmente, os industriais re fo rçavam essa o r i e n t a ç ã o da 

pesquisa, dada a impor t ânc i a do a lgodão como m a t é r i a s - p r i m a s 

para o crescente setor industr ia l visto que as divisas auferidas 

eram importantes para a impor t ação de bens de capi ta l . 

Entretanto, contra-argumenta SCHUH, que os e m p r e s á r i o s 

agr íco las poderiam se beneficiar das pesquisas sobre culturas 

alimentares, j á que permit ia manter baixas salariais. Mas, f ie l 

ao modelo n e o c l á s s i c o , leva em cons ide ração que a curva da 

oferta do trabalho era relativamente e l á s t i ca em vir tude da alta 

imigração interna, não havendo p res são ascendente sobre a taxa 

salarial; havendo pouca p re s são no tocante aos p r e ç o s dos 

alimentos em geral, uma vez que, a fronteira a g r í c o l a movia-se 

ininterruptamente para frente. Já se falou, anteriormente, do 

caso da fronteira e do papel da p r o d u ç ã o fami l i a r de 

s u b s i s t ê n c i a como fator de manu tenção dos s a l á r i o s baixos e não 
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o c o n t r á r i o , a lém do papel que ela desempenhou na i n c o r p o r a ç ã o 

de novas terras ao capital . 

Na verdade, a abundânc i a de m ã o - d e - o b r a e de terras 

foram favoráve i s ao processo de a c u m u l a ç ã o do capi tal na 

manu tenção dos baixos n íve i s de r e p r o d u ç ã o social da força de 

trabalho na cidade como no campo, em c o n d i ç õ e s h i s t ó r i c o -

estruturais em que a in t rodução de i novações t e c n o l ó g i c a s não 

seriam ren t áve i s para o capi tal , quando a fronteira em 

movimento permi t iu sucessivamente a i n c o r p o r a ç ã o de terras 

fér te is para p r o d u ç ã o de alimentos com base na p r o d u ç ã o 

agr í co la famil iar . Por outro lado; pode-se dizer que as 

inovações só ocorreram naquelas atividades a g r í c o l a s que direta 

ou indiretamente, como o a lgodão , foram tornando-se campos de 

v a l o r i z a ç ã o para o capital indust r ia l . A a c e l e r a ç ã o das 

inovações t e c n o l ó g i c a s do a l g o d ã o , e os enormes custos que 

representou, a lém dos riscos de v a l o r i z a ç ã o dos enormes 

volumes de capital requeridos, teria que ser assumida pelo 

Estado e es tá voltada não para a pequena p r o d u ç ã o a g r í c o l a de 

s u b s i s t ê n c i a , mas para atividades como a algodoeira, que tanto 

o autor salienta, favoráve i s a o b t e n ç ã o de lucros e sobrelucros 

compensadores de tais investimentos. Isto signif ica dizer que a 

m o d e r n i z a ç ã o da agricultura não tem o papel de superar 

imper fe ições no mercado d i s funções no sistema, nem elevar 

tampouco s a l á r i o s ou p reços de terras, para induzir às i n o v a ç õ e s 

t é c n i c a s , senão de superar as barreiras impostas à a c u m u l a ç ã o 

do capi ta l , visando, sobretudo, a r edução dos custos da 

p rodução indust r ia l , v ia m a t é r i a s - p r i m a s e alimentos baratos, 
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traduzindo-se na e l e v a ç ã o das taxas de lucro ou na r e d u ç ã o da 

queda tendencial dessas taxas. Significa dizer que as i n o v a ç õ e s 

t ecno lóg icas só ocorrem naquelas atividades que permitem 

carrear para os setores mais d inâmicos da economia esse 

sobrelucro. A a u s ê n c i a ou não da m o d e r n i z a ç ã o é produto desta 

lógica interna do capi tal . Historicamente, quando é preciso 

rebaixar os custos de r ep rodução do capital em geral, 

principalmente, em é p o c a s de escassez de alimentos e de uma 

onda altista dos p r e ç o s , o Estado assume o ônus de i m p o r t a ç ã o 

de produtos cujos p reços favoreçam à m a n u t e n ç ã o dos lucros e 

sobrelucros industr iais enquanto favorecem à p r o d u ç ã o de bens 

agr íco las em c o n d i ç õ e s regionais e s i t u a ç õ e s com vantagens 

comparativas, ou seja, que favorecem à p r o d u ç ã o ou e l e v a ç ã o 

dos lucros industr ia is . 

Assim, o autor em epígrafe ao construir seu modelo 

teór ico de a n á l i s e da p r o b l e m á t i c a da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

utiliza-se de mecanismos de p ro jeção que l a n ç a m culpa da n ã o -

modern ização dos desajustes do mercado de fatores e produtos, 

notadamente, era fatores como oferta de m ã o - d e - o b r a e terras 

(fronteiras em e x p a n s ã o ) , obscurecendo a natureza do processo 

de acumulação do capi tal , a qual nutre-se desses mesmos fatores 

tidos p ro ib i t ivos ao aumento da produtividade, e, portanto, do 

desenvolvimento. Retirando a et iologia dos problemas b á s i c o s 

da m o d e r n i z a ç ã o da agricultura e suas disparidades, ao 

racionalizar defeitos dos sistemas, ao jus t i f i ca r as suas 

desigualdades e fundamentar a in t e rvenção estatal para alterar 

as cond ições e a estrutura da p rodução a g r í c o l a , ta l c o n c e p ç ã o 
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t e ó r i c o - i d e o l ó g i c a pretende se encarnar no processo real e reagir 

sobre ele, ideologizando as cond ições e estruturas de p r o d u ç ã o e 

de o c u p a ç ã o a té que as novas s i t uações e c o n d i ç õ e s engendradas 

pelas c o n t r a d i ç õ e s que nutrem l imi te daquilo que ta l teoria visa 

ocultar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d) Quarta h i p ó t e s e de S C H U C 

Finalmente discutamos a quarta h i p ó t e s e de SCHUH, 

relacionada ao r á p i d o aumento de insumos modernos a par t i r de 

1967. Ele para dar conta de tal ques tão faz uma longa d i s c u s s ã o 

entre po l í t i c a e c o n ô m i c a e mudança t écn ica com base no modelo 

de impacto urbano-industr ia l de SCHULTZ. Em s í n t e s e , ele 

afirma que o Bras i l exerceu em parte d i s c r i m i n a ç ã o contra e seu 

setor a g r í c o l a mediante o conjunto especial de p o l í t i c a s de 

comérc io e cambial que experimentou no p e r í o d o posterior à 

Segunda Guerra. Além disso, ao invés da agr icul tura ter 

participado como setor exportador efetivamente da e x p a n s ã o do 

comérc io a g r í c o l a ocorrido após a guerra, na maior parte deixou 

de part icipar, ainda que a agricultura tivesse continuado a 

contr ibuir com parcela importante das e x p o r t a ç õ e s brasi leiras. 

Segundo o autor, a ava l i a ção dos aspectos posi t ivos e 

negativos das i n t e r a ç õ e s e complementariedade da p o l í t i c a 

t ecno lóg ica , por um lado, e da po l í t i ca e c o n ô m i c a , por outro, é 

expressão da disparidade regional da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a no 

Bras i l . Enquanto a p o l í t i c a econômica fo i d i s c r i m i n a t ó r i a , conta 

a agricultura, atuando no sentido de carrear recursos para fora 



248 

do setor a g r í c o l a , ao mesmo tempo que os retirava do Nordeste, 

Leste e Sul e os canalizava para o Centro-Sul e Oeste, o governo 

paulista investe grandes somas em pesquisa e ex t ensão rura l , 

permitindo aos produtores das á reas servidas por tais s e r v i ç o s 

substi tuir a renda que auferiam na ausênc i a dessas p o l í t i c a s por 

lucros "schupeteriano", como resultado de ter-se desenvolvido 

nesta Estado uma agricultura moderna, ou seja, as vantagens 

comparativas do Centro-Sul fo i aumentada por tais 

investimentos. 

Entretanto, no pe r íodo transcorrido a part i r dos meados 

da década de 60, o Brasi l percorreu um longo caminho pra 

racionalizar a po l í t i ca econômica , embora persistindo a 

t endênc ia à i n t e r v e n ç ã o no mercado, com efeitos prejudiciais à 

oferta, com i m p o s i ç ã o de cotas de i m p o r t a ç ã o e l imi tes de 

p r e ç o s . 

A q u i , como p a r t i d á r i o das "livres forças cegas" do 

mercado, o autor não leva em c o n s i d e r a ç ã o que quotas de 

p a r t i c i p a ç ã o e p o l í t i c a s de p r e ç o s foram uma al ternat iva; de 

certa forma, para reduzir as disparidades da m o d e r n i z a ç ã o da 

agricultura entre r eg iões (medidas protecionistas), bem como, de 

estabelecer, principalmente, um l imi te de p r eços condizente com 

a m a n u t e n ç ã o dos n íve i s baixos de r e p r o d u ç ã o da força de 

trabalho urbano-industr ial . As p o l í t i c a s econômicas para o autor 

são vistas como modalidade t é c n i c a de m a n i p u l a ç ã o da realidade 

complexa e c o n t r a d i t ó r i a de um Estado demiurgo que 

burocraticamente racionaliza tal realidade acima do interesse de 

classes e f rações de classes. Na verdade, por t r á s de tal 
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concepção , e s t á a proposta de concen t r ação e c e n t r a l i z a ç ã o do 

capital , expresso pelas "l ivres forças do mercado" que por seu 

turno aumentaria, cada vez mais, as disparidades t e c n o l ó g i c a s 

da agricultura, que o autor parece querer apresentar como 

medidas alternativas. 

Entretanto, para o autor, após meados da d é c a d a de 60, 

apesar disso, o Estado passou a investir mais m a c i ç a m e n t e em 

pesquisa e e x t e n s ã o rural , constituindo-se em poderosos motores 

da m o d e r n i z a ç ã o ag r í co la no p a í s . Além disso, afloram grandes 

estoques de cientistas ag r í co las de alto gabarito, o 

fortalecimento de quatro grandes escolas de agronomia do p a í s , 

s a l á r ios mais altos nos se rv i ços de pesquisas e melhorias da 

condição de trabalho, passos importantes como a E M B R A P A e a 

conseqüen te e x p a n s ã o de pesquisas, têm sido a causa do r á p i d o 

aumento do uso de insumos modernos. 

A isto somaram-se a i n s t a l a ç ã o , segundo o autor, de uma 

crescente i n d ú s t r i a de fert i l izantes, o aumento da capacidade do 

pa ís de produzir tratores e implementos a g r í c o l a s ; a l é m da nova 

tecnologia de p r o d u ç ã o , transmitida aos produtores a t r a v é s de 

educação de adultos, ex tensão rural e outros meios. Os passos 

dados, nestas bases de di fusão da nova tecnologia, para ele, 

precisam ser ampliados para que se desenvolva uma nova 

geração de agricultores com capacidade de compreender os 

p r i n c í p i o s envolvidos na agricultura moderna e os meios para 

decodificar as in fo rmações implicadas na nova tecnologia de 

p rodução . Some-se a isso a melhoria substancial da escolaridade 

formal dos agricultores e aí o autor apresenta a sua "receita" 
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para prover uma m o d e r n i z a ç ã o ag r í co la mais adequada e menos 

dispare a n íve l do pa í s , contribuindo de forma mais d i n â m i c a 

para o desenvolvimento, que ora apresentamos de forma 

sumár ia : em pr imeiro lugar, a grande dec i são p o l í t i c a que é a 

capacidade de prover cientistas ag r í co l a s altamente treinados, o 

que teria de ser, consideravelmente, fortalecida, j á que a 

inovação q u í m i c a e mecânica só darão respostas em termos de 

produtividade combinadas com as i n o v a ç õ e s b i o l ó g i c a s . Em 

segundo lugar, os recursos o r ç a m e n t á r i o s te rão que ser alocados 

de modo a empregar produtivamente, os cientistas em atividades 

de ensino, pesquisa e ex t ensão , para, finalmente, em terceiro 

lugar, elaborar uma po l í t i c a econômica complementar ao 

progresso t e c n o l ó g i c o , e não contra ele, como ocorreu no 

passado. Além disso, para o autor, se essas metas forem 

atingidas, a agricultura brasileira m o d e r n i z a r - s e - á numa taxa 

ráp ida e se rão l ançadas às bases uma taxa elevada e auto-

sustentada de desenvolvimento econômico . 

Note-se que o autor escreve este trabalho em 1975, 

quando estavam sendo l ançadas as bases de uma m o d e r n i z a ç ã o 

agr ícola que se contrapusesse à queda tendencial da taxa de 

lucro em todos os setores da economia no plano externo e a 

nível de p a í s . 

A n íve l externo, as empresas transnacionais de p r o t e í n a s 

e de insumos e de maquinaria ag r í co la precisariam ampliar o seu 

mercado de "produtos e fatores" para o Bras i l e outros p a í s e s do 

Terceiro Mundo, completando e consolidando a sua 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o a nível da economia brasi leira e se 
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contrapondo à queda tendencial da taxa de lucro nas suas 

"economias matrizes". Para isto, precisaria que o Estado 

brasileiro colocasse de forma enfát ica uma p o l í t i c a a g r í c o l a , 

como carro chefe da p o l í t i c a econômica , que viesse corresponder 

a seus interesses. Certamente, por isso, SCHUH, como defensor 

de tais interesses, coloque tanta ênfase nos investimentos em 

recursos humanos e infra-estrutura de pesquisa e em e x t e n s ã o , 

favoráve is à adoção do "pacote t e c n o l ó g i c o " à realidade 

brasileira, o que j á estava sendo posta em p r á t i c a de forma mais 

intensa de que na época anterior. 

Pelo lado do governo brasi leiro, a p o l í t i c a a g r í c o l a 

ampliaria o processo de a g r o i n d u s t r i a l i z a ç ã o , j á sendo 

monopolizado pelas empresas transnacionais. Quando a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o em geral entra em crise o Estado precisa pagar 

os se rv iços e os juros de uma cumulativa d í v i d a externa 

con t ra ída com credores internacionais (vinculadas às 

transnacionais da m o d e r n i z a ç ã o ag r í co la ) que f inanciam o 

"milagre e c o n ô m i c o " . A m o d e r n i z a ç ã o ag r í co l a agora, financiada 

pelos mesmos credores, para o governo brasi le i ro; teria o papel 

preponderante de aumentar a expor t ação para atender aos 

requerimentos internos de entrada de divisas, não para dar um 

cará te r de m o d e r n i z a ç ã o auto-sustentado da agricultura como 

fala SCHUH, mas para favorecer a redução dos compromissos do 

governo com seus credores internos no tocante á d í v i d a . Isto 

veio favorecer a r edução das impor t ações de tecnologias 

industriais e o aumento de e x p o r t a ç õ e s de produtos a g r í c o l a s " i n 

natura", semi-industrializados ou acabados, em detrimento do 



252 

parque indus t r ia l que va i sendo sucateado, enquanto as 

multinacionais que nele investiram, passam a alocar 

mac içamen te recursos em outras r eg iões do mundo, como nos 

"tigres a s i á t i c o s " . Mesmo assim, a m o d e r n i z a ç ã o do p a í s como 

um todo, não se deu como SCHUH previu e receitou. As 

desigualdades acentuaram-se em benef íc io da agricul tura do 

Centro-Sul, dada a natureza do p r ó p r i o processo de a c u m u l a ç ã o 

do capital , como j á se falou anteriormente. 

E claro que, os objetivos finais, t e l e o l ó g i c o s da aná l i s e 

de SCHUH foram realizados. O modelo t e ó r i c o - i d e o l ó g i c o que 

defende tornou-se um insumo imaterial n e c e s s á r i o à r e p r o d u ç ã o 

f ís ica das i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s na agricultura. Sua a n á l i s e , 

como produto de um processo de p r o d u ç ã o de idé ias de longa 

t rad ição pos i t iv i s ta , não tem a função de determinar os 

fenômenos concretos, suas r e l a ç õ e s e leis de seu movimento, 

mas de preservar o " equ i l í b r io do sistema", ou seja, as r e l a ç õ e s 

sociais de p r o d u ç ã o e as cond ições p o l í t i c a s da r e p r o d u ç ã o 

material que defende. 

Em outro t rabalho 3 9 , e com re lação a isto, SCHUH defende 

a agricultura como indús t r i a e esta sendo a maior parte de uma 

3 9 S C H U H , E d w a r d G. Pesquisas Fundamentais para acelerar o 
Desenvo lv imen to E c o n ô m i c o . I n : AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o n t r i b u i ç ã o da a g r i c u l t a r a p a r a o 
desenvolv imento e c o n ô m i c o . F o r t a l e z a - B N B , pp . 11-17 . Trata-se de 
palestra r ea l i z ada em 65, sendo que f o i apresentada à I V R e u n i ã o de 
Sociedade B r a s i l e i r a de Economistas Rura i s , S ã o Pau lo , 1965. O autor teve 
grandes c o n t r i b u i ç õ e s no debate sobre a m o d e r n i z a ç ã o com uma i n f i n i d a d e 
de t r aba lhos , sendo um dos p r i n c i p a i s "O desenvo lv imen to da a g r i c u l t u r a " , 
j á r e f e r ido , com c o l a b o r a ç ã o de E l i seu Roberto A l v e s ; um dos i d e ó l o g o s da 
m o d e r n i z a ç ã o e especi f icamente do M o d e l o E M B R A P A . Se cen t rou sua obra 
dele, j á desc r i t a e anal isada, pe lo fato de se c o n s t i t u i r numa base 
i n t e r p r e t a t i v a mais ampla da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a e suas d ispar idades 
t e c n o l ó g i c a s , j á que nos out ros t r aba lhos , o autor refere-se à p r o b l e m á t i c a s 
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economia em crescimento que comercia no mercado 

internacional. Como tal , para ele, ela r ecebe rá cheques 

au tônomos para a mudança de v a r i a ç õ e s c l i m á t i c a s , da 

in t rodução de uma cadeia de novas tecnologias, de v a r i a ç ã o no 

setor não a g r í c o l a e de v a r i a ç õ e s nos mercados mundiais de 

produtos e financeiros. Como se vê , as v a r i a ç õ e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA climáticas, e 

não os impactos sociais e ambientais, são para o autor, uma 

coisa natural e i nev i t áve l , mais a jus t áve l . Mas, o que importa 

aqui, é que para o autor, a agricul tura, ou seja, a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o da agricultura, passa agora a ser o carro-chefe 

do crescimento e c o n ô m i c o , o que jus t i f ica as a n á l i s e s c r í t i c a s j á 

feitas anteriormente. 

Entretanto, a sua clivagem i d e o l ó g i c a apresenta-se em 

outro trabalho, " A agricultura e desenvolvimento regional" , 

apresentado no I Congresso Brasi le i ro de Desenvolvimento 

Regional, de 14 a 20 de fevereiro de 1965, em Araxá , Minas 

Gerais. 

Neste trabalho, o autor considera que o capital se 

apresenta era formas i n t a n g í v e i s , tais como conhecimento e 

cultura e que t a m b é m faz parte dos seres humanos na forma de 

habilidade e e d u c a ç ã o . O mais importante para o autor, é o 

reconhecimento de que investimento nestas formas t a n g í v e i s de 

capital rendeu à sociedade retornos muito maiores do que 

mais e s p e c í f i c a s e a d i a g n ó s t i c o s mais tecnic is tas vo l tadas para subs id i a r 
p o l í t i c a s p ú b l i c a s . O autor co laborou na d é c a d a de 60 com a Secre ta r ia de 
A g r i c u l t u r a de M i n a s Gerais , com o I n s t i t u t o de Economia R u r a l da 
U F R M G , hoje U F V , em V i ç o s a - M G , no qua l s e r v i u como parte do Pro je to 55 
da U S A I D , como B N B Nordeste ; en f im apresentou uma imensa f o l h a de 
s e r v i ç o s prestados no incremento da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a no B r a s i l , e na 
d i f u s ã o de sua i d e o l o g i a . 
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investimento em itens f ís icos ou t ang íve i s de c a p i t a l . 4 0 O 

aumento de p r o d u ç ã o é explicado, mormente, pelo n íve l mais 

alto de habilidade da força de trabalho agr íco la como resultado 

de programas de educação e ex t ensão rura l , e, um f luxo 

cons ide ráve l de novas tecnologias criadas pelos "Land Grant 

Colleges" e i n d ú s t r i a s privadas. 

Retomando SCHULTZ 4 1 em sua obra " T r a n s f o r m a ç õ e s da 

Agr icu l tura Tradic ional" e, basicamente, os pressupostos de seu 

modelo dualista, agricultura t radicional versus moderna, 

SCHUH analisa as perspectivas de t r a n s f o r m a ç õ e s , afunilando 

para a p r o b l e m á t i c a de adoção de novos insumos que 

envolveriam um processo de aprendizado dos produtores. Assim, 

os investimentos em educação rura l , devem ter pr ioridade nos 

programas de desenvolvimento pela alta taxa de retorno que a 

melhoria do agente humano promove, incrementando a taxa de 

mudanças t e c n o l ó g i c a s , e por essa via, aumentando a 

c o n t r i b u i ç ã o do setor ag r í co la no desenvolvimento do p a í s . E aí 

vem a receita: fo rmação de e s t a ç õ e s experimentais com pessoal 

de alto n íve l e, permanentemente, treinados e reciclados a n íve l 

de p ó s - g r a d u a ç ã o ; aumento dos investimentos no agente humano 

a t ravés de educação formal: i n s t r u ç ã o elementar, s e c u n d á r i a e 

u n i v e r s i t á r i a ; p r o v i s ã o de Se rv i ços de E x t e n s ã o adequados, 

4 0 Cf. S C H U H , G. E. A c o n t r i b u i ç ã o da a g r i c u l t u r a para o de senvo lv imen to 
e c o n ô m i c o - op. c i t . , p . 07 em diante . 
A q u i o au to r a p o i a r i a na t eo r i a do c a p i t a l humano de P A R S O N S , que nos 
ocuparemos mais detalhadamente a p o s t e r i o r i . Cf. S C H U L T Z , T . E. - O 
C a p i t a l H u m a n o . R io de Janeiro , Zahar ed. , 1973; p . 53 . 

4 1 S C H U L T Z , T . W. A . T r a n s o f r m a ç ã o da A g r i c u l t u r a T r a d i c i o n a l . R io de 

Janeiro , Zahar , 1965. 
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faci l i tando a o b t e n ç ã o de taxa mais alta de m u d a n ç a 

t e c n o l ó g i c a . 

É importante ressaltar aqui a teoria de recursos humanos 

com que SCHUH trabalha, j á que a t r a v é s dele estamos 

analisando o modelo neoc l á s s i co de SCHULTZ e a Teoria das 

I n o v a ç õ e s Induzidas de H A Y A M I - R U T T A N , da qual ele l a n ç a 

mão para interpretar a m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a no Bras i l e suas 

i m p l i c a ç õ e s era termos de p o l í t i c a s p ú b l i c a s . 

A teoria que embasa tais p r o p o s i ç õ e s de SCHULTZ é a 

Teoria do Capi ta l Humano 4 2 de i n s p i r a ç ã o Estrutural -

Funcionalista. Ela tem como objetivo investigar as c o n d i ç õ e s de 

m a x i m i z a ç ã o dos lucroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA decorrentes dos investimentos em 

recursos humanos e contr ibuir na fundamen tação da e d u c a ç ã o e 

em geral como mecanismo mist if icador de desigualdades sociais. 

É uma teoria de mis t i f i cações do ensino, sobretudo t é c n i c o , 

decorrente das aná l i s e s sobre as causas de r e c u p e r a ç ã o 

econômica de alguns pa í se s depois da Segunda Guerra M u n d i a l , 

que são baseadas em bons sistemas educacionais, no estoque de 

recursos humanos de boa qualidade e na t r a d i ç ã o cul tura l 

existente nestes pa í se s com fatores r e s p o n s á v e i s pela sua r á p i d a 

r e c u p e r a ç ã o . De certa forma, o modelo das i novações induzidas 

de H A Y A M I - R U T T A N t ambém foi inspirado nesta teoria. 

Conforme M A C H A D O (1989: 104), numa a n á l i s e 

abrangente de tal modelo, cabe discut i r alguns fundamentos 

4 2 S C H U L T Z , T . W . O C a p i t a l Humano. I n v e s t i m e n t o em E d u c a ç ã o e Pesquisa. 
T r a d u ç ã o : M a r c o A u r é l i o de M o u r a Ma tos , R i o de Janei ro , Zahar , 1973 . Op . 
c i t . , p. 116. 
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bás i cos subjacentes que fazem parte da economia capital is ta da 

educação , são eles: o conceito de capital humano; o pressuposto 

dos retornos ind iv idua l e social decorrentes do investimento era 

educação , e por ú l t i m o , o t ipo de e x p l i c a ç ã o que é dada para os 

problemas nas r e l a ç õ e s educação e emprego. 

Para analisar tal modelo tomaremos como base o trabalho 

do p r ó p r i o SCHULTZ (1973) e seguiremos os passos de 

M A C H A D O (op. c i t . , p. 17 em diante). SCHULTZ, no seu l i v r o , 

procurou jus t i f i ca r a necessidade de c r i ação do conceito "capital 

humano", pelo fato, segundo ele, do pensamento econômico ter 

negligenciado examinar duas classes de investimentos que são 

de capital i m p o r t â n c i a nas modernas c i r c u n s t â n c i a s . Trata-se do 

investimento no homem e na pesquisa. Da í , como SCHUH, seu 

antecessor passa a argumentar a necessidade de intensificar o 

ape r f e i çoamen to dos recursos humanos. Os gastos com este 

ape r f e i çoamen to não poderiam ser considerados apenas um 

consumo, mas, principalmente, um investimento que retornaria 

em forma de benef í c io para a sociedade e o i nd iv íduo em 

particular ( S C H U L T Z , 93: 93). 

Em d e c o r r ê n c i a disto, SCHULTZ (1983: 94) amplia o que 

chama conceito t radicional de capital a f i m de abarcar, segundo 

ele, a realidade relativa ao capital humano. Este conceito 

consiste em entidades que têm a propriedade econômica de 

prestar s e r v i ç o s futuros de um valor determinado. Esse conceito 

não deve ser confundido com o de capital como uma entidade 

fungível . Ao classificar-se o classificar-se o capital que presta 

se rv iços futuros, é conveniente começar com uma dicotomia, a 
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saber: a do capital humano e n ã o - h u m a n o . Nenhuma dessas duas 

classes de capital é h o m o g ê n e a ; ao c o n t r á r i o , cada qual na 

verdade, consiste em muitas formas diferentes de capi tal , e cada 

qual é, por conseguinte, extremamente, h o m o g ê n e a . N ã o 

obstante, a d i s t i n ç ã o entre capital humano e n ã o - h u m a n o é real 

e, analiticamente, fundamental. 

... "a c a r a c t e r í s t i c a d i s t in t iva do capital humano é a de 

que ele parte do homem. E humano porquanto se acha 

configurado no homem, e é capital porque é uma fonte de 

sa t i s f ações futuras, ou de futuros rendimentos, ou as duas 

coisas. Onde os homens sejam pessoas l ivres , o capital humano 

não é um ativo n e g o c i á v e l , no sentido de que possa ser vendido, 

pode sem d ú v i d a , ser adquir ido, não como elemento de a t ivo , 

que se adquire no mercado, mas por in t e rméd io de um 

investimento no p r ó p r i o i n d i v í d u o . Segue-se que uma pessoa 

pode separar a si mesma do capital humano, quer o sirva na 

p r o d u ç ã o ou no consumo. Desses atributos bá s i cos do capital 

humano, surgem muitas d i f e renças sutis entre capital humano e 

n ã o - h u m a n o , que explicam o comportamento vinculado à 

fo rmação e a u t i l i z a ç ã o dessas duas classes de capital", (op. c i t . 

p. 111) 

Tem-se aqui uma o p e r a ç ã o lóg ica especial que se 

desenvolve a f im de dar c o n s i s t ê n c i a lóg ico - fo rmal e a p a r ê n c i a 

de validez a tal teoria de pedigree estrutural-funcionalista e à 

conce i t uação arranjada. Esta c o n c e i t u a ç ã o arranjada pretende 

transformar todos os trabalhadores em capitalistas, j á que todos 

são portadores de um fator b á s i c o de p r o d u ç ã o , de um capital 



258 

espec í f i co , que seria a p r ó p r i a força de trabalho, assim, tal 

ex tensão do conceito de capital para designar os investimentos a 

n íve l da força de trabalho supõe "os trabalhadores 

transformando-os em capitalistas, não pela d i fusão da 

propriedade das ações da empresa, como o folclore colocaria a 

ques t ão , mas pela a q u i s i ç ã o de conhecimentos e de capacidades 

que possuem valor. Este conhecimento e essa capacidade são , em 

grande parte, o produto de investimento e, combinados com 

outros investimentos humanos, são r e s p o n s á v e i s 

predominantemente pela superioridade produtiva dos p a í s e s 

tecnicamente a v a n ç a d o s . SCHULTZ (op. c i t . , p. 96) ao 

transformar os trabalhadores em "capitalistas", na verdade 

acortina o papel de classe de um grande exé rc i to de tecnocratas, 

pesquisadores, extensionistas rurais, agentes c o m u n i t á r i o s , 

defensores (vendedores) de tecnologias, devidamente, treinados 

e reciclados, permanentemente, em tal ideologia, cuja função é a 

sua difusão e adoção pelos atores sociais finais da m o d e r n i z a ç ã o 

ag r í co la n e c e s s á r i a à r e p r o d u ç ã o do "sistema como um todo". 

At ravés de agênc i a s como a E M B R A P A e a E M B R A T E R , que 

tornaram-se os "aparelhos de r e p r o d u ç ã o " 4 3 i deo lóg ica de tal 

m o d e r n i z a ç ã o , esta teoria incorporada como crença pelos seus 

difusores, os coisif icam para coisificar os seus adotantes f ina is ; 

são possuidores da coisa que os coisifica, tornando-os apenas 

instrumentos da r a c i o n a l i z a ç ã o ou m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

levados a efeito pela mão inv i s íve l do mercado, dentro do qual, 

4 3 Sobre a c o n c e i t u a ç ã o de aparelho i d e o l ó g i c o no processo de m o d e r n i z a ç ã o , 
ver S A N T O R O T R I G U E I R O , ( O p . c i t . , pp. 12-15) . 
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os i n d i v í d u o s , o ser social tornado coisa é fator de p r o d u ç ã o , é 

um insumo moderno. Neste sentido a E M B R A P A , por exemplo, 

era tal c o n c e i t u a ç ã o , é o " b r a ç o " do Estado Demiurgo, do "Deus 

Criador", elevada por mecanismos de r a c i o n a l i z a ç ã o ao valor 

ideal, indeterminado, absoluto, como a t r i b u i ç ã o que transfor-

ma-a em vir tude, portadora de uma crença que se corpor i f ica no 

processo de t r a n s f o r m a ç õ e s materiais e comando. Este processo, 

sendo gerado em seus l a b o r a t ó r i o s e campos de 

e x p e r i m e n t a ç õ e s , só revela as virtudes de seu "criador" ao se 

materializar no processo de i n c o r p o r a ç ã o de i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s , que adotadas pelos seus "crentes" adotantes 

transformam-se no "milagre da m u l t i p l i c a ç ã o do p ã o " : aumento 

da p r o d u ç ã o e produtividade agr í co la . A empresa E M B R A P A , 

nesta ó t i ca , é uma estrutura de máqu ina colet iva, de o c u p a ç ã o 

total de seus insumos humanos e inumanos. E uma estrutura 

sóc io -mór f i ca de fo rmação h i s t ó r i c a de sua p r ó p r i a estrutura. 

Mas, segundo M A C H A D O (op. c i t . , p. 108) a de f in i ção de 

SCHULTZ tem uma origem h i s t ó r i c a : o conceito de capi tal 

humano deriva do conceito marginalista de capital - os 

chamados n e o c l á s s i c o s contrapondo-se à c o n c e p ç ã o c l á s s i c a do 

valor-trabalho, basearam-se em SAY e desenvolveram a n o ç ã o 

de que não é o trabalho e si que confere valor a qualquer 

mercadoria, p o r é m a ut i l idade do trabalho. Os pr inc ipa is 

n e o c l á s s i c o s que trabalham com este pressuposto b á s i c o foram 

GOSSEN, JEVONS, MENGER, W A L R A S e B Ò H N - B A W E R K , 

para eles, só constituem capital as coisas que são ú t e i s e quando 

satisfazem às necessidades humanas. Desta forma, o capi tal 
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inc lu i todas as fontes ou objetos que têm capacidade produt iva , 

isto é, a qualidade de prestar se rv iços ú t e i s (e escassos) de 

qualquer e s p é c i e , como define K N I G H T , t a m b é m n e o c l á s s i c o . 

Esta de f in ição de K N I G H T tem os mesmos c o n t e ú d o s da 

def inição de SCHULTZ: "o aumento de capital consiste em 

entidades que têm a propriedade econômica , de prestar s e r v i ç o s 

futuros de um valor determinado" ou seja, o "capital é uma fonte 

de sa t i s f ações futuras", conforme pode ser vis to era sua longa 

c i tação anterior no corpus deste trabalho. 

Conforme SINGER (citado por M A C H A D O , op. c i t . , p. 

109-110) para o margi l ismo, o capital é representado pelo 

conjunto de recursos materiais ou mentais que permitem ao 

homem elevar sua produtividade. O capital pode ser, portanto, 

cons t i t u ído de m á q u i n a s , implementos, rede de d i s t r i b u i ç ã o de 

energia, p o ç o s de p e t r ó l e o , assim como conhecimentos t é c n i c o s , 

patentes, etc. Neste caso o capital é essencialmente, c o n s t i t u í d o 

por coisas de que os homens podem apropriar-se. Estas "coisas", 

inseridas no processo de p r o d u ç ã o , permitem que o es forço do 

produtor direto, do trabalhador, enfim, alcance um resultado 

superior, de modo que o p r o p r i e t á r i o do capital faz jus à parcela 

do produto que é devida ao uso do capital . Desta maneira, o 

lucro define-se como a d i ferença entre o tamanho do produto que 

seria obtido com e sem u t i l i z a ç ã o do capital . É claro que esta 

noção nos leva a reconhecer o capital "desde os albores da 

ex i s t ênc ia de e s p é c i e , a part ir do momento em que o homem 

passou a usar o machado de pedra e outros instrumentos 

igualmente rudimentares". 



261 

Segundo LOPES (citado por M A C H A D O , 1975, op. c i t . , 

p. 140) este conceito não p r e s s u p õ e a necessidade de conceber o 

capital "como uma re l ação social e spec í f i ca a p r ó p r i a sociedade 

espec í f i ca delimitada historicamente, mais como um 'fator de 

p r o d u ç ã o ' , existente em qualquer sociedade humana"... 

Colocadas estas ques tões conceituais, não há necessidade 

de analisarmos a historicidade de tal conceito-chave ou fundante 

de tal teoria. Porém, há uma q u e s t ã o que é importante ser 

enfatizada. Tal concepção torna-se uma s i s t e m a t i z a ç ã o no plano 

espec í f i co dos investimentos em recursos humanos, em 

e d u c a ç ã o , em pesquisa, em ex tensão rural - que tanto SCHUH 

enfatiza, para que a m o d e r n i z a ç ã o da agricultura torne-se auto-

s u s t e n t á v e l . Neste plano espec í f ico é uma s i s t e m a t i z a ç ã o de 

ideologia capital is ta , cujo c r i t é r io de verdade é a u t i l idade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O c r i t é r i o da verdade que a f o r m a ç ã o e c o n ó m i c a 

capital is ta instaura, lenta e inconscientemente em 

s u b s t i t u i ç ã o ao c r i t é r i o decadente da verdade revelada, 

feudal, é a util idade. As p r o p o s i ç õ e s enunciadas pela 

p r o d u ç ã o mental da sociedade capi ta l i s ta obviamente não 

t ê m de coincidir como velho c r i t é r i o da verdade revelada, 

mas, para serem verdadeiras, poderem c ircu lar e serem 

consumidas, tém de ser ú t e i s , isto é, adequar á 

r e p r o d u ç ã o das r e l a ç õ e s sociais produtoras e 

acumuladoras de utilidade". ( C A M P O S , op. c it . , p. 18) 

Deste modo, o conceito de capital humano, segundo 

M A C H A D O (op. c i t . , p. 110), enquanto conceito c i e n t í f i c o , 
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carece de s u s t e n t a ç ã o t eó r i ca , mas, enquanto categoria 

i d e o l ó g i c a , tem grande valor expl icat ivo: a Teoria do Capi ta l 

Humano é a ideologia do homem capitalista e o cerne da escola 

que este produz. 

Mas, continuemos agora a aná l i s e da Teoria do Capi ta l 

Humano do ponto de vista do pressuposto dos retornos 

ind iv idua l e social decorrentes do investimento em recursos 

humanos: e d u c a ç ã o , ex tensão rural , pesquisa, etc. Segundo 

M A C H A D O (idem, p. 113) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A ideologia da taxa de retorno sustenta que o 

investimento em e d u c a ç ã o é altamente r e c o m e n d á v e l sob 

os mais diversos aspectos, pois beneficia o indiv iduo, 

tornando-o mais produto e c o n s e q ü e n t e m e n t e permite-lhe 

auferir melhor renda, b e n é f i c a a sociedade, garantindo-

lhes c o n d i ç õ e s de progresso t é c n i c o e c i e n t í f i c o e 

desenvolvimento cultural e e c o n ô m i c o em geral. N ã o se 

pretende negar aqui o investimento em e d u c a ç ã o . Pelo 

c o n t r á r i o , cada vez mais torna-se n e c e s s á r i o a u m e n t á - l o . 

Deseja-se apenas chamar a t e n ç ã o para as jus t i f i ca t ivas a 

respeito deste investimento.. . Prec i sa desmascarar a 

suposta r e l a ç ã o entre e d u c a ç ã o - p r o d u t i v i d a d e - r e n d a como 

b e n e f í c i o generalizado e a suposta d e t e r m i n a ç ã o da 

e d u c a ç ã o como fator explicativo do atraso dos p a í s e s 

subdesenvolvidos. 

Os investimentos em e d u c a ç ã o contribuem para o 

aumento da produtividade e, efetivamente, proporciona 

c o n d i ç õ e s para a ráp ida a c u m u l a ç ã o do capita l , pelo 

incremento da mai s -va l ia relat iva. Por outro lado, alguns 

i n d i v í d u o s conseguem aumentar os seus ganhos a t r a v é s de 

seu a p e r f e i ç o a m e n t o t é c n i c o . No entanto, entre e d u c a ç ã o , 

produtividade e renda, as r e l a ç õ e s não s ã o m e c â n i c a s ; 

existem ao c o n t r á r i o , uma s é r i e de m e d i a ç õ e s que se 
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rea l izam por meio de outros elementos, que t ê m poder 

expl icat ivo maior. O descaso destes elementos pela teor ia 

do capital humano contribui para que esta p e r m a n e ç a no 

plano i d e o l ó g i c o , justif icador da 'ordem' capi ta l i s ta 

estabelecida. Uma teoria c i e n t í f i c a dos recursos humanos 

não pode ignorar a d e t e r m i n a ç ã o da estrutura soc ia l sobre 

a r e l a ç ã o e d u c a ç ã o , produtividade e renda". 

Assim, esta teoria não só nega a estrutura social e suas 

de t e rminações sobre educação , produtividade e renda, mas 

levanta um mecanismo de h o m o g e n e i z a ç ã o na j u s t i f i c a ç ã o de 

seus pressupostos. Esta teoria, por exemplo, supõe que 

ind iv íduos com igual escolaridade ou igual fo rmação t é c n i c a 

auferem a mesma renda e ou a mesma oportunidade de o c u p a ç ã o , 

escondendo fatores como concor rênc ia acirrada no mercado de 

trabalho e mesmo fatores que estigmatizam os trabalhadores, 

como idade, sexo e cor, e mesmo p o s i ç õ e s p o l í t i c a s i d e o l ó g i c a s 

e s i tuações de classe. No campo da ex tensão rura l , por exemplo, 

um pequeno agricul tor é estigmatizado a despeito de m é d i o s e 

grandes produtores rurais, mesmo tendo n íve l de escolaridade ou 

condições i dên t i c a s de dominar os conhecimentos t é c n i c o s do 

"pacote t e c n o l ó g i c o ag r í co l a " e de ge renc iá - lo a n íve l de sua 

ap l i cação na p r o d u ç ã o . É claro que aí entram outros 

componentes p o l í t i c o s , econômicos e culturais p r ó p r i o s da 

estrutura de classes da sociedade - cuja teoria em ep íg ra f e 

obscurece, como a e x p l o r a ç ã o da força de trabalho, enquanto 

naturaliza a e x c l u s ã o de um imenso exé rc i t o de reserva de 

trabalhadores ( p o p u l a ç ã o estancada) da p r o d u ç ã o e do consumo, 

que tal teoria ter iam as mesmas oportunidades de e d u c a ç ã o , de 
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p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o , de treinamento e de c a p a c i t a ç ã o . Ao 

homogeneizar as categorias e d u c a ç ã o , produtividade e renda e 

ao estabelecer r e l a ç ã o m e c â n i c a entre tais categorias, tal teoria 

esconde a p r ó p r i a natureza do mercado capital ista de força de 

trabalho cada vez mais excludente e competi t ivo e cada vez 

menos absorvidor de m ã o - d e - o b r a e exigente de e s p e c i a l i z a ç ã o 

dada a i n t r o d u ç ã o de i n o v a ç õ e s t e cno lóg i ca s resultante da 

p r ó p r i a conco r r ênc i a inter-capi tal is ta e das lutas trabalhistas ou 

classistas dos explorados. 

A h o m o g e n e i z a ç ã o dá -se em tal teoria quando toma os 

fenômenos h e t e r o g ê n e o s como educação e renda como se fosse 

h o m o g ê n e o s e simples. A v a r i á v e l educação e renda engloba 

outros determinantes da estrutura social fundada em processos 

de dominaçã o e e x p l o r a ç ã o n e c e s s á r i a s à r e p r o d u ç ã o capi tal is ta . 

Nestes termos, estas v a r i á v e i s tornam-se inteiramente abstratas 

e indeterminadas. 

Por outro lado, se existe uma re l ação causa-efeito entre 

e d u c a ç ã o - p r o d u t i v i d a d e - r e n d a , ela deve ser traduzida em: maior 

q u a l i f i c a ç ã o , maior produtividade, menor renda, pelo aumento 

da mais-valia gerada. Neste sentido "a tese da economia da 

educação de que há uma taxa de retorno ind iv idua l e social , 

mascara esse problema da d i fe rença de equivalentes. O s a l á r i o 

c o r r e s p o n d e r á , em seu valor , ao tempo médio socialmente 

n e c e s s á r i o para a p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o da força de trabalho. 

Mas esse sa lá r io é bem menor que o valor que o trabalhador cria 

no tempo pelo qual vendeu sua força de trabalho. Sua maior 

produtividade, face a sua maior qua l i f i cação , não o beneficia, 



265 

aumentando, grandemente, seu s a l á r i o , mas sim ao seu 

empregador, que se apropria da d i fe rença , a mais-val ia" . 

(FREITAG, 1978: 25-28) 

Analisemos o ú l t imo ponto tratado pela Teoria do Capi ta l 

Humano, que é a re lação educação e emprego. Segundo tal 

teoria, isto es tá relacionado com o e q u i l í b r i o entre a oferta e a 

demanda dos recursos humanos, cujo imperativo é a t i ng i - l o . 

Equil ibrada tal r e l ação lucrariam a p r o d u ç ã o , o p a í s e o 

ind iv íduo em part icular . 

Neste sentido, SCHUH e T O L L I N G , Hé l io , argumentam 

que, os pressupostos p o l í t i c o s para fazer a agricul tura mais 

produtividade es t ão era aumentar sua c o n t r i b u i ç ã o no 

desenvolvimento econômico . Por sua vez, isto só pode ser 

conseguido, investindo nos escassos recursos de 

desenvolvimento do setor ag r í co l a . Mas este investimento deve 

dar grande ênfase à c r i ação de forma in t ang íve i s de capi ta l , 

educação , pesquisa e ex tensão rural - o seu pr inc ipa l argumento 

é a necessidade de investimento nos programas educacionais, de 

modo a criar uma agricultura no desenvolvimento e c o n ô m i c o . 4 4 

Tal programa no setor rural não precisa, segundo o autor, ser 

just i f icado pelos benef íc ios que traz para o setor a g r í c o l a . 

Assim, um dos benef íc ios de um programa v i to r ioso de 

desenvolvimento agr í co la é a l i b e r a ç ã o de trabalho para o setor 

n ã o - a g r í c o l a . Com educação adequada, essas pessoas se rão mais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 4 Os c o n t e ú d o s da obra encontram-se em Agr icu l tura e Desenvolvimento 
Regional . I n : C o n t r i b u i ç ã o da agricul tura para o desenvolvimento 
e c o n ô m i c o . For ta leza , B N B , 1965, pp. 11-16. 
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ráp idas e facilmente absorvidas pela força de trabalho n ã o -

agr íco la , com i n q u i e t a ç õ e s m í n i m a s . As poucas e v i d ê n c i a s 

empí r i cas d i s p o n í v e i s , para SCHUH, prometem ser alto o 

retorno dos investimentos feitos na c r i ação da nova tecnologia e 

na educação da p o p u l a ç ã o . Assim, um programa eficiente de 

educação rural deve preparar, não só a m ã o - d e - o b r a para 

incrementar as i n o v a ç õ e s na agricultura, mas t a m b é m m ã o - d e -

obra, que leva o educando a ter chances de emprego no setor 

não -ag r í co l a , obscurecendo a estrutura social segregadora e 

altamente competi t iva. Com isto jus t i f i ca os p r ó p r i o s impactos 

esperados de uma m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a altamente 

concentradora de terra e de capital , bastante analisado numa 

vasta li teratura existente no p a í s . 

5.3.4 - Sobre o debate dos anos 70: 

C o n s i d e r a ç õ e s c r í t i c a s 

Vár ios autores trabalharam a realidade brasi le i ra e 

propuseram alternativas convergentes de i n t e r v e n ç ã o no 

processo de m o d e r n i z a ç ã o da agricultura. Trabalhamos, a té 

agora, SCHUH porque ele influenciou toda uma c o n s t e l a ç ã o de 

burocratas, t é cn i cos e pesquisadores no p a í s . Todos eles 

comungam com a v i são n e o c l á s s i c a ou com outros enfoques que 

embora com algumas d i f e r e n ç a s , convergem para a j u s t i f i c a ç ã o 

da in tens i f i cação do pacote t e cno lóg i co da " R e v o l u ç ã o Verde no 

Bras i l" , e do aparato de pesquisa, e x t e n s ã o ru ra l , e d u c a ç ã o , 

c réd i to rural e outros insumos e p o l í t i c a s . P o d e r í a m o s destacar 
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JOSÉ PASTORE, que entre outros trabalhos, organizou a obra 

int i tulada "Agr icu l tu ra e Desenvolvimento". E uma c o l e t â n e a de 

trabalhos mediadores do debate que se t ravou entre autores tais 

como AFFONSO CELSO PASTORE, E L I S E U R. A. A L V E S , 

JOHN W. M E L L O R , o p r ó p r i o JOSÉ PASTORE, A L U Í Z I O 

MONTEIRO C A M P E L O , entre outros. Seria demasiado 

exaustivo se fazer uma aná l i s e c r í t i ca de cada c o n t r i b u i ç ã o . No 

geral quase todos referem-se aos expoentes da Teoria da 

M o d e r n i z a ç ã o A g r í c o l a como SCHULTZ, N I C H O L L I S , R U T T A N 

e mesmo ROSTOW, HOSELITZ, M c C L E L L A N D , PARSONS e 

ROGERS. 

Entretanto, o debate dos anos 70, surgiu mesmo, das 

r epe rcus sões que teve o trabalho de RUY M I L L E R P A I V A 4 5 , 

Mode rn i zação e Dualismo T e c n o l ó g i c o , uma c o n t r i b u i ç ã o 

imaginosa e com maiores compl i cações para l i teratura a té e n t ã o 

existente. Mas o que incrementou os debates, envolvendo outros 

pesquisadores e t e c n o b u r o c r á t i c o s , fo i a d i f e r enc i ação do 

modelo de P A I V A com re l ação ao modelo de SCHULTZ 

consagrado por todos eles, ou seja, pelos t e ó r i c o s da 

m o d e r n i z a ç ã o . Isto porque todos comungando com a v i s ã o 

marginalista ou com o de outros modelos de mesma t r a d i ç ã o no 

pensamento social , convergem apoiando-se naturalmente um no 

outro para j u s t i f i c a ç ã o e incremento intensivo do "pacote zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 5 P A I V A , Ruy Mi l l er . M o d e r n i z a ç ã o e Dualismo T e c n o l ó g i c o na Agr i cu l tura . 
In: Pesquisa e Planejamento, vol . 1, n. 2 I N P E S / I P E A , S E P L A N - Pres id . da 
R e p ú b l i c a : dezembro, 1971/Paiva conduzia v á r i a s pesquisas neste ó r g ã o 
governamental, que central izava, coordenava e assessorava programas de 
desenvolvimento r u r a l . 
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t e c n o l ó g i c o " da "Revo lução Verde" no p a í s , a i n s t a l a ç ã o e o 

aprimoramento de todo aparato estatal de pesquisa, a s s i s t ê n c i a 

t écn ica e e x t e n s ã o , bem como outros insumos e p o l í t i c a s r e c é m -

instalados. Alguns reestruturados ou remodelados. 

O pano de fundos deste debate à n íve l h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l 

é resultado da d inâmica do movimento do capital â n íve l 

mundial , como j á se falou no decorrer deste trabalho, trazendo 

r e p e r c u s s õ e s concretas de i n d u s t r i a l i z a ç ã o dinamizadas pelas 

inovações t e c n o l ó g i c a s desenvolvidas na p r o d u ç ã o social a p ó s a 

I I Guerra. Isto vai exigir e impr imi r novas r e l a ç õ e s entre 

agricultura e a i ndús t r i a , com outros setores e mesmo dentro da 

p r ó p r i a agricultura. "O setor ag r í co l a ganha nova d i m e n s ã o , 

decorrente das diferentes funções que lhes passam a ser 

a t r i b u í d a s , como por exemplo, a de v iab i l i za r a e x p a n s ã o das 

a g r o i n d ú s t r i a s . Esta nova d i m e n s ã o i r ia provocar o surgimento 

de q u e s t õ e s suplementares. Entre estas, surgem com destaque as 

ques tõe s das i novações na agricul tura. A c r i ação e a d i fusão das 

inovações t e c n o l ó g i c a s na agricultura aparece, en tão , como 

elemento fundamental nas r e l a ç õ e s imprimidas ao setor. Em 

função disso, a po l í t i c a e c o n ô m i c a do governo passa a dar 

i m p o r t â n c i a aos problemas da d i fusão de i n o v a ç õ e s t e c n o l ó g i c a s 

- só aí os t eó r i cos começam a se preocupar com estas q u e s t õ e s " . 

( G A L I N A , 1981:36) 

Embora esta c i t ação de G A L I N A passe a ser traduzida, 

como se as i novações fossem uma ques t ão interna a n íve l de 

dec i são e p r e o c u p a ç ã o p o l í t i c a , que j á refutamos, ela é 

importante ao colocar a ques t ão da m o d e r n i z a ç ã o num quadro 
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estrutural mais amplo. Embora sumarizadas, as suas c o l o c a ç õ e s 

enfatizam uma coisa importante: a centralidade das i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s nestes trabalhos e debates travados. Isto s u p õ e 

objetivos t e c n o l ó g i c o s de que o complexo agroindustr ia l daria 

uma nova d i n â m i c a à economia brasileira, em geral, j á que a 

economia urbano-industr ia l , pelo setor t ê x t i l , a par t i r de setenta 

e t rês estava entrando numa crise entre outros fatores de 

pr imordia l i m p o r t â n c i a que j á assinalamos anteriormente. Por 

outro lado, a m o d e r n i z a ç ã o aqueceria outros setores como o 

complexo m e t a l - m e c â n i c a e setores e subsetores em cadeia, 

relacionados ao transporte, a energia, armazenamento, e t c , a l ém 

do setor f inanceiro. 

Além do debate t eó r i co ou p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o da 

e s t r a t ég i a modernizante da agricultura, do qual nos ocuparemos; 

vá r ios estudos são feitos para demonstrar que os investimentos, 

nas formas " t a n g í v e i s " e " i n t ang íve i s " do capital t êm alta 

rentabilidade - ou taxas de retornos em termos de produt ividade 

e renda crescentes desde que se dê auto-sustentabilidade ao 

processo c o n t í n u o de i novações cujo " n ó - g ó r d i o " es tá no capital 

humano. Entre outros exemplos podemos destacar o trabalho de 

CONTADOR (1975: 257) sobre as taxas de retorno destes 

investimentos no processo de adoção e m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a , que 

segundo ele, as maiores taxas estariam relacionadas à 

escolaridade e outros fatores que ele demonstrou empiricamente 

e segundo a ó t i ca n e o c l á s s i c a . O p róp r io SCHUH (op. c i t . , p. 9) 

demonstrou nos seus estudos estas taxas de retornos. Por 

exemplo, ele enfatiza que os investimentos em tecnologia j á em 
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1955 nos E .U .A. t iveram um retorno fenomenal, como no caso 

do milho h í b r i d o : cada dó la r investido no seu desenvolvimento 

foi da ordem de 730%. Fala ainda: em Minas Geral, que aponta 

a e l evação da p r o d u ç ã o do le i to em oito vezes, simplesmente 

pela adoção de n íve i s t e c n o l ó g i c o s mais elevados; ou do 

investimento em in s t rução p r i m á r i a na Venezuela a té o sexto 

ano com retorno diretos de 130% ao ano. Faz p r o j e ç ã o , para que 

a adequada c o m b i n a ç ã o de insumos e fatores de p r o d u ç ã o 

atinjam determinadas metas de crescimento e c o n ô m i c o . Por 

exemplo, faz as seguintes p ro j eções para o Bras i l em 75: "se as 

rendas per capita continuarem a crescer à taxa de 6% ao ano e a 

p romoção das e x p o r t a ç õ e s se mantiver como importante 

instrumento de p o l í t i c a de desenvolvimento, o produto a g r í c o l a 

terá que crescer a uma taxa de 7 e 8% ao ano. A p o p u l a ç ã o es tá 

crescendo a uma taxa de quase 3% ao ano e a elasticidade de 

renda da demanda do produto ag r í co lazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é, provavelmente, da 

ordem de 0,6. Por isso, com base nestes dados, apenas o produto 

teria que aumentar em 6% ao ano e para que as e x p o r t a ç õ e s 

aproveitassem as vantagens de crescentes mercados mundiais, as 

taxas de crescimento teriam que ultrapassar 7%. Cabe notar que 

um recente plano de desenvolvimento bras i le i ro estabelece na 

verdade uma taxa de crescimento entre 8% (SCHULTZ, idem p. 

25). Otimist icamente, o autor vai mostrar que tal meta será 

facilmente at ingida. 

Mas, passaremos a analisar em P A I V A o suporte t e ó r i c o -

ideo lóg ico de tal m o d e r n i z a ç ã o agr íco la . Como de praxe, P A I V A 

supõe um dualismo na agricultura brasi le ira , inovando 
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certamente, o ideá r io de um PARSONS ou de um SCHULTZ. 

Este dualismo é expresso pela c o - e x i s t ê n c i a de agricultores 

tradicionais e modernos e que este dualismo é t e c n o l ó g i c o . F ie l 

ao modelo t í p i c o - i d e a l de m o d e r n i z a ç ã o , o autor admite a 

ex i s t ênc ia de agricultores i n t e r m e d i á r i o s , ou seja, que u t i l i z e m 

t écn icas modernas e tradicionais ao mesmo tempo. Mas, o que 

existe de enfá t ico em P A I V A é a oco r r ênc i a de um "mecanismo 

de auto-controle", que dif icul ta uma maior d i fusão de i n o v a ç õ e s 

t e c n o l ó g i c a s cujos d e s e s t í m u l o s são originados pela p r ó p r i a 

expansão da m o d e r n i z a ç ã o . Desta feita, segundo ele, existe um 

l imi te ou um grau máx imo no processo de di fusão e a d o ç ã o de 

tecnologia impostos por tal mecanismo de al to con t ro le . A lém 

disso, d i f u s ã o / a d o ç ã o de inovação t e c n o l ó g i c a s na agricul tura , 

após a l c a n ç a r um grau máx imo, f icará na d e p e n d ê n c i a do setor 

n ã o - a g r í c o l a " . ( P A I V A , 1975a: 131) 

Mas que significado tem para P A I V A , esse mecanismo de 

auto-controle? 

Para ele, sua ação se verif ica à medida que a 

" m o d e r n i z a ç ã o se vai difundindo para maior número de 

agricultores, trazendo o aumento e a queda de p r e ç o s de 

produtos no mercado; posteriormente, com maior intensidade de 

di fusão , ocorreria t a m b é m a queda dos fatores tradicionais como 

terra e m ã o - d e - o b r a . Com essas quedas de p r e ç o s , segundo o 

autor, os processos modernizantes tenderiam à se tornar 

relativamente menos vantajosos ou menos desvantajosos em 

re lação aos t radicionais ; reduzindo o n ú m e r o de agricultores 

interessados era modernizar a agricultura. 
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P A I V A , teve resposta c r í t i ca de N I C H O L L S de quem f o i 

colaborador durante anos, e mesmo de SCHUH, as quais t iveram 

conve rgênc i a s no ape r f e i çoamen to de seu modelo; teve t a m b é m 

comentá r ios just if icadores de CONTADOR, que fo i seu 

colaborador no IPEA/SEPLAN-PR. Para isto, l ança mão do 

modelo e s t a t í s t i c o , chamado de "modelo formal de testes e 

h i p ó t e s e s " com o objet ivo, segundo ele, de identif icar os fatores 

r e s p o n s á v e i s pelas desigualdades observadas no n íve l de 

tecnologia e na rentabilidade de estabelecimentos rurais 

localizados em sete estados brasileiros, ou seja, procura 

demonstrar as diferentes taxas de retorno de estabelecimentos 

ag r í co l a s . 

Segundo CONTADOR (1975: 14), "no centro de toda 

d i scussão do dualismo econômico , da i n o v a ç ã o induzida e do 

modelo de SCHULTZ ou de P A I V A reside um elemento comum: 

a ex i s t ênc ia de persistentes d i fe renças no retorno e e s t á g i o 

t ecno lóg ico entre setores, entre atividades no mesmo setor, ou 

ainda entre fatores, aparentemente h o m o g ê n e o s , empregados na 

mesma atividade. E importante t ambém deixar claro que a 

disparidade na renda e rentabilidade entre o setor ag r í co la , entre 

os tipos de cultura ou entre estabelecimento na mesma 

exp lo ração não é restrita aos pa í se s subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento. O fenômeno é muito mais generalizado e 

persiste até nos Estados Unidos". 

Desta forma, como P A I V A , C O N T A D O R , analisando o 

mecanismo d i n â m i c o de adoção induzida de tecnologia, segundo 
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o modelo n e o c l á s s i c o de comportamento racional do agr icul tor , 

defende o plural ismo t ecno lóg i co na agricultura. 

Quais são os fatores r e s p o n s á v e i s por esse mecanismo 

d inâmico? 

Tomando como premissa b á s i c a que as diferentes taxas de 

rentabilidade na agricultura brasi leira é c o n s e q ü ê n c i a de 

disparidade na "chamada capacidade empresarial" do produtor 

rural , o autor mostra que a d i fe rença no nível de e d u c a ç ã o , no 

uso de insumos modernos, na qualidade de fatores, e no n íve l de 

risco de atividades alternativas podem explicar 

satisfatoriamente a d i spe r são dos retornos, a desigualdade da 

m o d e r n i z a ç ã o ag r í co l a , ou dualismo t e c n o l ó g i c o na mesma 

economia e ao mesmo e lugar. 

T e ó r i c a e empiricamente, o autor procura mostrar que a 

d i s p e r s ã o da taxa de retorno e de tecnologia a g r í c o l a , no Bra s i l , 

são condizentes com as i m p l i c a ç õ e s da teoria n e o c l á s s i c a e, 

portanto, e x p l i c á v e i s por um grupo de va r i áve i s sugeridas pelo 

comportamento racional de m a x i m i z a ç ã o de lucro, que era ú l t i m a 

ins t ânc ia reforça a tese de P A I V A do "mecanismo de 

autocontrole". 

Natural izando, como P A I V A , tal plural ismo t e c n o l ó g i c o 

como inerente ao p róp r io processo de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , 

dentro de uma economia de mercado, são sugeridas como de 

praxe, em tais enfoques, medidas para corr igirem d i s t o r ç õ e s . Um 

sistema de incentivos fiscais atuante e favoráve l à agr icul tura , 

como um todo, não restrito a alguns fatores ou culturas, por 

exemplo, permi t i r ia uma r e a l o c a ç ã o corretiva de fatores e 



274 

recursos, na d i r e ç ã o da agricultura, em detrimento dos demais 

setores, j á que o produto industr ia l é mais elevado em 

detrimento do setor ag r í co la . Em termos mais precisos, os 

incentivos fiscais cor r ig i r iam a d i v e r g ê n c i a entre o custo social 

dos se rv i ços do fator trabalho que é infer ior ao custo suportado 

pelo empregador a despeito de que o custo social do capi ta l e 

das divisas estrangeiras é superior ao custo privado, a lém disso, 

o autor aponta uma po l í t i c a de p reços de garantia a produtos 

ag r í co la s para a t ingir outro segmento do mercado de fatores. 

Esta p o l í t i c a promoveria a c o m b i n a ç ã o mais f avoráve l de 

retorno e risco para a agricultura. "Assim, a p o l í t i c a de p r e ç o s 

m í n i m o s , ao afetar positivamente as expectativas de retorno e 

risco, con t r ibu i r i a para a menor d i s p e r s ã o da tecnologia e o 

avanço t e c n o l ó g i c o " . (CONTADOR. 1974: 24) 

Afora essas medidas apontadas, o autor enfatiza medidas 

c o m p e n s a t ó r i a s de ordem social, j á que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O processo de desenvolvimento, principalmente com a 

m o d e r n i z a ç ã o de agricul tura, é penoso e cruel para os 

segmentos incapazes de a c o m p a n h á - l o . Um r á p i d o 

desenvolvimento e c o n ô m i c o , se não acompanhado de uma 

s é r i e de medidas parale las , acentua a c o n c e n t r a ç ã o de 

renda e marginal iza , até mesmo em termos absolutos, uma 

parte da p o p u l a ç ã o ativa. A ê n f a s e e a necessidade de 

progredir tecnologicamente deixam, no transcorrer do 

processo, um grande n ú m e r o de produtores em piores 

c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s do que na é p o c a anterior ao r á p i d o 

desenvolvimento. Existe claramente um b e n e f í c i o soc ia l 

l í q u i d o , que não pode ser desprezado, com o a v a n ç o 

t e c n o l ó g i c o , e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , qualquer tentar 

estancar o processo seria uma p u n i ç ã o ã economia como 
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um todo. Por outro lado, existe t a m b é m um segmento da 

p o p u l a ç ã o rural sem c o n d i ç õ e s de absorver e adotar 

eficientemente as novas t é c n i c a s e cuja m i g r a ç ã o n ã o 

apresenta b e n e f í c i o s l í q u i d o s " . ( C O N T A D O R , 1975: 247) 

Já discutimos demais as i m p l i c a ç õ e s i d e o l ó g i c a s do 

modelo dualista, que de certa forma tanto P A I V A como 

CONTADOR, u t i l izando o mecanismo de m u d a n ç a de q u a d r o 

de a n á l i s e embora contradigam o modelo p a d r ã o de sociedade 

moderna, cuja m o d e r n i z a ç ã o é tida como h o m o g ê n e a em 

con t r ad i ção com a heterogeneidade das sociedades ditas 

tradicionais ou em t r a n s i ç ã o ; não conseguem desvendar a 

natureza desigual do processo de acumulação na agr icul tura , no 

qual, como j á falamos, os fatores tradicionais são n e c e s s á r i o s â 

r ep rodução dos fatores modernos em dados segmentos sociais 

trabalhando na atividade ag r í co l a , num dado produto ou 

subsetor a g r í c o l a , o que mascara as c o n t r a d i ç õ e s da estrutura 

social brasileira. 

Talvez por isto, o autor utilizando-se de mecanismos de 

p r o j e ç ã o , não consiga esconder e s t e r ó t i p o s de "incapazes", por 

exemplo, àque l e s produtores ou segmentos, que não conseguem 

acompanhar o processo de m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a , ou seja, a 

culpa estaria, ora na falta de rentabilidade de suas atividades, 

ora na falta de "capacidade empresarial", que nem o "mecanismo 

auto-controle" de P A I V A consegue explicar. Possivelmente, em 

termos mais amplos, os autores a t r avés de uma sé r i e de 

conceitos arbitrariamente c o n s t r u í d o s , escondam as causas das 

disparidades t e c n o l ó g i c a s e, por c o n s e q ü ê n c i a , sociais, que 

poderiam estar no sentido de que o processo de a d o ç ã o de 
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inovações t e c n o l ó g i c a s na agricultura, não é resultado de 

mudanças estruturais, cujos autores como representantes 

c ient í f icos da classe que representam procuram evitar com as 

po l í t i cas sociais corretivas e n e c e s s á r i a s ao " e q u i l í b r i o do 

sistema". Possivelmente, se tivesse havido m u d a n ç a s estruturais 

como as acenadas pelas classes subalternas do campo e da 

cidade no in íc io da década de sessenta, possivelmente "os 

incapazes" adotariam inovações t e c n o l ó g i c a s e em outras 

cond ições . Seriam menores os gastos sociais com tais corretivos 

e os "incapazes" seriam produtivos apresentando rendimentos 

l í qu idos , j á que mesmo os migrantes seriam beneficiados com 

uma reforma a g r á r i a , cuja m o d e r n i z a ç ã o a u t o r i t á r i a e 

conservadora contrar iou, com base não só no fetiche de seus 

resultados f í s i cos , mas t ambém pela ideologia popularizada da 

mode rn i zação que colocam a "produtividade", a "rentabilidade 

dos retornos dos investimentos" e o "crescimento" ou 

"desenvolvimento econômico e social como um todo" acima dos 

sacr i f íc ios ambientais e sociais que tal m o d e r n i z a ç ã o provoca (e 

que não foram poucos), e sobretudo, acima das classes sociais 

an t agôn icas e polarizadas que tal ideologia visa obscurecer. 

Nas a n á l i s e s , estes termos "produtividade, 

"rentabilidade", "taxa de retornos diferenciados", "rendimentos 

l í qu idos" , e t c , são mecanismos de c o n s t r u ç ã o i deo lóg i ca de 

s i m b o l i z a ç ã o , que conferem a tais aná l i se s uma "meia verdade", 

já que enfatiza elementos s ecundá r io s da realidade para 

obscurecer a causa p r i m á r i a , bá s i ca , que poria a nu a p r ó p r i a 

natureza da m o d e r n i z a ç ã o ag r í co la e os interesses sociais e 
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po l í t i cos que material iza. Estes termos ao tornarem-se s í m b o l o s , 

extraem do c o n t e ú d o real do objeto de a n á l i s e os aspectos 

secundá r ios , aparentes ou p e r c e p t í v e i s pelo senso comum, que 

não teriam necessidade de e x p l i c a ç ã o com sofisticados modelos 

t eó r i cos e e s t a t í s t i c o s , que são usados, exatamente para 

substituir pelo s e c u n d á r i o , pelo aparente ou pelo ó b v i o os 

aspectos essenciais da aná l i s e que devem ser obscurecidos. Isto 

é necessá r io não só para valorizar os pressupostos t e ó r i c o s e as 

p r ó p r i a s h i p ó t e s e s emp í r i ca s fabricadas, mas, sobretudo, porque 

estes s ímbolos devem substi tuir a p r ó p r i a realidade no processo 

de aná l i se . Os s í m b o l o s tornam-se signos i d e o l ó g i c o s , cujos 

significados dão con t eúdo de r e p r e s e n t a ç ã o i d e o l ó g i c a à a n á l i s e 

supostamente c ien t í f i ca . Os conceitos assim formulados, tornam-

se indeterminados, abstratos, servem para descrever o fenômeno 

analisado, imputando uma re lação formal e n e c e s s á r i a aos 

elementos que o conformam, na sua a p a r ê n c i a fá t ica para ser ú t i l 

a interesses traduzidos como de toda sociedade. Ass im, segundo 

CAMPOS (op. c i t . , p. 32) "a s i m b o l i z a ç ã o e e l i m i n a ç ã o de parte 

do conteúdo real tem, geralmente, um sentido p o l í t i c o - visa 

supervalorizar e er igir a um ideal uma s i t u a ç ã o , estado ou 

p o s i ç ã o relativa que só o é em re l ação a certos aspectos 

particulares da realidade, isto é, sob certo ponto de vis ta 

particular". 

Por isso, os s í m b o l o s " inovações t e c n o l ó g i c a s " , 

"produtividade", "rentabilidade", "taxas de retornos l í q u i d o s " 

podem ser erigidos a uma meta, a um f i m , um ideal , quando 

corresponde, sob outra ó t i ca , a máxima e x p l o r a ç ã o dos 



278 

trabalhadores rurais, a m a r g i n a l i z a ç ã o de famí l i a s camponesas 

expulsas do campo; a c o n s t i t u i ç ã o de um "apartheid social" 

dessas p o p u l a ç õ e s a despeito daqueles, ( inclusive os s o c i ó l o g o s 

e economistas de tais modelos, que recebem rendas f ixas, pelo 

seu "capital humano") que beneficiam-se das taxas de retornos 

diferenciados ou l í q u i d o s , abocanham parcelas cada vez mais 

crescentes da mais-val ia , seja na e x p l o r a ç ã o direta da força de 

trabalho, seja via os benef íc ios das p o l í t i c a s p ú b l i c a s corretivas 

das d i s to rções e disparidades da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a . 

Mas retomemos o debate dos anos setenta, desencadeado 

por PAIVA. 

Segundo G A L I N A (1981: 39), um trabalho, a n íve l das 

c r í t i cas feitas a P A I V A e que merece ser visto é o de T i to Bruno 

Ryff. Este autor procura demonstrar que: 

"a) Num p a í s subdesenvolvido, a in f luênc ia do setor n ã o -

agr íco la sobre o processo de mode rn i zação da agr icul tura não se 

dá na forma exatamente descrita por P A I V A ; 

b) como c o n s e q ü ê n c i a , a expansão das t é c n i c a s modernas 

é menos dependente do r i tmo de crescimento do setor n ã o -

agr íco la do que ele acredita; 

c) em determinadas c i r c u n s t â n c i a s , independentemente do 

es tág io de desenvolvimento em que se encontra a economia, os 

aumentos de produtividade obtidos no setor a g r í c o l a podem dar 

um novo impulso ao crescimento do setor indus t r ia l ; 
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d) a agr icul tura brasileira, longe de ter a l c a n ç a d o o grau 

adequado de m o d e r n i z a ç ã o , precisa elevar substancialmente sua 

produtividade para que a economia, como um todo, possa 

continuar crescendo a altas taxas" (RYFF, 1976: 297-298). 

Novamente RYFF secundariza as r e l ações entre 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e modern ização a g r í c o l a , e mesmo a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o estendida não só a montante e jusante da 

agricultura, mas o p róp r io complexo agroindustr ial produtor de 

m a t é r i a s - p r i m a s e alimento, exigentes de novos requerimentos 

modernizantes para contrapor a queda tendencial da taxa de 

lucro ou m a n t ê - l a . Na pior s i tuação p o s s í v e l , as i n o v a ç õ e s 

devem ser introduzidas num produto ou num subsetor que 

possam trabalhar pelo menos com a m a n u t e n ç ã o do lucro m é d i o . 

Numa s i t uação de c réd i to barato, a juros subsidiados ou à custo 

zero, como fo i de praxe; a agricultura tornou-se lucra t iva , 

mesmo contraindo o b r i g a ç õ e s no contrato do c réd i to rural com 

as agênc ia s of ic ia i s , de incorporar o "pacote t e c n o l ó g i c o " de 

custos elevados. Isto teve impactos na c o n c e n t r a ç ã o da terra e 

do capital , numa s i tuação de uma estrutura a g r á r i a 

historicamente j á concentrada e p ro ib i t i va às massas subalternas 

do campo. 

Mas, segundo G A L I N A (p. 39), RYFF cri t ica a r e l a ç ã o 

dos efeitos da d i fusão de inovações t e c n o l ó g i c a s sobre os p r e ç o s 

dos produtos a g r í c o l a s e dos fatores tradicionais presentes na 

aná l i se de P A I V A . Para RYFF, a aná l i s e de P A I V A , d i f ic i lmente 

pode ser aplicada à agricultura como um todo, pode ser 



280 

adequada para um produto espec í f i co , mesmo assim, sob uma 

sér ie de c o n d i ç õ e s . RYFF afirma que, o p r ó p r i o P A I V A admite 

que, "no e s t á g i o atual da tecnologia, nem todos os produtos 

podem ser alterados e colhidos com m á q u i n a s . . . " , é "que 

agricultura dos p a í s e s subdesenvolvidos divide-se a todo 

momento, em segmento de vanguarda" e segmento 

"tradicionais". . . "como a difusão de i novações t e c n o l ó g i c a s não 

pode at ingir todos os produtos, e o capital imobi l i zado na 

agricultura pode ser ut i l izado na p r o d u ç ã o de diferentes bens, 

RYFF deduz que a t r avés da f lexibi l idade da função p r o d u ç ã o 

ag r í co la , os agricultores conseguem evitar, parcialmente, os 

efeitos do "mecanismo de controle". 

Neste sentido, parece-nos importante, observar que tais 

conc lusões permitem jus t i f icar , pela racionalidade dos 

agricultores ou a sua compe tênc ia empresarial, os desvios de 

recursos do c r é d i t o rural para investimento mais vantajosos. 

Além disso, os "defeitos do sistema" ou "as especificidades 

naturais da agricul tura" que imobi l izar iam capi ta l , não inovando 

as atividades produtivas, são transformados em vir tude pelos 

p r ó p r i o s agricultores. RYFF obscurece e s impl i f i ca a 

pluralidade p o s s í v e l de sentido do fenômeno que analisa em 

proveito da a ç ã o , amparada pelo c r i t é r io de verdade da 

sociedade capital is ta que é o da ut i l idade. 

Segundo G A L I N A (39), RYFF contra-argumenta a 

v incu lação que P A I V A estabelece entre o processo de 

mode rn i zação do setor agr íco la e o crescimento do setor n ã o -

agr íco la , dizendo que do crescimento do setor n ã o - a g r í c o l a 
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depende do prosseguimento da m o d e r n i z a ç ã o . Para RYFF (1976: 

314), o crescimento do setor n ã o - a g r í c o l a elevaria a demanda de 

capital investido nas atividades urbanas (que os n e o c l á s s i c o s 

defendem), só que exercendo efeito negativo e não pos i t ivo 

sobre a m o d e r n i z a ç ã o do setor ag r í co l a . Já que "só quando os 

lucros da atividade industr ia l começa rem a cairem, em função 

dos p reços a g r í c o l a s , é que o capital vol tar ia a f l u i r no sentido 

a agricultura (RYFF, 1976: 314). 

Contra-argumentando, G A L I N A (p. 40) , diz que, embora 

RYFF torne evidente uma estreita r e l ação entre m o d e r n i z a ç ã o 

ag r í co la com o processo de a c u m u l a ç ã o do capi ta l , em sua 

a n á l i s e , perde-se, pela estreiteza de sua v i são t e c n o c r á t i c a , em 

argumentos fúte is como no caso de afirmar que a relat iva fal ta 

de capital para investimentos no setor a g r í c o l a , pode frear o 

processo de m o d e r n i z a ç ã o , bem antes dos p r e ç o s se tornarem 

des favoráve i s á a d o ç ã o de t écn i cas modernas, fato que segundo 

ele, parece ter escapado P A I V A . 

Finalmente, para não nos alongarmos muito nesta parte do 

estudo em ep íg ra fe , enfatizaremos, apenas a q u e s t ã o que RYFF 

coloca sobre a validade das concepções de P A I V A "para um 

produto", (e evidentemente com l i m i t a ç õ e s ) . Claro que as 

l im i t ações para nós são as mesmas de RYFF j á referidas 

anteriormente, mas apenas no tocante a v i n c u l a ç ã o do f enômeno 

analisado com o processo de a c u m u l a ç ã o do capi ta l , que como 

diz G A L I N A , o autor não expl ic i ta por motivos i d e o l ó g i c o s , que 

revelariam, certamente, interesses que o autor defende e que 

quer ocultar, secundarizando a sua aná l i s e para s i t u a ç õ e s 
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idealmente c o n s t r u í d a s segundo sua ó t i ca part icular , e que 

inval ida a s u s t e n t a ç ã o interpretativa de suas h i p ó t e s e s e 

pressupostos de a n á l i s e . 

A "ques tão da validade de aná l i s e para um produto", 

mesmo sem tais r e s t r i ç õ e s supõe um processo de g l o b a l i z a ç ã o de 

aná l i se de um processo de i n o v a ç õ e s , cujo "pacote t e c n o l ó g i c o " 

está direcionado a um produto espec í f i co , ou seja, o modelo é o 

modelo de "tecnologia de produto" e não de "tecnologia de 

processo", que alberga uma racionalidade a n íve l dos 

investimentos " t a n g í v e i s " e " i n t a n g í v e i s " expressos pela 

e s p e c i a l i z a ç ã o m á x i m a do "capital humano" e na o t i m i z a ç ã o 

máxima p o s s í v e l de todos os insumos e fatores de p r o d u ç ã o , de 

forma que se atinja a produtividade máxima , com altas taxas de 

retorno ou rentabil idade. Ora, se a "tecnologia de produto" exige 

tal grau de r a c i o n a l i z a ç ã o ( inclusive do capital humano na 

"prá t i ca t e c n o l ó g i c a 4 6 real") é evidente que a racionalidade dos 

extensionistas e dos produtores contrariem àque la racionalidade 

dos "pesquisadores de l a b o r a t ó r i o " e dos " t eó r i cos de gabinete", 

inovando ou n ã o , parcial ou totalmente a p r o d u ç ã o de uma 

mercadoria a g r í c o l a que satisfazem a ob t enção de pelo menos o 

lucro méd io , ou a t é , podem at ingir ganhos acima dos lucros 

m é d i o s , rebaixando os custos de p r o d u ç ã o , u t i l izando p r á t i c a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 6 Para a c r í t i c a de p r á t i c a t e c n o l ó g i c a ver S A N T O R O , Tr igue iro , Michelangelo 
Giotto. Estrutura da Prát i ca T e c n o l ó g i c a : A Pesquisa e a Sociedade na 
A g r o p e c u á r i a B r a s i l e i r a , B r a s í l i a U N B : 1987 - Tese de Mestrado em Socio logia 
p. 25-28. 
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ou fatores tidos como tradicionais, combinando-os com as 

modernas que satisfazem tais cond ições ou s i t u a ç õ e s . 

Portanto, i n t e rvêm no processo de fatores que tais 

burocratas desconhecem que é a "empiria" dos agentes 

produtivos, ou seja, uma cultura material que combina duas 

racionalidades aparentemente c o n t r a d i t ó r i a s . 

Di to isto, parece haver uma d i s c r e p â n c i a entre a l ó g i c a 

embutida no "modelo da agricultura c ien t í f i ca" e a l ó g i c a das 

teorias que lhe dá s u s t e n t a ç ã o i deo lóg i ca e explica os seus 

processos de d i fusão e adoção . Assim, inconscientemente, ou 

não, se globaliza resultados particulares de i n o v a ç õ e s t é c n i c a s 

voltadas para um ún ico produto como se fossem para todo um 

setor, à s e m e l h a n ç a de se tomar e l evação de n íve l de vida e de 

trabalho de uma sociedade pelo aumento da renda per capita. Se 

a tecnologia é de produto, para dar conta das disparidades a 

nível empí r i co de m o d e r n i z a ç ã o , pelo menos, dever-se-ia levar 

em c o n s i d e r a ç ã o a p r ó p r i a " lóg ica interna" do "pacote 

t e c n o l ó g i c o " , para cruzar com uma a n á l i s e macro, que desse 

conta do fenômeno da m o d e r n i z a ç ã o como totalidade no processo 

de a c u m u l a ç ã o do capital em geral; j á que o conceito de 

"agregado" t a m b é m é um mecanismo de g l o b a l i z a ç ã o . A l é m 

disso, esta g l o b a l i z a ç ã o como mecanismo embutido em tais 

modelos analisados confere à "coisa" i n o v a ç ã o um fetiche que 

venda os seus i d e ó l o g o s , não vendo "a coisa" como parte do 

processo de a c u m u l a ç ã o diferenciada pela p r ó p r i a natureza do 

capital e no qual o p r ó p r i o "pacote t e c n o l ó g i c o " é uma forma de 

acumulação que se expande diferencialmente. A tecnologia de 
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produto ou n ã o , como re lação social , como forma de d o m i n a ç ã o 

e meio de lucrat ividade é produto da p r ó p r i a estrutura social 

que determina o modo como ela é produzida, cujo c o n t e ú d o 

concreto assumido é o de progresso t é c n i c o , cujo resultado é a 

p r o d u ç ã o de valor. 

No "pacote t e cno lóg i co" es tá embutida a p r ó p r i a 

racionalidade de o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o que se traduz como 

inovações de procedimentos, i n o v a ç õ e s de produtos e i n o v a ç õ e s 

de o r g a n i z a ç ã o , definidos pela função que cada uma desempenha 

no processo de acumulação "precisamente porque não se inova 

quando se quer e aquilo que se quer, ao c o n t r á r i o , inova-se 

quando existe um problema a ser resolvido. . . a f i m de se 

satisfazer um apetite de lucro" ( B E N A K O U C H E , 1982: 30). 

Saliente-se que tal mecanismo de g l o b a l i z a ç ã o como um 

dos mecanismos de p rodução de tais enfoques modernizantes é 

uma h o m o g e n e i z a ç ã o no plano global cuja e x p l i c a ç ã o pode estar 

na c rença ot imista de seus i d e ó l o g o s de at ingir o " e q u i l í b r i o 

geral" que a teoria marginalista pre-assegura e homogeneiza 

como pressuposto, como RYFF, P A I V A e outros no curso de 

suas a n á l i s e s . 

Parafrazeando G A L I N A (p. 43), a c r i ação e d i fusão de 

tecnologia na agricultura para tais autores, aparece, como o 

melhor caminho na superação dos o b s t á c u l o s que as c o n d i ç õ e s 

naturais ( inclusive as de mercado) impõem a p r o d u ç ã o . As 

a n á l i s e s feitas, revelam as l i m i t a ç õ e s dos trabalhos calcados na 

teoria n e o c l á s s i c a , cujos pressupostos a acobertam a e s s ê n c i a 

dos fenômenos analisados. Mesmo quando estudados calcados 
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em tal teoria p r o p õ e m questionar sua validade, acabam se 

detendo na realidade aparente, sem perceber o que se esconde 

por de t rá s dos fenômenos e processos reais, sem perceber a sua 

es sênc ia . 

Finalmente tais "modelos de e x p l i c a ç õ e s " tornam-se 

modelos de d e s c r i ç ã o , embasados numa pseudo-concreticidade, 

j á que em todos eles tem um fundo de verdade. Ao obscurecerem 

o ca rá te r diferenciador do capitalismo e a p r ó p r i a natureza 

an t agôn i ca da sociedade que o sustem, e portanto, da 

m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a em part icular; tais modelos e s t ão presos 

a um esquema t í p i c o - i d e a l , cujos p a r â m e t r o s dualistas e opostos 

transforma as c o n t r a d i ç õ e s em dualidade ou numa "pluralidade 

t e c n o l ó g i c a " formal e mecân ica . Em tais modelos os conceitos 

arranjados, arbitrariamente c o n s t r u í d o s de forma abstrata 

tornam-se "meios-termos", " p r é - c o n c e i t o s " , no sentido que dão 

corpo a uma r e p r e s e n t a ç ã o do fenômeno analisado - apenas como 

fenômeno fá t ico imediato, ou seja, de seus elementos aparentes 

e/ou s e c u n d á r i o s . Estabelecer os l imites de tais pre-conceitos e 

dos modelos que lhe dão corpo t e ó r i c o , significa explicar a sua 

pseudo-concreticidade, a sua pseudo-cientificidade, para a t r a v é s 

da teoria, estabelecer os conceitos que dão conta da objet ividade 

do fenômeno analisado tal como se const i tui historicamente; a 

m o d e r n i z a ç ã o da agricultura brasi leira. 
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C A P Í T U L O V I 

DAS C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S 

6.1 - P r e â m b u l o 

Até aqui percorremos um longo caminho, cheio de 

i n t e r r e l a ç õ e s , m e d i a ç õ e s , sinuosidades, c o m p a r a ç õ e s e 

paradoxos (certamente não resolvidos) para demonstrar o ca rá t e r 

i deo lóg ico de um conjunto de modelos t eó r i cos que convergem 

para o que se etiquetou de teoria da m o d e r n i z a ç ã o . Tentamos 

construir uma ontologia desta teoria da m o d e r n i z a ç ã o , não só 

para demonstrar a sua "pedigree" s o c i o l ó g i c a de t r a d i ç ã o 

pos i t iv is ta , mas sobretudo, para mostrar a natureza i d e o l ó g i c a 

imanente a sua p r ó p r i a c o n s t i t u i ç ã o e p i s t e m o l ó g i c a . Da í , que 

intentamos enfatizar mais o ca rá t e r expl icat ivo de nossas 

a n á l i s e s , sem p re ju í zos para o interpretat ivo, j á que ambos são 

i n s e p a r á v e i s no transcorrer do processo a n a l í t i c o encetado da 

historicidade que lhe deve ser inerente. 

Cabem-nos agora, a n íve l de c o n s i d e r a ç õ e s f inais , 

referidas ao ú l t i m o c a p í t u l o , tecer alguns c o m e n t á r i o s , a t í t u l o 

de sumár io sobre impl i cações e p i s t e m o l ó g i c a s e a x i o l ó g i c a s de 

tal teoria de base estrutural-funcionalista para a c o m p r e e n s ã o 

dos processos de mudanças da agricul tura brasi leira. 
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6.2 - A ideologia da m o d e r n i z a ç ã o e a a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a 

Enquanto a n á l i s e m a c r o s s o c i o l ó g i c a , a ve r são t e ó r i c a -

estrutural-funcionalista, interpreta a m u d a n ç a social na 

agricultura apoiando-se numa concepção de desenvolvimento 

designada como teoria da m o d e r n i z a ç ã o . A c a r a c t e r i z a ç ã o do 

atraso da agr icul tura sofre um tratamento m e t o d o l ó g i c o que 

permanece apenas no plano da e x p r e s s ã o f enomeno ló gica 

aparente, sendo aplicada pelos atributos sociais dos p r ó p r i o s 

ind iv íduos . 

Privi legiando a ques tão da in t eg ração social , no plano 

psico-social o conceito operativo é o de descontinuidade entre 

os diversos p a p é i s e status do i nd iv íduo . Mas, no piano 

m a c r o s s o c i o l ó g i c o , o problema é visto em termos da dualidade 

estrutural que opõe o moderno ao t radic ional . A p o p u l a ç ã o rural 

enquanto p r o b l e m á t i c a é restrita a uma mera q u e s t ã o de 

consumo. A c o n c e p ç ã o de que os grupos de baixa renda, baixa 

escolaridade, que v ivem em cond ições p r e c á r i a s ou que possuem 

uma cultura portadora de re fe rênc ias , de normas, valores e 

p rá t i ca s inadequadas para preencher requisitos ou p a p é i s 

urbano-industriais esconde na verdade a gênese da p r o b l e m á t i c a 

da agricultura e sua "funcionalidade" no processo de a c u m u l a ç ã o 

global da sociedade. 

A c a r a c t e r i z a ç ã o da agricultura atrasada - feita por tal 

modelo - como problema de consumo serve, entretanto, para 

apontar alguns indicadores aparentes, que servem para encobrir 
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mecanismos que devem estar na origem do processo de 

p a u p e r i z a ç ã o da agricultura, que é de fundo h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l . 

Ora, nesta abordagem estrutural-funcionalista - a teoria 

da m o d e r n i z a ç ã o esgota a p r o b l e m á t i c a do agro bras i le i ro , em 

part icular , no plano de consumo, deixando-se haver, 

implici tamente, num campo bastante p r o b l e m á t i c o antecedente e 

expl icat ivo do n íve l de consumo. Daí vêm os d i a g n ó s t i c o s de 

ca rênc i a , feitos pelos t écn i cos e agênc i a s estatais de 

desenvolvimento ag r í co la que l a n ç a r a m mão de tal teoria. 

A p o p u l a ç ã o rural em tais d i a g n ó s t i c o s é t ipologizada 

numa escala t écn ica de va r i á ve i s mensu ráve i s e de e s t e r i ó t i p o s 

que a anulam como agente h i s t ó r i c o de m u d a n ç a , cujos fins 

exp l í c i t o s é consumir tecnologias e insumos modernos, por 

exemplo. A p o p u l a ç ã o rural é t ida como "carente" de algo, é 

diagnosticada, é paciente de um determinado r e c e i t u á r i o t é c n i c o , 

o que nega o papel h i s t ó r i co da agricultura e seus agentes no 

processo de a c u m u l a ç ã o e as c o n t r a d i ç õ e s que lhe são inerentes, 

a lém de negar estes agentes como portadores de uma cultura 

material e s imbó l i ca que não necessariamente é uma 

p r o b l e m á t i c a de atraso ou de t radicional ismo. 

Este deslocamento para o plano do consumo e depois para 

o plano da cultura, faz deslocar a a n á l i s e , por sua vez, ao 

estrangulamento a n íve l das r e l a ç õ e s sociais de p r o d u ç ã o , o que 

constituem a mudança do plano de aná l i s e t e ó r i c a como 

mecanismo ideo lóg ico que, por um lado, arquiteta a teoria da 

m o d e r n i z a ç ã o . 
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Por outro lado, o atraso não é um modo de i n s e r ç ã o da 

agricultura e seus atores sociais na economia como uma 

totalidade h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l , mas uma exc lusão à n íve l dos 

setores modernos da economia e que a eles devem ser integradas 

pela via do consumo de bens e se rv iços urbano-industr iais . 

E pelo consumo destes bens, incluindo o modo de ver 

urbano sobre o campo, que tal teoria torna-se uma r e p r e s e n t a ç ã o 

esteriotipada do homem rural , cuja nulidade a t r i b u í d a (no 

sentido lukacsiano) deve provocar uma m u d a n ç a de mentalidade 

privi legiada pela adoção de uma nova cultura material 

instrumentalizada por "pacotes t e c n o l ó g i c o s " que garantam a 

"neutralidade" quanto aos impactos sociais e as estruturas 

ag rá r i a s i n t o c á v e i s e carregadas de confl i tos e c o n t r a d i ç õ e s , bem 

como quanto o seu fetiche mercantil enquanto mercadoria, que 

nem sempre tem um valor de uso pelo agr icul tor , conforme os 

ditames da racionalidade do empreendimento a g r í c o l a . Nesta 

teoria, a tecnologia se transmuta em sujeito devido o seu fetiche 

da mercadoria, e os adotantes consumidores passam a ser a coisa 

o instrumento, o paciente. 

A teoria funcionalista da m o d e r n i z a ç ã o opera num plano 

de aná l i se inverso: não parte da trama das d e t e r m i n a ç õ e s ou dos 

processos e c o n ô m i c o s que possam const i tu i r v a r i á v e i s causais 

para c o m p r e e n s ã o dos fenômenos particulares de atraso da 

agricultura, del imitando e analisando estes processos para 

possibi l i tar a c o n f i g u r a ç ã o do "atraso" no plano de a d o ç ã o de 

insumos, bens e s e r v i ç o s modernos. 
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O estudo do atraso da agricultura, seja a n íve l interno da 

economia brasi leira com re l ação ao setor urbano- indust r ia l , quer 

seja com re l ação á economia dos pa í se s ditos modernos que 

engendraram a tal teoria da m o d e r n i z a ç ã o ; ao ser baseada no 

campo da personalidade ind iv idua l dos agricultores - apatias, 

c renças , p r á t i c a s e h á b i t o s atrasados - faz deslocar o plano 

ana l í t i co das r e l a ç õ e s sociais, pressuposto de uma sociedade de 

equ i l í b r i o social num momento em que o campo no Bras i l t inha 

se tornado um palco de confli tos e disputas pela posse da terra. 

O campesinato, historicamente, estando fora do palco popul is ta , 

desde os anos t r in ta , emerge como ator social no c e n á r i o 

po l í t i co nacional. O "homem do campo" e seu atraso a t r i b u í d o , 

es tá assim deslocado nesta teoria, da estrutura de classes da 

sociedade e da p r o b l e m á t i c a ag rá r i a insurgente, assim como, dos 

processos e estruturas sociais e e c o n ô m i c a s que dão 

especificidade e f is ionomia p r ó p r i a s á sociedade bras i le i ra , que 

não pode, por isto mesmo, ser reduzida a um esquema t e ó r i c o -

Iógico c o n s t r u í d o nas "me t rópo le s modernas" do capi tal ismo e 

sedimentadoras de seus interesses no "submundo atrasado" do 

Bras i l . 

No plano a n a l í t i c o , tal esquema ideologicamente 

cons t ru ído esconde a e s sênc i a e descreve a a p a r ê n c i a do 

fenômeno imediato do "atraso" como carente de cultura moderna, 

sobretudo de i novações e p r á t i c a s t e c n o l ó g i c a s que requerem 

mudanças de "mentalidade" e "apatias", apego à t r a d i ç ã o e a 

fanatismos. Atraso carente sobretudo de "pacotes t e c n o l ó g i c o s " 

que num ráp ido lapso de tempo deveria aproximar a agr icul tura 
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brasileira ao p a d r ã o de consumo urbano-industr ial , favorecendo 

ao mesmo tempo a d inâmica interna de um processo de 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o à montante e a jusante da agricul tura , em 

di reção à "modernidade". Por esta via a teoria da m o d e r n i z a ç ã o 

torna-se c rença de que a tecnologia é o pr inc ipa l mecanismo de 

mudança social e sa lvação do chamado Terceiro Mundo da 

pobreza e do atraso. 

Tal modelo, a t ravés de um mecanismo de r a c i o n a l i z a ç ã o , 

opera uma v i s ã o , que isola o atraso da agricultura como uma 

p rob l emá t i ca fechada em si mesma, estando carente de fatores 

externos, e x ó g e n o s , que quebrem o atraso, a t r a d i ç ã o ; a pobreza. 

A. agricul íura atrasada tornar-se-ia, assim, uma entidade 

separada dos processos e estruturas que conformam a totalidade 

da economia como uma d inâmica , que pelo menos no caso 

brasileiro, lhe é inclusiva, como parte de um sistema social 

historicamente determinado. Daí , ser n e c e s s á r i o i n t eg rá - l a como 

coisa justaposta ao moderno mundo urbano-industr ial , mudando 

mentalidades de ind iv íduos e grupos adotantes que se 

const i tuir iam num setor moderno dentro da agricultura e que 

funcionaria como instrumental de e f e i t o - d e m o n s í r a ç ã o para os 

resistentes e apegados à t r a d i ç ã o . 

Se não sendo o atraso da agricul tura decorrente de 

con t r ad i ções b á s i c a s e essenciais da sociedade, e principalmente 

de sua economia, o seu atraso seria, en tão , uma q u e s t ã o 

meramente t é c n i c o - i n s t r u m e n t a l no plano operativo, uma q u e s t ã o 

de ajuste entre as partes, entre o setor moderno e o setor 

atrasado no plano ana l í t i co , que por sua vez, conforme um 
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sistema fechado de a n á l i s e da sociedade que se quer equi l ibrar . 

O "atraso" neste plano perturba tal e q u i l í b r i o , é uma 

disfuncionalidade que é preciso "conserta". 

Isto impl ica que o atraso da agricul tura não é uma 

condição estrutural historicamente determinada e i n t r í n s e c a a um 

modo espec í f ico de acumulação capital ista, nas c o n d i ç õ e s de 

inserção ao processo de acumulação internacional do capi ta l . É 

uma ques tão e m p í r i c a , fenomenal aparente, uma d i s função em 

re lação ao papel que ind iv íduos e grupos na agricultura deveria 

desempenhar, bastando uma ajuste que se reduz a a d o ç ã o de 

fatores externos de mudança , privilegiando-se a a d o ç ã o de 

"caixas pretas" salvadoras dos d e s e q u i l í b r i o s sociais, que entre 

outras s e q ü e l a s , são manipulados pelo perigo da fome c r ô n i c a 

que alimenta a " s u b v e r s ã o " que ronda o Terceiro Mundo. 

No fundo, a l é m desta so lução p o í í t i c o - i d e o l ó g i c a para os 

pa íses e povos pobres do mundo, es tão em jogo os interesses 

que ao tornarem a agricultura um mercado cada vez mais 

ampliado de consumo, toma-lhe como base para dinamizar o 

processo de i n d u s t r i a l i z a ç ã o e de a c u m u l a ç ã o em geral. O 

processo m o d e r n i z a t ó r i o deixando-se entrever no tecnicismo, 

devem deixar i n t o c á v e i s as r e l ações de p r o d u ç ã o e a p r ó p r i a 

estrutura a g r á r i a , inova o papel que ela, a agr icul tura , pode 

exercer no processo de a c u m u l a ç ã o , cujo Estado deve aparecer 

como uma espéc ie de demiurgo, t ambém acima dos interesses de 

classes, colaborando a t r a v é s de po l í t i c a ag r í co la c o m p e n s a t ó r i a 

a de t e r io r i zação dos termos de troca intersetoriais, favorecendo 

os grupos pr iv i legiados e de maior poder de barganha da 
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sociedade. Longe es tá , portanto, da c rença de "salvar" a 

p o p u l a ç ã o do Terceiro Mundo da ca t á s t ro fe darwinista da fome 

crôn ica e da hecatombe alimentar dada a g e o m é t r i c a 

s u p e r p o p u l a ç ã o , tidos como fazedores de lutas de l i b e r t a ç ã o 

nacional no mundo atrasado, subdesenvolvido. 

Ainda no plano t e ó r i c o - c o n c e i t u a l , os conceitos e 

mecanismos de a n á l i s e de mudança parecem falaciosos ao 

captarem a c o m p r e e n s ã o aparente do fenômeno do atraso do 

campo. Neste prisma, os mecanismos das p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

modernizadoras com seus d i a g n ó s t i c o s de ca r ênc i a e nulidade da 

cultura material do "atraso" teria que integrar os grupos sociais, 

i nd iv íduos menos a p á t i c o s a t r avés dos instrumentos de efeito de 

mass i f i c ação . A q u i a realidade aparente é a seiva destes 

d i a g n ó s t i c o s que são t e o r i z a ç õ e s bastante r e d u c i o n i s í a s da 

complexa realidade h i s í ó r i c o - e s t r u t u r a l , quando n ã o , 

esteriotipadas do homem e do mundo rural . O empí r i co nada 

mais é que sé r i e s e s t a t í s t i c a s que ao serem organizadas 

escondem as i n t r u s õ e s valorativas de quem as elaboram segundo 

uma concepção a l e a t ó r i a e fragmentada da realidade. V i a de 

regra é mais um conjunto de o p i n i õ e s e atitudes, h i s t ó r i a s de 

vida e dados s ó c i o - e c o n ô m i c o s arranjados com grande vigor de 

t écn icas quantitativas e de pouco alcance t e ó r i c o . Faltam-lhes 

um marco interpretat ivo que situe historicamente a agricul tura 

no processo de m u d a n ç a s sociais que se deseja a l cança r . Isto 

significa uma c o n c e p ç ã o ideo lóg ica que esconde os confl i tos e 

c o n t r a d i ç õ e s no p r ó p r i o processo produt ivo. Nele os i n d i v í d u o s 

não pensam, são pensados a part ir de suas o p i n i õ e s e atitudes. 
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São levados em c o n s i d e r a ç ã o segundo o que os t é c n i c o s e 

agênc ias pensam o que eles são , i nd iv íduos carentes, isolados, 

fragmentados de cond ições h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a i s com suas 

con t r ad i ções e antagonismos. 

6.3 - L i m i t a ç ã o do estudo 

Colocados estes questionamentos e s u g e s t õ e s restam 

alguns comen tá r io s sobre os l imites deste ensaio, para em 

seguida, apresentarmos suges tões para futuros estudos e 

pesquisas que possam ampliar o horizonte t eó r i co e realizar o 

aprofundamento dos questionamentos levantados no trabalho, e 

que certamente não demos conta a contento na forma como era 

de se esperar. 

Desde a concepção in ic i a l do projeto de estudo, t í n h a m o s 

o intento de fazer a a n á l i s e de carta t emát ica mais ampla, isto é, 

a lém de trabalhar a ideologia da m o d e r n i z a ç ã o , t r a b a l h a r í a m o s 

também a sua contra-ideologia, ou seja, a sua al ternativa c r í t i c a , 

em particular à q u e l a de "pedigree" d i a l é t i ca . Trabalhando-se as 

alternativas à ideologia da m o d e r n i z a ç ã o p o d e r í a m o s não só 

demonstrar os l imites do Estado, e particularmente, das a g ê n c i a s 

e órgãos do chamado Setor Púb l i co Agr íco la como mero 

reprodutores, incrementadores da ideologia e dos interesses que 

analisamos, mas t ambém, como espaços de luta contra-

ideo lóg ica de disputa de hegemonia no sentido gramsciano. 

Assim, pelo lado dos enfoques alternativos se colocaria em 
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xeque, mas só o ca rá te r ideal e abstrato do Estado interventor e 

de seus f u n c i o n á r i o s da hegemonia, como t a m b é m o p r ó p r i o 

c r i t é r io de verdade da ideologia da m o d e r n i z a ç ã o como 

particularidade da ideologia capitalista: a u t i l idade. Desta 

forma, o ca r á t e r u t i l i t a r i s t a é dinamizador da ideologia da 

m o d e r n i z a ç ã o , bem como, a co i s i f i cação dos agentes estatais 

como meros msumos produtivos, poderiam ser apreendidos 

criticamente no processo recente de "crise" da sociedade 

brasileira, cujas con t rad iç o e s s o c i ais em acirramento pelas 

classes sociais em luta, põem a nú os objet ivos, os f ins , 

natureza e a e f i c i ênc ia do sistema reprodutor de u t i l idade , cada 

vez mais i nú t e i s à grande maioria das classes subalternas 

submetidas â b a r b á r i e social em nome mesmo da modernidade; 

agora, da p ó s - m o d e r n i d a d e . A partir desta a p r e e n s ã o c r í t i c a de 

tais processos de mudança , analisar-se-ia não só o seu 

significado e i m p l i c a ç õ e s para as a g ê n c i a s estatais 

modernizantes, mas. sobretudo, geraria os seus agentes e seu 

papel de manter ou modificar uma c o n c e p ç ã o do mundo; de 

promover novas maneiras de pensar, de poder quebrar a sua 

v incu lação com a classe dominante, principalmente, nos 

momentos de a g u d i z a ç ã o da crise no interior da sociedade 

brasileira, acirrando-se c o n t r a d i ç õ e s , podendo eles, os 

func ionár ios das classes dominantes, que servem de elo entre a 

infra-estrutura e a superestrutura tomar c o n s c i ê n c i a de seu papel 

mist if icador e, negando-o, tornarem-se intelectuais das classes 

dominadas. 
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Mas, no transcorrer da e l abo ração do trabalho, sentimos 

que o objeto era bastante ambicioso dado a exiguidade de tempo 

frente às e x i g ê n c i a s insti tucionais de c o n c l u s ã o do curso de 

mestrado e os afazeres profissionais. Ainda, pelas nossas 

l imi t ações t e ó r i c a s . 

Pelas mesmas r a z õ e s , não fizemos o estudo de caso 

previsto no projeto, que seria traduzir as i m p l i c a ç õ e s t e ó r i c a s e 

p rá t i ca s de tal teoria no contexto part icular de a t u a ç ã o do 

Sistema Cooperativo de Pesquisa A g r o p e c u á r i a , especificamente 

da E M B R A P A - Empresa Brasileira de Pesquisa A g r o p e c u á r i a . 

Talvez por isso neste trabalho, sinta-se a a u s ê n c i a de uma 

ap rox imação maior dos enfoques trabalhados no c a p í t u l o quinto 

com re lação às q u e s t õ e s de difusão e adoção de tecnologia, e em 

termos gerais de comun icação e ex tensão rural no contexto 

brasi leiro, trabalhando, por exemplo, ROGERS e outros 

soc ió logos rurais, que como parceiros dos economistas referidos 

tiveram uma grande inf luência na formação de uma gama de 

técn icos do chamado setor púb l i co ag r í co la no Bras i l . 

Não tivemos c o n d i ç õ e s de aprofundar o p r ó p r i o processo 

de inovações t e c n o l ó g i c a s , como p rodução e c i r c u l a ç ã o de uma 

mercadoria, a tecnologia, o que, como tecnologia traduz o 

fetiche mercantil que esconde sua p róp r i a e s s ê n c i a , derivando-se 

daí a tecnologia a g r í c o l a como re lação social, que ao mesmo 

tempo engloba r e l a ç õ e s econômicas (formas de e x p l o r a ç ã o da 

força de trabalho) e r e l ações p o l í t i c o - i d e o l ó g i c a s (modos de 

dominação) vistas como totalidade. 
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Delimitamos, portanto, o nosso estudo, para a 

p r o b l e m á t i c a i deo lóg i ca da Teoria da M o d e r n i z a ç ã o , o que nos 

fac i l i tou , imensamente, chegar onde chegamos. Os aspectos, 

portanto, projetados, sonhados, propostos e não realizados, e 

que certamente sugerem novos estudos para aqueles que como 

nós preocupam-se com as c o n s e q ü ê n c i a s de teorias que ao 

pr iv i legiarem a ação , em nome da c i ênc ia , como construtos 

i deo lóg i cos , escondem seus objetivos t e l e o l ó g i c o s que ter iam, 

certamente, i m p l i c a ç õ e s sociais profundas de d o m i n a ç ã o e 

e x p l o r a ç ã o , senão de a p a r t a ç ã o social em nome mesmo da 

modernidade que produz a b a r b á r i e . 
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